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INTRODUCÃO 
As diversas análises históricas e estudos existentes a res~ejto da 
evolução e das características gerais do setor científico r? 
tecnológico nacional revelam que, no Brasil} coube sempre ao Estado 
o papel principal de criação 
desenvolvimento tecnológico, 
atividades nesse campo. 
das condiçÕes 
particularmente a 
nE'.?cessár i as o 
promoção direta de 
Como já -foi amplamente discutido por diversos autores, de 
diferentes áreas de conhecimento/ a partir do final da d~cadd de 60 
verifica-se uma mudança significativa na açao estatal no setor de 
C&T. O desenvolvimento científico e tecnológico nacional passa a ser 
então objeto específico de política, sendo criados mecanismos 
financeiros especiais e toda uma estrutura institucional para o 
planejame.1to governamental na área. 
Na fase inaugurada com a elaboração de programas de 
desenvolvimento <PND's) e planos básicos de ciência e tecnologia 
<PBDCT's), a ação racionalizadora do Estado relativa à Pf11Ítica 
tecnológica do país apoia-se em estratégias de planejamento 
orientadas fundamt?ntalmente para o 







controle e a redução da 







alter·nativas tecnol6gicas substitutivas às provenientes do exterior, 
bem como mecanismos de absorção e de adaptação do know-how externo 
às peculiar·idados e condtç5es locais. 
Nesse SE'ntido, particularmente ao lon9o da d~cada de 70, várias 
com VlGta•·-:J í n ft· ,1 
02. 
estrutura. nacional de C&T, destacando-se: a ampl iaç:ao da torrr.açZlrJ de 
recurso<:;_ humanos_, em espec1al d~ p6s-graduaçâo; o Fortalec1munto tja 
capac;dade 1nt-e-rna instalada de pesqu1sa e desenvolvimento i o 
aumento substancial da alocaç~o de recursos financeiros para C&T; o 
incentiva à empresa nacional para a sua capacitaç~o tecnológica; c a 
promoção de rearranjos institucionais em Órg::íos ou 
indiretamente envolvidos com essa questão. 
A e><per ia brasileira revela que a atuaçJo do Estado na are.1 de 
c1ência e tecnologia se dá em distintas instânc1as e forma€, 
di ferenc i ada~--:3 forma diretd, além da explicitaçdo de políticus e 
coordenaç~o de todo o sistema, o Estado participa do fin~nciamento e 
da execução de atívidades científicas e tecnológicas, bem como do 
estabelecimento de instrumentos reguladores para a área (como os 
existentes propriedade industrial J metrologia e qualidade 
industrial) Indiretamente, a ação estatal se man1festa através das 
politicas de desenvolvimento econômico e· social adotadas, que trazem 







Ê importante ressaltar qur-:o', diferentemente 
aer·onáut ica, entre 
tecnológico também e 
do que ocorreu em 
outros setor-es, no caso da C&T, d adoç~o de planos específicos, o 
estabelecimento de diretrizes e. prioridades de investimento e a 
criação de todo um aparato institucional (envolvendo 
sovernamcntais de coordE:nação I p 1 ,::Hl i fi c a c ii o, E'XL'LUÇUO, 
03. 
com relação ao suporte financeiro, dentre os agenfes institucionais 
envolvidos com a estrat6gia de desenvolvimento tecnológico aut8r1omo, 
a responsabil1dade de investir na construção e consolidação da 
infra-estrutura de C&T interna tem· sido delegada diretdmente a 
Orgãos estatais, muitos dos quais constituídos em parte para essa 
funçâo. Programas de incentivos ·financeiros e fiscais dPlicáveis 
para o setor produtivo são muito poucos, de 
quase nenhum impacto. 
pequena relevância e 
Pode-se afirmar então que; dentre as diferentes funções; ou papêis 
assumidos pelo Estado brasileiro 
científico e tecnológico nacional, 




atividades na área. Apenas para ilustrar, de acordo com 
demonstrativos de 11 Gastos em Ciência e Tecnologia por Tipo de 
Instituiç:ão Executora e Fonte Financiadora", elaborados pelo CNPq 
(apresentados em GUIMARÃES, 1985 >, no período 1979/1982, 86% 
ati v idades em C&T foram financiadas pelo setor estatal 
das 
(dos 
dispêndios totais, 57% referentes ao Tesouro da União, 16% ao 
Tesouro dos Estados e 12% aos gastos de empresas estatais), sendo a 
participação do setor privado, de uma maneira geral, bastante 
reduzida. Acrescente-se ainda que este financiamento direto às 
atividades está inserido· numa aç::ão de fomento mais ampla~ que 
abarca. além da manutenção de centros de pesquisa~ a política de 
compras das empresas estatais, a política de transferência de 
tecnologia, incentivos fiscais, entre outros instrumentos de apoio à 
oferta e à demanda em C&T. 
Partindo-se ent.~o da premissa de que o financiamento p~bltco ao 
dRsenvolvimer1to tecnol6aico ~ o determtndnte cer1tral da evuluc;::lo, 
atuação e instituiç5es de pesqt11sa (J 
04. 
presente· estudo toma como parlo de fundo a açJo estatal na prornuç~c e 
orientação das atividades no ~etor 1 considera~do os vários agentPs 
envolvidos e as diferentes formas através das quais 
financiamento se realiza. 
Nessa perspectiva, o objetivo inicial do trabalho era o de se 
fazer um estudo sobre a política de financic1mento da pt-::sc:p11 sa 
tecnológica no Brasil, ta.l como na prática ela tem sido 
implem0r1tada, por meio do acompanhamento e exame de uma situaç:êio 
concreta_ E1n outras palavras, pretendia-se identificar os prir1Ci1~ais 
fatores intervenier1tes, os me c uni smoc:; de intervenção e a dinâmica 
real que orienta o financiamento no setor_: e seu rebatimento no 
modelo formal concebido nos anos 70. 
Ao nível empírico, dentre as diferentes formas de se enfrentar o 
problema} optou-se por fazer o estudo a partir da experiência dos 
agentes executores de pesquisas~ ou seja, sob a 6tica dos r0c0ntores 
das transferancias realizadas pelos agentes financiadores. P.::trd 
tanto~ como estudo de caso~ foi escolhido o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas do Estado de S~o Paulo-IPT. A escolha do IPT, dentre as 
várias instituições que desenvolvem atividades tecnol6gicas no pais, 
baseou-se fundamentalmente nas seguintes razões: 
c? um dos 
tanto em 
recursos 
maiores 1nstitutos de pesquisas tecnol6gicas existentes, 
termos de áreas de atuaç~o, de quadro de pessoal como de 
mob i li z a dos j 
é um instituto de pesquisas antigo, já consolidado e de renome no 
meio em que attJd, voltado essencialmente à tecr1ologia indtJstr-ial; 
possu1 umt1 d} nÂmica píE'PCH!dt_;r·antt.> cíL? prv~:.tac;:Zío de serviço<.-, dC 1 rnvicJ 
c~x torno} ou junto uma 
extc>rna vuríac!a (sotor pr 1vacio, empr-esas ostatals 1 órgãos pÚbllCCJ<:._, 
[;•:::.tadtLJ.ic::; C:' fr:dc::rat~;, (-::tc)j 
é um instituto público, 
Paulo, reflet1ndo1 ass1m, 
atividades tecnológiras eJ 
05. 
vinculado ~o Governo do Estado de S~o 
a açâo do Estado enquanto exect1tor de 
simultaneamente, potencial receptor de 
fi nane lamentos por este mc:smo Estado realizados; 
é um instituto de grande 
portanto uma ampla gama 
conhecimento em que atua; 
porte e multidisciplinar, desenvolvendo 
de atividades, nas diferentes ár-eas dQ 
a maior parcela da receita ·total de prestação de serviços é 
composta provenientes do setor estatal, tanto d~s 
indireta federais (com destaque para as 
das estaduais e, em menor med1da, 
administracões direta e 
empresas estatais), como 
municipais; 
o acesso às informaçÕes necessárias ~ facilitado pela exlst§ncia 
de sistemas de controle interno e 
contratados, como também Pelos contatos 
à administração central da instituição. 
arquivo dos Jlrojetos 
já estabelec1dos junto 
Naquela idéia inicial1 o estudo da experiência do IPT teria como 
objetivo especifico a identificação da origem e da distribuição dos 
recursos aplicados em atividades de p.es9uisa " desenvolvjmrnto, 
particularmente a partir de meados da década de 70, ou seja, ~uando 
se explícita e se institucionaliza defin1tívamente uma polit1ca 
tecnol6gica nacional~ que coincide ainda com a defini~ão de um novo 
perfil institucionwl para o Instituto sua transformação em 
Pretendia-se invest iga.r~, de um ladoj as fon te•:> de::: 
-financiamPnto pesquisa existentes, discriminadas :_;egundo 
suanatureza e vinculação institucional; e, de outro, a 
caracterização desses financiamentos, por cada umi:l das fontL•s, no 
tocante às área'-; de conhecimento e tipos de atividades envolvidas, 
financiadas, ao montantE-" 
a su.J entre um.l 
melhor definidos uma VC:>2 de 
06. 
Como r.evt? lam divPrsos tr.:1balhos sobre o assunto, no Brasil, D 
+inanciamento estdtal à no setor de C&T, com 
diversas etapas de implementaç:ã.o, agentes fi nane i aciores 
instrumentos de despesa envolvidos 
~difu<:::)a, que 
{fundos--programas-proJetas), 
~ decisiva para o modelo de acaba assumindo uma forma 
execução de? pesquisa e desenvolvimento prevalecente. Nesse ser1tido, 
o estudo do IPT (especificamente a partir de 1976, quando ele assume 
um novo formato institucional 1 até o final da d~cada de 80>, ser1a 
orientado no sentido de se apreender a estrutura de financ1amor1to 
das atividades de pesquisa e desenvolvi mt?nto prevalecente, bt?rn CLJfrHJ 
o nível de integração e complementaridade- ou mesmo superposição-
dos diferentes agentes envolvidos quanto ao t1po de demanda 
realizada. Uma vez identi-ficados, estes aspectos seriam então 
inseridos na análise da composição dos recursos financeiros 
disponíveis na instituição e dos traços principais de sua atuação e 
desempenho no período em exame. 
No entanto~ com o início dos trabalhos de coieta e tabulQção dos 
dados~ percebeu-se a pertinência de se 
básico inicial Em primeiro lugar, c:omo será demonstrado na seç~o 
relativa aos procedimentos metodol6gicos ddotados na pesqtJis.i (item 
1 do Capítulo II), as informações mais adeC}uadas para o estudo 
pretendido s6 so encontravam disponíveis para o exercício d~ 1~81 em 
diante} sendo 
feito. Assim~ 
necessário então redefinir o corte temporal a ser 
o estudo teve que se restringir ao período d0 1981 a 
12S.2. Em segundo lugar~ os dados coletados revelaram lago de inicio 
alguns a~.pectos bastante important2s da real icLJ.CÍL' do 
Inst1tuto, que mpr c c r: r iam um tratc1mt::nto mais cuidadoso, c::.nmn por 
exc.'mp 1 o: o reduzido ati vi dadt:::•s de c> 
dc:scnvo l v' i.. mt::n to no toL11 inst1Luiç:ão; 
07. 
"serviços técnicos e~,pecializadosn no coruunto de 
atividades desenvolvidas; a contraç:ão 
das receitas prÓprias ao 1 ongo dos anos; o aumento progressivo do 
peso da subvenc;:JtJ direta do Governo Estadual para a cobertura dos 
gastos totaisj a reduzida participação do setor privado, tanto em 
termos do tipo de demanda realizada como do total de recursos 
alocados; entre vários outros aspectos. 
Diante disso, julgou-se necessário e adeCJuado fazer~ uma 
caractcrizaç~o pormenorizada da situação ma1s ueral do IPT no 
periodo definido, abordando questões que at~ ent}o nâo tinham sido 
demonstradas num nível maior de detalhe e articulação. Cpnsiderou-se 
que um quadro desse tipo/ além de revelar aspectos importantes a 
respeito das condições internas, desempenho técnico-financeiro e 
grau de interaç:ão do Instituto com o meio externo durante toda a 
década de 80 (composição dos recursos financeiros, humanos e 
materiais disponíveis~ principais areas de atuação e tipos de 
atividades desenvolvidas~ composição da clientela externa/ 
poderia também fornecer alguns elementos para uma avaliaç:'lo da 
realidade do setor cientifico e tecnol6gico nacional nesse período -
particularmente do padrão de demanda tecnol6gica prevalecer1te e do 
papel reservado aos agentes executore.>s dessas atividadp~, nesse 
contexto. Vale BC1UÍ observar· que/ os poucos estudos emfJÍricos 
existentes a esse respeito (destacando-se BIAT0-1971, BIATO~i973, 
EflBER-1973, I PT- i 987, entre alguns outros)~ apoiam-se, em linhas 
gerai~. na idPntificaçâo e análise mais global das tendªncias gorais 
rnd.cc::a.Jo do 
part icul ar 1 a atuaç[ío dos inst1tuto~:; de p(-'sq.uisa elo 
08. 
do setor prl vado. e a forte predominância da demanda por serviços 
vários outros as(Jectos) Apesar dessas tend3ncias rotineir-ns'~' entre 
ainda persistirem~ não tendo havido mudanças substanciais neste 
quadro <o que os dados que serão aquí apresentados comprovam), o 
exame de seus elementos internos numa situação 
específica:~ como o que se propÕe fazer no caso do [PT, pode fornecer 
novos elementos para a sua interpretação, além de revelar uma 
realidade pdrticular ainda não explorada. 
Deve-se r~-essal ta r que, apesar da certa reorientação do escopo 
inicial do trabalho, manteve-se como foco central do estudo a 
experiência específica do IPT no que se refere às moda1irlades e 
fontes de ~inanciamento das atividades desenvolvidas e ao tipo de 
demanda realizada por seus serviços Nesse sentido, é importante 
frisar que toda a caracterização da situação geral do Instituto no 
período 1981-1989 baseou-se na origem e distribuic3a dos recursos 
finançeiros disponíveis nesses anos. A· sua interpretação não se 
apoioul entretanto, em aspectos relacionados ao seu modelo 
organ i zac i anal 1 admin i strat i vo-operac ia na 1 ou à sua gest~o inter-n~. 
Certamente} como em toda a sua trajetória~ a realidade mais recente 
do Instituto é em boa medida determinada por estes fatores, mas elas 
são também 
inserido. 
resultado do contexto mais geral no qual ele está 
Dessa forma, optou-se por enfocar os fatores 
condicionantes externos que incidem sobre a instituição, e como ela 
responde a isso em períodos determinados. 
Dessa forma n~o se pretendeu esgotar a quest~o da experiªncia do 
IPT nos anos 80, abordando totjo o conjur1to diferenciado de f.~ttJrcs 
sob o ponto de vista f/OlÍtico-instít~"cionc.il, 
organizacional, econ8n!lCD, social, etc. Por outr-o lado, ,1dnt·.-1ndn <-:;c: 
09. 
aqui a "metodologia de um estudo de caso 1 ele limita-se a trabalhar 
com uma realidade particular· e esp c.'! c í fi c a J que não pode 
abstraída para uma avaliação ma1s geral, nem tampouco uma di~.cuss3o 
teórica mais aprofundada sobre o tema em questão. 
Feitas essas consideraç5es. o presente estudo está estruturado em 
três capítulos centrais. o primeiro capítulo aborda toda a 
trajetória do IPT as transformaçÕes a nível técnico e 
institucional- ele foi passando desde a sua crtaç~o, 
inseridas·no exame das etapas principais do processo de constituiç5o 
e institucionalizaç~o do setor cientifico e tecnol6gico nacional Na 
medida em que, historicamente, o Instituto sofre diretamente e 
reflete 
promoção 
as diferentes repercussões da intervenção 
(sobretudo 
estatal na 
do desenvolvimento tecnológico através do 
financiamento às atividades no setor>, este primeiro capítulo foi 
concebido com o objetivo central de introduzir e refereocjar a sua 
experiência concreta na década de 80. 





longo do tempo, com vistas a permitir uma melhor compreensão 
interpretação das diferentes fontes de financiamento externo e do 
tipo de demanda realizada ndquele período, que são objeto dos 
capitulas subseqU~ntes. 
No segundo capítulo é feita uma caracterização geral da realidade 
do IPT no período 1981-1989, baseada nos dados financeiros colotüdos 
(receitas e despesas totais dos projetas ati vos) e outras 
disponíveis na in~:;tituiç:da. Inicialmente~s5o feit<3S 
al:.:;umas br·eves con:.~.jder·açê)cs a respeito da realidach-:> do setor c!t-' C&~f 
de HO 
Em uma breve:• 
1 o~ 
procedimen-tos adatados para o levantamento e para a classificaç~o 
das infor-mações colc-?tadas, são abordados aspr-:>ctos relativos 
situaç~o econSmico-financeira no período; recursos humanos e 
materiais dis-poníveis; áreas de atuaçâo (unidade~ t~cnicas); tipos 
de atividades desenvolvidas; e clientes externos e usuár1os dos 
servic:os prestados. 
Finalmen:t-e-.., o terceiro capítulo se detém na análise da origem e da 
distribuiçiio dos recursos disponíveis naquele período. A partir daÍ 1 
é enfocado o financiamento externo, com um detalhamento do tipo de 
demanda realizada por cada uma das principais fontes de recursos. 
Note-se que e-sta caracterização da demanda externa b_aseia-se na 
análise dos projetas contratados e em desenvolvimento entre 1981 e 
1989, particularmente no que se refere às áreas técnicas e aos tipos 
de atividades envolvidas. 
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TEr~NOL6f-"i I CAS ND 8R~\~ I L E A TRAJET6RIA DO IPr 
Ressalt_ando os aspectos centrais que devem ser considerados para a 
interpretação e avaliação de sua experiência concreta ao longo dos 
anos 80, toda a trajetória do IPT, desde sua criação, em 1899~ até o 
final dos anos 70s será aqui examinada em dois grandes blocos. 
Tomando a década de 70 como marco divisor da ~nálise, num primeiro 







o final dos anos 60, dentro de cada uma 
processo de constituição do setor 
país. Em seguida são abordados, dentro 
do objeto do estudo, os acontecimentos que marcaram a década de 70: 
de um lado, a formalização e sistematização da politica nacional de 
C&T (com 6nfase na estrutura de financiamento do setorl e a atuaç:ão 
do IPT nesse período; e de outro, o. processo de transformaçâo do 
Instituto em empresa~ e suas repercussões na organização interna e 
na nova dinâmica de operação da instituição Finalmente, a título de 
cone 1 usão, são levantados os pontos principais dessa trajet6ria que 
julgou-se importante destacar para a análise apresenttida nos 
capítulos subseqüentes. 
Antes de tudo, são feitas no item a seguir, algumas 
consideraç::Ões a respeito dos condicionantes gerais da ação estatal 
no setor de ciência e tecnologia no Brasil, que nortearão as idéias 
centrais expostas ao longo deste capítulo 
12. 
1. PRESSUPOSTOS GERAIS 
O processo de formulação e implementação de uma política 
científica e tecnológica no Brasil tornou-se, nos últimos anos, tema 
de constante reflexão e de vários estudos por parte de diferentes 
autores. A constituição da literatura acerca da evolução e da 
situação a tua l da C&T no país, e de seus principais problemas e 
li mi taç:Ões, pode ser agrupada em duas grandes vertentes, que 
implicam perspectivas distintas na análise de políticas pÚblicas 
De um 1 ado, parte-se da tentativa de mapear o desenvolvimento 
tecnológico dentro de setores industriais específicos, no sentido de 
se verificar a forma como evoluiu e se atualizou ·a política 
tecnológica vigente Sob este prisma, os estudos centram-se no 
esforço de se incorporar à análise do desenvolvimento econômico o 
fenômeno da inovaçâo tecnol6gica(~) De outro lado, procura-se 
analisar, dentro da preocupação com o desenvolvimento da relação 
Estado/sociedade civil, o processo de articulação de uma política de 
ciência e tecnologia através das formas de expansão e dos 
determinantes da intervenção do setor estatal na sociedade<~::.;:> É 
nesta segunda vertente que se procurou apoiar o presente estudo. 
As análises existentes sobre a política científica e tecnolÓgica 
propriamente dita, que se constitui na bibliografia básica aqui 
adotada, costumam tomar como referencial analítico os conceitos de 
''politica ~xplicita'' e ''política implícita''. Com vistas a examínar 
latino-americana dos anos 60 no setor de C&T, tal 
Abranches C; 
Rattner, ontre outros 
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distinção entre políticas tecnolÓgicas explÍcitas e implícitas~ 
formulada inicialmente por- Amilcar Herrera. <HERRERA, 1975), aponta 
para dois tipos de preocupa<;: ão: por um lado 1 a falta de coerência 
entre os propÓsitos gerais t:? a aç::ão estatal concreta, especialmente 
no que se refere à coexistência de planos especificas formulados 
para o setor e a ausência de uma intervenção objetiva e sistemática 
na área; e, por outro lado, a estreita correlação entre política 
tecnológica e 11 Projeto nacional u ~;~q 
Nesse se_nt i do 1 a política tecnolÓgica explícita representaria o 
conjunto de diretrizes expressamente formuladas pelo Estado, as 
quais definem o perfil da base técnica mais apropriada em função dos 
objetivos e estratégias políticas nacionais. Já a política 
tecnológica implícita constituiria-se no conjunto de medidas e ações 
que incidem sobre essa mesma base técnica, dando-lhe, em última 
instância, sua verdadeira dire~ão, muito embora não tenham SldO 
sistemática e expressamente considerados os aspecto~ propriamente 
tecnológicos. Num primeiro momento, tal concepção serviu de base 
conceituai para uma série de estudos que procuraram explicar como e 
porque interesses representados no setor estatal em resposta a 
demandas econômicas distintas, embora não necessariamente 
contraditórias, podem resultar em políticas desarticuladas e até 
mesmo de natureza contraditória para diferentes setores< 4 ) 
Sob uma perspectiva mais atual J os conceitos de política 
tecnológica explícita e impl i cita são utilizados para examinar e 
explicar a orientação de uma política de industrialização em direção 
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a uma politica de promo~ão do desenvolvimento tecnológico nacional 
Essa vertet.Tt.e dd origem a uma formulação alternativa<r:.'i> 1 que traça a 
evo 1 w;:ão da política de ciência e tecnologia nos Pldrtds de 
através dos conceitos de "polít1ca de 
resposta" - que seria aquela. que tende a supri r as necessidddes 
tecnológic~s do setor produtiva através de projetas, investimentos e 
equipamentos que vêm de foraJ tomando a industrialização como pacote 
de investimentos e não como processo de produção- e de 11 Política de 
autonomia relativau que, ao contrária 1 colocaria toda a ênfase no 
processo de- construção de uma base técnica interna, tomando então 
como sucesso da política industrial a criação de um suporte 
tecnológico apropriado e auto-sustentado. Dentro dessa perspectiva~ 
considera-se então que a politica de C&T pode visar finalidades de 
naturezas distintas, das quais são ressaltados dois objetivos 
alternativos: ''a) responder passivamente às exigincias tecnológicas 
do sistema produtivo, acelerando a incorporação e a difusão de 
inovac:ões nesse sistema, mas indiferente à opção entre produção 
interna e importação de tecnologia; b) induzir a maior capacitação 
nacional para criação, adaptação ou incorporação de conhecimentos 
técnicos, reduzindo a dependência de tecnologias provenientes do 
exterior" (GUIMARi'líES, 1985) . É importante salientar que, como 
afirmam esses autores~ as diretrízes e medidas concretas associadas 
a tais objetivos alternativos acabam por assuffiír 1 por sua vez, 
aspectos diferenciados em cada uma das etapas do processo de 
desenvolvimento econômico do país. 
Na linha dessas concepçÕes geraí·s que norteiam a análise das 
informações aquí trabalhadas 1 apoia-se na idéia central de que o 
impacto da ação estatal sobre o desenvolvimento científico 
{5) FurmuJaçãn oc;mn•ct' por f.:duardo Bmmarães e Ecila Ford, em GUlMAf\liES (i975). 
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tecnolÓgico nacional não decorre, como foi dito, apenas de políticas 
e orientações diretamente assoe iadas à problemática da ciência e da 
tecnologia. Medidas gerais ou setoriais de política ecanômica têm 
fortes i mp 1 i c aç Ões sobre a evolução tecnológica do país. Dessa 
forma, em diversos momentos e em situações distintas é possível 
identificar, ao lado de uma "polit1ca explicita de C&T'' Cou mesmo 
face à sua 1neH1st ia), elemer1tos dispersos da politica econ&mica 
e dos planas governamentais de desenvolvimento, elementos estes que 
podem ser posteriormente articuladas, delineando, enfim~ uma 
''politica implicita de C&T''. Como será visto mais adiante, essa 
situação marcou a experiência brasileira do processo de 
institucionalização e de operação do setor cientifico e tecnológico 
nacional} em todas as suas etapas. ConseqUentemente~ a evolução e as 
transformações por que passam as instituições de pesquisa$ e 
sobretudo o tipo de demanda realizada por seus serviços, devem ser 
examinados à luz dessa realidade. 
De acordo com as diversas análises histórias e estudos existentes 
sobre o assunto, no Brasil, o processo de sistematização e de 
formalização de uma política nacional de ciência e tecnologia 
inaugura-se ao 
Desenvolvimento 
final da década de 60, com o Plano Estratégico de 
PED, documento que fixa a política econômica do 
Governo Costa e Silva. 
3.1), o Plano propÕe, 
estratégia específica 
Como será examinado neste capÍtulo <item 
pela primeira vez de forma explícita, uma 
e planejada para o desenvolvimento científico 
e tecnolÓgico nacional~ apontando como principal lacuna das 
políticas industriais 
te~nolÓgica precisa. 
precedentes a ausência de uma política 
Diante disso, no âmbito deste trabalho, assume-se o pressuposto de 
que análise da formulação e operacionalização da política 
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científica e tecnológica nacional, e de seus reflexos sobre o modelo 
de e><ecuc;:ão e de financiamento das at1vidades no setor~ I não pode 
desconsiderar o e><ame de suas articulaçÕes com as políticas de 
desenvolvimento económico e industrial implementadas no país Nesse 
sentido, julga-se necessário tecer algumas considerações a respeito 
da própria natureza do processo de industrialização brasile1ro 
retardatário periférico e de repercussões sobrF a 
possibilidade de desenvolvimento tecnológico autónomo. Procura-se 
com isso fornecer alguns elementos para que se possa melhor 
interpretar, dentro de cada momento histórico ou etapas de evolução 
da sociedade nacional~ as principais diretrizes governamentais de 
desenvolvimento global e aquelas especificas para o setor de ciência 
e tecnologia, que serão examinadas ao longo deste capítulo 
Em termos gerais, são diversas e múltiplas as razões que fizeram 
com queJ a partir da década de 70, o Estado passe a adotar uma 
política eKplícita e sistemática para o setor de C&T, e que foram 
determinantes nas características que ela passa a assumir. 
Entretanto, considera-se que essa iniciativa está associada a três 
fatores centrais' 6 ' a emergência de um novo ciclo de investimentos; 
a preocupação com a relação capital privado/capital multinacional 
na política industrial; e a existência, dentro do setor estatal, de 
tendências favoráveis ao desenvolvimento de tecnologia nacional 
Assim~ é nesse conteKto que surge um conjunto de medidas 
institucionais que levam à formulação de planos específicos para a 
ciência e a tecnologia. 
Desde foS primeiras iniciativas de 
•' ~.~ -·~ )• - • ,. -~· '• •', ~.o,. • ·.~..:. ~.";: 
sua formalização, 
•. ,. :-' ·:-. ' ' .. a idéia 
central que tem norteado a polític2 .científica e tecnológ1ca no 
(bl Corte adotado por JA~JAR!Ef !19871. 
1/ ~ 
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Brasil é a de que a ciência e a tecnologia são fatores de 
desenvolvimento, ligados à expansão das forças produtivas. De acordo 
com essa concepção, no caso dos países subdesenvolvidos, isso não 
teria ocorrido em razão de problemas institucionais e financeiros, 
que a politica de C&T se propor1a a sanar) concorrendo, dessa forma, 
para a superaçio do atraso econ8mico desses paises 
No entanto, segundo alguns autores. tal concepç~o incorre naquele 
conhecido erro de tomar o subdesenvolvimento como sendo apenas uma 
situação de •'atrasotl em relaç~o ~o desenvolvimento, isto éJ o 
subdesenvolvimento como uma etapa para o desenvolvimento. Na 
verdade, as características fundamentais do setor cientifico e 
tecnológico brasileiro, sobretudo no que se refere à sua relação com 
o sistema produtivoJ refletem fundamentalmente uma situação 
estrutural de dependência/ que marcou a inserção do país no sistema 
capitalista internacional' 7 '. Em outras palavras, a eficácia da ação 
planificadora do Estado sobre as atividades científicas e 
tecnológicas, associadas às diretrizes de desenvolvimento nacional, 
encontra limites objetivos nos padrões históricos de crescimento 
econômico da sociedade brasileira. 
Nessa perspectiva, entende-se que a avaliacão dos determinantes da 
evolução da capacitacão nacional em C&T deve antes de tudo 
considerar as especificidades e os condicionamentos estruturais do 
processo de industrialização brasileiro, e não partir de um conceito 
de ~~desenvolvimento econômico 11 mais adequado ao modelo de 
crescimento capitalista clássico, onde a expansão e a diversificação 
produtiva se deram por impulso endógeno! 
~ . . e onde os efeitos da 
industrializaçio se propagaram aos demais setores prctdutivos. 
í7l A esse respeito ver CAROOSD il9Bl.í. 
Como aspecto mais marcante da natureza do processo de 
industrialização brasileiro e de seus efeitos no desenvolvimento 
científico e te c no lógico na c i ona 1 , destaca-se o fato de que a 
incorporação do progresso técnico~ como propulsor da 
industrialização e do aprimoramento dos meios de produção 
necessários, se fez a parti r de tecnologias já disponíveis nos 
pa)ses centrais do ~,] stema capitalista interna lona) 1 nãn 
necessariamente compatíveisf porémJ com os recursos locais. As 
condiçÕes de introdução do Progresso técnico não foram portanto 
determinadas endogenamente, mas decorreram do modo e do momento de 
inserção do pais no sistema econômico internacional Nesse sentido, 
a industrialização brasileira não fo1 impulsionada por uma dinâmica 
interna auto-sustentável, mas, ao contrário: teve que recorrer 
permanentemente ao suporte externo para se expandir Convém ainda 
frisar que ela se deu com a participação de subsidiárias das grandes 
empresas estrangeiras, preponderantemente em setores de alta 
intensidade tecnológica, 
know-how externo. 
o que consolida internamente o recurso ao 
Em resumo~ pode-se afirmar que, no caso brasileiro, se a política 
"explícita" (programas globais de desenvolvimento e planos básicos 
de C&TI coloca a ci&ncia como ''motor'' do desenvolvimento, a política 
científica e tecnológica uimplícitao se conforma aos limites 
inerentes à configuração do capitalismo dependente, limites estes 
que dificultam, e até mesmo impedem, a consecução das metas e 
diretrizes formais propostas. Reside ai também toda a série de 
incompatibilidades verificadas entre a política tecnológica oficial 
e as politicas econ&micas e setoriais implementadas. 
'· 
O PROCESSO DE CONST!TUJÇí'líO DO SETOR CIENTíFICO E TECNOLóGICO 
NACIONAL E A EVOLUÇ~O 00 lPT 
Como já foi salientado, no Brasil, somente nas últimas décadas, 
mais especificamente a partir do final dos anos 60, o de 
ciéncia e tecnologia passou a receber tratamento específico a nível 
dos documentos oficiais de pl amento e a contar com órg e 
mecanismos institucionais políticas que direta ou 
indiretamente influem sobre o setor. No entanto, não se pode dizer 
que até então inexistiu qualquer preocupação com o desenvolvimento 
científico e tecnológico nacional. Na realidade, dadas as 
características das etapas anteriores do processo de desenvolvimento 
e de industrialização do pais, as necessidades tecnológicas puderam 
bem ou mal ser atendidas independentemente de inciativas 
governamentais mais explícitas e sistematizadas para o setor. 
Historicamente, a questão técnico-científica recebeu um tratamento 
puramente de "resposta 11 às necessidades imediatas dos setores 
produtivos, sendo as demandas tecnológicas supridas basicamente pela 
importação de máquinas e equipamentos e, mais recentemente, pela 
importação di reta de tecnologias, estabelecendo-se assim uma 
situação de profunda dependência de suprimento tecnológico externo 
No entanto, no decorrer do PrÓprio processo, foi sendo paralelamente 
estruturada toda uma rede de instituições voltadas à constituição de 
uma base tecnológica interna~ dentro da qual se destacam os 
institutos de pesquisa 
Assim, feitas algumas considerações preliminares a respeito dos 
determinantes gerais da aç~o estatal em C&T, se procurará examinar 
aqui os antecendentes históricos e a evolução do processo de 
constituição e institucionalização do setor científico e tecnológico 
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brasileiro, inserindo-se ai as transformações pelas quais o IPT foi 
passando desde a sua cria~ão. 
Para tanto, se apoiará no principio anteriormente discutido de que 
as características que este setor \e especificamente o IPT) foi 
assumindo provêm, ·fundamentalmente, de fatores sócio-econômicos 
poli t icos que o condicionaram historicamente. Nesse sentido, a sua 
evolução e consolidação são analisadas no contexto das 
transformações por que passou a sociedade nacional em suas 
diferentes etapas e formas de inserção no capitalism!'. internacional, 
isto é 1 das necessidades formuladas pelo padrão de crescimento da 
economia em curso. 
Em linhas gerais, com base na literatura existente sobre o tema, 
aborda-se a criaç:ão e evolução das instituiçÕes de ciência e 
tecnologia no Brasil num movimento que se processa através de surtos 
historicamente sucessivos. Em cada um deles, como analisa 
PEREIRA<i976), é um ramo da ciência e/ou da tecnologia que se 
introduz, sendo que seu desenvolvimento, assim como sua 
institucionalização, decorrem da intervenção e do apoio (direto ou 
indireto) do Estado, nas esferas federal e estadual. Nesta 
perspectiva~ a presente análise irá se concentrar em torno de três 
grandes fases que refletem, por um lado, mudanças substanciais nas 
medidas estatais de promoção do desenvolvimento científico e 
tecnológico nacional e, por outro, as principais etapas do processo 
de expansão do IPT e do tipo de demanda realizada por seus 
serviç:os-( 10 ) São elas: (1) da República ao início da década de 30 -
marcada pela inexistência de diretrizes para o setor de ciência e 
HH ft periodização adotada apoiou-se~ em linhas gerais~ nos principais cortes históricos de análise estabelecidos ea: 
trabalhfr' que tratam da evolu>ão da ciÊncia e da tecnologia no Brasíl, como os de MOTOYAMA(i~J4i, 
PEREJRAUS'/6), FERRElPJHi983!, JI\SlJARlBE\í'IB7l, MOREU!979! e lilP.I\SLHi9BBL 
tecnologia e em que o IPT atuou como um laboratório voltado 
basicamente para fins didáticosj <2l dos anos 30 ao 1nício dos anos 
50- caracterizada pelo progressivo processo de industrial izac:ão, 
que imp 1 i c ou a criac:ão de uma base tecnológica de apoio, 
impulsionando uma gr expansão das atividades do IPT; ( 3) de 
meados da década de 50 ao -final dos anos 60- marcada pela forte 
expan dos investimentos estatais e pelo inicio do processo de 
institucionalizac:ão de uma politica de C&T, embora ainda via medidas 
pontuais e descontinuasí nesta etapa, a atuac:ão do IPT centrou-se na 
prestac:ão de servic:os de assistência e apoio tecnológico à grandes 
obras públicas e às necessidades imediatas dos setores mais 
tradicionais da indústria. 
Diante do grande número de trabalhos já realizados sobre o 
assunto} procurou-se destacar aqui apenas os aspectos e 
acontecimentos considerados como mais significativos para o 
tratamento da temática central e objetivos específicos do presente 
estudo. Assim, são abordadas as questões que de alguma forma guardam 
relac:ão com a atuac:ão do IPT ao longo de cada período considerado, o 
que resulta numa ênfase maior ao processo de constitui~ão do setor 
2.1- Da República ao Início da Década de 30 
A história da evoluc:ão da ciência e da tecnologia no Brasil revela 
que, até o início da República, os raros exemplos de trabalhos de 
pesquisa realizados no país foram esporádícosJ isolados e desligados 
de interesses sociais, sendo 1ncapazes de ! e sustentarEr. 
autonomamente ou pela continuidade do apoio governamental Na 
real idade~ H nem a criação de um sistema de educac:ão, nem de 
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institutos de pesquisa nacionais, eram exigidos por uma sociedade 
que, após a independência, a i nda buscava sua inte,Tação política, 
constituir-se, de fato, como naEão" <PEREIRA, 19761 Soma-
se a isso o fato de que a economia mercantil escravista, de base 
agro-exportadora~ composta de unidades produtivas isoladas e de 
baixa produtivldade, não requeria a incorporação do progresso 
técnico. Em suma, o peso da tradiç~o colonial ~ o tipo de Pconomia 
vigente não colocavam a importância da ciência e da tecnologia como 
meios para se superar o subdesenvolvimento. 
Durante a chamada República Velha (1889 a 1930), a constituiEão de 
um capitalismo agro-exportador alcanEa seu auge como polo dinâmico 
da economia~ colocando novos desafios ao Estado brasileiro, que 
passa a agir no sentido de viabilizar as condiEÕes de expansão da 
acumulaEão de capital exigida pela forma de produção dominante. 
Nesse sentido, a ação estatal dirige-se inicialmente ao 
aparelhamento das condições de transporte e comunica~ão que 
possibilitassem o escoamento da produEão ao exterior e que, 
simultaneamente, viabilizassem a integração de um mercado interno 
para uma industrializaEão nascente. É nesse momento que as antigas 
escolas militares existentes são transformadas em centros de 
formaEão nas áreas de engenharia, matemática e física apl icadal 
estimulando-se fortemente 
mineralogia. 
Em 1894 funda-se então 
também o estudo no campo da geologia e da 
a Escola de Engenharia de São Paulo 
Escola Politécnica, seguida de um esforço de criação de laboratórios 
voltados para a prestação de serviços à indústria nascente. Como 
e><emploJ em 1899, dentro da pr6pria Escola Politéc n1ca, é criado o 
Gabinete de Resistência de Materiais, de onde nascerá mais tarde o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas IPT. Com relação à pesquisa 
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na área da produção mineral, destaca-se a criação do Laboratório de 
Ensaios Minerais de São Paulo e da Estação Experimental de 
Combustíveis e Minérios no Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo, dentro da 
política governamental de desenvolvimento agrícola, a necessidade de 
estudos de culturas tropicais para a solução de problemas de solosj 
citologia, genética e técnicas de conservação motívou ainda a 
cr1ação1 em 1892, do 1ns,tituto Agronômic:o dP ina<:~, qur v1Y"Jil a 
ter importante papel no campo da pesquisa agrÍcola 
Entret2nrto, foram as ciências biomédicas, aplicadas à erradicação 
de doenças epidêmicaS 1 que receberam maior estímulo no período 
considerado. O surgimento de uma série de calamidades públicas no 
final do século XIX (febre amarela, tifo 1 varíola, cólera, etc. 
impulsionou a criação pelo Estado de institutos especializados nos 
estudos dessas doenças, destacando-se: o Instituto Bacteriológico e 
de Química Alimentar de São Paulo (1893), mais tarde Instituto 
Adolfo Lutz; o Instituto Butantã (1899); o Instituto Oswaldo 
Cruz (1907); e o Instituto Pasteur <1913). Criados com propósitos 
utilitários e específicos, estes institutos foram ganhando algum 
espaço para a realização da pesquisa científica, sendo apontados 
pela bibliografia relacionada à história das ciências no Brasil como 
o inicio do processo de institucionalização da chamada 'jc iênc ia 
aplicada 11 • 
Em todo o período de 1889 a 1930, as iniciativas de maior alcance 
no campo da ciência e da tecnologia couberam ao Governo Federal e, 
especialmente, ao Governo do Estado de São Paulo, onde a agricultura 
e a indústria alcançaram níveis técnicos destacados em relação às 
outras regiões do país Contudo, as iniciativas e t·mpreendimentosJ 
tanto a nível federal quanto a nível estadual, não se refletiram em 
diretrizes explícitas e sistematizadas que pudessem constituir um 
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programa de investimentos e, simultaneamente, um sistema científico 
e tecnológico para a coordenação e o fomento das atividades 
pesquisa desenvolvidas nas universidades, institutos de pesquisa e 
empresas industriais. Predominaram, ao contrário, ar;ões 
empreendidas como resposta a problemas emergentes e pontuais, sempre 
no sentido do atendimento aos interesses do setor agrário-
exportador, sobretudo da burguesia paulista e parte da 
mineira. Como exemplo flagrante dessa a 
questões tópicas, 
f 
tem-se a c r i ação daquelas inst i_tuições destinadas 
ao combate de doenças endêmicas, bem como de instituições de 
controle de pragas que acometiam culturas agrícolas de alto valor 
econômico. 
É neste contexto que se dá o início das atividades do IPT. o 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S/A, tal 
como é conhecido hoje, tem sua origem na criação do Gabiente de 
Resistência de Materiais, em 1899, enquanto núcleo agragado à Escola 
Politécnica de São Paulo. Criado sob a iniciativa do Professor 
Francisco de Paula Souza, o núcleo tinha como objetivo inicial 
servir de apoio às atividades didáticas da Escola. 
Diante das novas necessidades surgidas na época, sobretudo a 
execução de obras pÚblicas de infra-estrutura urbana voltadas à 
adequação das cidades à marcha do desenvolvimento (redes de 
iluminação pública, redes de água e esgoto, amPliação do sistema 
viário, etc.), os engenheiros da Escola Politécnica perceberam desde 
logo a inadequação das técnicas vigentes de construção civil, ainda 
associadas a pequenas obras que não exigiam muito dos materiais 
empregados. Em vista dissoj passam a desenvolver e executar uma 
série de testes com vistas a qualificar com maior precisão os 
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materiais de construção existentes, obtidos junto aos comerciantes 
paulistas. 
Os resultados dos testes +oram então reunidos no Manual de 
dos Materiais~ publicado em 1905, que continha a 
descrição detalhada das propriedades 1ísicas~ químicas e mecânicas 
mais importantes dos materiais empregados correntemente na 
construção. O Manual logo tornou-se referência para a fabricação e 
ut i 1 i zação de materiais básicOS 1 tais como telhas, cais. cimentos: 
tijolos., madeirames, etc. 
Entre os anos de 1905 e 1917 as atividades da Escola Politécnica 
concentravam-se então no campo da infra-estrutura urbana, atentendo 
solicitações do governo e das empresas contratadas para execução de 
obras pÚblicas. Apenas uma mínima parcela das atividades respondiam 
à solicitações da indústria em geral, ainda incipiente 
Com o intuito de ampliar a prestação de serviços e também de 
realizar trabalhos de pesquisa em atendimento à solicitações da 
indústria e da engenharia paulistas, em 1926, o Gabinete foi 
transformado em Laboratório de Ensaios de Materiais-L.E.M.'~' 
Na sua implantação, envolvendo uma área quase três vezes maior que 
as antigas instalações e novas aparelhagens, o Laboratório contou 
com o apoio financeiro das três grandes empresas ferroviárias da 
época: a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, a Companhia 
Mogiana e a Estrada de Ferro Sorocabana. Além de investidores 
nacionais) o capital estrangeiro, por meio de suas encomendas, 
indiretamente passa também a estimular a capacitação tecnológica 
nac.ional {-\ Licht & Power empresa canadense rf·sponsável pela 
(9) É somente em 1932, pelo prÓprio regulamento da Escola Politécnica, que o antigo Gabinete de Resisténcio ÔE' 
Materiais passa oficialmente a cham.Jr-se Laboratório de Ensaios de Materiais. 
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operação em grande escala da instala~ão de luz elétrica em São 
Paulo, contratou junto ao Laboratório todos os ensaios de chapas e 
tubos metálicos empregados em sua maior obra no Brasil~ ou seja. a 
construção da Usina de Cubat5o. 
Em poucos anos, as atividades do pequeno laboratório universitário 
avolumaram-se e diversificaram-se. Destaca-se a realização de uma 
série de estudos relativos a métodos de dosagem e resistência do 
concreto, cujas resultados incentivaram a sua utilização em obras 
civis~ ampliando o mercado para a indústria nacional produtora de 
cimento. Assim, o cimento no Brasil, que até 1928 era 
predominantemente importado, logo pÔde ser substituído pelos 
materiais nacionais. 
na área de madeiras 
Nesta fase também ganha impulso a investigação 
quej apesar de abundantes no país, eram ainda 
bastante desconhecidas. As ativídades do Laboratório, neste caso, 
estavam inicialmente associadas à implantat;:ão de ferrovias, ou sejaJ 
à necessidade de suprimento de dormentes para as estradas, 
expandindo-se em seguida à análise de diversas espécies florestais 
quanto às suas potenciais aplicações. 
Apesar de algumas iniciativas pontuais de realização de trabalhos 
com um nível maior de comple><idade, como na ár~> de concreto armado, 
a atuação do Gabinete de Resistência de Materiais, depois 
Laborat6rio, desde seu ín íc ia até a década de 30, foi marcada pela 





foi o tipo de 
de infra-estrutura. Assim, tendo o 
ante de 
demanda e~terna que prevaleceu no 
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2.2 - Dos Anos 30 ao Inicio dos Anos 50 
Na h istór- i J da evoluç~o da sociedade brasileira, a d~cdda de 30 ~ 
marcada pelo início da progressiva expansão do setor industrial 
nacional J em seu processo de constituição como polo dinâmico da 
economia. Com a Revolução de 30, a politica econômica federal 
volta-se à sustentação do nível de atividade interna, minimizando os 
impactos da Grande Depressão de 1929. Isso produziu mudanças 
significativas e resultados satisfatórios no que se refere à 
retomada do crescimento da economia. Comprimido pela insuficiente 
capacidade de importar 1 e assegurada a expansão do mercado interno, 
o parque industrial amplia-se~ possibilitando o crescimento 
significativo do setor produtor de bens de capital (ver FURTADO, 
1971 ). 
A revolução de 30 marca, dessa forma! o fim da hegemonia agro-
exportadora e a expansão do capitalismo de base urbano-industrial 
A crise das oligarquias leva ao fortalecimento do poder central, 
passando o Estado a assumir papel antecipador ·relativamente 
condiçÕes sobretudo institucionais do impulso 
industrialização. As medidas implementadas pelo Estado brasileirc 
no pós-30 terão assim caráter marcadamente industrializante. Nesse 
direção, além das 
politica do pais, 
controle, enquanto 
ações visando a centralização da·vida econômica' 
j 
são criados Órgãos econômicos de planificação 
instrumentos de intervenção sistemática par, 
disciplinar- os fatores Je produção \como por exemplo o Conselhj 
Federal de Comércio Exterior, o Conselho fécnico de Economia 
Finanças~ o Conselho Nacional de Politica Industrial e Comercial 
além de diversas comissões setoriais ver IANNI,1977 
COUTINHO, 1977) • 
As transtorma~ões econômicasJ sociais e politicas que se d n 
sociedade brasileira nos anos 30 a~entuaram a necessidade d 
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formação de recursos humanos~ diante das novas características do 
sistema produtivo nacional. Amplia-se assim o ensino superior, 
sendo decretada a cr1ação de uníversidades e dé faculdades de 
filosofia, com vistas a se formar um corpo de pesquisadores 
qua 1 i ficados . Destaca-se ai a criação, em 1934, da Universidade de 
São Paulo e, em 1935, da Universidade do Distrito Federal no Rio de 
Janeiro (que será posteriormente absorvida pela Faculdade Nacional 
de Filosofia da Universidade do Bras i 1, criada em 1937) Porém, é a 
Universidade de São Paulo- especialmente a Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras- que representa a primeira tentativa concreta de 
inaugurar o sistema universitário< :t.o) 1 convertendo-se na matriz da 
ciência moderna do país Concretiza-se assim uma grande aspiração 
da comunidade cientifica brasileira, que era a de ter na 
universidade um centro dedicado à pesquisa científica e tecnológica 
consorciada com o ensino, institucionalizando-se a formação de 
~~pesquisadores I!. 
Com a expansão do processo de industrialização por substituição de 
importações e em função da incipiência e incapacidade do setor 
científico-tecnológico nacional para atender a demanda do setor 
produtivo, são criados neste período institutos de pesquisas 
tecnolÓgicas, destacando-se: I NJ . d T 1 . o nstituto ac1onal e ecno og1a, no 
Rio de Janeiro (originado na Estação Experimental de Combustíveis e 
Minérios~ existente desde 1921) e o Instítuto de Pesquisas 
Tecnológicas, em São Paulo (criado a partir do Laboratório de 
Ensaios de Materiais da Escola Politécnica). Além de alguns centros 
de pesquisa universitários, +oram também criados centros de pesquisa 
regionais, como os institutos tecnológicos do Paraná <TECPARJ, da 
!iOl Foi em abril de i~Ji, Pelo Decreto n" i?.~i, que se instituiu, através da Relorma Francisco Campos, o sistema 
tmiversitário mno r29ra de organização do ensino superior. A ill!foru i!POOtava para a necessidade de se criar 
anfversidades e<~ lllOldes ..OOernos, que funcionassem cOliiO u~~~a 'unidade administrativa e didática'. 
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Baía <ITBl, do Rio Grande do Sul < ITERSl e de Pernambuco <ITEP), 
como decorrência das atívídades pioneiras do IPT, em São Paulo, e do 
INT, no Rio de Janeiro. 
Não havendo ainda uma de+inição clara em relação à ciência 
propriamente dita, e de seu papel na expansão da capacitação 
tecnológica nacional, esses institutos não chegaram a fornecer um 
substancial suporte tecnológico à industrialização, que era 
assegurado principalmente pela importação de know-how externo. De 
uma maneira geral, a eles coube apenas a realização de atividades de 
controle de qualidade, serviços tecnológicos correntes, serviços de 
assistência técnica e apoio tecnológico a empresas na solução de 
problemas operacionais eJ especialmente, a formação de quadros 
técnicos para o setor privado (BIATO, 1973) "·'·'. 
Com a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), acelera-se ainda mais o 
processo de substituição de importações. Com um forte elemento 
nacionalista (ideologia da useguranç:a nacional~~ e da defesa da 
soberania), afirma-se plenamente então a tendência intervencionista 
do Estado, dentro das estratégias de garantia da dinâmica da 
industrialização (o que conduz a uma ação efetiva nos setores de 
'transporte, comunicação e energia) e de autonomia nacion~l (que 
levou à cria~ão de empresas estatais nos ramos da siderurgia, do 
petróleo e de insumos básicos)< .<t.e> No período do pÓs-guerra até o 
Segundo Governo Vargas (1950), embora com uma politica mais passiva 
(ii) Deve-se observar que, apesar de ter se dado em ll!Oldes retardatários, a industrialização iapôs Ul!lil série d• 
exigencias e necessidades ao setor produtiva, que não pôde prescindir dos serviços e do apoio técnico do 
institutos tecnolÓgicos criados. Como maior exemplo, destaca-se a atuação do !PT e do 1111 no caii!P 
da elaboração de normas técnicas, que passaram a ter grande iii!Partância para a expansão industrial. Em 194 
cria-se a A•soci Brasileira de Norlilils Técnicas-ABNT, reunindo !3íl laboratórios de entidades diversas. 
U2) forilll! criadas nessa época a Cnii!Panhla Siderúrgica Naciooal U9Ul a Cnii!Panhia Vale do Rio lloce íi9<1ei 
a Cnii!Panhia Nacional de Álcali;; -e a Fábrica Nacional de Motores H943i, a OCESHil-Cnii!Panhia Aços Especial 
!tdbira í i9Hl " a ~-l:ilii!Pi!llllia do H945L 
30. 
e não intencionalmente industrial i zante <COUTINH0,1977), o Estado 
Brasileiro continuou ampliando seu papel na economia, como 
empresár1o e como investidor !4lém do apoio a consol1dação dos 
setores industriais de base. buscava-se, sobretudo~ salvaguardar 
fontes de materiais estratégicos para o abastecimento militar 
( ALBAGL I , 1988) ''·"'' 
Finalmente, após 1950, o Estado dá continuidade a seu papel de 
impulsionador da industrialização, criando novos organismos de 
promoção e 1 ançando novos empreendimentos. Destaca-se aqui a 
criação do 8NDE-Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 1 em 
1952, e a inst i tuiç:ão do monopólio estatal do petróleo, com a 
organização, em 1953, da PETROBRÁS. Essas novas iniciativas tiveram 
enorme importância para a formação da base produtiva do sistema 
industrial do país no ciclo ascendente posterior ( 1956-1962 ) ' 
notadamente o BNDE, que se transforma no principal agente de 
financiamento de inúmeros projetas na área de energia elétrica e de 
siderurgia. Deve-se apontar que estes organismos, como será tratado 
mais adiante, se constituirão em importantes fontes de financiamento 
das atividades dos institutos de pesquisas tecnológicas criados, 
particularmente do IPT (que, especialmente nas décadas de 70 e de 
80, teve sempre a PETROBRÁS como um de seus principais clientes 
externos) 
De acordo com estudos sobre a evolução da ciincia e da tecnologia 
no Brasil~ inicia-se no pós-guerra uma etapa de institucionalizaçlo 
de alguns setores cientificas e tecnol6gicos, especialmente no campo 
da física e da engenharia Além do elevado montante de recursos 
necessários para a montagem da infra-estrutura e para o apoio a 
(13) !!estaca-se 
!1947-53l. 
a instalação da Usina de Volta Redonda !1948) e a cria>ão da Companhia Nacional do Petroleo . -
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atividade.s de ensino e pesquisa nessas áreas~ a iniciat-iva por parte 
do setor estatal também associada a objetivos militares, 
particularmente no domínio da fÍsica nuclear. Em 1949 cria-se assim 
o Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas que~ apesar de instituição 
de caráter privado; teve a maior parte de seus recursos proveniente 
de fundos pÚblicos. É também dessa época a criacão do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica-ITA, como um dos Órgãos do CTA-Centro 
Técnico da Aeronáutica 119501. 
Finalmente, a entrada do Estado como patrocinador direto de 
atividades de pesquisa é definitivamente institucionalizada com a 
criar;ão~ em 1951' de dois órgãos centrais de promoção e de 
orientação do setor de C&T: o Conselho Nacional de Pesquisas-CNPg 
(mais tarde Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
fecnológ ico l e a Companhia de Aperfeicoamento de Pessoal de Ensino 
Superior-CAPES latualmente Coordenacão de Aperfeicoamento de Pessoal 
de Nível Superior). Tendo a sua criacão associada principalmente a 
uma estratégia de capacitacão nacional no campo de pesquisa 
nuclear<.t.4-), o CNPq tinha como objetivo principal a promoção do 
desenvolvimento da investigacão científica e tecnolÓgica em todas as 
áreas do conhecimento. Sua atuacão centrava-se no fomento a essas 
atividades, como a concessão de bolsas deJ estudo, au><ílios à 
pesquisa~ auxílios para a aquisicão de equipamentos e recursos 
laboratoriais 1 intercâmbio com instituições estrangeiras, etc 
fambém dentro daquela orientacão de formacão de recursos humanos 
qualificados; a CAPES tinha como finalidade básica a elevação do 
nível do ensino superior no Brasil~ que se mostrava 1ncapa.z de 
i14l De acordo com MOTOYAMAi1984), a oportunidade histórica de criação do CNPq está relacionada às condiçÕes 
excepcionais de pÓs-guerr;l e~ sobretudo~ à estr,Jtégia de participação do Brasil nas articulaç:ães politicas 
relativas à nuclear na ONU, como um dos países possuidores de oatérias físseis. Assim, a criação 
do Conselho 'fora orientada principalmente pela necessidade do Brasil de se equiparar às outras n"'ões na 
pesquiH nuclear• iAUJOOl!, l'lílllL 
\ 
formar os quadros que se faziam necessários diante das 
transformações por que passava o sistema produtivo 
Convém observar que~ em seus primeiros anos~ o CNPq não conseguiu 
impor sua política de promo~ão de autonomia nacional no campo da 
energia nuclear J nem tampouco sua política de desenvolvimento 
científico e tecnológica global, restringindo sua atuação à formação 
de recursos humanos (bolsas de estudo) Como ressalta 
MOTOYAMA ( 1984) , 11 esse insucesso adveio muito mais de fatores 
estruturais inerentes ao subdesenvolvimento. Ele representa também 
o fracasso e a limitação da política do Segundo Governo Vargas na 
tentativa de promover uma industrialização em bases nacionais, 
frustrada diante da intrincada rede internacional de interesses 
político-econ8micos em jog0 11 • 
No quadro das transformações econômicas, sociais e políticas da 
sociedade brasileira, no período de 1930 ao início da década de 50, 
o IPT vive uma fase de profundas mudanc;ass tanto a nível 
institucional como técnico-operacional. 
Inicialmente, a transformação formal, em 1931, do antigo Gabinete 
em Laboratório de Ensaios de Materiais L.E. M.' consolida uma 
j 
significativa reestruturação interna, marcada pela ampliação e 
renovação do aparelhamento técnicoJ pelo aumento e seleção do 
pessoal, pela divi::;âo de trabalho em seç:Ões especializadas e, 
sobretudo~ pela aplicaçdo progressiva do regime de tempo integral 
aos seus funcionários. 
Com a eclosão da Revolução Constitucionalista em São Paulo, em 
1932, uma nnva área de atuação se coloca ao L.M.E. Por solicitação 
das forças Pstaduais, o Laboratório passa a fiscalizar a fabricação 
de munições no Estado, s;ubmetendo-a a um rigoroso esquema de 
controle de qual idade. Resolvidos alguns problemas técnicos, os 
pr6prios quadros do Laboratório deram início à produ~ão industrial 
de armas, Dessa forma~ a guerra civil é considerada como um fator 
importante no desenvolvimento do L.E.M. que demonstrou uma maior 
capacitação tecnológica e o início de uma crescente articula~ão com 
os setores industriais paulistas. 
Em 1934, dentro daquele movimento de constitui~ão de institutos 
tecnológicos e de associação do ensino superior com a pesquisa, 
simultaneamente à criac:ão da Universidade de São Paulo, o 
Laboratório de Ensaios de Materiais foi transformado no Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas, como órgão anexo à Escola Politécnica da 
USP. Assim, através do Decreto-lei n- 6.375 de 3 de abril daquele 
ano~ o IPT +ai organizado sob uma direção central, instituindo-se 
ainda um Conselho, a quem caberia a emissão de pareces sobre os 
programas atinentes às linhas gerais de ação do Instituto. Este 
Conselho, que ter ia ação -fiscalizadora sobre a entidade, era 
constituído por professores da Congrega~ão da Escola Politécnica, 
por representantes do Instituto de Engenharia e por representantes 
da Federação das Indústrias ·da Estado de São Paulo - FIESP. 
O objetivo central do novo Instituto, conformelo decreto do então 
interventor em São Paulo, Armando de Salles Oliveira, era o de 
funcionar como uma 11 fabrica de tecnologias~~~ realizando pesquisas de 
caráter experimental voltadas às necessidades da indústria nacional. 
Para montar a estrutur-.:l capaz de levar adiante este objetivo, o 
Governo do Estado de São Paulo proveu uma elevada soma de recursos, 
que foi complementada com doações e subvenções provenientes do 
setor empresarial. Neste caso, as contribuições para o IPT vieram 
de empresas de alguma forma vinculadas aos setores mais dinâmicos da 
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indústria paul is ta, e que já reconheciam a importância do 
desenvolvi menta de tecnologia própria' .o. to' . 
·.·· A'lém desses investimentos \ni.<:i:ats:por.parte·da algul!h"ls-empr.esas e-
da dotação do Governo EstadualJ tornou-se necessária a criação de 
uma fonte regular de recursos, que tomou a forma de contratos de 
prestação de servic;os. Assim, em atendimento à solicitação de 
empresas privadas e órgãos públicos diversosJ consolida-se a 
dinâmica de vendas externas~ de tal forma queJ já em 1940, o IPT 
contava com uma boa parcela de receita própria no total de recursos 
disponíveis. 
Num esforço de ampliação do campo de trabalho, foram criadas novas 
seç:Ões técnicas no instituto, destacando-se a de quÍmica, a de 
metrologia (que, com a regulamentação de pesos e medidas no Brasil, 
em 1938, foi instituída como Laboratório Estadual de Metrologia) e a 
de verificação de estruturas, solos e fundações) que permitiu uma 
participação efetiva do IPT em atividades ligadas ao controle e 
acompanhamento das grandes obras e edificações do desenvolvimento 
paulista (aeroportos, usinas, barragens e auto-estradas) Destaca-se 
ainda a consolidação, em 1937, da seção de geologia e minas e, no 
ano seguinte, da secão de especificações, a qual reuniu as 
atividades de normalização industrial iniciadas já em 1931, e que 
contribuíram para a organiza~ão posterior da ABNT. 
Em resumo, entre 1930 e 1940, ao lado de uma forte participação no 
campo da infra-estrutura urbana, o IPT expandiu-se rapÍdamente no 
setor industrial, atuando diretamente na melhpria da qualidade de 
produtos industrializados e do rendimento e desempenho das 
ii5l lientre as empresas que cootríbuiram para do lPT, destacam-se a líght & P-r, Indústrias Reullidas 
FJ!atarazw, CQilll'anhía Brasileira de Ci-to flt:Jrt!'l11d e Fábrica VotorJ!lti,i iliíJílOOH, 1'188). 
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indústrias nascentes. Dessa forma, o crescimento industrial paulista 
no período ajuda a explicar o amparo financeiro de alguns . 
. empre!'}ár:.lo<;;. para o IPT e o .. rápido,aumen;to .dr'· vo.lume de .ser:v)l<=P.s pqr. 
ele prestados ao meio externo. 
No entanto, a atuação do Instituto não se restringiu às condiçÕes 
e oportunidades colocadas pela realidade paulista. Nessa época, com 
os conhecimentos que já detinha, o IPT monta sua prÓpria fundição 
e><perimental, qual i ficando-se assim para contribuir com as 
tentativas de Planejamento da industrialização que Getúlio Vargas 
instituiu. Em 1940, o IPT foi encarregado de todos os estudos de 
solo essenciais para o projeto das fundações do complexo da Usina de 
Volta Redonda, uma das obras centrais dentro da ênfase dada pelo 
Governo Feder a 1 à indústria de base. Ao mesmo tempo, uma outra 
prioridade do período, a produção de armas, também tornou-se um 
importante campo de trabalho do Instituto, que passou a fornecer 
assistência direta às oficinas bélicas nacionais. 
Com a eclosão do conflito mundial, no início dos anos 40, e em 
razão da carência de combustível importado, o IPT se lança numa nova 
linha de trabalho, voltada à viabilização de veículos a gás. 
Começaram a ser feitas estudas de adaptação dEi motores a gasolina 
para este novo combustível, que acabaram envolvendo a elaboração de 
um plano para a produção em escala industrial dos equipamento~ 
necessários neste processo. Com a contribuição efetiva do IPT, nascE 
então a indústria paulista de gasagênios que, em poucos anos, ji 
alcança elevada produção de conversores de gás para veículos. 
Uma outra área de atuação bastante impulsionada no período d' 
guerra foi a de desenvolvimento de tecnologia para a produção d 
aviões laves. A partir da experiência e dos conhecimentos j 
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acumulados na seção de madeiras (projeto de aeroplano de madeira, 
produção semi-industrial de hélices, etc), cria-se um setor 
exclusivamente dedicado à pesquisa aeronáutica no Instituto. Do 
Governo Estadua 1 vieram os recursos necessários para a construção 
dos labor atór i os, onde foram desenvolvidos diversos protótipos de 
aviões, e também construidos alguns planadores• L••. 
Em 1 inhas gerais, a experiência do IPT nesse período de guerra 
pode ser entendida como um sinal sobre a possibilidade de 
desenvolvimento tecnológico autônomo. Apesar dessa experiência 
inovadora ter sido interrompida com o pós-guerraJ quando se dá a 
retomada em larga escala das importações de manufaturados e se 
generaliza contratação em caráter permanente de know-how 
estrangeiro, no plano da aquisição de conhecimentos e da capacitação 
tecnológica, o período permitiu que o !PT sedimentasse estudos em 
campos importantes, como nos setores de madeiras, materiais não 
ferrosos, química analítica e mecânica de solos. 
Como foi sugerido anteriormente, as marcantes transformações 
sócio-econômicas e também políticas porque passou o Brasil entre 
meados dos anos 30 e início dos anos 40 refletiram-se diretamente no 
I PT. Nesse novo ciclo de expansão, o Instituto cresceu 
vigorosamente, o que acabou levando a uma nova reestruturação 
administrativa e organizacional da instituição. 
Em 1944, através do Decreto-lei n~. 139.791 de 16 de maio, o IPT 
foi transformado em autarquia do Estado de São Paulo, com 
personalidade jurid1ca e patrimônio prÓprio, passando a responder à 
(iól Até 1950, o setor de oeronáutíca do !PT ja registrava mais de uma dezena de projetas de protótipos de aviões 
planadores, cedO o uPaul istinhaa 1 o 11 Planalto", o 11 IPT i31t! o 11Saratura•, o "Stratus1\ o •r:.moré• 
211tre outros. Dtserve-se ainda que, nesta se(ão forilill formados vários profissiooals que mais tarde integraria 
a EI!!IRAER (~, 19001. 
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Secretaria de Estado da Fazenda por seu desempenho econômico-
financeiro. Com a Universidade de São Paulo, além dos vínculos 
tradicionais e didáticOs, foi mantida apenas a vinculação específica 
com a Escol a Politécnica, cuja Congrega~ão preservou o poder 
fiscalizador sobre as atividades do Instituto quanto às suas 
finalidades 
Ao atingir 0 11 StatUS 11 de entidade autárquica do Estado de São 
Paulo, as atencões do IPT voltaram-se a um dos objetivos iniciais de 
seus fundadores, ou seja~ a conquista de uma maior autonomia no 
desempenho e dírecionamento das atívidades e no relacionamento com o 
meio externo_ Assim1 através de um cantata mais estreito com a 
indústria, a necessidade básica de obtenção de receitas prÓprias, e 
a conseqüente autonomia em gestão interna e política salarial, 
esperava ser alcançada. 
Nesse momento~ torna-se importante fazer aqui algumas 
considerações a respeito da expansão da capacitacão técnica do IPT, 
que se consolida entre as décadas de 30 e 50, e do seu papel no 
desenvolvimento tecnológico nacional. 
De acordo com vários autores, no Bras i 1, durante t.oda a fase de 
intensa industrialização 
j 
por substituição de importações, somente a 
"engenharia de producão" (conhecimentos voltados à otimização de 
operação de uma unidade assim mesmo em parte, fDl 
desenvolvida internamente. As pesquisas de interesse para a 
ind~stria n~o de -centravam no desenvolvimento de produto ou de 
processo~ mas restringiam-se quase que exclusivamente a alguns 
(17) O Decreto--lei dn 1944 permitiu ainda uma na ostrutura da administração superior do !PT. lJe acordo c0111 
o seu artigo Jm., 'o Instituto será adoínístrado por um Conselho de Administração e como orgão executivo do 
Conselho, por um Superintl!lldellte•. Assim, adota-se pela Prillli!ira vez o ter!IIO 'Superintendente' para designar o 
·c•rgo de chefia do Instituto. 
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poucos prob 1 emas diretamente ligados à produção, tais como 
substituição de matérias-primas, acertos de detalhes de processos 
produtivos, problemas de controle de qualidade, etc. Diferentemente 
do que ocorre nas países industrializados, a ''engenharia de produto'' 
(conhecimentos aplicados no desenvolvimento de novos produtos ou 
aperfeiçoamento dos já existentes) nunca atingiu no Brasil a posição 
de grande motivadora de pesquisas industriais. O sucesso anterior do 
IPT neste campo deveu-se, em grande medida, ao apoio dado à produção 
de alguns bens industriais intermediários que dependiam de processos 
produtivos adaptados às matérias-primas nacionais, e que não exigiam 
uma engenharia de produto própria. Tal foi o caso da indústria de 
fundição, de alguns ramos de Produtos de madeira, de alguns produtos 
cerâmicos~ entre outros. De uma maneira geral~ pesquisas 
desenvolvidas no IPT sobre processos produtivos mais complexos, que 
para sua aplicação econômica demandariam o concurso de firmas 
dinâmicas no campo da ~~engenharia de processou (relativa ao 
desenvolvimento de novos processos de produção ou aperfeiçoamento 
dos já existentes), acabaram não alcançando grande repercussão na 
indústria. 
Ao contrário do que acorreu no campo da indústria manufatureira, o 
J. 
desenvolvimento do setor de construção civil na país, a part1r de 
década de 30, foi preponderantemente impulsionado por engenheiros e 
firm~s nacionais Dessa formaj as áreas de atuação correspondentes 
do !PT foram permanentemente motivadas para novos desenvolvimentos. 
Nas grandes obras de infra-estrutura·, o Instituto foi ampliando seus 
conhecimentos, o que levou a uma capacitação destacada nos campos da 
geotécnica aplicada, mecânica de rachas e hidrogeologia, que seriam 
determinante'; na sua atuação e desempenho posteriores 
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Na década de 50, a demanda de grandes edifícios, pontes e viadutos 
imposta pelo ritmo acelerado da urbanização, bem como a implantação 
de amplas estradas de rodagem e de usinas hidrelétricas~ colocaram a 
necessidade e a importância de estudos geomecânicos aplicados à 
construção civil Pesquisadores do IPT envolveram-se então nesse 
campo de trabalho, inaugurando uma nova área de investigação, ou 




1952 e 1969, 
problemas de 
a construr;ão 
foram realizados diversos estudos 
fundações de grandes complexos 
de barragens de terra para fins 
hidrelétricos. Considera-se assim que, a partir do início da década 
de 50, a contr ibuicão do IPT para o desenvolvimento de uma 
engenharia prÓpria de barragens de terra compactada para geracão de 
energia hidrelétrica é decisiva para o país. Com relação 
especificamente a mecânica de rochas, a capacitacão do IPT foi 
impulsionada a partir de 1951' com os ensaios de pressão nas 
galerias abertas na rocha para a construção da Usina de Paulo Afonso 
no Rio São Francisco. Sendo uma obra duplamente inédita, na medida 
em que se tratava de primeira hidrelétrica estatal do país, a 
construção de 
capac i tacão que 
tecnológico a 
Brasil 
Paulo Afonso é tida como um marco no esforço de 
permitiria ao IPT ,J nos anos seguintes, dar suporte 
todo o movimento de expansão do setor hidrelétrico no 
A título de cone l usão 1 é importante enfatizar que~ desde sua 
criação~ o IPT demonstrou uma participação direta no processo de 
implementação das grandes diretrizes governamentais de 
desenvolvimento que foram sendo colocadas ao país. Assim, em boa 
parte das medidas de apoio dei Governo Federal ao processo de 




transportes, energia~ produção de insumos básicos~ 
indústria mecânica 1 além de medidas de proteção ao 
C<!P'.t:.al, ~~c;l.o';l_.al_> .•. o IPT ,foi .de ·certa.f\lr:;ma conv;oc~.qo .a_p_a:,tic.ifar __ 
ativamente. 
Note-se que J paralelamente ao apoio técnico às indústrias e às 
grandes obras públicas de infra-estrutura, em alguns casos, ele teve 
também um papel a nível de assessoramento e de suporte a decisões 
políticas. Como exemplo, durante o segundo governo de Getúlio Vargas 
(1951-1954), quando se coloca em prática a política de defesa do 
capital nacional, transfere-se ao IPT a tarefa de ser a instituição 
tecnolÓgica junto à qual 
importações bras i !eiras. 
análise e os ensaios 
o Banco do Brasil tentaria regular 
Nessa época 1 coube então ao Instituto 
comparativos entre produtos nacionais 





definição de prior1dades de 1mportac;ão Um outro exemplo refere-se a 
participação do Instituto no amplo debate, no início dos anos 50, em 
torno da conveni ia e da viabilidade do desenvolvimento 
proJeto independente na área de energia nuclear~ que o 
entrar nesse- novo campo de pesquisa~ particularmente na 
preparo do urânio como combustível. 







O período que vai. dos primeiros anos da década de 50 a meados d2 
dt?cada de 60 marca a consolidaç&o do capitalismo de base industrial 
no Bras i 1, e sua incorporação crecente ao sistema capitalistê 
mundial j ali adas a uma 
considerados básicos para o 
Inicia-sá nesse momento uma 
-forte atuação do Estado nos setore~ 
aprimoramento das forças produtivas 
nova etapa de industrializacão e umc 
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mudanr;:a no padrão de acumular;:ão e de expansão da economia 
brasileira, cujas principais características são <PEREIRA, 1976>: 
a progressiva internacionalização e oligopolização do mercado 
interno; 
a expansão dos investimentos estatais na área de insumos básicos 
e de infra-estrutura (transporte marítimo e ferroviária; 
siderurgiat minerac;ão1 energia elétrica e nuclear, 
telecomunicar;:ões, produr;:ão e refino de petróleo, entre outros) ; 
a aceleração do crescimento do setor de bens de consumo durável 
e sua passagem a setor líder no processo de industrialização; 
a participação marcante de investimentos estrangeiros diretos 
(indústria automobilística, de material elétrico e comun i c aç: ões 1 
química e 
tecnologia. 
farmacêutica, etc. ) , provedores de capital e de 
Nesse período, sob o governo de Juscelino Kubitschek, é lançado a 
Programa de Metas (1956/61), associado à realizar;:ão de um bloco de 
investimentos ~~que funcionou como uma verdadeira onda de difusão de 
técnicas produtivas novas no Brasil, concentrada no tempo" 
(FERREIRA, 1983l Tal programa visava~ fundamentalmente, responder 
às exigências tecnolÓgicas do sistema produtivo, acelerando a 
incorporação e difusão de inovações na âmbito desse sistema) 
indiferente, porém, à opr;:ão entre produr;:ão interna e importação de 
j 
tecnologia. Nesse sentido, no que se refere à ar;:ão estatal no setor, 
optou-se, imPlicitamente, pelo que se define como uma ''politica de 
respost2' 1 < l.n > Frente à demanda tecnológica dos setores produtivos~ 
o Estado reage então com maiores financiamentos para importação de 
·equipamentos e como intermediário de investimentos externos 
portadores de tecnologia (sobretudo em setores de predomínio do uso 
de tecnologias de ponta). 
(!8) No tocante a ill'-'tas específicas para o setor de C&T, o Progralllõ é 0111ísso. Apenas duas preocupações 
~W~ifestadas: ·lS!'ettos científicos e tocno!Ó!)icos associados ao prograJll<l de energia nuclear, e a for<Mçio de 
pE'!;SO<!I """''u para atender as necessidades de do sist!!<nil ""' (fERI\EIRA, 1'1!13). 
O desenvolvimento do Programa de Metas e a internacionaliza~ão do 
mercado interno que se processa nessa fase, definem mudan~as 
radicais na ·condução das medidas governamentais na área de C&r e na 
evolução das instituiçÕes científicas e tecnológicas. As 
transformações na estrutura econômica do país, bem como as medidas 
de apoio à instalação de empresas estrangeiras em novos ramos 
produtivos, resultaram na progressiva retraç:ão da politica anterior 
de apoio à criação, manutenção e modernização das instituições 
nacionais de ciência e tecnologia '·'"' Dessa forma, os institutos 
de tecnologia industrial entram em fase de desacelera~ão, os 
institutos agronômicos são também mantidos em ritmo lento, centros 
de estudos geológicos e de recursos minerais não mais de desenvolvem 
como antesJ e as instituições científicas seguem sua evolução 
11 automáticau e desarticulada do apoio estatal. Diante dessa 
real idade, considera-se que "os quinze anos que separam 1955 de 1970 
marcam um período obscuro para a ciência e a tecnologia do país dada 
a desnecessidade estrutural do seu desenvolvimento" <PEREIRA, 1976) 
Entre 1956 até o final da década de 60, apesar da crescente 
sofisticação tecnológica da estrutura produtiva industrial, os 
centros de pesquisa e institutos tecnolÓgicos existentes são 
fortemente atingidos, 1 tanto pela falta de um apoio financeiro 
direto, como pela falta de uma demanda efetiva por parte dos setores 
produtivos. A inexistência de investimentos na criação e adaptação 
da base tecnológica interna para atender às novas necessidades 
colocadas pela modernização da produção industrial acaba por 
aprofundar o deslocamento entre o sistema produtivo e o suporte 
tecnolÓgico local pré-existente. 
li9l ~lesse período, o esfor~o governamental de criação de novos institutos de pesquisa é praticamente inexistente. 
lls centros que surgiraJil ness.1 é!>oca são quase todos universitários, criados a partir de núcleos orí.!:linariallellte 
acadêmicos (a esse respeito ver !PT, i9B7l. 
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No inicio da d'cada de 60, na linha da necessidade de modernização 
e otimização da formação de quadros técnicos qualificados para o 
desenvolvimento industrial, já destacada no Programa de Metas, são 
tomadas duas iniciativas importantes para o processo de constituição 
do aparato cientifico e tecnológico nacional: a fundação, em 1961, 
da Universidade de Brasília-UNS, e a criação, em 1962, da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo-FAPESP, que serviria 
mais tarde de inspiração para o surgimento de fundaçÕes congêneres 
em outros estados. 
A reestruturação econômica promovida após o golpe militar de 1964, 
na vigência do Plano de Ação Econômica do Governo-PAEG, reforçou, em 
grande parte, as tendências gerais observadas durante o período do 
Programa de Metas (internacionalização do mercado interno~ forte 
participação de investimentos externos diretos portadores de 
tecnologia, expansão da ação estatal em insumos básicos e infra-
estrutura, importação de equipamentos, etc.l. No entanto, ela terá 
forte repercussão sobre a politica cientifica e tecnológica e sobre 
as condições institucionais da pesquisa. Dentro da política 
modernizante proposta pelo novo governo, são bastante enfatizadas a 
pesquisa científica e a formação de prof~ssionais especializados, 
como fatores indispensáveis ao crescimento econômico e ao 
fortalecimento do sistema produtivo nacional. Com este propósito 
institui-se, em 1964, o Fundo de Desenvolvimento Técnico-Científica-
FUNTEC. Criado junto ao BNDE, o FUNTEC transformou-se num forte 
mecanismo de financiamento em pesquisa e ensina de pÓs-graduaç~o. 
particularmente na área de engenharia e ciências exatas. o 
envolvimento do principal banco de investimentos brasileiro 
- o BNDE - no setor científico e tecnológico revela uma primeira 
tenta~iva organizada de colocar a ciência e a tecnologia a serviço 
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do desenvolvimento econômico~ através da mobilizac;:ão de um 
substancial volume de recursos. Como desdobramento, dentro da 
estr'atégia de prover as atividades de pesquisa tom mecani-smos de 
financiamento específicos~ é criada, no ano seguinte~ a FINEP-
Financiadora de Estudos e Projetas. 
Finalmente, em 1968, é elaborado o Programa Estratégico de 
Desenvolvimento-PED que, como foi anteriormente apontado, inaugura 
no país o processo de sistematizacão e formalizacão de uma política 
de ciência e tecnologia especifica. As estratégias e metas gerais 
propostas no Programa nortearão as políticas governamentais nos anos 
subsequentes. Assim, a parti r do PED, instaura-se uma nova fase da 
intervenc;:ão estatal no setor de C&T, que será examinada ao longo do 
item 3 a seguir. 
A título de conclusão~ vale ressaltar que, apesar da ''ciincia 1' e 
da 11 formaç:ãa de recursos humanos'' começarem a ser valorizadas como 
indispensáveis ao crescimento econômico do país, no período que vai 
de meados da década de 50 ao final dos anos 60, a ciência nacional, 
e particularmente a atividade tecnológica e a pesquisa industrial, 
não encontram um campa fértil para sua expansão e avance. Isso 
porque os conhecimentos técnico-científicos 
j 
requeridos pe~o setor 
produtivo eram em grande parte buscados no exterior, tanto através 
de contratos entre empresas nacionais e estrangeiras (assistência 
técnica, uso de marcas e patentes, etc.), como do acesso direto 
destas últimas (que dominavam os setores mais dinâmicos e de intensa 
demanda tecnológica) ao know-how das matrizes. Essa realidade, como 
foi sugerido, teve reflexos bastante negativos na atua~ão e 
desempenho das instituicões de pesquisa nacionais, bem como no seu 
relacionamento com a meio externa~ a que a experiência do IPT nesse 
per iodo uda a revelar 
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Na nova etapa do processo de industrialização iniciada na segunda 
metade dos ~-o1nos 501 a entrada em massa em muitos setores da 
industria nacional de filiais das corporacões multinacionais, aliada 
à prática de contratação de know-how estrangeiro via acordos de 
de assistência técnica/ retiraram do IPT de certa forma o papel 
liderança na introdução de inovações em alguns campos. 
No processo de i mp 1 antaç ão da industria automobilística, de 
eletrodomésticos, de mecânica pesada, de material ferroviário, de 
plásticos, entre outras, a participação do IPT foi restrita. Vivia-
se um momento em que a iniciativa de inovações tecnológicas emigrou 
para o estrangeiro, de onde vinham as decisões sobre a introdução de 
novas processos produtivos, juntamente com o desenho dos produtos a 
serem manufaturados no paÍs. 
Nesse quadro~ as relações do IPT com o setor produtivo foram se 
tornando cada vez mais deb i 1 i tadas. Em termos gerais~ apenas 
empresas ligadas a setores industriais mais tradicionais, como de 
óleosl entre outros~ mantiveram sua demanda 
sobre os serviços da instituição. Nos setores industriais mais 
dinâmicos, o IPT foi perdendo espaço, com dificuldades crescentes de 
oferecer um apoio tecnológico efetiv~. Conseqüentemente, com uma 
relativa queda da demanda externa e da venda de projetas de maior 
vulto ao setor privado, as receitas prÓprias do Instituto 
contrairam-se, Verificou-se também um processo de evasão de alguns 
pesquisadores) que foram sendo absorvidos pela indústria. Essa 




a melhoria da eficiência da instituição 




Diante da intensificação do processo de transferência de 
tecnologia, ou melhor, da importação de tecnologia externa, a 
IPT com o setor produtivo centrou-se basicamente no 
controle de qualidade dos produtos fabricados internamente. Nessa 
fase nâ um c r e-sc lment o da demandi) par parte da indústria pela 
obtenção da assistência técnica do IPT para seus novos 
empreendimentos, 
Essa realidade acaba revelando uma mudança do perfil de atuação do 
Instituto, especialmente junto ao setor industríal"~011 A 
necessidade de renovação desse perfil começa então a ser amplamente 
discutida no meio interno. Colocava-se em questão o nível de 
capacitação tecnológica da instituição, que não teria conseguido 
acompanhar o desenvolvimento da tecnologia industrial implantada no 
país, perdendo dessa forma a sua condição de "vanguarda 
tecnolÓgica 11 Essas discussões serão o embrião de um longo e amplo 
debate, até o inicio dos anos 70, em torno do perfil institucional e 
da natureza jurídica mais adequada para o Instituto, como será 
tratado no item 3.3 deste capítulo 
Em 1963, o Governo do Estado de São Paulo instituiu o Conselho 
Estadual df' Tecnologia, que orientaria as diretriz~s governamentais 
no setor. Como uma de suas primeiras iniciativas nessa direçãol o 
Conselho procurou identificar os principais problemas e necessidades 
do IPT. Na real idade, o Instituto ressentia-se profundamente da 
falta de investimentos externos~ como um dos fatores pr1ncipais da 
situação de desaceleração que estava vivendo, Como sustentavam 
(í!O) Nesse período de expansão dos Investimentos estatais nas áreas de insumos básicos e rle infra-estrutura~ o lPT 
continuou mantendo uma forte e decisiva ,atua.;âo junto ao sotor pÚblico na iap!E<l2!1taçao dessas iniciativas 
\principalmente nos setores de hidrelétrica e de petróleo), que implicou novos desenvolvimentos e a 
consoliddl:âo da sua capacita;;ão técnica diferencLJda e~~~ algUJllils áreas !fundações, estruturas, engenharia de 
barragens, ""':iínica de rochas, etc.). 
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alguns de seus diretores, não se tratava da incapacidade de 
elaboração de um Plano de pesquisas consistente, mas sim da falta de 
capital para 
a capac i taç:ão 
tanto. Nes~e sentido, a atualizaçio do corp; técnico e 
tecnológica em novas áreas estaria atrelada a uma 
maior disponibilidade de recursos, isto é, de maiores investimentos 
por parte dos setores pÚb 1 ico e privado. 
Como foi apontado anteriormente, nos Primeiros anos da década de 
60, principalmente a partir das mudanças de 1964, o Estado 
brasileiro propÕe-se a dinamizar e restaurar a economia nacional~ 
buscando formas prÓprias para sua estruturaçio industrial, para a 
integraçio do mercado interno e para a constituiçio de um suporte 
tecnológico prÓprio. A ênfase passou a recair entio sobre a seleçio 
sistemática e critica dos desenvolvimentos externos e sobre sua 
integraçio com o esforço de desenvolvimento tecnológico autônomo, na 
direçio da máxima valorizaçia do trabalho e dos recursos naturais do 
país. Em outras palavras, procurava-se o controle e o 
aperfeiçoamento do próprio processo de importaçio de tecnologia, 
nele compreendida a etapa de absorçio <GUIMARÃES, 1984) 
Nessa conjuntura, o IPT manteve sua condiçio de instituição de 
pesquisa mais dedicada à Jbusca e à ádaptação de tecnologias de 
acordo com as condi~Ões nacionais. Novas áreas de atuação come~aram 
entio a ser estimuladas, procurando-se dar agora especial atenção 
aos aspectos ligados à engenharia de processo e de produto 
Como consequência, em 1964 é criada a Divisio de Engenharia 
Mecânica que, dentre outros, começa a desenvolver ativos programas 
nas áreas de máquinas-ferramenta, de instrumentação e de engenharia 
térmica Par~lelamente, nessa a é também implantado um intenso 
programa de apoio à engenharia naval. Com a colaboração da Marinha 
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Brasileira, a Divisão de Engenharia Naval e Oceânica do Instituto 
(criada em 1952) foi dotada de um moderno tanque de provas para 
ensaios de modelos de embar~ações Juntamente com os se tores de 
metalurgia e de mecânica, são mais tarde incrementados estudos) 
ensaios e análises de peças para motores diesel de grande porte 
usados em navios. 
Por outro lado, a época marcada pela construção das grandes 
barragens, juntamente com a +ase de exploração do petróleo, aliadas 
ainda à política de incentivo à minerac;ão~ introduziram o Brasil 
definitivamente no que se chama de "era da geologia aplicada" Dessa 
maneira, reformulando suas atividades de pesquisa já consolidadas 
nessas áreas, o IPT constitui, em 1969, uma nova unidade técnica, 
sob a denominação de Divisão de Minas e Geologia Aplicada. Como será 
demonstrado no capítulo seguinte, ela se tornará na maior unidade 
técnica do Instituto, tanto em número de funcionários, como do total 
de recursos alocados. 
Também a seção de quím1ca do !PT, a partir dos anos 50~ vê 
ampliados seus campos de aplicação, em decorrência principalmente da 
implantação da indústria quimica pesada no país Como importante 
3Contecimento nesse período tem-se, a p~rtir de 1958, a implantação 
da indústria petroquímica que~ anos depois~ daria origem em São 
Paulo ao primeiro pólo petroquímica do Brasil. A seção de química 
chega assim ao f1nal dos anos 60 como uma outra grande unidade 
técnica da IPT, agrupando áreas de análise de minérios e águas 
industriais, Jnálise de produtos metalúrgicos, análises de produtos 
de borracha, cerâmica~ susbtâncias graxas~ tintas e vernizes, além 
do importante setor de derivados do petróleo 
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Para concluir, convém insistir no fato de que a relativa 
recuperação e dinamização do IPT <ampliação das atívidades, abertura 
de novas áreas de atuação 1 etc. > ~ a partir de meados da década de 
60, esteve diretamente associada a iniciativas governamentais! seJa 
através de financiamento direto ou da demanda das empresas estatais, 
seja via medidas de política econômica e industrial implementadas. 
Dessa forma, fica comprovado mais uma vez o papel preponderante do 
setor estatal na promoção e orientação de atividades tecnológicas no 
particularmente no caso do IPT, na sustentação técnica e 
financeira da instituição. 
3. A DÉCADA DE 70: MARCO 
NOVO MODELO PARA O IPT 
INSTITUCIONAL DA POLÍTICA DE C&T E DE UM 
Como se procurou demonstrar até aquí~ ao longo de todo o processo 
de industrialização brasileiro, até a montagem de um moderno parque 
1ndustrial em meados da década de 50, a intervenção estatal no setor 
científico e tecnológico prescindiu de certa forma de uma política 
de ciência e tecnologia específica, bem como de um planejamento 
formal das atividades no setor. 
j 
Diante das transformações econômicas e políticas ocorridas já nos 
anos 60, e sobretudo em razão da insuficiência crescente das 
modalidades e canais de suprimento de tecnologia para o setor 
produtivo adotados, começa a se tornar imprescindível a formulação 
de uma 11 politica explícita" de c1ência e tecnologia. Como foi 
apontado, através desta politica se buscaria introduzir uma maior 
capacitação interna para gera~ão~ adaptação e/ou incorporação de 
conhecimentos técnicos e, conseqüentemente, a formação de um suporte 
tecnológico autônomo. 
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A década de 70 marca então o processo de institucionalização das 
atividades c1entificas e tecnológicas no Brasil, que leva à montagem 
de um 0 Sistema nacional n de C&T. Por outro lado, no contexto de um 
movimento mais geral de estimulo à transformação de órgãos p~blicos 
tradicionais em empresas de capital aberto, é também nesta década 
que se define um novo perfil institucional para o IPT. Diante disso, 
julgou-se necessário fazer aqui uma análise mais detalhada das 
mudanças ocorridas neste período, uma vez que elas de alguma forma 
revelam a situação prévia e os condicionantes gerais da atuação e 
desempenho do Instituto ao longo dos anos 80. 
Antes da análise proposta, vale fazer algumas breves considerações 
a respeito da realidade econômica e industrial bras i lei r a nesse 
período, que nortearão as iniciativas de desenvolvimento tecnológico 
adotadas. 
A fase que se inicia com a elaboração de um conjunto de documentos 
oficiais e de mecanismos institucionais de sustentação à 11 Política 
tecnol6gica explitica 1' no Brasil é também marcada por períodos 
diferenciados de desenvolvimento econômico. De acordo com SERRA 
(1987), esses períodos podem ser identificados como de crescimento 
acelerado <1968/1973>, desaceleração do ritmo da atividade econômica 
(1974/1980) e de recessão (1980/1984) 
O pe:r-Íodo iniciddo em i96i:l fot elevadas taxas de 
crescimento do Produto Interno Bruto, resultantes da expansão e 
diversificaçlo do parque industrial, do expressivo incremento das 
exportações e da ênfase dada aos investimentos pÚblicos de grande 
vulto, o que possibilitou ~arte expansão do segmento produtivo do 
aparelho esL1tal Esse movimento levou ao fortalecimento do padrão 
de acumulaç antes esbo.;:ado, ou seja: predomínio dos setores de 
produção de bens de consumo duráveis~ liderados pelo capital 
estrangeiro e pelo uso de tecnologias de ponta; a presenç:a mais 
marcante do Estado na produção de insumos básicos, através das 
empresas estatais~ dando sustentação ao padrão centrado na produção 
de duráveis; e a atuação das empresas de capital privado nacional 
nos setores mais tradicionais (como de alimentos, vestuário, 
construção civil, etc. 
Ao lado disso, o setor de bens de capital foi particularmente 
estimulado nesse período Assim, a pressão do parque produtivo por 
ampliação do suprimento de bens de capital foi respondida, além do 
incremento das importações de máquinas e equipamentos, pela expansão 
da produção internas que correspondeu~ por sua vez J à crescente 
internacionalização do setor. 
Ao período de expansão econômica vivido pelo país (1968-1973)' 
sucedem-se os de desaceleração e de crise. Eles foram inicialmente 
marcados pelos sérios desajustes no balanço de pagamentos) em 
decorrência do próprio movimento de desaceleração da economia 
mundial, que levou a um extraordinário aumento de preços das 
importações brasileiras, especialmente do petróleo. Ao lado do 
desequilíbrio das contas externas, contribuiu também para a crise 
econômica que se avizinhava "o prÓprio aparente esgotamento do 
din,;;mismo da economia liderada pelos setores de bens duráveis de 
consumo'' !SERRA, 19871 
Apesar dessa conjuntura desfavorável, economia bras i le1ra 
manteve razoável crescimento até 1980, crescimento este alimentado 
pela continuidade dos investimentos pÚblicos do período anterior e 
pelos novos iniciados} através das empresas estatais. Além da 
da produção de insumos básicos e de bens de capital, esses 
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investimentos foram também fortemente dirigidos para o campo de 
de fontes alternativas de energia que, entre outras iniciativas 
peso, reflet1u-se na cr1ação do Programa Nacional do Alcool. 
Finalmente, a partir de !980 a economia brasileira entra numa fase 





Bruto. Como consequência~ verifica-se uma forte 
investimentos estatais, que atinge diversos setores 
caso específico do setor de ciência e tecnologia, 
fase de desaceleração, ou até mesmo de forte 
descontinuidade da politica anterior de promoção do desenvolvimento 
tecnológico nacional, o que levou a uma compressão geral dos 
orçamentos das 
adiante. 
institutos de pesquisa, o que será examinado mais 
3.1- Planos Básicos de C&I e a Atuacão do Instituto 
A fase inaugurada com a elaboração do Programa Estratégico de 
Desenvolvimento PED, em !968, corresponde à ''hist6ria ativa'1 do 
planejamento de C&I no Brasil, associada à instauração, a partir da 
'década de 70, da sistemática de elaboração de Planos Nacíalnais de 
Desenvolvimento PND's, e respectivos Planos Básicos de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - PBDCJ's. 
A politica 
se acelerar o 
produtivo, bem 
de pesquisa, 
de C&T proposta pelo PED baseava-se na necessidade de 
ritmo de incorporação de tecnologia pelo setor 
como na importância de se empreender esforço próprio 
reduzindo-se a dependência de fontes externas de know-
how. Nesse ,r:ntido. o PED enfatiza a realização de pesquisas 
tecnológicas no pais, diretamente vinculadas com as demandas do 
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sistema produtivo nacional e com as prioridades maiores colocadas 
para o processo de desenvolvimento global Para tanto, o Programa 
baseou-se no princip1o de coordenaç~o da açâo estatal, reconhecendo 
que, no Bras1l1 caberia ao Estado o papel principal no financiamento 
e direcionamento do esforço de pesquisa. 
Para a racionalização da ação governamental no setor são 
definidos: a atuação diretiva do Conselho Nacional de Pesquisas; a 
coordenação de um Plano Básico de Pesquisa Científica e TecnolÓgica, 
com a definição de programas e projetas prioritários a serem 
financiados preferencialmente; o fortalecimento das instituições 
nacionais de 
captação de 
pesquisa; a concentra~ãa de recursos 
recursos privados para programas de 
incentivo à formação e ao amparo de pesquisadores 
públicos e a 
pesquisa; e o 
As linhas de ação definidas no PED são, de uma maneira geal, as 
mesmas adotadas pelas políticas de C&T dos planos governamentais 
subseqUentes. Mantém-se, dessa forma~ o caráter pioneiro das 
proposiçÕes alí formuladas em comparação com as diretrizes até então 
estabelecidas para o setor. Em outras palavras, dirige-se assim para 
uma 1'politica de autonomia relativa'', em contraposiçio à 11 PDlitica 
de resposta'' adotada até então. É necessário ter em mente, 
entretanto~ que a evolução da economia brasileira~ condicíonada 
pelas políticas econôm1cas e industriais implementadas~ seguiu rumos 
divergentes daqueles que nortearam a orientação proposta para D 
desenvolvimento c>entif1co e tecnológico nac~onal Desencadeia-se 
~ss1m toda uma dinJ1nicd d2 irlcompatibilidades entre os planejamentos 
Industrial, 
adiante. 
econômíco e tecnológico, que será analisada mais 
·, 
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Dentro da nova politica proposta, destaca-se como uma das 
iniciativas mais importantes a criac:::ão, em 1969, do FNDCT - Fundo 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnolónico. Enquanto 
instrumento financeiro de implantação dos PBDCT"s, a aplicação dos 
recursos do Fundo voltava-se ao fomento à pesquisa e à pÓs-
graduação, de um lado, e à inovação e adaptação tecnológica, de 
outro. Dessa forma, os recursos seriam dirigidos tanto para 
universidades e institu1ções de ensino superior (com a finalidade de 
formação de pesquisadores>~ coma para institutos de pesquisa e 
setor industrial nacional, através de programas 
específicos para o desenvolvimento de atividades tecnolÓgicas<e~> 
Com a sua c r i ac;ão 1 o FNDCT logo se transforma na principal fonte 
de financiamento de atividades tecnológicas no país~ chegando a 
representar; em 1979, 71% dos recursos da União destinados à 
pesquisa e desenvolvimento tecnológico <SERRA,1987) No entanto, 
vale adiantar que, o montante real de recursos do FNDCT, crescente 
até 1975, começa a sofrer uma certa queda que se acentua 
fortemente a partir de 1980. Essa redução teve repercussões bastante 
negativas nos centros de pesquisa~ onde o FNDCT atuava 
prioritariamente no apoio à infra-estrj'tura, aquísiç:ão de 
equipamentos, assistência técnica e treinamento. Este é mais um 
sinal da situaç:ão de isolamento e de carência de recursos 
(financeiras e materiais) em que se encontrou grande parte dos 
institutos tecnológicos durante a década de 80. 
Como fa1 apontado, a orientação geral da politica de C&T definida 
pela PED vaí reaparecer na documenta que lhe sucede, a I Plana 
Nacional de Desenvolvimento, correspondente ao período 1973/74. 
!21) oont~c os instrumentos de financiamento ao setor privado naciooal, destaca-se o prograllli! ADTE!t-




no reconhecimento formal 
tecnológico autônomo, o 
da necessidade de 
Plano enfatiza o 
fortalecimento e a ampl iaç:ão da competitividade da indústria 
ndcional em se tores prioritários {indústrias intensivas em 
tecnologia, energia nuclear, pesquisa espacial, tecnologia de infra-
estrutura, agro indústria, entre outros) o I PND tem seu 
desdobramento na formulação do I PBDCT 11973/741, que traz O 
detalhamento das diretrizes de politica e das linhas de ação lá 
definidas (programas e projetas prioritários), juntamente 
orçamento de C&T. 
com um 
Deve-se observar que} apesar 
indústria 







nacional, a politica econâmica 
período continuou beneficiando as empresas 
ocupavam setores de maior sofisticação 
tecnológica. Dessa maneira; a situação de dependência da economia 
brasileira 
propícias à 
com relação aos paÍses centrais criava 11 condições 
continuidade do processo de crescimento prescindido do 
desenvolvimento da capacitação do país para a criação de tecnologia 




n ivel estadual 
às iniciativas concretas 
tecnológico, nesse período de 
de expansão do 
1968 a 1974, 
setpr 
foram 
institutos voltados à tecnologia industrial, tanto a 
(o CEPED-Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, na 
Baia, o CETEC-~undação Centro Tecnológico de Minas Gerais e o ITAL-
Inst1tuto de fc:cno log i a de Alimentos, em São Paulo), como a nível 
federal (a FTI-Fundação de Tecnologia Industrial, o INPE-Instituto 
de Pesquisas Espaciais e o CTAA-Centro Nacional de Pesquisa de 
Tecnologia A~ro1ndustrial de Alimentos), e também diversos centros 
de pesquisa u.niversit i _{destacando-se aqui a COPPETEC-Pesquisa, 
Projetas e Estudos Tecnológicos, da UFRJ, e a FDTE-Fundação para o 
Desenvolvimento Tecnológico da Engenharia, da USP) < ""'' > Além do 
sur:; Lnento de novos cent-.ros de pesquisa, nesses anos verificou-se 
também uma significativa expansão das atividades dos institutos já 
existentes. Convém salientar, entretanto, que a ampliação do 
potencial tecnológico interno dirigiu-se preponderantemente à 
melhoria de qualidade dos produtos de exportação e ao apoio técnico 
a obras de infra-estrutura, dentro dos grandes investimentos 
estatais iniciados na época. Dessa forma, as atividades que acabaram 
sustentando essa expansão confirmam a distância entre o patamar 
tecnológico já atingido por alguns setores industriais e o 
desenvolvimento da base tecnológica interna, através dos agentes de 
pesquisa (SERRA, 1987) 
Nos anos do ''milagre brasileiro'', entre 1969 e 1974, grandes obras 
públicas~ como a construção do metrô de São Paulo, da usina 
hidrelétrica de Ilha Solteira, da Rodovia dos Imigrantes, da ponte 
Rio-Niteroi e a moderniza<;:ão do sistema nacional de 
telecomunicações, tiveram grande impacto sobre os programas de ação 
de várias instituições de pesquisa tecnolÓgica do 
particularmente do IPT. 
Trabalhos de assessoria técnica direta foram se tornando cada vez 
mais numerosos no Instituto. Através de convênios e contratos de 
assist&ncia técnica, CUJO peso nas receitas próprias foi subindo a 
cada ano (chegando, em i971, ao patamar de 52%), o IPT colocava à 
disposição de empresas pÚblicas e privadas serviços e equipamentos 
em atividades sem retorno econômico direta, como laboratórios de 
í22l lnforoações detalhadas sobre os institutos de pesquisas tecnolÓgicas brasileiros íano de criação, vinculação 
instituciooa!, lootes de recursos, áreas de atua~;ão, etc.) são aprer"""hdas no estudo "C!lmportilll!el1to dos 
Institutos de Pesquisa lecno!Ógica Industrial no llrasil"-(!PT, i9íl7l. 
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.0levado custo e comple><idade, além de profissionais 
qual i ficados< f;õ!~:':'J> Em outras palavras, o IPT passa a assumir certas 
tarefas C]ue.·a setor ·produtivo nacional/ seja por carência de 
capitais ou por baixa capacitaçãa técnica, não é capaz de executar 1 
transformando-se assim em fornecedor direto de servicos tecnológicos 
especializados . 
Na segunda metade da década de 70, a politica de C&T formulada 
pelo Governo Geisel, consubstanciada no II PND (1975/79) e no II 
PBDCT, incorpora e reafirma as diretrizes propostas nos planos 
anteriores~ ou seja, a necessidade de avanço no processo de geração 
prÓpria e adaptação de conhecimentos técnicos. Entretanto, ao 
contrário do que ocorreu em períodos anteriores, verifica-se aqui 
uma expressiva convergência entre a politica de C&T definida nos 
planos governamentais e a política industrial efetivamente 
implementada. Em outras palavras, segundo vários autores, o II PND e 
o I I PBDCT representam um esforço mais sistemático de formulação de 
estratégia de planejamentol tanto para o setor industrial como para 
o setor tecnológico. 
Sob essa orientação geral~ é conferida prioridade ao 
desenvolvimento tecnológico de setores industriais básicos e de alto 
J 
conteúdo tecnolÓgico, especialmente a indústria eletrônica, de bens 
de capital, química e petroquímica, siderúrgica e aeronáutica. 
Privilegiam-se também as 1ndUstrías tradicionais, a de alimentos e 
os complexos agroíndustriais Nessa direção, o Il PBDCT define uma 
ação ~overnamental essencialmente voltada para: o apoio à engenharia 
de projeto nacional e às empresas de consultaria; o incentivo à 
(23} Como principais convênios destacam-se os celebrados c001 a CESP, para assistência e apoio tecnolÓgico à todas as 
oilras e!ll curso, cm a PETROBI1ÁS, lmvolvendo estudos ~wlÓ!!icos na íl!lPiantação de barragens, CDlll a C!lSIPA, no 
cal!lPo da e com o Coostrutor Ri<rNi teróí. 
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implantação de centros de P&D nas grandes empresas; e a difusão no 
sistema produtivo dos resultados das pesquisas realizadas nos 
i nst i tu tos gbv~ •rnamenta is. 
l~o lado dessas diretrizes assoe i adas à tecnologia industrial~ 
devido ao novo quadro criado pela crise do petróleo, o Plano dá 
grande ênfase à diversificação das fontes internas de energia. 
ConseqUentemente, dá-se inícío a um grande incentivo à pesquisas 
voltadas à utilização de combustíveis alternativos e fontes não 
convencionais de energia, o que contribuiu para a ampliação dos 
campos de trabalho de quase todas as instituiç5es de pesquisa do 
pais. 
Considera-se que a ação estatal na área de C&T alcançou seu auge 
no Governo Geisel, tanto pela ênfase dada às questões científicas e 
tecnolÓgicas nos documentos oficiais (e pela atenção que receberam 
no processo de implementação da política econômica e industrial do 
período), como pelo considerável volume de recursos mobilizados para 
o setor. Note-se que 1 diferentemente dos planos anteriores, no II 
PND e II PBDCT é explicitada a alocação de recursos por cada um dos 
programas priorizados. 
No ~ntanto, o aspecto mais marcante dentro da nova politica de C~: 
e da evolução inst1tucional do setor ~ é a constituição formal, em 
1972, de um "sistema nacional 11 de ciência e tecnologia Dentro da 
estratégia de VIabilização das políticas explícitas nos documentos 
oficiais, o SNUCT-Sistema Nacional de·D2senvo!vimento Cientifico e 
íecnológ1co fo1 organizado como uma forma de coordenação 
descentralizada do setor, congregando todos os orgãos governamentais 
envolvidos com a promoc:ão do desenvolvimento científico e 
tecnológico C1r1stituições de coordenaç:ãoJ planejamento, fomento, 
'.J'::L 
execução e controle) As ~unções básicas e as estrutura 
institucional do SNDCT são discutidas no item 3.2 a seguir. 
Com relação 
1974, surgiram 
ds inicidtivas concretas implementadas, a part1r de 
vários centros de pesquisa de caráter especializado, 
dentro de uma preocupação de se fornecer suporte tecnológico àquelas 
áreas consideradas estratégicas. Destaca-se aqui a criação do CEPEL-
Centro de Pesquisas de Energia Elétrica, da ELETROBRAS, a CODETEC-
Companhia de 
o CTI-Centro 
Desenvolvimento Tecnológico <na área de química final, 
Tecnológico da Informática, entre outros. Por outro 
lado, como acima sugerido~ os grandes investimentos na área de 
fontes alternativas de energia levaram a que estudos diversos sobre 
conservaç::ão e substituição de fontes convencionais passassem a 
representar uma das Prlncipais áreas de atuação da maioria dos 
institutos de pesquisa multidisciplinares, em especial do IPT 
(através de um programa específico de energial. 
No período aquÍ em exame, o IPT volta-se para aqueles setores que 
passaram a assumir importante papel no contexto do II PNO e da crise 
cambial evidenciada após o choque do petróleo, em 1976. Esta 
tendência de ampliação e diversificação de suas áreas de atuação 
leva à cria~ão, a 
Tecnologia Têxtil, 
de Estudos de 
partir de meados dos anos 70, do Centro de 
do Centro Técnico em Celulose e Papel, do Centro 
Fert i 1 i zantes, do Centro de Desenvolvimento 
~·ecrovi.-J.rio, do Núcleo de 1-ecnologta de Equipamentos Industriais, 
todos eles instalados na sede do Instituto, em Sio Paulo, e do 
Núcleo TecnolÓgico de Couros, Calçados e Afins, em Franca/SP. 
Além da formação dessas novas áreas técnicas, já no início dos 
anos 70, o setor naval se depara com um novo desafio, que lança o 
IPT no apoio à construção e instalação em alto mar de plataformas 
\ 
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para a exploração de petróleo. Envolvendo também outras unidades 
técnicas (sobretudo a de geologia aplicada), começa a se consolidar 
aqui o peso da PE"fROBR~S como um dos principais clientes e fontes de 
recursos externos do Instituto, até finais dos anos 80~ como será 
demonstrado no Capítulo I I I. 
No âmbito das iniciativas do poder estadual, é importante destacar 
a decisão do Governa da Estada de São Paulo, sob a gestão da 
Governador Paulo Maluf, de empreender toda uma atividade de 
avaliação~ desenvolvimento e prospecção de campas de petróleo na 
bacia do rio Paraná) envolvendo uma área de cerca de um milhão de 
quilômetros quadrados (abrangendo parte da região centro-sul do 
Brasil 1 extendendo-se pelo Paraguai, Argentina e Uruguai). Para 
tanto, foi cri ado~ em 1979, um consórcio entre o IPT e a Companhia 
Energética de São Paulo-CESP, sob a denominação de PAULIPETRO. Nas 
atividades do Cons6rcio1 caberia ao IPT as estudos e prospecções 
gealógicas 1 a implantação de um Banco de Dados Geológicos e o apoio 
técnico para a fabricação de sondas e outros equipamentos 
necessários. A CESP, por sua vez, caberia a seleção e qualificação 
das empresas para a execução dos serviços de perfuração e sondagem, 
e gerir os contratos e convênios com empresas selecionadas (além_ do 
j 
fornecimento da sua infra-estrutura para atender os objetivos do 
consórcio) 
despeito do elevado n~mero de sondas que foram colocadas em 
funcionamento, e principalmente do enorme montante de recursos que 
foram dispendidos com o projeto, o PAULIPETRO acabou sendo um 
verdade1ro fracasso no que se refere à obtenção de petróleo. A 
iniciativa gerou então uma série de polémicas, que culminaram com a 
sua desativação em 1983. Entretanto, nos anos em que vigorou, o 
PAULIPETRO teve um grande impacto na dinâmica de funcionamento do 
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IPT, tanto no que se refere ao montante de recursos financeiros 
aplicados~ ct~mo à infra-estrutura de recursos humanos e materiais 
que toram mobilizados para se levar a iniciativa adiante (o que se 
poderá comprovar através dos dados coletados sobre a realidade do 
!PT nos anos 80, apresentados nos Capítulos I e IIl 
F"inalmente # para concluir a análise dos planos básicos e 
estratégias de C&T formulados a partir do final dos anos 60, após o 
período do I I PND e I I PBDCT, verifica-se uma total mudança na 
orientação seguida até então~ que se manifesta fortemente no III 
PND, correspondente ao período 1980/85 
De uma maneira geral J o I II PND é considerado como o mais vago 
dos planos no que se refere ao desenvolvimento científico e 
tecnológico nacional. Limitando-se a relacionar, muito sucintamente, 
alguns objetivos e diretrizes definidos naqueles que o antecederam, 
o Plano não apresenta um detalhamento orçamentário para C&T, nem 
tampouco dos programas e projetas prioritários para investimento. Ao 
lado disso, nesse período, dentro de uma política mais geral de 
contenção dos gastos públicos, verifica-se uma significativa redução 
dos recursos orçamentários para o setor de C&T, tanto a nivel 
federal como estadual. 
Essa real idade, que serâ melhor examinada ao início do Capítulo 
[ i , t c: v e grandes repercussõe~ na atuaç3o e desmper1ho dos inst1tutos 
de pesquisa em toda a década de 80. Assim, a experiência do IPT ao 
longo dos anos 80~ objeto dos Capítulos e I II, deve ser 
interpretada levando-se em conta, entre outros fatores~ a situação 
conjuntural da crise da economia brasileira. 
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3.2.- O Sistema Nacional de Cjência e Tecnologia 
Numa fase dr: formalizaçdo e de operaciondlização da intervençdo 
estatal na área, em 1972, o setor de C&T brasile1ro foi organizado 
sob a forma de 11 Sistemau, com vistas a viabilizar uma estrutura 
institucional capaz de fomentar e coordenar as atividades 
científicas e tecnológicas de forma descentralizada. 
Assim, dentro do espírito e nos moldes da Reforma Administrativa 
de 1969, que institucionalizou o sistema de planejamento estatal (o 
famoso Decreto-Lei nt;:1 200). o SNDCT-Sistema Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (que recebeu seu formato 
definitivo em 1975, através do Decreto-Lei no 75.255) se funda em 
unidades de execução descentralizada, organizadas na forma de 
subsistemas setoriais, sob a coordenação de um órgão central. 
3.2.1 - Estrutura Institucional Formal - Disfunções Reais 
Na sua constituição, foram considerados como componentes do SNDCT 
todos os órgãos governamentais que utilizam recursos p~blicos para 
atividades no campo de C&T, mantendo-se sua vinculação institucional 
de origem. Para sua coordenação setorial foi determinada a· criação, 
j 
no âmbito dos ministérios, de 11 Órgãos setoriais 11 -preferencialmente 
sob a forma de Secretarias de Ciência e Tecnologia - aos quais se 
subordinariam todas as unidades com atividades nessa área<c~) Como 
núcleo central do sistema tem-se o CNPq e o FNOCT/FINEP, com as 
í24l A irnplementação desses órgãos setoriais não foi homogênea, destacando-se como mais atuante a Sil-Secretaria de 
Tecnologia Industria!, do Ministério de Indústria e Comércio, que se constituirá numa importante fonte de 
financiamento a projetos de institutos de como é o caso do !PT !ver it!!ill 2.3 do ll!l. 
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funç&es de coordenação e programação, e de suporte financeiro~ 
respectivamente" eo) 
I~ atuaç:ão integrada do SNDCT, pelo decreto que o instituí, seria 
promovida pelo Plano Básico de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico-PBDCT, elaborado como mecanismo de previsão e de 
programação orçamentária, tendo como principal instrumento 
financeiro os recursos do FNDCT (provenientes basicamente do Tesouro 
da União), sob a Secretaria E><ecutiva da FINEP. Deve-se observar 
que, sendo essencialmente um instrumento de previsão e orientaçãoJ o 
Plano não tem um caráter legislativo nem fiscal, o que de certa 
forma relativiza a observaç:ão e implementaç:ão das diretrizes e 
linhas de aç:ão nele definidas. 
Em linhas gerais~ é possível identificar na operaç:ão do Sistema 
Nacional de Ciência e Tecnologia o desempenho, por órgãos de níveis 
hierárquicos distintos~ de quatro funções básicas: programaç:ão e 
coordenação; fomento; execução; e gestão de instrumentos de 
regula~ão específicos. Cada uma dessas funções é desenvolvida por 
um carpo especifico de entidades/agências diferenciadas (cada qual 
com sua linha de ação e competência prÓpria, e ainda com fontes de 
recursos paralelas) que conformam, no seu· conjunto, a estrutura 
j 
institucional do sistema como um todo. 
Inicialmente~ n ptaneiamento das .':ltividades governamentais no 
setor e a coordenacio de todo o sistema foi atribuída formalmente ao 
Cons't=lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPq 
Criada a part1r da reestruturaç3o do Conselho Nacional de Pesquisas, 
em 1974, ao CNPq coube o assessoramento à elaboração e 
(25l Esse núcleo central vinculava-se diretamente à Secretaria de Planeiamento da Presidência da Republica. Em 
i'lll:l, c0111 a criaJ;ão do Ministério de Ciência e Tecnologia, o CNi'q o a F!NEP passaram para o âlllilito do novo 
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acompanhamento da execução de planos e programas setoriais de C&T. 
Nos dispositivos legais que estabelecem a organização do sistema não 
são claramente definidos,' entretanto, a operacionalização nem o tear 
da função de coordenação atribuída ao CNPq (como também não o são as 
relações entre os órgãos que compÕem o núcleo do sistema 
propriamente dito FINEP e CNPq - e os órgãos setoriais) Dessa 
forma, o CNPq volta-se praticamente às atribuiçÕes mais assessoriais 
e de fomento, de i ><ando de 1 ado as de coordenação do SNDCT e de 
orientação e elaboração de planos de ação. 
Com relação ao fomento a atividades de C&T, o principal agente é a 
FINEP, responsável pela administração do FNDCT. A aplicação dos 
recursos dirige-se fundamentalmente ao apoio institucional a 
universidades e instituições de pesquisa, e ao financiamento a fundo 
perdido de projetas e programas de P&D por eles empreendidos. 
Outros fundos, com diferentes tipos de apoio financeiro, de 
beneficiários e de campos de ação, complementam o FNDCT no 
financiamento à atividades de C&T, como o FUNTEC do BNDES, o FUNAT-
Fundo de Amparo à Tecnologia da STI, e o FIPEC-Fundo de Incentivo à 
Pesquisa Técnico-Cientifica do Banco do Brasil. A rede 
financiamento em 
importante papel 
C&T no Brasil 
na dinâmica 
é bastante complexa. Pelo 




pesquisa do paísJ como o IPT, os principais mecanismos e fontes de 
recursos s5o objeto do item 3 2.2 a seguir 
No que se refere à execução de ati v idades de pesquisa e 
desenvolvimento, pode-se distinguir ba~icamente trªs tipos distintos 
de agentes: institutos de pesquisas tecnológicas (federais e 
estaduais); centros de pesquisa universitários (em geral sob a forma 
de fundações ou de laboratórios especializados l ; 
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>rodutivas (através de seus centros cativos de P&O e de seus 
laboratórios de controle de qualidade). 
F1nalmente, quanto às agências governamentais que abarcam fJS 
necanismos de regulaç3o da propriedade e da qualidade industrial, 
destacam-se o Instituto Nacional de Propriedade Industrial-INPI 
{encarregado, desde 1972, da aprecia~ão e averba~ão de contratos de 
importa~ão e/ou transferência de tecnologia~ de uso de marcas e 
patentes e de serviços técnicos); o Instituto Nacional de Metrologia 
e Qualidade lndustrial-INMETRO (que mantém laboratórios de 
referência de medidas e padrões); e ainda a Associa~ão Brasileira de 
Normas Técnicas - ABNT. 
Diante do exposto~ como não é difícil de se supor as razões, não 
são poucas as críticas que se fazem ao Sistema Nacional de Ciência e 
Tecnologia, tal como foi formalizado. 
Em primeiro lugar~ são questionadas as condições concretas que 
foram criadas para sua operação com um mínimo de eficiência e 
eficácia. Nesse sentido, na medida em que não foram regulamentados, 
no ato legal de instituição do sístemaJ os procedimentos} os 
vínculos e as normas operacionais que viabilizariam seu 
funcionamento si~temático e rotineiro, a vinculação dos diferentes 
órgãos federais ao SNOCf reveste-se de um caráter ex c lu si vamente 
normativo. No caso Mas entidades das esferas estadual, municipal DlJ 
privada, essa vinculação tem um caráter transitório. ou seja, a 
liga~ão se dá de maneira pontual, via concessão de transferência de 
recursos ou execu~do de convenios e contratos específicos com o 
setor federal<~6 ) 
(26) Em i981, o CNPq incentivou • criação de Sistelllils Estaduais de Ciência e Tecnologia-SECT CDfll o de 
coosolidar a capacidade regiooal de pesquisa e SUi! integração com o aparato federaL Apesar de algu!kls 
tentativas essa iniciativa !ai adianto na quase totalidade dos estados da federa,ão. 
. 
O próprio envólvimento de instítui;;:ões das mais diversa~ 
hierarquias e de vários ministérios) sem sua desvinculação do~ 
órgãos e da. estrutura administrativa a que estão ligados, é 
principal aspecto negativo levantado. Como afirma RAPPELI1981) 
H gerou-se assim um paralelismo de estruturas hierárquica' 
<institucional e sistémica) diferenciadas em termos de poder e d' 
delegação 1 o que dificulta sobremaneira a implantac do SNDCT E1 e 
parte~ é responsável pela falta de articulação e Integração do 
componentes do sistema". Na verdade, a multiplicidade de agências 
6rglos envolvidos e a desarticulação en~re eles, acaba tirando 
operacionalidade real do modelo formal concebido. 
Além da proliferação de instituições dedicadas à oferta de C&T, 
grande variedade de órgãos que atuam na área de planejamento 
controle e demanda (tanto a nível de orientação; como d 
especifica c;: lo e util i:zaç:ão) J confirma a dispersão de açõe 
múltiplas, duplicadas e descoordenadas. Cada órgão ou empreE 
estatal dispÕe de diretrizes prÓprias, não necessariament 
compatíveis entre si, nem tampouco articuladas a uma arientaç~ 
global para a setor~ permanecendo assim com uma atuação isolada 
dispersa. Ao inchamento institucional do sistema de C&T acrescente 
se ainda o fato de que, além de adotarem formas e mecanismos c 
intervenção diferenciados, as instituições funcionam por meio c 
distintos processos decisórios internos. Especialmente nos casos dê 
agências de fomento, a decisão sobre investimentos pode SE 
fundamentalmente política e burocrática ou, num outro extremo, po< 
provir unicamente de colegiados de pare~., Entre as duas ponta~ 
predomina porém uma série de mecanismos intermediários G< 
contribuem~ em maior ou menor grau, para a burocratizaç~o crescen, 
das decisões. 
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Vale observar aqui que essa realidade pode ser revelada através de 
uma análise mais pormenorizada das diferentes fontes ds recursos de 
instituições de pesquisa (sobretudo das multidisciplinaresl e do 
tipo de demanda por elas realizada. Assim, o exame dos projetas 
contratados pelos diferentes clientes externos (empresas estatais, 
Órgãos de serviços públicosa agências de fomento, órgãos setoriais~ 
etc), em um determinado período de tempo, pode oferecer muitas 
provas dessa desarticulacão entre as agentes promotores de 
atividades científicas e tecnológicas no país<~7 ) Muito embora não 
tenha sido feito um detalhamento a esse nível, a caracterização 
geral do financiamento externo por fontes de recursos, no caso 
específico da experiência do IPT na década de 80 (item 2 do Capítulo 
III), dá algumas indicações nessa direção. 
Finalmente, de uma maneira geral, considera-se que a maior das 
dísfunç:Ões e distorções do SNDCT está associada à inadequação real 
entre a oferta interna de C&T e a demanda efetiva, que tem sido 
preponderantemente dirigida à fontes externas. A falta de uma 
demanda substancial, voltada ao mercado interno e apoiada numa acão 
política coerente e precisa, acaba bloqueando as iniciativas geradas 
pela base tecnológica interna, que vai se tornando prog~cssivamente 
frágil e ineficiente. Nesse sentido~ a prÓpria dualidade da 
orientação política no setor, que ao lado do fortalecimento da 
capacidade nacional de produção técnica-científica favorece a 
importação maciça de tecnqlogia estrangeira, coloca grandes 
impedimentos à uma atua~ efetiva e integrada de todo o aparato 
institucional de C&T que foi montado. 
(27) Note-se que esSi! s11:ua,çao apenas a nivel da estrutura federal. Na esfera estadual 
"'"'"'t~ no Estado de 2ili i!>!llOr gr ill! e extoosão. 
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3.2.2 - Mecanismos e Fontes de Financiamento à Pesquisa 
Como é amplamente discutido~ -no 8ràsil, onde o Estado assuffie o 
papel de promotor direto do desenvolvimento cientifico e tecnológico 
nacional~ a responsab i 1 idade de investir na construção da infra-
estrutura de C&T interna tem sido delegada quase que exclusivamente 
à entidades estatais, algumas constituídas especialmente para essa 
função. Como já foi dito, programas de incentivos fiscais para o 
setor empresarial com esse objetívo são muito pouco significativos 
Assim, ao longo do processo de institucionalização de uma política 
nacional de ciência e tecnologia, para sua viabilização, foi sendo 
montado todo um sistema de financiamento do setor. Como foi tratado 
anteriormente, isso levou à criação <ou mesmo reestruturação 
daquelas já existentes) de agências governamentais e fundos de 
fomento específicos, cada qual com sua dinâmica de operação e rotina 
próprias, bem como objetivos, clientela, tipos de apoio e condições 
de financiamento diferenciados. Paralelamente, vão se consolidando 
diversas outras fontes de financiamento pÚblico à ati v idades 
científicas e tecnolÓgicas no país, tanto de âmbito nacional, como 
regional e estadual (permanecendo porém a importância e o peso maior 
dos recursos federais). São a~resentadas, a seguir, as Principais 
fontes de financiamento à C&T~ por origem dos recursos, as quais, em 
maior ou menor grau/ sustentam as atividades desenvolvidas pelos 
institutos de pesquisa Vale destacar aqui que todas as fontes que 
ser~o·r-elacianadas, sem exceç:ão ~ são ou já foram financiadoras de 
projetas do IPT 
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3.2.2.1 -Recursos do Governo Federal 
Inicialmente, dentro da categoria de recursos federais~ incluem-
se, em primeiro lugar} aqueles provenientes das agências 
governamentais de fomento~ e respectivos fundos, as quais podem 
assumir a forma de fundação (CNPq), de empresa pública <BNDES/FUNTEC 
e FINEP/FNDCTl, de sociedade de economia mista <BB/FIPECl e mesmo de 
secretarias ministeriais ( ST I /FUNATl . Tais agências possuem 
objetivos e esquemas institucionais específicos para a promoção e 
fomento à pesquisa~ esquemas estes que envolvem convênios~ repasses, 
financiamentos à fundo perdido ou com juros subsidiados, além de 
encomendas/contratação de serviços tecnológicos especiais. 
O CNPq, que pu~o,~.ou por di versas t-íaMs-farmaç..ões desde sua ér- i af.-ão 
em 1951, tem tido como principal linha de ação o apoio à formação de 
recursos humanos qualificados, através da concessão de bolsas e 
auxílios a pesquisadores. Paralelamente, tem também desenvolvido 
uma .Jç:ao executora de atividades em C&T, através de um conjunto de 
instituiçÕes de pesquisa sob sua administração (INPA, IBICT, entre 
outros) Ao lado dessas funções de fomento e execução (além do 
papel de coordenação e orientação geral do Sistema Nacional de C&! 
que lhe foi atribuído), o CNPq é ainda responsável ~ela supervisãc 
de 8 dos 10 subprogramas que compÕem o PADCT-Programa dE 
Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico. O PADCT, que começou ' 
ser implementado em 1983 através de um convªnio entre o govern( 
brasileiro e o Banco Mundial, passou a assumir uma importância bet 
ma1or que a daqueles fundos específicas. Envolvendo vár ia• 
instituições de pesquisa, em diferentes áreas, o Programa foi criad, 
com vistas " impulsionar o desenvolvimento de 10 áreas e setore 
considerados prioritários, onde os desequilíbrios constatado 
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motivaram uma intervenção imediata<2.e) Para tanto, ele conta com 
os recursos do BIRD e uma contrapar.tida.de recursos da União através 
das agências de fomento-CNPq, FINEP, CAPES e STI- que são os 
contratantes dos projetas desenvolvidos pelos institutos de pesquisa 
no âmbito do Programa. 
O BNDES, como principal agente financeiro federal para promover a 
formação de capital e o fortalecimento da empresa privada nacional, 
começou a atuar no financiamento a C&T em 1964, através do Fundo de 
Desenvolvimento Técnico-Científico-FUNTEC. Como já discutido no 
item 3.1, a partir de 1973, o FUNTEC começa a reorientar suas 
aplicações, transformando-se mais tarde em Programa de 
Desenvolvimento TecnolÓgico do BNDES. O Programa tem como objetivo 
central o apoio ao fortalecimento da capacidade tecnológica da 
indústria nacionalJ definindo como beneficiários dos financimantos 
empresas de efetivo comando nacional~ diretamente ou através de 
universidades e centros de pesquisa. 
A ação iniciada em 1964 pelo FUNTEC para a promoção da pesquisa e 
pÓs-graduação foi gradualmente ampliada, a partir do início da 
década de 





70, com a expansão dos recursos do recém cr·iado FNDCT 
j 
FNDCT tornou-se então o principal instrumento financeiro 
apoio a programas e projetas de pesquisa, além de também 
in:.~talação e equipamento de centros e laboratórios. 
ter perdido a importância que teve em anos passados, 
decréscimo acentuado da participação de sua dotação nc 
(28) Em 1990, institui-se o PADCT !!, agora ligado à Secretaria de Ciência e Tecnologia da Presidência da República 
f""Zssando a cmnrnr-se de L2 subprogramas: par<1 ciência; ~eociência:; t: tecnologia míneral; tecnologi 
industrial planeíalll€nto e gestão em C&T; informação em C& I; instrumentação; biotecnologia; ciênci; 
ambientais: provimento de insumos essenciais; novos materiais; quÍmica e engenharia química; e manutenção. 
Hisbírl_a de criação e aspi!Ctos do PAOCT são cll<OO!ltados em M. l&ssenzve!g - 'O PADCT e a Sobrevivência t 






orçamento da União para C&í, até meados dos anos 80, o FNDCT 
manteve-se ainda como um dos principais fundos de fomento em C&T. 
A FINEP-Secretaria Executiva do FNDCT - atua numa variada gama de 
atividades, que vai desde o apoio institucional a universidades e 
instituições de pesquisa e ao financiamento a fundo perdido de 
projetas de P&D por eles empreendidos, até a administração de 
programas de investimento para o desenvolvimento tecnológico da 
empresa nacional e para o apoio à atividades de consultaria !ADTEN -
Programa de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Empresa 
Nacional; AUSC-Programa de Apoio a Usuários de Serviços de 
Consultaria; e ACN-Programa de Apoio à Consultaria Nacional). Para 
tanto, a FINEP conta fundamentalmente com os recursos provenientes 
diretamente do Tesouro da União (dotações orçamentárias), além de 
repasses do FNDCT e, nos últimos anos, do PADCT 
Atuando também como uma agência de fomento em C&T, a STI do antigo 
Ministério da Indústria e Comércio~ até sua extinção com a reforma 
ministerial de 1990, financiou, através do FUNAT, diversos projetas 
de pesquisa e desenvolvimento de institutos tecnológicos. No caso do 
IPT, depois da FINEP, a STI foi a principal 
projetas contratados por agências de fomento ao 
lver item 2.3 do Capitulo liii. 
Finalmente, com relação ao FIPEC, em 1985, 
financiadora dos 
longo dos anos 80 
por decisão da 
Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas do Banco do Brasil, o 
fundo foi absorvido pela Fundação Banco do Brasil S/A, que deixa de 
exercer exclusivamente atividades de apoio à C&T através de 
financiamentos a fundo perdido à institui~ões de pesquisa. A FBE 
ampiia ent a participação do Banco do Brasil. para c 
desenvolvimento sócio-econômíco-cultural do pais, por meio do apoie 
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e patrocínio de ações no campo educacional, cultural, filantrópico e 
recreativo/esportivo Apesar de se propor a manter o apoio à 
atív1dades de pesquisa técnico-científica/ a partir de meados da 
década de 85, verifica-se uma certa interrupção desses 
financiamentos na maioria dos centros de pesquisa até então 
contemplados, como é o caso do IPT. 
Dentro da categoria de recursos provenientes do governo federal, 
depois das agências e fundos de fomento específicos, destacam-se as 
empresas estatais. Apesar de cada vez mais suprirem suas 
necessidades tecnolÓgicas através de seus centros cativos de P&D 
(como os exemplos do CEPEL da ELETROBR~S, do CENPES da PETROBR~S e 
do CPqD da TELEBRÁS l , elas destinam parcelas consideráveis de seu 
investimento em C&T na contratação de serviços extramuros, junto à 
institutos de pesquisa, universidades e empresas privadas. Como foi 
demonstrado até aqui, ao longo de sua trajet6ria, o IPT teve sempre 
como um de seus principais clientes externos as empresas estatais 
federais~ em alguns momentos~ mais presentes do que as prÓprias 
empresas estaduais de São Paulo (tanto em termos de número de 
projetas contratadas, de volume de recursos envolvidas, cama também 
de unidades técnicas contempladas).- Muitos desses 
j 
financiamentos, 
cama apontado, resultaram em importantes desenvolvimentos, criando 
no IPT uma capacitação exclusiva em alguns setores Como será visto 
no Capítulo I l I (item as empresas federcns 
(destacando-se a PETROBRÁS, a COSIPA, a CVRD, a CHESF, num total de 
:52 diferentes empresas contratantes), ao longo da década de 80, 
representaram, na média, a segunda fonte de recursos provenientes de 
vendas externas, atrás apenas da Secretaria Estadual de Ciência e 
Tecnologia dn Paulo. 
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Além das empresas estatais, são também de alguma forma agentes 
promotores, de atividades em C&T outros 6rg~os aut8nomos, tais coma: 
concessionárias de serviços públicos; fundações e autarquias em 
setores específicos (como FIOCRUZ, CEME, IBDF, etc. li 
superintendências a nível nac i anal (SUDEPE, SUDHEVEA, etc . ) i 
conselhos e comissões setoriais (CNENli entre outros. Mesmo não 
tendo entre suas atribuições ou objetivos maiores o financiamento de 
pesquisas em C&T, nem tampouco a necessidade de realizar e absorver 
desenvolvimentos tecnológicos permanentes no desempenho de suas 
funções~ esses Órgãos eventualmente financiam pesquisas e serviços 
técnicos especializados em áreas de seu interesse<e~) 
Finalmente, a nível dos recursos federais tem-se ainda as fontes 
de financiamento de âmbito regional~ localizadas em entidades 
regionais que, além dos recursos próprios~ contam com recursos 
orçamentários do Tesouro da União. Tais entidades, em geral 
superintendências ou bancos regionais (como a SUDENE, o Banco do 
Nordeste do Brasil~ através do FUNDECI, e o Banco da Amazônia, 
através de seu fundo de pesquisa), têm como objetivos centrais 
promover diagnósticos para os diferentes setores de C&T, implementar 
a realização de pes<juisas tecnológicas sobre problemas específicos 
das re9iÕes que representam, fortalecer a infra-estrutura física e 
de recursos humanos disponível, bem coma gerar e difundir 
tecnologias adaptadas às condições regionais. Essa atividade de 
fomento se dá, via de regra~ mediante contratos ou convênios com 
univF?rsidades; instituiç de pesquisa e entidades pÚbl ícas 
federais, estaduais e municipais. 
Apesar de ser regra, alguns ministÉrios eventualmente financiam ou cootratam diretamente estudos 
espedfícos à instituiçÕes de resquiSil, sem intermediaoiío de sob sua estrutura. No entanto, no 
caso dos mil1íshr militares, esSil prática é be<~~ usual. C!lOO exemplo, o Ministério da Marinha e o Ministério 
do Exército s:W importantes cli!!11tes do que já foi bastante :;o!icitado rara a atoodill!!11to de nKessídarles 
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3.2.2.2 - Recursos dos governos estaduais 
Outra importante fonte de financiamento à atividades em ciênc1a e 
tecnologia no país refere-se aos repasses orçamentários ou 
parafiscais e+etuados pelos Tesouros Estaduais aos institutos de 
pesquisa e universidades sob sua alçada. Esses recursos podem ser 
destinados, ou de forma direta - através de subvenç:Ões ou de 
forma indireta através das secretarias estaduais de ciência e 
tecnologia (que gerenciam fundos estaduais específicos de 
desenvolvimento científico e tecnolÓgico) ou de fundações de 
promoção da pesquisa científica e tecnológica (como a FAPESP, 
FAPERJ, FAPEMIG, etc. Nesses casosl os recursos são repassados 
via financiamento a projetas de pesquisa para entidades 
executoras de atividades de C&T ou para pesquisadores individuais 
vinculados à essas entidades. 
Por outro lado, as empresas estatais estaduais~ através de sua 
demanda pelos serviços dos institutos tecnolÓgicos, constituem-se 
também em agentes promotores dessas atividades. No caso do !PT, 
assim como as estatais federais, ele teve desde seus primórdios as 
empresas estaduais de São Paulo como um dos principais tipos de 
clientes externos, que sempre solicitaram a assistência e o apoio 
tecnológico do Instituto para a resolução de problemas técnicos 
associados ao desempenho de suas funções (como no caso da CESP, da 
ELETROPAULO, da SABESP, do METRô, entre as 21 diferentes empresas 
estaduais contratantes de projetes durante a década de 801 Da mesma 
forma, os órgãos de serviços públicos estaduais, bem como 
administração direta (secretarias de estado), apesar de ma i~ 
também uma demanda considerável sobre os serviço~ 
de assistênc: ia técnica dos institutos tecnológicos <no caso do IPT. 
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destacam-se os Departamentos de Estradas de Rodagem-DER, de Águas e 
Energia Elétrica-DAEE, e de Obras P~blicas-DOPI .· 
Finalmente, a nível dos recursos estaduais~ deve-se ainda apontar 
para os casos de iniciativas pontuais dos governos dos estados~ 
envolvendo amplos programas de investimento em setores especificas, 
com a parti c ípação dos institutos tecnológicos locais. Como um 
exemplo típico tem-se a criação do consórcio PAULIPETRO, que teve 
grandes repercussões no IPT, como foi discutido no item 3.1. 
3.2 2 3- Fontes internacionais 
Além dos recursos governamentais nacionais~ a pesquisa científica 
e tecnológica, no âmbito dos institutos de pesquisa ou das 
universidades, pode também ser financiada através de órgãos 
internacionais Trata-se dos financiamentos concedidos por fundacões 
estran9eiras (como a FORD e a KELLOG), na maioria das vezes, sob a 
forma de convênios, como também dos recursos provenientes de 
organismos internacionais, como a ONU, a OEA, a FAO, etc. mesmo 
quando repassados, com vinculação pré-definida, através de entidades 
nacionais. De uma maneira geral} apoiando-se na experiência do !PT, 
financiamentos deste tí?O estão associados a trabalhos de um certo 
cunho soe i a 1 , de aproveitamento de recursos naturais~ e 
especialmente a auxílios a atividades de treinamento e difusão de 
conhecimentos (como realização de cursos ou part1cipação de 
pesquisadores em seminários e congressos internacionais) 
importante destacar ainda os recursos provenientes de 
financiamentos do Banco Mundial-BIRD, que é o caso do PADCT. Como 
foi visto no item 3. 2. 2. 1 , o PADCT constitui-se num extenso 
programa, em diferentes áreas de conhecimento, que reúne várias 
institui<;: de pesquisa !envolvendo uma contrapartida de recursos ·, 
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por parte do governo brasileiro) Dada a importância que passou a 
assumir na 4 inancíamento de pesquisas e estudos variados~ do 
elevado montante de recursos envolvidos, o Programa passou a ser 
objeto de 
PADCT, na 
algumas criticas. De acordo com ANDA e IGLESIAS(1985l, o 
sua concepção 1 acentua o papel do Brasil 





conteúdo tecnológico. Considera-se que, além de apoiar-se num 
p 1 anej amento 11 indu:zid0 11 e pré-definido, sem a participação da 
comunidade técnico-científica internal o exame dos subprogramas 
prioritários estabelecidos revela uma uvisão de aplicação 
imediatista~~ e uma intenção, explícita ou implÍcita, de que os 
avanços internos nas áreas tecnológicas não sejam independentes dos 
pacotes tecnológicos externos. Dessa forma, enfatizando o 
fortalecimento do esforço nacional de exportacão, o PADCT se 
enquadra dentro de um modelo particular de desenvolvimento 
dependente e de manutenção da ordem econômica internacional 
Além do BIRD, tem-se ainda os financiamentos do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento-BID, especificamente de 5Ua 
Cooperação Técnica Intrarregional-CT/INTRA, com vistas à 
transferência de conhecimef'lt'os e experiências voltadas ao 
desenvolvimento econômico e social dos países membros em 
desenvolvimento Neste caso, o Banco promove: cooperaçiío 
vias de 
técnica 
sub-regional ou regional (quando os beneficiários são de dois ou 
mais países, ou quando a cooperaçio favorece uma regiio em conjunto) 
voltada ao fortalecimento de instituiç5es de execução de atividades 
de pesquisa e treinamento de pessoal; e empréstimos díretos para o 
financiamento de projetas de elevada prioridade, nos setores público 
e privado, com recursos próprios e fundos mobilizados nos países 
exportadores de capital, Note-se que, no caso do Brasil, isso 
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imp 1 ica a interveniência da SEPLAN para fixação da contrapartida 
nacional 
3 2 2.4 - Empresas privadas 
Examinadas as diferentes categorias de agentes financiadores 
públicos em C&T, vale por fim apontar para a participação do setor 
privado industrial na promoção dessas atividades. Embora muito pouco 
representativas frente ao peso maior do financiamento estatal, 
empresas privadas, nacionais e multinacionais, constitUem-se também 
em uma das fontes de recursos dos centros de pesquisa 
governamentais, muitos deles tendo o atendimento ao setor produtivo 
coma um de seus principais objetivos. 
Mesmo nos casos em que dispÕem de uma estrutura de P&D prÓpria, 
empresas privadas~ de setores industriais diversos, são contratantes 
de pesquisas tecnológicas junto a institutos e universidades) 
particularmente quando se trata de manter sua posição de 
competitividade no mercado. No entanto, com base na experiência do 
IPT e em trabalhos realizados sobre o assunto (estudos de demanda 
pelos serviços de institutos de pesquisa, como por exemplo BIATO-
1971, ERBER-1973 e IPT-1987), no Brasil, a atuaçã9 das institÚiçÕes 
de pesquisa junto ao setor Privado industrial é fortemente marcada 
pela prestac;ão de servicos técnicos rotineiros (testes, análises 1 
c:-nsa1os, assistência técnica. etc. i-mp I i c am novos 
desenvolvimentos Além de serviços de baixo conteúdo tecnolÓgico, a 
demanda caracteriza-se também por uma grande dispersão e 
descontinuidade, revelando um envolvimento limitado e de carâter 
pontual das empresas com os institutos. Nos casos de atividades de 
pesquisa saltcitadas \que têm uma participação bastante reduzida na 
demanda total . - do setor privadol, verifica-se o forte predomínio das 
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adaptações, sobretudo em sua forma mais simples Nesse sentido, na 
grande maior i a dos centros de pesquisa governamentais~ a parcela 
relativa às empresas privadas na total de recursos provenientes de 
fontes externas é muito pequena No caso do IPT, esta realidade é 
demonstrada nas Capítulos II (item 6) e III (item il 
3,3- A Traosformacão do IPT em Empresa 
Como foi apontado no item 3. i, já em meados da década de 60, 
diante dos novos rumos da economia nacional e das novas necessidades 
tecnológicas que se colocavam, começam a ser discutidas internamente 
no IPT questões relativas à sua atuação frente às transformações em 
curso, especialmente as condições existentes para o atendimento da 
demanda tecnológica do setor produtivo O debate centrava-se, grosso 
modal nas prioridades de pesquisa, no perfil institucional e na 
forma jurídica mais apropriada para o Instituto, na busca de sua 
adequaçâo à nova realidade que se impunha. 
Duas correntes centrais podem ser identificadas neste debate. De 
um lado, sustentava-se que o IPT deveria manter-se voltado para 
pesquisas em 
prevalecia o 
apoio aosl setores tradicionais da indústria, onde 
capital nacional~ com uma atuação paralela, mas também 







sua manutenção como autarquia pública 
São Paulo, como desde sua criação De 
uma solução que garantisse uma maíor 
autonomia para o Instituto, para que ele pudesse atender de pronto 
às necessidades da indústria (associadas à incorporação e adaptacão 
de know-how estrangeiro), segundo os moldes da nova politica 
econômica definidos já a partir do governo de Juscelino Kubitschek. 
Em 1968, em substituição ao diretor Francisco J. Maffei, assume a 
direção do IPT o engenheiro Alberto Pereira de Castro, mais próximo 
daquela segunda posiçio. Conv6m salientar que 1 nessa época, com a 
consolidação do novo regime a estrutura do Estada 
brasileira começa a passar por reformas} que visavam desemperrar a 
máquina administrativa estatal Para tanto, o caminho escolhido foi 
o de incentivo à transformação de órgãos pÚblicos tradicionais em 
empresas públicas de capital aberto. Assim, as próprias instituições 
de pesquisa seriam alvo da tentativa de sua transformação em 
sociedades de capital aberto, associadas e diretamente vinculadas ao 
setor produtivo. 
O argumento central em defesa desta idéia era o de que, com a 
criação de empresas tecnológicas de tipo comercial, os lucros 
advindos de suas atividades poderiam incrementar o desenvolvimento 
tecnológico interno~ a exemplo de que ocorre nos países mais 
avançados. Em contraposíçãat argumentava-se que, no caso do Brasil. 
em função da carência histórica de capitais~ a pesquisa cientifica e 
tecnolÓgica de ponta ainda deveria permanecer por muito tempo na 
dependência do suporte do Estado que, ao contrário do setor 




polêmicZl n2lo l1avcr terminado, foi na Psteir<:l de~,tes 
debates que~ em 1976~ o IPT foi transformado em empresa! na forma de 
soe i edade por aç:Õe's. Esta transformação acarretou profundas mudanças 
na sua dlndmica 1nterna de operação e uma ampla reformulação de sua 
estrutura administrativa, que serão determinantes no seu desempenho 
nos anos qu•~ se seguem (particularmente ao longo da década de 80, 
quando os novos procedimentos internos de execução e controle já 
incorporados e consolidados) Para uma melhor 
compreensão desta nova real idade} convém antes fazer algumas 
considerar;õe~-:; a respeito do processo palítico~tnstitucional, no 
"• 
âmbito estadual, que a antecedeu. 
3.3,1- O Contexto Político-Institucional Estadual 
Na década de 70, paralelamente às mudanças à nível federal, deu-se 
início a uma série de transformações institucionais do setor 
científico e tecnológico do Estado de São Paulo, que acabaram 
desencadeando grandes alterações no funcionamento dos agentes mais 
diretamente envolvidos, como é o caso do IPT. De acordo com COELHO 
( 1982l, "essas transformações se constituíram numa tentativa de 
intervenções do Estado em instituições paulistas de ciência e 
tecnologia, tradicionalmente liberais~ de forma a induzi-las a 
trabalhar de acordo com um modelo de desenvolvimento científico e 
tecnológico definido como Hciência industrial". 
Em termos considera-se que as principais mudanc;:as 
acorridas no cenário da C&T paulista na década de 70, cujos reflexos 
persistiram ao longo dos anos 80, têm origem primeira em duas 
iniciativas centrais do Govern9 Federal: a Reforma Administrativa de 
1967 (que 
j 
cria as condições institucionais, através da 
11 administração descentra! izada 11 I de uma atuação estatal em moldes 
o Programa Tec:nol ico !'Jac1unal, instituido pelo 
Decreto-lei n<-'. 2391 no mesmo ano. Essas iniciativas expressam a 
politica de fortalecimento da eficiência do setor pÚblico conjugada 
com o estímulo à pesquisa tecnológica, envolvendo a criação de 
organismos udescentralizados 11 e com personalidade jurídica própria 
para a promoção, execução e fomento à atividades no setor. É neste 
espirita que foram criados os fundos de financiamento específicos em 
C&T administrados pela FINEP(FNDCTl, Banco Central, Banco do Brasil 
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(FlPECl, BNDES (FUNTECl, Caixa EconBmica Federal e bancos regionais 
de desenvolvimento, examinados nos itens 3.1 e.3 E 
As diretr i zes de política colocadas pelo PED (i968/70l e 
complementadas pelo Metas e Bases (1970/73) são logo seguidas pelo 
Governo do Estado de São Paulo. Assim, o cenário paulista de C&f na 
década de 70 foi marcado por três iniciativas centrais na área de 
planejamento do setor: a criação de um Programa Estadual de 
Tecnologia-PROCET; a inciativa de transformação de 9 institutos de 
pesquisa em empresas; e a criação da Companhia de Promoção de 
Pesquisas Cientificas e Tecnológicas do Estado de São Paulo-
PROMOCET. 
Inicialmente~ em 1971, o Governo do Estado resolve ativar e 
atribuir funções executivas ao seu Conselho Estadual de Tecnologia-
CET, até então inoperante, que passa a constituir-se no fórum de 
discussão da matéria. Ao CEf, formado por representantes dos setores 
produtivos e técnico-científicos estaduais e vinculado diretamente à 
Secretaria de Economia e Planejamento, caberia a programaç~o geral, 
a definição de prioridades no setor e a articulação das ações do 
governo estadual c.om as do governo federal. Nesse mesmo ano, com 
j 
base num diagnóstico geral da situação da C&T no Estado, elabora-se 
então um modelo preliminar do PROCET, que foi apresentado à Agency 
for International Oevelopment-AID dos EUA (USAID), com vistas à sua 
assistência técnica para a elaboração final e implantação do 
Programa. 
Após uma missão técnica no Brasil, a USAID endossou a proposta 
inicial~ oferecendo contudo várias sugestões, destacando-se a 
formação de um fundo rotativo para o financiamento de P&D. Como 
ia, em 1973, entra em operação o FUNCET-Fundo de 
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Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Estado de São Paulo, 
criado a partir de um convênio f1rmado entre o Governo Estadual e a 
FINEP. Por fim/ dePOlS de algumas reformulaçÕes~ e de novas 
recomendações e exigências por parte da USAID, em maio de 1973, e 
concedido um empréstimo de 15 milhÕes de dólares, gue marca o início 
do PROCET. 
Em linhas gerais, o Programa enfatizava a orientação da pesquisa 
tecnológica para a resolução de problemas básicos do setor produtivo 
(redução dos custos de produçãoi melhoria da padronização~ normas e 
especificações dos produtos; e o aumento da capacidade de inovação 
tecnológica da indústria). Nessa perspectiva, o PROCET tinha como 
objetivo explicita a integração das universidades, das instituições 
de pesquisas tecnológicas, dos escritórios de engenharia e 
consultaria~ e das empresasJ suavizando assim o grande isolamento 
existente entre eles. 
A USAID, enquanto agente financiador, teria o papel de fomentar a 
assistência a todas as partes do PROCET, destacando-se a colaboração 
com as universidades e institutos de pesquisa As entidades de C&T 
contempladas 
Instituto de 
pelo Programa foram: o IPT, o ITAL, a Fundação 
Pesquisa Econômica da USP-FIPE, o Fundo de Pesquisa do 
Instituto de Administração da USP-FUNAD, e a Fundação Carlos Alberto 
Vanznl1n1 ria POLI-USP 
A partir da articulação realizada com o Governo Feder~l. a atuação 
da USAID no cenário da C&T br~sileira tomaria Sâo Paulo cama um 
projeto piloto para novos convênios, cuja experiência deveria servir 
como demonstração, não só para outros estados da federação, como 
também a outros paises subdesenvolvidos. No entanto, segundo parecer 
t ico da USAID, as instituições de C&I- paulistas não estavam 
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preparadas para receber os benefícios de tal programa. Isso porque, 
na sua concepção~ elas possuiam uma estrutura funcional arcaica e 
uma orientação acadêmica de suas atividades) o que bloqueava uma 
efetiva trans~erência de tecnologia para a indústria e a dinamiza~ão 
da ação do setor privado no campo da pesquisa (COELHO, 1982) 
Como conseqüência, em 1974, é proposto o Decreto-lei 205, 
extinguindo 9 institutos do Governo do Estado de São Paulo, criando 
em seu lugar três empresas de pesquisa: Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária - agrupando o Instituto Agronômico de Campinas, o de 
Zootecnia e o Biológico (antes vinculados à Secretaria Estadual de 
Agricultura) a Empresa de Pesquisa de Recursos Naturais agrupando 
o Instituto Florestal, o de Botânica, o de Pesca e o Geológico 
<também da Secretaria de Agricultura); e a Empresa de Pesquisa 
Industrial formada pelo ITAL (da Secretaria de Agricultura) e pelo 
IPT <órgão complementar à USPl Essa iniciativa provocou uma forte 
reaç:ão por parte da comunidade científica~ gerando diversas 
manifestaç5es e pronunciamentos da SBPC< ;;:1o> Finalmente, após uma 
série de manobras políticas do Governador Laudo Natel junto a 
parlamentares, o referido decreto foi aprovado 
Em 1975, com a posse de Paulo Egydio Màrtins no Governo do Estado, 
ocorreram mudanças na orientação da política de C&T, destacando-se a 
criação da Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia-SCCT Assim, 
a área de tecnologia, representada pelo CET, junta-se à área de 
cultura do Estado. A mais importante providência da nova Secretaria 
(sob a gestão de José Mlndlin) foi a tentativa de rs:soluç do 
problema criado pela extinção dos institutos de pesquisa estaduais, 
!30! lleve-se oosernr que as entidad.,; contempladas 
cootrmposi<;ão aos demais órgãos, verificando-se 
iá na es~ tomo da da 
pelo PROCET se mantiveram favoravels às transior!llaçiíes, em 
assi1 U!llil dsão entre a cD<I!Ul1idade de pesquisadorj!S, qw; t"" 
industria!' íA esse ver i'iil<'l. 
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que levou à revogação da Lei n=. 527 (que substitui o Decreto n=. 
205) .• Dessa maneira~ foram adotadas as formas autàrquica e 
empresarial defendidas pelos inspiradores daquela lei apenas para 
dois institutos onde essa transformação era considerada pertinente -
o ITAL e o IPT, respectivamente Os outros institutos de pesquisa 
estaduais foram mantidos na estrutura anterior. 
Pela Lei nc' 896 de 17 de dezembro de 1975, constitui-se então a 
empresa, na forma de sociedade anônima, sob a denominação de 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo S/A-IPT. 
De acordo com seu artigo 2"'. !*a empresa terá por objeto atender a 
demanda de ci&ncia e tecnologia dos setares p~blico e privado no seu 
campo de atuação, bem como contribuir para que se desenvolva, de 
modo geral, o conhecimento cíentífico e tecnolÓgicou. Nesses termas, 





de pesquisa e desenvolvimento científico e 
prover de apoio técnico o desenvolvimento da engenharia e da 
indústria; 
III formar e desenvolver equipes de pesquisa, capazes de 
contribuir para o equacionamento e a solução de problemas de 




v l l 
colaborar em programas 
diplomados pela USP e por 
de especialização de técnicos 
de ensino outras instituiçÕes 
~tJperior, ~~m Areas de interesse da ci5ncia e da tecnaloUid; 
celebrar convênios ou conta tos 










serviços a órgãos e entidades dos setores público e 
explorar~ direta ou indiretamente, os resultados das 
pesqutsas realizadas; 
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VIII- requerer o registro de patentes e de direitos de pesquisa e 
de lavra; 
!X ceder o uso de patentes e de outros direitos. 
Quanto a sua composi~io financeira, de acordo com o Artigo 3~ 
do referido decreto, o capital da empresa divide-se em ac;:ões 
nominativas, sendo que ~~as aç:Ões serão subscritas pela Fazenda do 
Estado, que será sempre a detentora da maioria do capital social, 
por empresas constituídas pelo Estado, das quais seja ele acionista 
majoritário, e por autarquias estaduais. É importante destacar que, 
já no ato formal de sua constituiçio, está previsto que 11 0 poder 
executivo deve consignar i nas propostas orçamentárias anuais~ 
dotações destinadas a atender à despesa com a concessão de 
subvencões econõmicas à empresa de que trata esta lei'' (artigo 17) 
Pelo Decreto n••. 8.576 de 16 de setembro de 1976, extingue-se 
enfim o Instituto de Pesquisas fecnolÓg1cas como entidade autárquica 
do Governo do Estado de São Paulo, cujas atividades passaram 
definitivamente a ser desenvolvidas pela nova sociedade par 
aç:Ões < ZJ.i..) • 
Finalmente, no ano de 1976, ocorrem mais duas importantes mudanças 
institucionais~ que acabam de formatar o sistema estadual de C&T 
paulista Trata-se da criação da PROMOCET e da reestruturação da 
SCCT. A PROMOCET fo1 cr1ada com a finalidade de fomentar e organizar 
a oferta e a demanda no setor de C&T, complementando a atuação dos 
institutos e demais centros de pesquisa existentes. Nesse sentido, a 
Companhia representou a adição de um novo instrumento de execução da 
política estadual de C&T, porém com maiores condições de dinamismo e 
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flexibilidade<'""" Com relação à Secretaria, pelo Decreto n"'. 7.730 
de 23 de março de 1976, ela foi reestruturada, sendo dividida em 
dois grandes setores: Artes e Ciências Humanas; Ci~~cias Exat~s e 
Tecnologia b esta pasta ficaram então vinculados o IPT, a PROMOCET, 
a FAPESP e o IEA-Instituto de Energia Atômica. 
Já no Governo Paulo Maluf, a Secretaria sofre nova transformação, 
desvinculando-se a área de ciência e tecnologia da de cultura. Pelo 
Decreta n(.'.). .13.427 de 16 de março de 1978, c r i a--se então a 
Secretaria de Indústria, Comércio 1 Ciência e Tecnologia-SICCT, 
consolidando-se a5sim a associação direta do setor de C&T com o 
desenvolvimento industrial. Em 1987, no governo de Orestes Ouércia, 
o setor de C&T ganha novo destaque, sendo-lhe atribuída uma pasta 
específica. Da SICCT ele passa então a ser objeto da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia-SCT que, no ano seguinte, passa a denominar-se 
Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econ6mico-SCTDE. 
Note-se que} quando da elaboração deste trabalho, o IPT já 
vinculava-se à nsCTDEn 1 que e o nome que foi aquí adotado (Capítulos 
I I e I I I ) , embora em quase todo o período aqui examinado ele 
pertencesse à antiga "SICCT". 
de conclusão, todas essas transformações do setor; 
científico e tecnolÓgico de São Paulo aqui examinadas foram 
orientadas no sentido de se criar as condi<;:Ões institucionais 
básicas para o desenvolvimento da tecnologia industrial no Estado, 
bem como sua incorporação Pelo setor ~redutivo No entanto, à luz 
dessa propos iç: geral, importante averigU.ur coma a 
realidade se apresentou no período subseqUente, o que o estudo da 
experiência específica do !PT na década de 80 pode ajudar a revelar. 
í32l A l'i?!l'lilCET, desde sru atuoo C!ll!IO uma agilocia de fomer>ta, fim:w:íando 
cooo É o caso do !PT. • 
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3.3.2- A Nova Estrutura Interna e Dinâmica de Operação 
Simultanearnente· dO crescimento rápido que o IPT demonstrava já a 
partir dos primeiros anos da década de 70' 83 ', dá-se início a um 
esforço interno de evolução e aperfeiçoamento administrativo, que é 
amp 1 i ado com a passagem do regime autárquico para o regime 
empresarial Assim, a transformação do IPT em empresa estatal na 
forma de soe i edade por ações" em 1976, implicou a sua imediata 
sujeição aos preceitos da lei das sociedades anônimas, o que exigiu 
dos admin i st radares a introdução de novas formulações para a 
administração central da instituição Resulta daí a constituição de 
uma Qiretoria Executiya- D.E. e de um Conselho de Orieota~ãq. Dessa 
forma~ o encargo de executar as diversas orienta~Ões estabelecidas 
para a entidade passa a ser de responsabilidade da D.E. e não mais 
de exclusividade da figura do Superintendente, como até então. 
De acordo com o novo Estatuto do IPT, aprovado pela Assembléia 
Geral Extraordinária em 14 de fevereiro de 1978 (que altera os 
Estatutos Sociais de 1976)'•4 •, a Sociedade passa a ser constituída 
dos seguintes órgãos: Assembléia Geral dos Acionistas, Oiretoria, 
Conselho de Orientação e Conselho Fiscal. 
A Oiretoria é definida como o órgão de direção responsável pela 
coordenação e supervisão das atividades da entidade, de acordo com o 
estatuto e com as diretrizes aprovadas peld Assembléia Geral Ela é 
const i tu ida de um Presidente e um Vice-Presidente, e de um Diretor 
\33) 
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Cooo sinal do ritmo crescente de expansão das atividades desenvolvidas, durante o período 1972/!976, enquanto 
desPesa total cresc2U em termos reais à taxa de 241 ao ano, o faturamento do !PT via prestação de servi>o 
externos cresceu à taxa de 38% ao ano (lPT, Anual i976). 
Apesar de conter algumas atualizações esreclficas !como por exemplo a composição da Diretoria Executiva, 
forma de dos diretores, especificades sobre o !undooa-tll rotineira d• D.E. e dos Cooselhc!., etcl 
este é o Estatuto que até o lllOlll!!llto. 
Superintendente e demais Diretores Executivos<~~' - que compÕem a 
chamada 11 Dirr~taria Executivau todos eles eleitos pela Assembléia 
Geral Observe-se que, a escolha do Diretor Superintendente, segundo 
o Estatuto, deve apoiar-se em !!engenheiro de comprovado tirocínio 
tecnológico e adminitrativo, e a dos demais Diretores em técnicos 
com reconhecida experiincia profissional~'. 
Com relação ao Conselho de Orientação, ele é constituído, além do 
Presidente e do Vice-Presidente, de onze Conselheiros (também 
eleitos pela Assembléia Geral), cuja escolha é feita da seguinte 
forma: quatro indicados pelo titular da Secretaria de Estado a que a 
Sociedade se vincula (atualmente SCTDEl; quatro indicados pelas 
seguintes entidades Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo-FIESP, pelo Instituto de Engenharia/ pela Escola Politécnica 
da USP e pelo Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia; e três 
indicados pelos Ministérios Militares~ ou seja, um representante do 
Centro Tecnol6gico do Ex~rcito, um representante da Diretoria de 
Engenhar1a da Marinha e um representante do Centro Técnico 
Aeroespacial Dentre outras atribui~Ões, o Conselho de Orientação 
tem como função Principal orientar a política de relacionamento da 
Sociedade com as atividades ligadas à engenharia e à indús~ria, ou 
seja, a política de seu desenvolvimento técnico. Na prática~ 
considera-se que a fun~ão central do Conselho é a de manter o 
Inst 1 tutCJ :_c:!m tunc 10nacnento em •nomentos de cr1se. A ele cabe 
indica~ão do membro da D.E. a exercer o cargo na vacância do Diretor 
Super intendente 
\35) Desde a sua a cor~osíção destas Díretorias Executivas passou por diversas alterações. Das quatro 
estabelecidas Estatuto ~~-l97ll ís!?lll , elas se reduzem, !?111 l91l'1, 
representadas pelo Díretor Moin!strativo--Fínaoceiro e Diretor do g T"'""'l•r:ênr 
No que se ~efere à dinâmica de operação e administração inte~na do 
Inst ~tu to,, com a sua traosformaçio em empres~~ p8s-se em marcha o 
plano de atu.a 1 i zação e agi 1 i :zaç:ão dos proced imentas em todas as 
áreas administrativas e financeiras (recursos humanos 1 suprimentos, 
controle contábil, finanças, orçamento de capital) Isso resultou na 
centralização dessas atividades (que vinham sendo desempenhadas 
segundo critérios diversos em mais de um setor) num único órgão 
- Administrac;:ão Central, Dessa forma, mantendo-se a organização 
aut8noma das diferentes unidades t~cnicas - reportando diretamente à 
D.E. foram centralizados apenas aqueles serviços de natureza 
administrativa e técnica de apoio~ como tamb~m as atividades 
associadas à coordenac;ãoJ acompanhamento e controle. Em outras 
palavras 1 pretendeu-se, com isso, descentralizar as decisões (à 
nível puramente técnico) e centralizar o controle e a coordenação. 
Convém observar entretanto que, essa iniciativa de implantar um 
sistema administrativo adequado à uma administração mais ági 1 1 levou 
à criaçdo de vários novos departamentos e seções voltadas para as 
atividades-meio, que acabaram conformando uma estrutura de peso que 1 
como será visto mais adiante~ expandiu-se mais da que a que seria 
conveniente<;!3~.,). 
Como resultado dessas ações, e da própria expansão dos trabalhos 
em ritmo crescente, foram também implementadas mudanças na forma de 
gestão e controle das atividades~ bem como de contratação dos 
serviços prestados ao meio externo. AssimJ já em 1976;, deu-se inicio 
ao p·rocesso de implantaç: de um complexo controle orçament io a 
nível de ~~centras de custou (áreas de competência unidades e 
(3/J) Com rela~;iío à dos recursos a nível interno, no eKerdcio de 1976, a nova Administração Central 
absorveu 1811 das desposas operaciooais totais do !PT, cabendo llllídarles técnicas os 8211 restilfltes ! 
Relatório Anual - 1976!. tlo entanto, esse percentual foi st~bimlb âo !oogo dos anos, na de 00 a 
oaí·a•an,;; bastante cíllllfl se pode coostatar no i tefi 4 do 11. ' 
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se~5es) e de ''projetosl' !"Sistema de Custo por Projeto") Por este 
sistema~ as atividades são organizadas na forma de 0 Projetosu 
(pesquisas, estudos~ 'serviços especializados~ etc, além do apoio 
administrativo) Para cada projeto envolvendo uma equipe própria, 
passou a formar-se uma administra~ão específica para acompanhá-lo 
até o seu término, ou seja, para todo o controle de gastos lmão-de-
obra~ materiais, etc. ) e receitas geradas durante a sua vigência 
Com isso, o controle contábil e o acompanhamento financeiro de cada 
unidade da institui~ão passa a apoiar-se nos projetas (externos ou 
internos) em andamento. 
Estabelece-se assim, dentro das várias áreas técnicas 4 uma 
preocupa~ão permanente com a venda de projetas, ou seja, com a 
identificação dos clientes externos potenciais para o financiamento 
dos trabalhos desenvolvidos. Em termos gerais, nessa nova estrutura, 
de moldes empresariais~ as atividades são fortemente orientadas pela 
dem,3oda externa. Elas passam a ser definidas sempre tendo-se em 
vista as pqs.sibi 1 idades concretas de obtencão de fi nane i amento 
>:?X terna I sem um horizonte pré-definido de crescimento. Convém 
observar que~~ o processo de comercialização de projetos (que vai 
desde a identificação dos clientes, a especificação do problema, at.é 
j 
a negociac;ão das condições de contrato) é feita predominantemente 
pelas unidades técnicas do Instituto, ou seja, por iniciativa dos 
pr rios pesquisadores. O envolvimento da alta administraç~o com d 
comercializaçio dos trabalhos ~. de uma maneira geral~ bem reduzida 1 
ao contrário do que ocorre com rela~ão à busca do equilíbrio 
financeiro e com a preservação da imagem institucional. Aos setores 
administrativos, que acabam gozando de pouco prestígio dentro da 
cabe essenc1almente fornecer o apoio de infra-estrutura 
para as questões específicas de formalização dos contratos e, 
sobretudo, o controle das receitas e despesas realizadas. 
Para concluir, ao final do exercício de 19761 primeiro ano de sua 
gestão como "empresa", do total da receita operacional do Instituto, 
44% foram provenientes da prestação de serviços ao setor empresarial 
(pÚblico e privado) e os 56% restantes da administração direta do 
Estado de São Paulo, seja na forma de contratação de projetes ou de 
subvenção ecanômica. o faturamento próprio (receitas de vendas 
externas), que em 1972 representava 39% das despesas totais, atinge, 
em 1976, o patamar de 58%. Com relação à subvenção governamental, 
ela se reduz, já no ano seguinte, para o nível de 26% dos dispêndios 
totais <IPT, Relatórios Anuais- 1976 e 1977) Fica comprovada assim 
a lÓgica eminentemente empresarial que a instituição passa a 
dssumir 1 direcíonando seus esforços para a venda dos serviços~ ou 
seja, para a obtenção de recursos externos para a cobertura dos 
gastos. Nessa linha, a redução progressiva da subvenção 
governamental é sempre vista como um sucesso do desempenho do 
Instituto. 
O Balanço Patrimonial de 1976 refletiu uma situação de falta de 
liquidez da empresa ao final do exercício. o endividamento do 
Instituto, segundo seus administradores, foi em boa parte resultado 
do t:::>n frentamen to a curto 0-razo das obrigações pesadas oriundas da 
antiga autarquia. A longo prazo, a sua dívida total teve seus 
vencimentos escalonados entre 1977 e 1993, ccim uma concentraç~o 
maior apenas no ano de 1978. Assim~ afirmava-se na época que 11 0S 
exercícios de 1977 e 1978 ainda representarão anos difíceis para o 
JPT, esperanrlo-se em seguida um desenvolvimento mais ordenado, fruto 
das medidas que a direcão da 
criac " Rel io Anual 
empresa vem adotando desde a sua 
Entretanto, será possível 
\ 
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comprovar através dos dados apresentados nos capítulos que se 
seguem~ que essa situação financeira desfavorável persistirá, e até 
mesmo se agravará bastante~ ao longo de todo o período subseqUente. 
4, CONSIDERACÕES FINAIS 
A partir 
longo deste 
do conjunto de in+ormações e proposições apresentadas ao 
primeiro capítulo do trabalho, e com base na literatura 
sobre o assunto consultada~ torna-se importante fazer algumas 
considerações a respeito dos aspectos principais que marcanram a 
origem, a evolução e a formalização da política cientifica e 
tecnológica brasileira~ aspectos estes que acabam por definir as 
características centrais que ela passa a assumir~ bem como as 
condi~ões colocadas para a operaç~o e o desempenho dos agentes de 
execução de atívidades no setor. 
Em primeiro tugarl com relação a sua origem 1 como é tratado por 
d1ferentes autores, a política nacional de C&T se formaliza enquanto 
âmbito interno do aparelho estatal Ela não nasceJ 
portanto, como resposta à pressões ou movimentOSJ ideolÓgicos de fora 
do Estado, mas/ ao contrário 1 vem oficializar uma corrente de 
pensamento que 
de c&r não se 
opera no interior do Estado. Sendo assim, a política 
apresenta~ na sua implementação, como uma resposta à 
pressões acumuladas da comunidade científica ou universitária como 
um todo, ou mesmo de demandas concretas por parte do empresariddo 
nacional. Nem a forma em que se constitui, nem tampouco o momento em 
que se formaliza o Sistema Nacional de C&T podem ser explicados a 




da politica científica e tecnológica difere, neste 
origem de politicas estatais setoriais, como a politica 
siderJrgica, a mineral e a do petr6leoJ por exemplo Enquanto estas 
nascem da mobllização politica de diversos setores sociais, 
agrupados em torno de um projeto nacionalista ou desenvolvímentísta 
comum, a criação de um programa de C&T dependeu, em grande med1da, 
de articulaçÕes e pressões de dentro da burocracia estatal, de 
grupos pré-existentes e a bastante tempo comprometidos com a idéia 
de um esforço de planejamento do setor. Aos interesses da parcela 
nacionalista da burocracia estatal v1eram juntar-se os interesses de 
segmentos nacionalistas das instituições militares e de uma parte 
dos quadros mais 11 modernos 11 das universidades. Dessa maneira, como 
aponta CASSIOLATO <1983), a conjugação desses interesses, embora 
muito tªnue~ acaba encontrando espaço politico interno - ·~numa ~peca 
de grande crescimento econômico e muita euforia e u·fa.nismaa -, flUe 
somado a um significativo apoio de órgãos internacionais 
(especialmente ~randes programas de investimento e de cooperação 
técnica}J fundamenta enfim a explicitação de uma política nacional 
de C&T. 
Deve-se considerar contudo que essa "conjugação" de interesses que J 
impulsiona a Formulação de um programa explicito para o setor, e 
também a mobilização de um grande volume de recursos para sua 
implementação, prat1camente desaparece nas etapas subseqUentes do 
processo de desenvolvimento tecnológicn AssimJ pela própria 
inexist ia t1t-.: Uifl projeto político nacional comum aos diferentes 
segmentos direta ou indiretamente envolvidos, o modelo científico e 
tecnolÓgico adotado apresenta um relativo sucesso apenas num 
primeira momento 1 ou seja, a formação de uma infra-estrutura 
cientifica e tecnol ica nac .. ianal. em seguida ele vai se 
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tornando cada vez mais inoperante e ineficaz, o que se agrava já no 
início da décdda de 80. 
Pelo fato de ter surgido na prÓprio âmbito estatal, num regime 
autor i tá r i o e sem respaldo de uma mobilização social mais ampla, a 
política cientif1ca 
características mais 
e tecnológica acaba por assumir então 
que propriamente 
implementação, ela 
institucionalizantes, mais ll burocráticas~~ do 
políticas. Dessa forma~ ao longo de sua 
tende a se voltar a questões mais atinentes à 
coordenação institucional~ 
No que se refere 
especificamente aos 
à formalização propriamente dita da política, 
planos de C&T que foram elaborados a partir do 
início da década de 70, verifica-se uma continuidade de propósitos e 
estratégias entre os três PND"s e os três respectivos PBDCT"s. Com 
exceç:ão do I I l PND e I l l PBDCT que, como foi salientado, não 
apresentam nenhum desenho de planejamento, os outros planos 
caracterizam-se por uma abrangência quase totalizante_ Assim 1 apesar 
de darem tratamento específico às diversas áreas de C&T e de 
especificarem 
atividades em 
projetas e Programas prioritáriosJ eles propõem 
quase todos os setores. Se por um lado isso demonstra 
um certo reconhecimento da diversidade db setor produtivo nacional, 
considera-se que esta abrangência expressa~ na verdade 1 uma certa 
intervençâo, no sentido de '1Ue a execuçâo de um 
programa de tal amplitude, com os instrumentos prevístos e com os 
recursos dispohiveis, é praticamente inviável 
Como se pode extrair do exposto no item 3.1, os planos de C&T 
formulados inserem-se num projeto econômico mais amplo (que se 
delineta no PND e se explic1ta no II PNDl, qual seja, a construção 
de_uma economia capitalista moderna e auto-sustentada, baseada na 
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~~tríplice alianç:a 11 Estado- capital privado nacional capital 
mul t inac iona l Entretanto, apesar da divisão muitas vezes explícita 
dos campos de acão de cada ponta desse trip~<~17 ', a política 
tecnológica formulada se insere neste contexto de forma 
indiferenciada. Assim1 como expressão desta realidade~ o programa de 
fortalecimento da empresa nacional irá confundir, em diversas 
instâncias~ uma política de modernização e capacitacão tecnológica 
com uma política de financiamento mais geral 
Em resumo, diferentemente do que ocorre nos países avançados, a 
política de C&T bras i lei r a surge junto com uma política de 
consol idaç:ão e diversificação industrial. A simultaneidade dessas 
duas políticas revela que o país ingressa no planejamento 
tecnológico em uma etapa do desenvolvimento marcada por um nível 
médio de produtividade e por um baixo nível de acumulação de 
r i quezas. Nesse sentido, os instrumentos de política tecnológica se 
confundem, muitas vezes 1 com o fomento à diversificação industrialJ 
verlflcando-se ass1m uma política de fomento à P&D que se confunde 
com o apoio à capitaliza~âo e abertura de novos setores industriais. 
Como consequência, isso conduz à fragilidade da política tecnológica 
que 1 em momentos de crise, é sacrificada 
prioridades, como bem expressa o III PBDCT. 
em favor de outras 
j 
Vale air1da ~crescentar que, como é amplamente discutido, os planos 
formais de c&r são mais normativos do que operativos~ senda seus 
programas uma coletânea de atividades que, embora algumas vezes 
coerentes e integradas, reGnem projetas formulados por diferentes 
ministérios~ previamente ao desenho de uma política global para o 
setor Tudo 1sso acaba contribuindo para um descrédito em relaç 
Gil A esse respeito ver SEI1ílil ii'187L itEili l L2 
prÓpria ação de planejamento na área~ por parte da comunidade 
em~Jresarial, científica e acadêmica, e até mesmo de parcela da 
comunidade estatal. Deve-se também observar que 1 pelo fato de terem 
sido elaborados dentro do aparelho estatal, os planos de C&T não 





Como conseqüência, conforma-se um jogo de poder, 
não~ entre as diferentes instituições componentes do 
este que passa a comandar o fluxo de recursos a serem 
programas prioritários definidos (o que pode ser 
comprovado pe 1 as tentativas frustradas do CNPq no seu trabalho de 
coordenação e articulação geral do aparato institucional montado) 
Por outro lado, no Brasil/ salvo em alguns casos que nio podem ser 
tomados como regra geral~ a comunidade científico-tecnológica tem 
uma participação marginal e localizada na definição de prioridades e 
mecanismos de financiamento à pesquisa 1 tendo acesso apenas à alguns 
foros de decição. Dessa forma 1 os agentes executores de atividades 
científicas e tecnológicas (como no caso do IPTI, de uma mane1ra 
geral, acabam participando muito indiretamente da orientação que é 
dada ao desenvolvimento tecnológico nacional, atuando num sistema 
sobre o qual quase não têm tontrole. Isso porque~ coma acima 
sugerido~ as prioridades e decisões sobre investimento são 
movidas por critérios eminentemente politicas e conjunturais, no 
prÓprio seio dos aparelhos do Estado (a esse respeito ver DAL-ROSSO, 
198&).' 
Finalmente, com r"elação às condiçÕes específicas da atuação do 
IPT, inseridas nos contextos nacional e estadual mais amplos 
delineados ao longo do capÍtulo, vale fazer algumas consideraçÕes 
finais A observa~ão da história do Instituto desde sua criação, e 
as transfe,,mat; por que até o início dos anos 80, 
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permite que sejam levantados cinco pontos centrais~ que parecem ser 
importantes ;;~ara qualquer estudo mais aprofundado sobre a sua 
exf)c~r iênc Íd em períodos determinados (como o que se propÕe a fazer 
aquí nos capítulos que se seguem) 
Em primeiro lugar, como ocorre com quase todas as instituições de 
pesquisa no Brasil (com exceção dos centros cativos de empresas 
privadas), o Estado apresenta-se como agente principal de orientação 
e promoção 
em última 
das atividades desenvolvidas no IPT, sendo ~esponsável, 
instância, pela sua sustentação técnica e financeira. Ao 
longo de toda sua história1 o Instituto teve como principais 
clientes externos órgãos pÚblicos e empresas estatais (especialmente 
das esferas federal e estadual de 
agentes financeiros/contratantes 
São Paulo), os quais 
da maior parte dos 
foram os 
trabalhos 
real í zados ao meio externo, e da quase totalidade daqueles de maior 
envergadura associados d novas desenvolvimentos e amp 1 i aç:ão da 
capacitaç:ão já acumulada. Apesar de manter um estreito 
r-e tac ionamento com indústria; basicamente via prestação de 
serviços rotineiros e assessoria técnica~ em comparação com o setor 
estatal, é bastante reduzido o peso do 
financiamento das atívidades desenyolyidas, 







volume de recursos alocados. No Capítulo III esta relação ficará bem 
demonstrada. 
Em segundo lugar, embor~ vinculado ao Governo do Estado de São 
Paulo, o IPT, em toda sua trajetória, teve sempre uma abrangência e 
atuação à nivel nacional. Acompanhando as mudanças econômicas e 
politicas do pais como um todo, e sendo também bastante influenciado 
por elas; ele se consolidou apoiado nas necessidades da indústria 
nacional e de grande parte Por 
sa. 
outro lado, como foi visto, as mais significativas transformações 
pelas qua1s c> Instituto passou~ em todas as etapas de sua, evolução -
ampliação das de atu<u;:ão, aber-tura de novas frentes de 
trabalho; expansão do quadro técnico) e inclusive as mudanças do seu 
modelo jur·íd ico-institucional estiveram quase todas elas 
diretamente associadas a diretrizes, iniciativas ou mesmo demandas 
específicas da governo federal Além disso, transformando-se no 
ma1or instituto de pesquisas de tecnologia industrial do país, com 
uma estrutura pluridisciplinar, uma ampla gama de usuários finais 
das atividades desenvolvidas e ainda uma capacitação técnica 
diferenciada em alguns setores, o IPT acaba sendo convocado a atuar 
junto a órgãos e empresas de 
públicas como privadas. 
outros Estados da Federação, tanto 
Diante de todos esses aspectos~ entende-se então que qualquer 
estudo mais geral a respeito da dinâmica de operação e atuação do 
Instituto junto ao me1o externo deve ser feito à luz da política 
nacional de ciência e tecnologia, não se restringindo à estrutura 
estadual na qual ele está inserido. Em outros termos, o IPT não pode 
ser entendido como um instituto estadual voltado exclusivamente ao 
atendimento das necessid'1des locais. Ao contrário. 
apesar de manter uma forte relação de dependência com os órgãos 
estaduais e a indústria paulista <via demanda de prestação de 
serviços) e com o Governo Estadual <via subvençJo econ&mica direta), 
o !PT manteve sempre uma atuação destacada junto a 6rgãos e empresas 
de âmbito federal Vale adiantar que~ demonstrado no 
Capítulo I I I, 
do Instituto 
dentre as principais fontes de financiamento externo 
(no que se refere aos projetas externos contratados no 
período 1981/1989), is da Secretaria Estadual de Ci ia e 
Tecnologia de Paulo, na média do período, as empresas 
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estatais federais e as agências governamentais de fomento em C&r 
<FINEP, STI/MIC, FIPEC/88, etc. l. 
Como terce i r o ponto a ser levantado~ a trajetória do IPf revela 
que, a despe i to de ser uma instituição de pesquisas, o seu 
relacionamento externa, principalmente junto ao setor produtivo 
(estatal ou privado)~ apoia-se fundamentalmente na prestação de 
seryiçqs especializados e assistência técnica. Como foi discutido no 
nas etapas iniciais de sua consolidação não se ofereciam 
trabalhos de pesquisa e desenvolvimento à indústria de construção, 
que foi o seu principal cliente externo num primeiro momento, nem 
tampouco à indústria de transformação, numa segunda fase. A atuação 
do Instituto centrava-se na prestação de serviços correntes ou 
rotineiros (análisesj testes, ensaios), serviços técnicos 
especializados (vinculados a obras públicas de infra-estrutura) e 
trabalhos de assessoria e assistência técnica diversos. Grande parte 
dds pesquisas desenvolvidas internamente era de iniciativa própria 
da instituição (ou seja, desprovida de financiamento externo) e 
voltada ao aperfeiçoamento e aprofundamento das áreas técnicas. 
Somente após o processo de expansão acelerada do setor -industrial 
j 
nacional é que o IPT pôde se lançar na contratação de projetes de 
maior complexidade envolvendo elementos de P&D junto à 
str1a. Entretanto, isto deu esporadicamente e em caso.:: 
específicos, nâo podendo ser tomado como regra. Dessa forma. pode-se 
afirmar que o Instituto, ao longo de sua evolução, nunca se afastot 
de seu campo tradicional de assistência e de apoio tecnológico i 
obras goyeroamentais e à indústria nacional <em setores de baix< 
intensidade tecnológica) Esta realidade se manteve, no substancial 
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inalterada nos anos 80, como se poderá constatar nos Capítulos II e 
I I I a seguir" ;;<:>B' 
o quarto aspecto a ser destacado refere-se à estrutura 
diferenciada das áreas técnicas do IPT, ou seja} ao peso maior de 
alguns setores~ no que diz respeito à clientela externa, quadro de 
pessoal e montante de recursos alocados. Os pesados investimentos 
estatais em grandes obras de infra-estrutura, já a partir de meados 
da década de 50 (barragensJ hidrelétricas, rodovias, 
oleodutos, etc.l, que envolveram uma forte participação do Instituto 
em campos diferenciados, levaram a uma significativa expansão das 
áreas mais diretamente envolvidas. Como conseqUência, o IPT chega na 
década de 80 com mais de 40% do pessoal das áreas técnicas atuando 
nesses setores (especialmente engenharia civil, edificações} minas e 
geologia aplicada) Da mesma forma, quanto ao volume de recursos 
alocados, em 1981, essas áreas foram responsáveis por mais de um 
terço do total das despesas realizadas por todas as 19 unidades 
técnicas existentes Diante disso, nos anos 80, ganha 
maior vulto a preocupação com a necessidade de reorientar a atuação 
do Instituto, com vistas a se ampliar o relacionamento com o setor 
industrial manufat~~eiro, o que passou a ser o desafio maior que ele 
enfrenta até os dias atuais. 
Por 1m, como nuioto C! Último ponto a ser a\-jtJ.Í levantado, ao lonQo 
de seu processo de crescimento e evolução, o IPT passou por uma 
Li8J Qs poucos estudos realizados sobre a oferta e a demanda pelos serviços dos institutos tecnolÓgicos no Brasil 
(éfi'\!0/!9/i, B!AT0/1973, FíNEP/1973 e lPT/i'iBll, ressdltaJll a predominância de "atividades rotineir•s" na seu 
esforço total e o reduzido e limitado fluxo de solicitações do sistema produtivo como um todo. Assim, os 
;sr•ectos da do íPT ütima -'lPont~dos n1o lhe ;1V1S refletem .:mtes de tudo !!ma 
(:J'Ii A ilivisão de Minas e Aplicada, 
infra-estrutura, e a maior unidade 
q1Jase 2\l% do total d,JS receit.Js geradas ra 
execuc:!o de C& T do 
a mais diret.1íl!l!nte e11vo!vida cOill grande parte das oiJr, .a;s:r:;~á~:~~· de 
do !PI, com cerca de i5X do total dos funcionários e r por 
do i'lai/i989 !ver !!, ite~~ 3). 
i01. 
transformações de natureza institucional De núcleo série de 
agregado à Escola Polttécnica da USP, ele at1nge o status de Órgão 
autárquico do Governo do Estado de São Paulo, sendo ftnalmente 
transformado, em 1976, em empresa - vinculada ao governo estadual 
sob a forma de 11 sociedade por ac:ões 11 • Como foi sugerido neste 
capítulo, essa transformação acarretou fortes mudancas da dinâmica 
interna e externa de oeeracão do Instituto, que condicionaram 
sobremaneira o seu desempenho e atuação posteriores. Assim i a 
escolha deste formato organizacional~ que teve como objetivo 
principal a garantia de uma maior autonomia administrativo-
financeira e agilidade na execução dos trabalhos deu 
forte preocupação com o equilíbrio financeiro da 
lugar a uma 
instituição, 
implicando a busca permanente pela obtencão de receitas próprias~ 
através da venda de projetes ao meio externo. Dessa forma, dentro de 
uma ''lógica empresarial", os trabalhos passaram a ser ma1s 
fortemente direcionados para o atendimento da demanda externa} 
privilegiando-sei em última instância~ a obtenção de recursos 
externos para a cobertura dos gastos correspondentes. 
Diante disso, a experiência do IPT ao longo· dos anos 80 
especialmente no que diz respeito aos recursos disponíveis, à 
estrutura de financiamento das atividades e à natureza dos serviços 
prestados- fo1 em boa parte condicionada pelos aspectos ac 1ma 
apontados, o que o Capitulo II, a seguir, procurará demonstrar. 
·, 
102. 
CAPiTULO I I O IPT NOS ANOS 80: UMA CARACTERIZAC~O GERAL 
rraçados os pontos principais de toda a trajetória do IPf dté d 
década de 80, no quadro ma1s amplo da realidade brasileira do setor 
de ciência e tecnologia, neste segundo capítulo do trabalho se dará 
início ao exame pormenorizado de sua experiência concreta no período 
de 1981 a 1989. Nesse sentido, após o relato dos procedimentos que 
foram adotados para a escolha, coleta e classificação das 
informações aqui trabalhadas, é feita uma caracterização da situação 
geral do Instituto no período, fundamentalmente no que diz respeito 
a: situação econômico-financeira; recursos humanos e materiais 
disponíveis; áreas de atuação; tipos de atividades desenvolvidas; e 
clientela dos serviços. importante ressaltar que essa 
caracterizaçãoJ em quase todos os seus aspectosJ apoia-se no exame 
da distribuic:ão e alocsu:do dos recursos findncelros disponíveis 
nesses anos 
Antes dessa caracterização geral proposta (e até mesmo para sua 
melhor interpretação) faz-se necessário apontar para alguns aspectos 
centrais da realidade do setor cientifico e tecnológico nacional 
f1.quele período, e seus reflexos na ~tuação e desempenho das 
instituições de pesquisa do pais, em particular do IPT. 
Como fo1 sugerido no já nos primeiros 
anos, a década de 80 fo1 marcada por uma crise da economia 
brasi leira1 que ingressa numa fase de recessão; que leva, por sua 
vez, a uma contracão generalizada dos investimentos estatais. 
Atingindo diversos segmentos produtivos, essa realidade teve grandes 
repercuç: f10 setor de Cl ia e tecnologia, que entra numa etapa 
de desace ler aç: revelando uma descontinuidade da politica anterior 
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de promoção de desenvolvimento tecnológico interno, que teve o seu 
auge no período de vigincia do II PND 11975/791 
Após o per iodo do li PND, nessa situação conjuntural de crise 
econômica da sociedade brasileira, verifica-se então uma drástica 
mudança na orientação que vinha sendo seguida, que se expressa 
nitidamente no III PND, correspondente ao período 1980/85. De uma 
manei r a geral 
diz respeito 
este é considerado como o mais vago dos planos no que 
às questões relativas ao desenvolvimento tecnológico 
nacional Di+erentemente dos anteriores, o II! PND não apresenta um 
deta lhamento orçamentário para o setor de C&T, nem tampoucd das 
prioridades de investimento, limitando-se apenas a corroborar alguns 
objetivos diretrizes gerais expressos nos planos que o 
antecederam. 
Nesse contexto maís seral de uma política de contenção dos 
invest ímentos e dos gastos governamentais, dá-se neste período uma 
significativa redução dos recursos destinados ao apoio às 
instituiçÕes de pesquisa e ao financiamento das atividades na área 
de C&T. Como ma1or exemplo disso, tem-se a queda do montante real de 
recursos do FNDCT que, crescente até 1975, já no final dos anos 70 
começa a ro~rer uma certa contraçãoJ que se acer.tua fortemente a 
partir de 
apontado, 
1980 (vide item :3.1 
essa redução teve 
do capítulo anterior) Como foi 
repercussões bastante negativas e 
atingiu diretamente boa parte das instltuiç5es de pesquisa do pais, 
onde o fundo tinha uma importante atuação no apoio à infra-
í:3'::;trutura, de equipamentos, '"~ssistência e 
treinamento. Dessa forma, considera-se que o corte dos recursos do 
por um bom tempo constituiu-se no principal fundo FNDCT, que 
fomento em C&T e num importante instrumento de financiamento 
de 
de 
atividades no setor, é mais um sinal da situação de 1sqlament0 e de 
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carência de recursos (finaceiros e materiais), que marcou a 
real idade de grande parte dos centros de pesquisa} e principalmente 
dos institutos tecnoi6gicos estatdiS, ao longo da d~cada de ElO 
ii redução significativa dos recursos governamentais para o setor 





pesquisa do país Na 




financeira~ oriundos~ por um lado, da redução dos recursos 
provenientes diretamente de dotações orçamentárias (nos casos 
daquelas diretamente vinculadas à estrutura estatal) e, por outro, 
da própria contração da demanda externa (sobretudo dos Órgãos 
pÚbl ícos que, de uma maneira geral, constituem-se em importantes 
clientes dos trabalhos dessas instituiçÕes), ~ue implica uma ~ueda 
do montante de recursos obtidos através da prestação de serviços 
No caso específico do LP f, com base no exame de toda sua 
ao lado dessa situação financeira 
di f l c i l comum aos demais institutos (que se acentua a partir da 





que ele historicamente desempenhou A crise 
em 1980/81 e a conseqüente contração dos 
investimentos estatais~ particularmente nas áreas de insumos básicos 
e infra-estrutura~ implicou uma reducão da demanda pelo apoio 
l·.:~c:noLÓ9i(JJ du 
exj}ress:iva do 
iniciativas e lJffid diminuiç 
fluxo de recursos provenientes de seus principais 
clientes externos (especialmente empresas estatais e de 
·fomento um C&J-), o que contr1bu1u rara a queda progressiva de suas 
receitas tota.is ao longo do período (como será demonstrado no item 
2) f~o mesmo tempo 1 a prÓpr1a ausência de planos e programas 
governamenta s mais amplos pdra o desenvolvimento tecnológ1co 
nacional tez 
poder estatal 
com que se alterassem os vincules estabelecidos com o 
relativos participaç direta do Inst .JtO na 
implementação de iniciativas nesse campo. Em linhas 9erais 1 pode-se 
considerar q11e o II PND encerra a fase de articulação mais orgânica 
entre o IPT e d polít1ca federal de C&T (dtravés dos ~r andes 
proJetas e programas prior·itários), ficando d ".3Ua dt::udç:ãu restr~ita à 
execução de trabalhos específicos contratados junto aos d1ferentes 
órgãos estatais/ nas esferas federal e estadual 
Em resumo~ essa realidade ma1s recente do setor de C&T, que teve 
repercussões bastante negativas sobre a atuação dos agentes mais 
diretamente envolvidos~ 11 não apenas revela uma interrupção nos 
avanços alcdnçados nos anos anteriores na direção do desenvolvimento 
científico e tecnológico do pa1s} mas acarretou efetivamente um 
retrocesso, com o enfraquecimento das instituções e grupos de 
pesquisa que se haviam constituido e consol1dado na década de 70'' 
CGUIMAR~ES, 19851 No entanto, na v1são de JAGUARIBE ( 1987). a 
descontinuidade!! consubstanciada no I II PND, se 
explicaria mais pela situaç~o conjuntural de crtse ecor18rnica do país 
do que propriamente pelo f1m de um ciclo de planejamento 
tecnolós::~ico. Assim, entendei que sE:?rid possível conceber essa 
situaçâo bastante desfavorável como um 11 hiato 11 na política de C&T 1 
que não teria exaurido/ por~m as possibilidades de o modelo de açâo 
proposto e de todo o sistema montado continuarem a reagir frente à 
d~manda tecnologica. 
Entretanto, considera-se aqui que e importante e r1ecessário tentar 
a.ver1guar a real extensJo de~;sa reaç~o, betn como de que maneira, em 
~ue condiçÕes e através de qua1s mecanismos ela se realizou, o gue o 
presente estudo/ no caso especifico do IPT, espera poder ajudar a 
revelar 
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i. PROCEDIMENTOS METODOLÓG I CDS 
rodo o levdntamento dos dados relativos a or1gem e distribuição 
dos recursos do IPT ao longo dos anos 80 foi fe1to a partir do 
chamado "Sistema de Custosn, que foi definitivamente implantado no 
Instituto em 1978. Como já apontado anteriormente, este é o sistema 
centralizado através do qual se faz o acompanhamento das receitas e 
das despesas realizadas em cada ano. 
Numa estrutura de administração por 0 Projeto 11 J este constitui-se 
na principal 
o sistema_ 
unidade de alocaçâo dos recursos, sendo a base de todo 
Assim, ao se iniciar, cada projeto recebe um código, no 
qual é lançado o movimento dos recursos alocados naquela atividade. 
Dessa forma; todas as receitas e gastos do Instituto/ até mesmo os 
relativos a custos indiretos (férias e faltas de pessoal, serviços 
administrativos e de apoio~ etc. ) 1 são inseridos no sistema através 
de códigos de projeto específicos~ associados aos centras de custo 
(seção) correspondentes. Nesse sentido. nâo havendo outra forma de 
agregaç~o dos recursos financeiros disponíveis, tornou-se necessário 
fazer o levantamento destas informações desagregadas por projeto 
O Sistema de Custos do IPT, inserido num sistema computacional 
complexo. envolve diferentes tipos de arquivos que~ por sua vez, 
aeram diferentes 
estrutura destes 
para o estudo 
pr1nc1pa1s. do 
tipos de relatórios de resultado. Após o exame da 
relat6rius, verificou-se que os dados necessários 
pretend1do deveriam ser obtido~ de duas fontes 
de Projetas" do !PT (RelatÓrios 






inseridos no sistema desde a sua implantação 
centro de custo/unidade contratante, o nome do 
inicio e de m-ino da atividade, o nome do 
4!!7 ' '-" / . 
gerente, a descrição da atividade, etc. I; e do arquivo que gera o 
chamado uDemonstrat ivo das Despesas e Receitas por Divisão" 
<RelatÓrio c f540-00). que é um relatório mensal/ onde são 
discriminadas, para cada projeto om andamento, e em cada unidade 1 as 
receitas e as despesas realizadas no mês i no anoJ e o total 
acumulado desde seu inicio. 
Através de um pequeno programa computacional, que foi desenvolvido 
com este fim~ as ínformaç:Ões aqui trabalhadas foram extraídas 
diretamente destes dois arquivos originais do sistema. Uma vez 
obtidos os dados selecionadosJ foram então preparados dois arquivos 
de trabalho: um contendo algumas características gerais dos projetas 
e outro com os valores de receita e de despesa correspondentesl para 
cada ano do período em exame. Do cruzamento destes dois arquivos~ 
que tinham em comum as códigos dos Projetas, é que foi montado o 
banco de dados final, a partir do qual foram geradas as várias 
tabelas aqui utilizadas. 
No Inicio dos trabalhos, pretendia-se fazer a análise detalhada da 
distr1bu1cão dos recursos do IPT a partir de 1976, ano em que ele 
foi transformado em 0 sociedade No entanto, com o 
andamento da busca das disponíveis no Instituto, 
ver i fi cau-se que a principal fonte dos dados necessários para a 
análise pretendida, ou seja. o relat6ria ''Demonstrativo das Despesas 
e Receitas por Divi só foi viabilizado a part1r do exercício de 
1'181, dpÓS uma ampl.:; reforma do Sistema de Custos original Sendo 
J.SSlm; por falta destas informaç6es para anos dnteriores. o período 
de tempo considerado na pesquisa passou a ser de 1981 a 1989. 
Conseqüentemente~ o universo de projetas analisados, num total de 
4.466, r ne somente os etos ativos no Inst1tuto naqueles anos. 
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Do "Cadastro Geral de Projetas" do IPT foram extraídas as 
seguintes informações, para cada um dos projetos ativos no período; 
o código do proJeto, a un1dade contratante) o nome do cli~nte e a 
descrição da at1vida.de. Com estas informações bdsicas 1 os projetas 
foram então individualmente classificados quanto à sua natureza, ao 
tipo de cliente e ao tipo de atividade correspondente 
Inicial mente, 
subdivididos em: 
quanto à sua natureza) os projetas 
11 proietos externas~~ - que são associados 
foram 
a um 
agente financiador/cliente que~ ao 
11 Pro ietos contrário, não contam com recursos externos; e 
permanentes<~ - que são proj etos de desenvolvimento continuo, sem 
prazos definidos, 
{análises, testes 
como ati v idades 
três categorias, 
tais como serviços rotineiros de laboratório 
e ensaios) prestados à terceiros ou desenvolvidos 
complementares à projetas internos. Além destas 
tem-se ainda os "projetas!! (cÓdigos) relativos aos 
"custos indir-etos~~ 1 que se referem fundamentalmente a trabalhos 
administrativos, serviços de apoio gerais, custos fixos 1 provisões 
contábeis e outras despesas 1 discriminadas mais adiante. 
Vale observar que~ alguns projetas do IPT (em geral associados a 
estudos exploratórios, a. novos desenvolvimentos ou a novas 
oportunidades que foram identificadas) são abertos como "projetas 
visando uma possível venda futura. Quando um destes internos H 
projetas é contratado por terceirosJ ele deixa de ser ••tntern0 11 e 
recebe Uln novo c6d1go. Na medida em que a~ diferentes classifica~5es 
foram feitas os códigos dos projetas~ essas eventuais 
alterações em sua natureza não deixaram de ser consideradas. 
Com relac;: 
classificados: 
aos tipos de clientes, eles foram inicialmente assim 
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Administração pública federal 
Empresas estatais federais 
- Adm1nistr açâo'pGblica estadual - Estado 
a Secretarid de Ciência e fecnologia) 
de São Paulo <exceto 
Administração pÚblica estadual -outros Estados 
Empresas estatais estaduais São Paulo 
Empresas estatais estaduais outros Estados 
Administração pública municipal Município de São Paulo 
Administração pública municipal outros Municípios 
Empresas estatais municipais São Paulo 
Empresas estatais municipais - outros MunicÍ~ios 
Universidades 
Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia/SP ISCTDEI 
- Agências e fundos de fomento em Ciência e Tecnologia 
Organismos internacionais e centros de pesquisa estrangeiros 
- Empresas privadas nacionais 
Empresas privadas multinacionais e empresas estrangeiras 
- Associ3ç3es de produtores, sindicatos, cooperativas~ SENA!, etc. 
Pessoas -físicas 
Clientes diversos (projetas 11 multicl ientesu) 
Outros (clubes, fundações beneficentes, museus, etc) 
IPT (''projetas internos'') 
PAULIPETRO 
Num prime1-ro momento~ optou-se por classificar os projetas da 
forma ma1s desagregada possível para que, ao longo dos trabalhos/ e 
com os dados já tabulados, outras agregaç5es pudessem ser feitas. 
Nesse sentido~ dependendo do t1po de análise realizada, a 
distribuiç: dos recursos segundo a natureza dos clientes é 
considerada ,,obre um número menor de c:a.tegorias_ 
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Convém observar que, pela sua especificidade em relação aos 
trabalhos regularmente desenvolvidos no IPT, todos os recursos 
associados à atividades do cons6rc1o PAULIPETRO, que vigorou entre 
i979 e 1983 !vide 1tem 3 do Capitulo II, foram agrupados e tratados 
separadamente. Com este objetivo, na classificação dos tipos de 
clientes do Instituto, o consórcio recebeu um código especifico Da 
mesma formaJ a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico do Estado de São Paulo-SCTDE (de 1979 a 1988 sob a 
denominação de Secretaria de Indústria, Comércio~ Ciência e 
Tecnologia - item 3.3.1 do Capítulo I>~ por ser o órgão ao qual o 
IPT está vinculado el sobretudo, ;.>o r tratar-se de um de seus 
principais clientes 1 com o qual o Instituto estabelece uma forma 
diferenciada de contrataç:ão de projetas, ela também recebeu um 
código de cliente própr1o. Por fim, a categoria Hclientes diversosu 
diz respeito aos chamados "projetas permanentes!!, que correspondem 
à prestaç:ão de serviços de pequena monta a c 1 i entes externos 
diversos e que, pela sua curta duração, são lançados sob um mesmo 
código de projeto. Apesar de terem sido isolados dos deroaisj e 
considerados conjuntamente/ a grande maioria desses clientes refere-
se a indústrias nacionais, de diferentes setores. 
Deve-se ainda observar J que~ nos casos dos projetas contratados 
junto a cl1entes externos e que envolvem uma contr-apartida de 
recursos por parte do IPT, eles foram classificados sob o c6digo da 
entidade contratante. Isto porque; par-a alguns a.nos, ndo foi 
possível separar/ do total de recursos alocados, a parcela referente 
c1 contrapdrtida do !PT Optou--se, assim, por considerar todos os 
projetas deste tipo como projetas externos que, por possuirem uma 
internamente. pdssaram a terl via de um 
montante de receitas bem inferior ao total de esas realizadas 
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Já com relação à classificação dos projetas por tipos de 
atividades~ E:\ la foi feita a partir da descrição dos projetas que 
consta no 'rnt_.>nc ionado Cadastr-o Geral ~la medida em '-1Ue, de uma 
manei r a geral fo a descrição ali apresentada é muito sucinta e ampla, 
optou-se por agregar os Projetas em grandes categorias de 
atividades, com vistas a se reduzir o risco de possíveis erros de 
interpretação e de classificação inadequada. Mesmo assim; muitas 
vezes foi necessária recorrer ao gerente do projeto para que se 
pudesse classificá-lo corretamente. 
Com base em classificações usualmente adotadas em trabalhos desta 
natureza~ os projetas foram agrupados nos seguintes grupos de 
atividades (que discriminadas no Anexo IV) 
-Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento Experimental 
Estudos Técnicos Especializados 
Serviços Técnicos Especializados 
Produção Experimental 
- Difusio de Conhecimentos 
freinamento 
Além destes seis grupos de atividades propriamente técnicas, foram 
ainda criadas três outras categorias para a classificação dos 
projetas relativos a: 
- 1nvPstimentos externos em in-fra-estrutura- que envolvem, integral 
ou parcidlmente, a impldntdç3o, montagem ou modernizaçâo de 
laborat6rios e novas instaldç5es, bem como a cria~ão de novos 
núcleos ou centros de estudo; 
Custos !ndiretos- que correspondem à trabalhos administrativos, 
serviços de apoio gerais (manutenção de equipamentos, transporte, 
grélfica, r-~eguranç:al etc ), custos fixos, provis 
(deprecia.ç::_lo de equipamentos~ licenç:;,--orc> io, etc), 




especiais" (empréstlmo de técnicos a outros Órgãos públicos), e 
outras despesas (vide Anexo IV); 
Ati v idades do Consórcio PAULIPETRO agrupando todos os 
trabalhos -cl~:;sociados ao Consórcio, independentemente de sua 
natureza, c que, como ja f01 mencionado, foram separados das 
demais atividades correntes do Instituto. 
Deve-se salientar que~ quanto ao tipo de ativídade, os projetas 
foram classificados em função de seu objetivo principal ou 
preponderante. Assim 1 nos casos em que um mesmo projeto é 
subdividido em fases, e que cada fase possui um código de proJeto 
específico, a todas elas foi atribuído um único código de atividade, 
ou seja, o da ativídade correspondente ao objetivo central do 
projeto como um todo. 
Finalmente, quanto aos totais anuais de receita e de despesa dos 
projetas ativos, para cada ano do período de 1981 à 1989, eles foram 
assim obtidos, em primeira lugar~ do arquivo fonte daqueles 
'(Demonstrativos das Despesas e Receitas por Divisãott foram extraídos 
os valores mensais de receita e de despesa total de cada projeto, 
por unidade executora< -•'l-o) Como tais relatórios contêm apenas os 
valores nominaist para evitar distorções nos valores acumulados no 
ano~ eles foram então corrigidos, adotando-se o indice Geral ~e 
j 
Preços/Disponibilidade Interna da Fundação Getúlio Vargas, na base 
dezembro/89. Para os anos de 1981 a 1986, os valores foram 
c:urrigidos trimf.:?stralmente; de 1987 a 1.'189, face for~ tr-:: 
aceleraç~o inflacionária verificada no período/ a correç:ão foi 
r>tO! f:;ra os anos de i981 e 19821 coP.lo os dados originais não estavam mais armazenados no sistema computacional nrm 
pon '.:·:n f tndo o L:'idltJ_J:ento foi feito ;;vwuJ.l ,~ d-iS -3fCJlÜV.Jd.J.s dos 
de-monstr-ativos corre-sponde-ntes. f-'ara os demais anos, os dados foram obtidos diretamente das fontes 
por ctHnputador. 
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Uma vez corrigidos os valores mensais~ foram então calculados os 
totais anuais de receita e de despesa dos projetas~ por unidade. 
par-a cada ano do período considerado. Da juncão destes dados com 
aqueles relativos às suas características gerais (tipo de clientei 
tipo de atividade, natureza, etcl, foi então montado o arquivo final 
d12 trabalho, do qual foram extraídas as in-formações que são dqui 
analisadas. 
Este arquivo final, reunindo todos os projetas ativos no período 
1981-1989 (4.466), constitui-se dos seguintes campos: código do 
projeto; ano de referência; valor da receita total no ano; valor da 
despesa total no ano; unidade executora; nome do cliente; código da 
cl1ente; tipo de atividade; código do tipo de atividade; natureza do 
projeto; e unidade contratante do projeto. Através de um outrc 
programa computacional específico, estes dados foram cruzados de 
diferentes maneiras. gerando as diversas tabelas utilizadas nc 
estudo como um todo. 
? A SITUAC~O FINANCEIRA NO PERÍODO 
Os recursos financeiros disponíveis no IPT são proveniente~ 
basicamente de duas fontes; das receitas obtidas através 
contr·ataç::ão de proJetas Junto a Hclientesn externos 
públicas e pr i va.das, ór·g estatais federais e estaduais, ag ia 
de fomento em C&T etc); e de dotaç5es orçamentáfias do Governo d 
Estado de São Paulo~ na forma de subvenção econômica. 
(\ Tabela l~ a os totais da 
receitas e das do Instituto no período de 1981 a 1989 
Como pode ser observado~ verificou-se um 
TABELA 1 - Demonstrativo dos totais de receitas e 
despesas realizadas no período 1981-1989(*) 
-------------+---------------+---------------+-------------
ANO RECEITAS DESPESAS R/D 
-------------+---------------+---------------+-------------
1981 : i 183 205 817 : 1 491 083 610 : 0.79 
-------------+---------------+---------------+-------------
1982 : 1 407 583 789 : 1 753 393 931 : 0.80 
-------------+---------------+---------------+-------------
1983 705 842 448 : 1 122 568 346 : 0.63 
-------------+---------------+---------------+-------------
1984 354 716 597 : 685 683 649 : 0.52 
·-------------+---------------+---------------+-------------
1985 420 375 696 : 756 138 440 : 0.56 
-------------+---------------+---------------+-------------
1986 341 694 708 : 669 596 794 : 0.51 
-------------+---------------+---------------+-------------
1987 366 741 169 : 762 132 637 : 0.48 
-------------+---------------+---------------+-------------
1988 337 338 103 : 880 285 395 : 0.38 
-------------+---------------+---------------+-------------
1989 150 192 898 : 710 014 476 : 0.21 
-------------+---------------+---------------+-------------




forte queda da receita operacional total que, por sua vez, não foi 
acompanhada de uma redução equivalente dos dispêndios totais, 
ConseqUentemente, a relaçJo das receitds externas auferidas sobre as 
despesas realizadas (fator R/D) foi caindo a cada ano, revelando, ao 
final do período, uma total inversão da situação inicial 
Enquanto em i98i esta relação foi significando que as 
receitas obtidas cobriram mais de 3/4 do total de despesas 
real í zadas, em 1989, ela cai a 0,21, ou seja, menos de i/4 daquele 
total, Dentre uma série de outros aspectos, isto revela que~ ao 
longo de todo o 
de suplementaç:ão 
outras palavras, 
período~ o Instituto conviveu com sérios problemas 
de recursos para a cobertura de seus gastos, Em 
as vendas externas de serviços, independentemente 
de sua natureza e do agente financiador, foram se mostrando cada vez 
mais limitadas e insuficientes para a manutenção de toda a estrutura 
montada e~ em última instância, para a sobrevivência da instituição. 
Dessa forma, ao final dos anos 80, o IPT mostrou-se mais fortemente 
dependente dos recursos provenientes diretamente do Tesouro do 
Estado, através de subven~ão econômica. 
Observando a Tabela 1 é possível identificar dois per iodos 
distkotos com relação ao montante de recursos disponíveis De 19!fl 
a 1983, os totais de receitas e de despesas Cem valores reais) 
situaram-se ern patamares muito ma1s elevados do que nos anos 
posteriores <alern de revelarem um melhor desempenho financeiro da 
1nst itu11;: em termos da relação das receitas geradas sobre os 
g2stos realiz~dos r~; D 1 Considera-se aqui que esta mudança está 
relacionada à desativac;:ão 1 em 1983, do consórc10 PAULIPETRO, que 
significou um marco na dinâmica, de operação do Instituto, 
constituindo se numa importantíssima fonte de recursos externos. 
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Como anteriormente salientada, a criaçlo do PAULIPETRC, em 1979, 
representou um acréscimo bastante significativo nas atividades 
técnicas às qUalS O IPT v1nha se ded1cando Na sua execução/ foi 
mobilizado um volume de recursos financeiros~ e também 
humanos e materiais~ o que teve um enorme impacto na realidade do 
Instituto. Para ilustrar,nos anos de 1981, 1982 e 1983, as receitas 
provenientes do consórcio representaram 63% e 
respectivamente~ da receita total A nível das despesas realizadas, 
ele correspondeu, nesses anos, a 36%J 46% e 30% dos gastos totais do 
Instituto. Assim dados os altos percentuais verificados nos três 
anos em que esteve em vigor, na média de todo o período 1981-1989, 
como será examinado mais adiante, o PAULIPETRO teve um peso bastante 
elevado frente às demais fontes de recursos externos. Dessa forma, 
face à sua magnitude e ao grande volume de recursos que foram 
injetados, a extinção do consórcio pode ser vista como o principal 
fator responsável pela queda acentuada dos montantes de recursos 
apl1cados verificada a partir de 1983. 
Convém obser-var que, a despeito do fracasso da iniciativa no que 
diz respe1to a seus objetivos iniciais de prospecção de petróleo, 
foi nos anos em que o PAULIPETRO esteve em vigor é que o IPT teve o 
j 
melhor desempenho financeiro de todo o período examinado~ ou seja~ 
que dispunha do maior volume de recursos externos. Assim, em 1981 e 
1982, a relação das receitas sobre as despesas totais atingiu 
índices em torno de O 80, o que revela um déficit operacional de 
"apenasu 20~{ 
Com a queda progressiva das receitas prÓprias J de 1983 a 1987, 
aqueles índic~es chegaram a um patamar entre 0.60 e 0.50. AssimJ 
nesses anos, apenas em torno da metade dos os do Instituto foram 
cobertos com via a prestac de serviç:os. Em 
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1988, a proporção das receitas prÓprias no total de despesas cai um 
pouco ma1s1 .-eduz indo-se ao nível de 0.38 . Já em 1989 chega-se a 
uma situaç3o exatamente inversa à dos dois primeiros anos do período 
examinado, e o fator R/D reduz-se ao nivel de 0.21 - revelando um 
déficit operacional de cerca de 80%. Em termos de valores reais, 
neste ano é que se deu a maior queda da receita operacional total 
que, de NCr$ 337.338.103,00, em 1988, passa a NCr$ 150.192.898,00, 
em 1989 - uma redução de aproximadamente 45%. Mais adiante serão 
anal ísadas~ dentre as várias fontes de financiamento externo~ quais 
as que apresentaram maior redução no ano de 1989. 
O déf1cit operacional do IPT, ou seja, a diferença entre o total 
de receitas externas obtidas através da venda de projetas e o total 
de despesas realizadas no ano, e basicamente coberto através da 
subvenção governamental direta, ou seja~ dos recursos provenientes 
do Tesouro do Estado, através de dotaç~o orçamentária~ 4 ~' Como 
pode ser visto na Tabela 2, a seguir, principalmente a partir de 
1984, o valor total da subvenção foi subindo a cada ano~ 
apresentando maiores saltos em 1988 e 1989. Como já foi apontado, 
nesses anos houve uma acentuada redução das receitas pr6pr1as, 
cabendo ao Governo do Estado a maior parcela de recursos para a 
cobertura dos gastos realizados e, conseqüentemente,i para a 
manutençdo do Instituto e de suas ati v idades de prestação de 
serviços ao meio externo. 
Para ter uma idéia da evolução do peso da subvenção 
govern.J.muntd 1 durante o f:leríodo em exame 1 pode-se fazer uma 
{41) O valor total da subvenção para cada ano é composto do valor previsto no orçamento anual do Estado} acrescido 
.J.J'i são ·feitas 10 longo do exercício. É: importêinte salientar -l'tUÍ que o sistema cootdbil do 
{ e não num <i sistema de caixa 4 l. Dessa forma 1 tc-das as 
etc!; flUe incluídas na despesa total 
c.ào transformtu:Lts em ilcaha>~. soma das receitas auferidas \Tabela U com a 
( T-2bela 2) n.io cmTe;;poode 'a total de despesas ree!i ;adas. 
TABELA 2 - Totais anuais de subvenção 
governamental (*) 
-----------------+--------------------------
ANO VALOR DA SUBVENCAO 
-----------------+--------------------------
1981 241 478 813 
-----------------+--------------------------
1982 303 793 415 
-----------------+--------------------------
1983 286 554 992 
-----------------+--------------------------
1984 249 180 925 
-----------------+--------------------------
1985 262 168 373 
-----------------+--------------------------
1986 299 780 894 
-----------------+--------------------------
1987 306 620 455 
-----------------+--------------------------
1988 372 732 080 
-----------------+--------------------------
1989 459 043 609 
-----------------+--------------------------
{*) Valores corrigidos na base DEZ/89, em 
cruzados novos. 
comparacão entre estes valores e aqueles relativos ao total de 
receitas prÓprias arrecadadas. Em i98i e 1982, anos de menores 
déficits operacionais~ a subvenção não chegou a um quinto das 
receitas totais que, por sua vez, cobriram cerca de 80% das despesas 
realizadas. De 1983 à 1987, a subvencão foi subindo 
progressivamentej chegando a níveis bastante pr6ximos ao da receita 
gerada em cada ano! apesar de ainda um pouco inferiores. Em 1988 a 
situação se inverte, e a subvencão anual supera o total de receitas 
auferidas Finalmente, em 1989, o ano mais desfavorável de todo o 
período examinado! a subvenção chega a ser um pouco mais de três 
vezes maior do que aquele total Isto revela a progressiva queda do 
peso dos diversos agentes financiadores externos <empresas estatais, 
empresas pr i vadasJ agências de fomento. etc) como fontes de 
recursos i sendo transferido ao governo estadual boa parte do 
financiamento direto dos trabalhos realizados no Instituto. 
Examinando a Tabela 3, a seguir, pode-se constatar ainda a queda 
das receitas próprias~ mas sob o ponto de vista do peso das 
atividades associadas a agentes financiadores externos no esforco 
total do Instituto. Assim1 considerando os gastos totais 
realizados< 4 e)l verifica-se que) em 1981~ cerca de 32% destes gastos 
estiveram relacionados a uprojetos externoS 11 1 ou l '::lejal trabalhos 
contratados junto a clientes externos 1 não considerando projetas de 
dr:senvo l v imen to contínuo relacionados à prestação de sr~ r v iç:os 
lc:.boratoriais de f'equena monta e curta duração ( "proj etos 
partir de 1982, o peso daqueles projetas 
ftJi caindo a cada ano, chegando~ em 1989, a apenas 12% das despesas 
t:12) f'::.:la sua especHicidJdel forz:m excluídos aqui os recursos envolvidos pelo consórcio 
':C:!Yí i (j;?f.'.ldOS -1P2fHS !JS Clientes fC:JUL1r2S do i PT. 
sendo 
Co!no foi tratado no item i deste capitulo~ os orr·,ie<rn" permaricntes~ na quase totalidade! referem-se à pn!staçiío 
de serviços rottneiros que ndo envolve:"& '::iend'J 1locados na categoria 11 clientes 
diversos!!. 
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TABELA 3- Distribuição percentual das despesas totais realizadas, segundo a natureza 









: INDIRETOS !**l : 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1981 32.3 17.0 '1.6 41.1 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
198<' 31.1> 17.7 10.3 40.4 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1983 28.0 18.4 12.0 41.6 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1984 25.9 19.5 10.8 43.8 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1985 23.0 20.4 9.8 46.8 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1986 22.! ió.O 7.6 54.3 !00 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1987 18.5 15.3 B.B 57.4 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
1988 18.0 17.3 11.7 53.0 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+-------·-------·--
1989 12.0 16.9 10.0 ó1.1 100 
-----------+----------------+----------------+----------------+----------------+----------------
(f) Não estão incluídas as despesas associadas ao Consórcio Paulipetro. 
í••l Estao aquí incluídos: 
-atividades administrativas; 
-serviços gerais (manutenção, transporte, gráfica, etc); 
-apoio técnico (contato com clientes, elaboração de propostas, etcl; 
-férias e faltas de pessoal; 
·-"projetas especiais" (empréstimo de funcionários a outros órgãos públicos); 
-·custos fixosi 
-provisões contábeis !depreciação, licença-prêlllio, etd. 
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totais (percentual inferior ao relativo aos projetas permanentes) 
Assim, se por um lado a demanda de serviços laboratoriais correntes 
nio apresentDLI grandes oscilações em todo o período (entre 15% e 20% 
dos gastos totais, nos nove anos), a demanda externa por atividades 
de maior vulto foi caindo ao longo dos anos, implicando uma redução 
dos montantes de receitas próprias geradas 
A partir da Tabela 3 verifica-se tamb~m um aumento progressivo do 
peso dos custos 1ndiretos no total das despesas realizadas no 
per iodo. 
de 80 
Assim, de aproximadamente 40% nos primeiros anos da década 
o que já é um percentual bastante elevado -, essas despesas 
chegam a representar, em 1989, cerca de 60% dos gastos totais. Por 
outro lado, os projetas internosJ ou seja, aquelas ati v idades 
propriamente técnicas que não contam com financiamento externo, 
representaram; na m~dia do período, apenas em torna de 10% dos 
dispêndios totais. 
A composiç:ão dos gastos discriminados segundo a natureza dos 
projetas permite que se tire algumas conclusões a respeito da 
realidade do Instituto nos anos 80 e de sua dinâmica de operação 
Nessa direç:ãol destacam-se três pontos centrais: em primeiro lugar, 
tendo em vista a variedade de atividades que são 
desenvolvidas e a multiplicidade de clientes e usuários finais dos 
trabalhos, pode-se considerar como muito reduzido o peso dos 
projetas externos nd despesa total do Instituto. Como serà melhor 
discutido mais adiante, na média de todo o periodo 1981-1989, apenas 
cerca da. metade de,,::.pesas realizadas - 52% - correspondeu 
atividades associadas a agentes financiadores externos 
uprojetos permanentes 11 )i a outra metade referiu-se a 
ndespesa.s internas" (lncluindo atividades t de aPOlO 
c Indiretos) que n contaram com financiamento externo direto. 
"I LL. 
Assim 1 embora tendo como prioritária a prestação de serviços ao meio 
externo, o Instituto não tem conseguido manter suas receitas 
prÓpriaS em J'atamares elevados 1 tornando-se cada vez mais dependente 
dos recursos provententes do Tesouro do Estado 
Em segundo lugarJ em contraposição à reduzida parcela dos 
projetas eKternos nos gastos totais, foi sempre muito elevado o peso 
das atividades de apoio e custos indiretos que, a partir de 1986, 
passaram a representar mais da metade do total das despesas 
realizadas. Isto pode revelar, num primeiro momento~ um gasto 
exagerado com o suporte administrativo da instituição, em detrimento 
das atividades propriamente técnicas. No entanto, é importante ter 
em mente queJ o alto percentual desses dispêndios está também 
associado a um sistema de-ficiente de controle das atividades 
técnicas propriamente ditas. Isto porque, regularmente, s~o alocadas 
nesta categoria certas atividades técnicas que não são objeto de 
contratação externa ou que não são contabilizadas sob 




especialmente elaboração de teses de pÓs-graduação 
textos e 
projetas 
artigos técnicos para divulgação, estudos 
que são iniciados antes de firmado o 
contrato definitivo, entre outros) palavras~ o pesa da 
categoria de apoio administrativo esconde todo um usetor informalu 
da instituição~ que é responsável por um montante de recursos que 
não é desprezível Além disso, convém aler-tar também para os casos 
dos chamados especiais" (funcionários do Instituto 
alocados e1n outros órg governamentais), os quais corresponderam, 
na média do período examinado, a cerca de ::J% dos gastos totais 
ando, em 1989, a um patamar de 5,5%1 
Finalmente, se considerada a sua importância em termos de abertura 
e canso l idaç: ão de novas áreas de atuaç:ão 1 de formação de equipes 1 de 
identificaçâcJ de possíveis vendas futuras, entre outros aspectos~ os 
11 proj e tos internos" representaram, ao longo de toda a década de 80, 
uma parcela muito pequena em torno de apenas um décimo dos 
gastos totais. Através da Tabela 3 pÔde-se perceber que a queda do 
peso dos projetas externos ao longo dos anos não foi acompanhada de 
um aumento correspondente do peso dos projetas internos. mas sim do 
aumento dos custos indiretos. Pode-se concluir} então. que o aumento 
das suplementac5es de recursos por parte do Governo do Estado de São 
Paulo, mais do que cobrir gastos adicionais com pesquisas e estudos 
que não contaram com financiamento externo, cobriram sobretudo um 
aumento dos custos indiretos, envolvendo os gastos de atividades de 
apoio administrativo stricto sensu e todas aquelas outras despesas 
que são aí incluídas. como acima comentado. 
A título de conclusão, os dados obtidos revelam que, em termos dos 
recursos financeiros disponíveis, os anos 80 foram marcados por uma 
progressiva queda 
especialmente, por 
das receitas provenientes de vendas externas eJ 
uma queda da relacão destas receitas sobre os 
totais de despesas realizadasJ as quais nâo sofreram, especialmente 
a partir de 
conseqUência 1 
1984, uma redução signi~irativa 
verificou-se um considerável 
Ao lado disso, e como 
aumento dos montantes 
anuais de subvenção governamental) 
déficit operacional do Instituto. 
o que expressa um crescente 
3. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS D l SPON Í VEIS 
No início da década de 80, especificamente em 1981, o IPT dispunha 
de 3.104 funcionários, distribuidos nas suas 20 unidades técnicas e 
nas áreas de apoio. 
Como demonstra a Tabela 4, a seguir, entre 1981 e 1989, houve uma 
diminuição significativa do quadro de pessoal do Instituto. Ao 
f 1nal do período 1 constatou-se uma redução de mais de 1.000 
funcionários em relação à situaç:ão inicial. Esta queda acentua-se a 
partir de 1983, ano em que foi desativado o consórcio PAULIPETRO 
que 1 como anteriormente mencionada/ implicou a contratação de muitos 
técnicos 1 sobretudo de nível médio e operacional. 
De acordo com a Tabela 41 a redução do número de funcionários deu-
se basicamente nas categorias de nível médio e administrativo. A 
categoria de técnicos de nível universitário não sofreu altera~ões 
muito significativas ao longo dos anos. Já a categoria de 
funcionários de serviços auxiliares {crechel gráfica, limpeza J 
transportes, etc l foi a única que apresentou um certa acréscimo em 
rela~âo à situaçâo inicial< 44 ) 
Além destas categorias de funcionários efetivos, o IPT mantém 
ainda 1 anualmente, um considerável número de estagiários-alunos; a 
grande ma1oria estudantes da USP. r~té 1984, dispunha-se de uma 
média de 440 estagiários por ano, distribuídos em quase todas as 
unidades técnicas. Em 1985, há uma reduç~o significativa 
{44) observar ·--1,1.!2, sc.bretudo a partir de 1';188, t:o'l! :3. d1ficuldade de 
11oc1dos na l!3 f, de serviços .JJJJdl 
serv1ços. Sendo 
a terceiros (eal torno de 2Q% do 
fabela 4. 
o Instituto contou com um número 
de efetivos), que não est5o 
de pessoal i 
deste 
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TABELA 4 - NÚmero de funcionários efetivos, por categoria. 
-----------+-----------------+----------------+-----~-----------+----------------+---------------




FUNCIONÁRIOS : FUNC. SERVIÇOS : 
: ADMINISTRATIVOS : AUXILIARES 
TOTAL 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
l9!li 831 1223 803 247 3104 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1982 849 1416 BiO 269 3344 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
!983 791 1070 737 276 2874 
-----------+--------~--------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1984 746 1038 694 208 268b 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1985 729 9óó 674 201 2570 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1986 757 625 627 439 2448 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1987 719 518 488 408 2133 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
1988 732 501 513 386 2132 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
198'1 714 477 527 358 2076 
-----------+-----------------+----------------+-----------------+----------------+---------------
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número; que cai para 2801 mantendo-se neste nível mais baixo nos 
anos seguinte'-;_ 
Com relaç:ão 
ressal tdr que 1 
ultrapassou; em 
ao perfil do quadro de pessoal do Instituto, convém 
a parcela de técnicos de nível universitário ndo 
média, 30% do total de funcionârios em todo o 
per iodo considerado. Constata-se assim que a maior parte desse 
e de quadro é formada Por técnicos de nível médio e operacional 
funcionários administrativos. Em termos gerais, isto pode revelar 1 
num pr1me1ro momento: a importância das atividades relacionadas à 
prestação de serví~os técnicos correntes, de baixa complexidade, no 
esforço total da instituição; uma estrututra administrativa de peso, 
principalmente quando se compara o número de funcionários aí 
alocados com aqueles de nível universitário (apenas um pouco menor 
em quase todo o período examinado); e a pequena parcela~ em termos 
do total de ~uncionários, de recursos humanos mais qualificados para 
atividades de pesquisa e desenvolvimento que 1 pela sua própria 
naturezaJ exigem a participação de pesquisadores com um nível maior 
de especialização 
Por fim~ é 1mportante destacar que, ao longo dos anos 80, 
verificou-se uma evasão crescente de funcionários, principalmente 
daqueles mais qualificados. Esta evasão· foi motivada 
fundamentalmente por razões salariais~ ali adas à falta 
atualização e implementaç::âo de um plano de carreira ade~uado. 
de 
Em 
todo o periodo ~1ouve uma queda significativa dos salários rea1s que~ 
em média, ficaram bem abaixo dos valores de mercado. Ao mesmo 
tempo, foi praticamente inexistente a sistemát1ca de protooç: Ões na 
estrutura hierárquica interna. Assimt o Instituto foi perdendo 
v,àr1os elementos importantes, sobretudo para o setor privado. o ~ue 
atingiu diretamente a capacítac técnica conquistada e o desempenho 
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de algumas eas_ Note-se que algumas seções chegaram mesmo a ser 
praticamente desativadas 
sobrevi vênc i d 
pela saída de elementos chave para sua 
Pode-se afirmar então que, devido em grande parte à dificuldade de 
implementação de uma política salarial satisfatória, combinada com 
uma política de recursos humanos mais adequada, o IPT não conseguiu 
manter um corpo de pesquisadores estável ao longo daqueles anos. 
Observe-se que~ embora arcando com os custos de formação e 
aperfeiçoamento (através de uma politica de treinamento que envolve 
cursos de especialização e de pós-graduação no pais e no exterior) e 
de montagem de novas equipes~ ao perder muitos destes técnicos mais 
qualificados para o mercado 1 o Instituto foi transferindo assim os 
benefícios dos investimentos realizados e boa parte do estoque 
potencial de capacitação técnica e de conhecimentos acumulados. Por 
outro lado, esta real idade revela também um aspecto bastante 




áreas~ o conhecimento é fundamentalmente 11 personal izado", 
uma prática e mecanismos de estimulo à sua disseminaçâo 
por um grupo maior de pesquisadores, inclusive de outros 
setores. Isso acaba contribuindo para a reduzida integração entre as 
vá r ias unidades técnicas~ sobreti~Jo no que diz respeito à troca de 
conhecimentos~ experiências e procedimentos que, em última 
instância/ configuram o estoque de know-how interno. 
Já com relaç:::±o aos recursos materiais disponíveis~ dada a 
diversidade de áreas de atua~âo a que foi se dedicando desde sua 
cr iaç:ão~ no início da década de 80 o JPT já contava com 1números 
laboratórios, em diferentes ramos da engenharia. 
espalhados 
Em 1981' o 




e dedicados à realização de análises e ensaios de 
Os equipamentos existentes~ e até mesmo a própria instalação dos 
laboratórios~ acompanharam de certa mane1ra a história da 
instituição. Alguns deles, como os de fundição os 
laboratór·ios mais antigos da Divisão de Metalurg1a, datam da década 
de 40~ época em que houve um grande afluxo de recursos financeiros e 
que~ como foi visto no Capitulo I ' o IPT passou a contribuir 
ativamente no esforço de indus,tr :<~~lizaç:ão do pais. 
Porém 1 foi na década de 70 que a 
atualmente disponíveis foi adquirida 
maior parte dos equipamentos 
e que vários dos laboratórios 
hoje existentes foram instalados. Para tanto/ foram utilizados, via 
de recursos financeiros provenientes de convênios 
internacionais firmados pelo Governo Federal, e que foram repassados 
à várias instituições de pesquisa do país, dentre as quais ao IPT. 
Como exemplo, através de financiamento do Banco Mundial e assessoria 
de técnicos da USAID, foram adquiridos equipamentos para as Divisões 
de Metalurgia, de Edificações, de MecânicaJ de Madeiras, para o 
Centro de Desenvolvimento Ferroviário, Centro Têxtil,entre outros. O 
BID, por sua vez~ teve uma participação na implantação do Centro de 
Fertilizantes Com apoio técnico e financeiro do Japão foi criado, 
em 1974, o Centro de Análises Químicas e Instrumentais, que durante 
algum tempo 
brasileiros. 
+oi considerado um centro sofisticado para os padrões 
E já no come~o dos anos 80, um convênio estabelecido 
com a JICA-Japan International Cooperation Agency trouxe ao IPT 
equipamentos e técnicos para as Divisões de Tratamento de Minérios e 
de Engenharia Naval e Oceânica~ dentro de um amplo progr-ama de 
cooperação técnica e transferência de tecnologia 
Al dos mais de 80 l abÓrat ios existentes em 1990, que 
apresentados no Anexo I, o IPT mant ainda usinas e unidades piloto 
de produção em vá r i as de suas áreas técnicas~ como por exemplo: 
usina-pi loto de fundição; unidade piloto para produção de pasta 
c~lul6sica; unidade exper1mental de f"'lasma tÊ7r-i1JlCO; unidadt:- pi }c;to 
e mistura de fertilizantes; usina expecimentd1 para de granulação 
tratamento de ios; usina-piloto PE>í a di gestão anaerób i L ü 
lixo e lodo de esgoto; usina-piloto para fabricaçio de pr·odLJtos 
especiais à base de óxidos cer 1COS, entre outras, 
que~ além da variada gama de análises e ensaios correntes 
desenvolvidos pelos laboratórios a terceiros, o Instituto tem uma 
atuação signi+icativa no campo da produç:: ex per- i mental através 
destas unidades-piloto. Note-se que~ COfflD será examinado ff!21S 
adiante, dentre essas unidades, existem aquelas mais voltadas a 
desenvolvimento (como as de pasta celulósica e a de atividades de 
granulação e mistura de fertilizantes) , e outras centradas 
exclusivamente na produçio rotineira. 
Como já foi apontado, os laboratórios desenvolvem atividades 
externas e internas à instituição. À nível do atendimento a 
clientes externosJ os serviços prestados a empresas pÚblicas e 
privadas baseiam-se fundamentalmente em atividades de controle de 
qualidade de produtos e processos, metrologia, análises de matérias-
primasJ avalia~io de desempenho de materiais e de equipamentos. Com 
estes trabalhos, as unidades técnicas emitem laudos e pareceres, que 
dispÕem de reconhecimento nacional~ e às vezes internacional~ nas 
ár-eas afins. Além destas atividades de tecnologia industrial 
básica, que representam o grosso do esforço total da maior 11artP dos 
laboratórios~ estes são tambÉm dir-etamente envolvii!Os ncis projetas 
de pesquisa e desenvolvimento que sio contratados junto a agentes 
financiadores externos} ou que são desenvolvidos internamente com 
recursos próprios. Note-se com respeito à prestaç de 
serviços de pequt"'~na monta e curta duraç ao me1o externo, nunca 
houve 1 até o final de 1989, um mecanismo formal de sua 
comercializar;: A solicitação dos trabalhos pelos clientes é fe1ta 
diretamente aos laboratórios, atrav&s dos pr rios técnicos por t~lt:s 
responsáveis 
{ipesar da Sl9r)i1iLativa infra-est_rutura laboratorial ex1stenlt:"; 
ao longo de toda a d ada de 80, o IPT sentiu a obsolescência de 
equipamentos crescer a cada ano. Pela sua situa~;ão financeire 
deficitária~ novos investimentos não ocorreram de forma sistemática. 
Assim, numa conjuntura de contenção de despesas e de restri~;ão de 
recursos para investimento, a aquisição de equipamentos~ de material 
permanente e de acervo técnico limitou-se a mera reposiç-ão de 
material obsoleto e à manutenção da estrutura mín1ma necessária para 
as atividades 
sentido~ com 
de presta~;ão de 
investimentos em 
serv1ç:os ao meio externo. Nesse 
ativo fixo cada vez mais reduzidos 
diante das necessidades crescentes de reposi~;ão e modernização dos 
recursos materiais disponíveis, o Instituto, durante todo o período 
considerado, e até os dias de hoje, não vem conseguindo acompanhar 
nem de longe o rápido avan<;:o tecnológico e a sofisticação verificada 
em alguns setores~ sobretudo nas ~reas de informática e de automaçio 
industrial Pode-se dizer ainda que, esta carência de equipamentos 
mais modernos um dos elementos~ entre vários outros~ que 
dificultam a entrada do IPT em novas áreas de atua~~o e em setores 
de tecnologia de ponta 
4. t\REAS DE ATUAÇí'!iO 
Como foi demonstrado ao longo do Capitulo I, a criação das areas 
técnicas do IPT; durante seus 91 anos de ex i ia 1 significou um 
processo de acompanhamento do desenvolvimC?nto do pais L orne 
resultado da ia da moderr1izaçâo brasileira, tJ I 
d:iante nPces':::,idades tecnol 1 c a: __ , 
desenvolveu áreas de atuacão diferenciadas, que sendo 
incorporadas àquelas de seu objetivo inicial Assim; o antigo 
Gabinete de Resistência dos Materiais tornou-se~ com seus 2.200 
funcionários e seu orçamento anual de 40 m1lh6es de d6lares em 1989, 
uma instituição pluridisciplinar típica 1 com numerosas do 
capacitaç~o técnica. 
Entre os anos de 1981 a 1989, período do tempo objeto do presento 
estudo, o Instituto constituía-se das segu1ntes unidades técn1cas: 
Divisão de Metalurgia -DIMET 
Divisão de Engenharia Naval e Oceânica - DINAV 
Divisão de Engenharia Civil DEC 
Divisão de Madeiras - DIMAD 
Divisão de Engenharia Mecânica - DEM 
Divisão de Minas e Geologia Aplicada - DMGA 
Divisão de Tratamento de Minérios - DITRAM 
Estação Experimental de Explosivos e Prapelentes de Lorena 
Divisão de Química e Engenharia Química- DQEO 
Centro Técnico em Celulose e Papel - CTCP 
NÜcleo 
NTCCf\ 
de Tecnologia de Couro, Calç:<:Jdo€. e 
Centro de Tecnolo91a ·í&xt:i 1 -- CElEX 
Divis~o de Economia e Engenharia de Sistemas - DE!3 
Divisão de Eletricidade Industrial - DEI 
Centro de Desenvolvimento Ferroviário - COE 
Centro de Estudos de Fert i 1 i zantes - CEFER 
Divisão de Petróleo - DIPET 
Divisão de Edificações - DED 
Núcleo de- Tecnologia de ipamer1tos Industriais - N"ll 
e Sistemas - DIS 
Divisão d2 Petróleo, quv Cll c.r 120d em 
1979 com a funçio de Gerência do PAULIPETRO, foi 
extinta em do consórcio. 
f 
1983, quando da liquidação Com isso, a 
unidade passou a chamar-se Laborat6rio de Geoquímica, que se manteve 
enquanto área técnica somente até 1986. Com exceç deste caso e da 
Divisão de Informação e Sistemas_, que .foi criada enquanto 11 divisão" 
somr~nte em 1986, todas as demais unidades nâo sofreram alteraç:~o e 
se mantiveram durante todo o periodo 1981-1988. Como um 1nd1cador do 
porte das diferentes áreas técnicas, é apresentado na Tabela 5, a 
seguir~ o número de funcionários efetivos alocados em cada uma 
delas< 4 e';> 
No ano de 1989, deu-se início a um processo de reestruturação 
administrativa no !PT, que acarretou uma série de alterações e 
rearranjos em seu organograma. Com esta reestruturação visava-se 
estabelecer um contato mais estreito com os clientes externos e~ 
assim~ agilizar a capacidade de resposta do Instituto às demandas 
dos setores prodUtlVOS. Algumas áreas foram então fund1das, dando 
lugar a "macro-unidadesu Com isso~ o !PT passou a constituir-se 
formalmente de apenas 9 divisões técnicas, a saber: 
Divisão de Construção Civil - DCC, que agrupou as Divisões de 
Er1genharia Civil e de Edificaç5es: 
{~:~,J l.h:da ~ SUit natureta difrrE'ncid~; das dem~li::- unidades técnica~~ 2 Divis2o de e Eisterr;.::~-, q~i'ê t-e:~_ l.F · 
voltada exclusivJmente a a.tividades de upoio interno { n:~o tendo como prát1ca a pre-sta.:;:€b de servi~os 
ao rnriD externo), foi aqui incluída na Adminlstradio Centr~}. 
TABELA 5 - Número de funcionários efetivos, por unídadeí•l 
---------------------------------------+-----------------+-------------
NÚHER!l DE i % 00 TOTAL 
FUNC !ONÁR HJS : 
---------------------------------------~-----------------~----~--------
!Hill sAl:! IJE ECONOMIA f ENG. llE SISTEMAS : 2.7 
---------------------------------------+-----------------+------~------
ll!VIsAI:l llE ED!FlCACOES B7 4. i 
---------------------------------------+-----------------+----------~--
01\I!S~ DE ELETR!CIDADE INDUSTRIAL 54 2.5 
---------------------------------------+-----------------+-------------
OlV!~ DE ENr>ENHARlA CIVIL 179 8.4 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIVIsAI:! DE ENGENHARIA 11ECAN!CA 130 6.1 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIVISÃO DE ENGENHARIA NAVAL 58 2. 7 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIIIISÃO DE MADEIRAS 63 3.0 
---------------------------------------+-----------------+-------------
D!Vl~ DE METALU8G!A U2 5.3 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIVISÃO DE MINAS E BEOLOGIA APLICADA 307 14.5 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIVISÃO DE QUÍMICA E ENGENHARIA QUÍMICA: 174 8.2 
---------------------------------------+-----------------+-------------
DIVISi\0 DE TRATAMENTO DE MINÉRIOS 23 L i 
---------------------------------------+-----------------t-------------
CENTRO DE DESENVOLVII1ENTO FFRROV!ÁRIO : <91 1. 5 
---------------------------------------+-----------------t-------------
CENTFHJ DE ESTUDOS DE FERTILIZANTES 35 1.7 
---------------------------------------t-----------------t-------------
CENTFHJ DE TECNOLOGIA TÊXTIL 15 0.7 
---------------------------------------+-----------------+-------------
CENTRO TECNOL . DE CELULOSE E PAPEL 37 1.7 
---------------------------------------+-----------------+-------------
ESTAÇÃO EXPERII1ENTAL DE LORENA 18 0.9 
---------------------------------------~-----------------+-------------
NÚCLEO lECN. COUROS,CALCAOOS E AFINS 17 0.8 
---------------------------------------+-----------------+-------------
NÚCLEO TECN. EQUIPAI1ENTOS INDUSTRIAIS l 54 ê.b 
---------------------------------------+-----------------+-------------
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL <**) 668 31.5 
---------------------------------------+-----------------+-------------
TOTAL 2120 100 
---------------------------------------+-----------------+-------------
(*) Situação em fevereiro de 1989 
<••l Inclui a Divisão de Informação e Sistemas e a Oíretoría E•ecutiva 
l..J<-t. 
D1visão de Metalurgia DIMET: que absorveu a Di vi de 
Tratamento de Minérios e a Estação Experimental de Lorena; 
Divisão de Mecânica e Eletricidade- DME, qut: agrupou as Divisões 
de Engenharia Mecânica e de Eletricidade Industrial além do 
Núcleo de Tecnologia de uipamentos Industr1a1s: 
Química'- "DO, formada da junç Divisão de 
Química e 
Fertili2antes; 
enharia Química com (} 
dii antiga Divisão de:-
de Estudos 
Divis~o de Produtos Florestais, T~xteis e Couros- DPFTC, que un1u 
a Divisão de Madeiras, os Centros de Celulose e Papel e de 
Tecnologia Têxtil e o Núcleo de Tecnologia de Couro, Calcados e 




Tecnologia de Transportes- DITT, formada a partir da 
Engenharia Naval e do Desenvolvimento 
- Divisão de Economia e Engenharia de Sistemas- DES, que absor-veu 
parte da Divisão de Informaç e Sistemas; 
Divisão de Geologia e Recursos Minerais- DGRM, criada a partir 
de subdivisão da Divisão de Minas e Geologia Apllcada; 
Divisão de Geologia de Engenharia e Mecânica de Rochas- DIGEM, 
também proveniente de parte da antiga Divisão de Minas e Geologia 
Aplicada. 
No entanto, na medida em que, na pr~tica, nio houve alteraçâo na 
dinâmica de operaç:ão e na rotina de funcionamento das 
técnicas, e que, além disso, era necessário garantir uma certa 
homogeneidade dos dados relativos a todo o período 1981-1989, optou-
se neste trabalho por considerar o ano de 1989 naguela mesma 
estrutura de 20 unidades técnicas que v1gorou entre 1981 até meados 
de 1 98';. Com 1sso, os dados financeiros referer1tes ao exercic1o de 
1989, qUE' nas fontes or~iginais consultadas 1ncorporar~am 
reestruturaç formal das unidades, tiveram que ser recalculados. 
135. 
No final dos anos 70, o IPT come<;:ou a organu,ar- e distribuir suas 
atividades em grandes pronramus, cada qual sob uma coor-dt.~nação 
específica para planejamento e acompanhamento de sua a tua<;: 
na que 1 es r amas de conhec unento Em 1981, quatro programas estavam 
formalmente estabelecidos o de agro1n stria, o de bens de capital, 
o de energia e o de habi taçi'do Em 1984. além destes (com exceç do 
de agroind~stria, que fo1 Pxtinto em 1983), foi rriado o programa rl~ 
instrumenta.;:ão 
Em 1985, a nova di re<;:ão do Instituto resolve dar maior ênfase à 
estrutura<;:ão das atividades em programas~ sendo então criados os 
novos programas de: materiais; tecnologia mineral; in-formação 
tecnolÓgica; informática e automação industrial i tecnologia 
industrial básica; biotecnologia; transporte; agrotecnologia; 
siderurgia; conhecimento e uso do meio físico; e matérias-primas e 
produtos industriais. Uma vez que, na prática. esta iniciativa n~o 
teve grande êxito no que se refere ao planejamento e direcionamento 
efetivo das atividades, com o tempo, muitos programas acabaram sendo 
desativados. Assim, a partir de 1987, foram mantidos apenas os 
programas de: automação industrial; biotecnologia; energia; 
materiais; siderurgia; transportes; e qualidade industrial 
Na medida em que os projetas; a nível de seu acompanhamento 
financeiro~ não são agrupados por programas~ esta classificação não 
pÔde ser aqui considerada. Sendo assim~ quanto ao desempenho das 
diferentes áreas de atua<;:ão do Instituto no período i98i/89, a 
análise baseou-se nos dados relativos àquelas 20 unidades técn1cas 
anteriormente listadas 
Lom relação à área administrativa (administração t.entral ), vár1as 
modificações ocorreram entre os anos de 1981 a 1989. Em 1981, o IPT 
possuia as seguintes áreas de apo1o: Coordenador ia. de Recursos 
l;:!b. 
Financeiros Sistemas de Controle; Coordenador ia de Recursos 
Humanos e Organiza~; Coar denador 1 a de Recurso~ Materiais; 
Departamento Comercial. Em .1982, foi criado o Departamento de 
Informação e Sistemas e; em 1983, o Departamento de Manutenção 
Patrimonial Em 1985, além dessas areas apOIO centr-a1s, 
implantado o cleo de lr1ovaç~o e lransfer&ncia dP Tecnologia - Nll, 
que até ent~o mantinha-se como ór incorpor-ado 
Di r et o r i a l êc nica. i 986, c r i a-se uma Coordenador 1 a de Relações 
Internacionais, uma Coordenadoria de Desenvolvimer1to de Negócios e 
fuma Coordenadoria de Agências de Fomento, além do Departamento de 
Divulgação. Em 1987, o Núcleo de Computação Eletrônica NCE 
também passa a constituir-se como ser;::ão de apoio. Finalmente, em 
1989, com a reestruturação organizacional qUE? começa a ser 
implantada~ todas as sec:.ões administrativas do lPT passaram a 
agrupat--se em tr~ês areas centrais: Coordenador ia Económico-
Financeira, Coordenadoria de Administraçio Geral e Coordenadoria de 
Transferência de Tecnologia_ Nesse breve relato fica evidente a 
expressiva expansio da administrac:.~o do Instituto. que passou a ter 
um peso bastante significativo, tanto em termos de pessoal alocado 
como do total de recursos alocados_ Acrescente-se a 1sso o fato de 
que cada unidade técnica possui um núcleo/gerência administrativa 
prÓpria) mobilizando um corpo técnico específico. 
Uma vez que nio se pretendia fazer uma análise particularizada de 
cada uma das áreas de apoio do Instituto, o que não caberia no 
escopo deste trabalho, todas as informações e dados financeiros 
relatjvos a estas áreas foram agru}lados e tratados como um Unico 
bloco, denominado "{idministraç:ãc Central" {/l,c Assim, o 
desempenho e o peso da ár·ea administrativa do IPT ao lor1go da década 
\46) MÉ'fh d~~- áre2s de apoio acim.::: relacionadaE..f foram ta.mbE·m incluidtE-. nesü~ cztPgoria o~. recurso~. alocados n,::: 
Diretoría Executiva.~ além dos da Divisão de Informa.ç:ão e Sistemas, como foi apontado na nota n'O 45. 
de 80 são aqui 
em contraposição 
adas globalmentel ou seja, como um único setor, 
várias unidades técnicas. 
Como mostra 
foi respon 
a Figura 1, a seguir, a administracio central do IPT 
1 • em média, por 27 % das desp~sas totais en. todo o 
perí i981-i989. considerando-se aqu1 somente atividades 
regulares do lnstituto, seja, incluindo dispêndio~_, 
relacionados ao PAULIPL·l-tlU. Deve-se observar apos 
desativacio formal do consórcio, em 1983, nos anos seguintes (at? 
1988) ainda i' oram feitos vários ajustes contábeis~ envolvendo 
elevadas somas de recursos~ que foram incluídos na rubrica 
PAULIPETRO e alocados na Hadministr central"_ Dessa forma, para 
evitar d1storcões a respeito do peso real desta área em relaçâo ãs 
demais; optou-se aqui por considerar somente os r·ecursos associados 
às atividades regulares do Instituto. ~ importante salientar que~ 
nesta unidade que são alocados os gastos relativos aos chamados 
liprojetos especiais~~ <vide i tem 2) , responsáveis, na média do 
período, por aproximadamente 3% do total das despesas Além deles, 
centralizam-se ai também as despesas associadas aos serviços gerais 
de apoio (manuten~ão~ gráfica, transporte, restaurante, creche, etc) 
e demais custos fixos. 
Com relação ao peso das diferentes áreas técnicas, destaca-se a 
Divisão de Minas e Geologia Aplicada que, na média do período, foi 
responsável por 15% do total dos recursos aplicados no Instituto. 
Em um patamar um pouco mais baixo~ mas ainda com peso significativo 
em comparação às demais unidades, seguem-se as Divisões de 
Engenharia Civil~ de Ouím1ca e Engenharia Química, de Engenharia 
dP MPtalurs1a. Ass1m, E'm vo]ume de recursos 
alocados (e também do total de funcionários di sp on í veis) 1 estas 
cinco unidades, com destaque para a de minas e geologia, se 
FIGUR.l\ i -IJis,tritluiç;ào percentual das de!;pesas tntAic, 
periodo 1981-1989, por 
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apresentaram como maiores eas técnicas do !PT ao longo da 
década de 80. Entre as ííH?nore€, situaram-se o Centrt1 de lecnologia 
Têxtil, o Núcleo de Couro e Calçados, de Franca i e a Estação 
Experimental de Explosivos e Propelentes, de Lorena - representando, 
cada uma~ menos de i~~ dos gast.o~ totais Note-se quP, tomando a 
história· de c r i ar; das difcrE·ntes áreas de atuaç~o desdp o inicio 
das at í vi dados do Instituto, 
entre as mais antigas (pr1ncipalmente a de metalurgia); 
correspondendo. assim, à setores mais tradicionais e consolidados e. 
conseqUentemente, de maior inserç~o no meió externo. 
A distribuição dos recursos entre as diferentes unidades ao longo 
de todo o período, como mostra a Tabela 6, a seguir, rev~la que o 
peso da área administrativa central no esforço total foi subindo a 
cada ano, principalmente a partir de 1987, quando os recursos nela 
alocados atingiram níveis superiores a 30% das despesas totais 
realizadas, chegando a cerca de 37% em 1989. Verifica-se também que 
o aumento significativo do peso da administração central (que esta 
associado ao aumento dos custos indiretos, como tratado no item 21, 
principalmente 
correspondeu a 
nesses últimos anos do per iodo considerado~ 
uma diminuição de certa forma generalizada do peso 
das várias unidades técnicas. No entanto, deve-se ressaltar que 
esse aumento nio pode ser visto apenas como resultado do acréscimo, 
em termos de valores reais, das despesas alocadas no setor 1 o que na 
realidade ocorreu. Ele também está associado, especialmente no ano 
de 1989, a uma redução dos recursos de todas as unidades técnicas 
que, por sua vez) está relacionada a uma certa contraçâo da demanda 
externa, que implicou um volume mer1or· de projetas contratados. 
No que se r e fere às receita c:. geradas através da Vf-'rJda de proj e tos 
e da prestação de serviços correntes! como pode ser visto na 
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Figura 2, a seguir, também se destaca a D1vi de Minas e Geologia 
Aplicada, em média, por ma1s de 18 das r-c-eei tas 
totais do periodo, seguida das unidades de engenharia civil, com 12 
%, e das de engenharia mecinica. de química e de 
tor-no dt~ 8% do total cada uma 
estas cinco áreas técnicas, que sã c as ma1ores em CJQ<;:] 
YE'CU'íSOS totaiS 
cantata e relacionamento do Instituto com o meio externo. 
Ainda com relação à Figura 2, convém observar que o percentual de 
receitas alocadas na administração central não se refere à venda de 
pr etos externos associados a atividades propriamente técnicas(~ 7 ', 
mas sim a determinados recursos que são contabilizados como 
"receitas operacionais o~ tais como: reembolsos de serviços de 
assistência médica a funcionários; pagamento de de 
transportes e de restaurante por parte dos funcionáriOSi "l""-eceitas 
internas~~ geradas na área de apoio (manutenção/ gráfica; etc ) ; 
receitas de serviços computacionais internos e externos; reembolsos 
de clientes externos~ no caso de projetas internos subsidiados 
(viagens, estadias~ passagens áreas} material, etc. l; receitas de 
vendas de pub 1 icações e serviços u~ informações~ etc. Além disso, 
foram também ai incluídos recursos externos obtidos para 
investimentos específicos em infra-estrutura (equipamentos~ 
materiais, instalaç::ões, etc), que corresponderam~ na média do 
período, a 1,5% das receitas totais. 
Por fim~ ainda no que se refere ao peso das diferentes unidades 
técnicas no total de recursos aplicados, se consideradas as 
i ':/83) ' 2. 
(47) Apesar dP constituirem exceç5es, há casrY:> de projeto~. tf·cnico::, contrattido:.::. F gerenciadDs por urüdi::deE. de: 
admir;ü>traçiio centr.:ü {especialmente pela Diretoria Executiva) i sendc a.s receitas correspondentes ai .alocadas. 
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passa a ser a r 1 pelas maiores parcelas de despesas e de 
receitas totais na média de todo o período 1981-1989. Assim, em 
funçio dos elevados percentuais verificados nos anos de 1981, 1982 e 
1983, esta unidade correspondeu, na média, a 33% e a cerca de 20%j 
r-espectivamente, das receitas e totais real1zadas nc• 
periodo. Observe-se que, em 1982, ano em qu1~ o cons6rcio mobilizou o 
maior volume de recursos 4lnanceiros, cerc~ de 60% das rece1ta~:. 
operacionais totais e de 48% dos gastos do Ir1stituto foram alocados 
nesta unidade. Reafirmando então o impacto do PAULJPEHlO 
instituição, em determinado momento, a Divisão de Petràleo chegou a 
concentrar, sozinha~ quase a metade dos dispêndios totais do IPT e, 
ao mesmo tempo~ a superar, em termos das receitas obtidas~ todas as 
demais unidades juntas. 
Com relaçio ao desempenho financeiro das diversas unidades, em 
toda a d~cada de 80, todas elas~ sem exceçâo, geraram um volume de 
receitas bem inferior às despesas totais realizadas, ou seja; 
revelaram déficits operacionais_ Na grande maior1a, o índice das 
receitas sobre as despesas 1R/Dl ficou entre 0.70 e 0.50. Nos casos 
das Divisões de Edificações, de Química, de Tratamento de Minérios, 
do Núcleo de Couro e Calçados e dos Centros de Fertilizantes e de 
Celulose e Papel, as receitas externas nio chegaram nem à metade dos 
gastos totais, correspondendo a fatores de R/D inferiores a 0.50. 
Para melhor qualificar a atuação e o desempenho das diferentes 
unidades técnicas do Instituto ao longo dos anos 80, vale 
algumas considerações finais a respeito de sua clientela principal e 
dos tipos de ativídades desenvolvidas 
DentrE~ os diferentes tipos de cl1211tes externos, t·111 toda a d6cada 
de 80, a maioria das unidades técnicas do Instituto tev~ a maior 
parcela de seus gastos alocada na categoria "clientes diversos!j 1 que 
se refere à prestaç de serviços correntes de pequena morita e curta 
duração à clientes variados 1 na quase total idade empresas do setor-
privado. Constatou-se então que, em grande parte dos setoresJ este 
foi o tipo de demanda e><terna que prevaleceu no período. Sendo 
a.ss1m, au longo dos anos 80, ú i:.i.tuação do IP~! C' seu relac Jonann::_-~rd_c, 
com o melo externo, especialmente com o setor privado, + oy- an 
marcado~. pela prestaç de serv1ços rotineiros 
recursos alocados~ superaram em muito o esforço em at1v1dades de 
desenvolvimento. Da mesma forma, quanto às receitas ext er-r1as 
obtidas~ na maior.1.~ das unidades, a maior parcela correspondeu 
também A receitas de venda de serviços de pequena monta a clientes 
diversos. No Anexo II é apresentada, para cada unidade 
tabE·1a relativa a distribuição percentual das receitas e despesas 
totais ao longo do período 1981-1989, segundo a fonte de recursos. O 
Anexo III contém estas mesmas distribuiç5esJ para todas as unidades, 
por~m segundo o tipo de atividade desenvolvidac 4 n> 
Em termos do montante de recursos alocados, este tipo de demanda 
eKterna (projetas de pequena monta e curta duracãol não prevaleceu 
apenas nos casos das Divisões de Minas e Geologia Aplicada, de 
Engenharia Naval e OceânicaJ de Economia e Engenharia de Sistemas) 
do Núcleo de Tecnologia de Equipamentos Industriais e do Centro de 
Estudos de Fertilizantes lvide Anexo IIl 
Em primeiro lugar, a área de minas e geologia aplicada, que se 
apresentou como a maior unidade do Instituto~ teve como principal 
cliente externo a Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de 
S~o Paulo, cuJOS projetas contratados- a n1aioria dentro do programa 
Ul8) Nr\tf>--sr qut- p:_;tp-s dois anu.;;:o:::. boa p,;;rte ÔD arql;}vu bá::.ico da?- irdonr,açõe~- que fora:'' tra.b;;:lh.:;J.:L.::~--
Assim1 a p.rtir deles~ é possível obter uma_ de dados agregados da instituil;:ão como um todo, d;_:: cad-:t 
categoria de financiador, dr- cada tipo de atividaóe- cíou de cadz; área tfcnita 
PRO-MINÉRIO'"'""'' na ia do período, 33% dos gastos 
tota1s de ati v idades assoc1adas a ver1das externas (vide Anexo 11). 
Da mesma forma 1 em termos das receitas geradas~ a ma1or parte (30% 
na média do período) foi proveniente da referida Secretaria, seguida 
das empresas estalai~~ do t:stado r)au 1 u 
a El_ETROPAULO) e das empresas estatais ft:dera1s (destacando-- se', alt:,rn 
da PETROBRt:íS, centrais elétricas 
será melhor discutido no capitulo seguinte. 
O setor de engenharia naval e oceânica} por sua vez, apresentou 
como principal categoria de clientes externos, tanto em termos das 
despesas reali2adas 1 como das receitas arrecadadas no per iodo~ 
empresas estatais federais, destacando-se a PETROBRi'\5, que -foi 
principal contratante dos serviços Já o Núcleo 
Equipamentos Industriais e o Centro de Fertilizantes tiveram comn 
principais fontes de recursos externos as ag@ncias governamentais de 
fomento em C&T, que foram responsáveis pelas maior·es parcelas dos 
gastos totais em atividades externas'~ 1 > Finalmente, a Divisio de 
Economia e Engenharia de Sistemas teve como principais contratantes 
de projetas externos empresas estatais do Estado de São Paulo 
(basicamente a CESP, a ELETROP{\ULO e a SABESP) seguidas da 
Secretaria Estadual de Ciªncia e Tecnologia~ que foram as princ1pa1s 
fontes das receitas auferidas no período <Anexo IIl 
(491 Lc::-:8 melhor examinado no G;pítuJo SE9Uirlt2 Uterr 2.11; o f-'k)-MH~if\10- 1--'rosra:rr,ti d~- Des':::rwolvimc·ntD cif. 
Recursos Mínerais~ É voltado ao financiamento a atividades no carr'.PO da prospecção min2r.1l 1 que envolveu, po; 
partE' tio lP!, o de-senvolvimento dr estudos E· lPvantf:ms:nto?. v c: r i ado~. 
(;j'J f A de;<T;.J.fld.:;_ d.:; 
i i ~:_;:jç::~ E, r~:: i r~:,~: li ta~;::;:_; ~· de ~-i :.1. t·' 
iomcnto, rcvclanóo--·se as-sim como urr;2 tentE" ó2 recurso~- eY.tE:mos de srand2 imrortâncit' (viDE- r~r~eKD ll}. 
Como foi ontado! excluídas essas cinco unidade~: todas as demais 
áreas técnicas tiveram como principal fonte de recu1 sos PKtPrno~. a 
venda de serviços de pequena monta e curta duraç: a clientes 
diversos. Observe-se que trªs das maiores unidades do Instituto, ou 
seJa, as de quÍm1ca, de' engenha.r ia. mecan1ca e 
mÉ<ri1a de todo o períodu corJsider·adoJ tiveram 
receitas externas associada a este tipo dP demanda 
f1etalurgla, de todas as unidades (depois da Estaç~o ExperlmPntal dP 
Lor-ena, na área de explosivos e propelentes), foi a que utJt.E.'Ví:? a 
maior parct<Ía de suas receitas externas - precisamente 3/4 do total 
- associada a esta demanda, especialmente em atividades de produç:âo 
nexperimental 11 \Anexo I I) 
5, TIPOS DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
Como pÔde ser comprovado através do levantamento e exame dos 
projetas ativos entre 1981 e 1989, o IPT desenvolve variados tipos 
de atividades em suas diferentes áreas de atuacão Essas 
atividades, que 
agrupadas: 
são relacíonadas no Anexo IV, podem ser assim 
pesquisa aplicada e desenvolvimento experimental, envolvendo o 
desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento e/ou otimização de produtos e 
de processos de varíadas naturezas~ pesquisa e desenvolvimento de 
metodologias, modelos e/ou métodos de análise, desenvolvimento de 
sistemas complexos entre outras atividades não diretamente 
associadas a novos produtos e processos <ver Anexo IVl; 
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referentes a estudos 
novos produto~,-,, 






h i drogeológ i c os diversos. _entre uma ie de outros estudos 
específicos; 
- c.ervic:os técoicoc, eç,pec i a 1 i 2 a dos, que além das atividades de 
tecnologia industrial básica metrologia, normalizaç:ão p 
qual1dade industr 1al envolve trabalhos d~ assessorla técrtica e 
apoio tecnol 1co di ver~sos; 
de peças; ma ter i a i~" i 
âr e a E, de instrumentaçãn 1 de metalurg12 cxtrativa, de· fundiç~~~ de 
de engenharia mecânica, de apoio quÍmico, de cerâmica, 
entre outras; 
difusão de conhecimentos) envolvendo a organ i zac;ão de cursos, 
simpósios e seminários, a produção de material informativo e de 
divulgação, a publicaç de documentação técnica e normativa, bem 
como atividades de intercgmbioJ cooperaç e assessoria mútua; 
treinamento, associado basicamente a cursos internos e externos de 
capacitaç~o e aperfeiçoamento de recursos humanos, como também a 
cursos regulares de pÓs-graduação (envolvendo atividades de 
elaboração de tesei 
Ao lado dessas atividades propriamente técnicas. os gastos do 
Instituto envolvem trabalhos administrativos di ver·sos que, no 
sistema contábil da inst i tuiç:ão (fonte dos dados aquÍ utilizados), 
estão incluídos na categoria 11 custos indiretosn. Em termos gerais, 
pode-se considerar que esta categoria corresponde a todos os 
recursos nâo diretamente associados ao desenvolvimento de atividades 
técnicas e à prestação de serviços externos. Dessa forma, além dos 
trabalhos administrativos e dos serviços de apoio (vide Anexo IV), 
estão nela incluídos outras despesas/ como custos fixos~ prov1sões 
contábeis~ férias e faltas de pessoal/ empréstimo de técnicos a 
outros ór~gãos governamentais, etc. (como fo1 aqui discutido no item 
atividades administrativas, nio s5o considerados apenas os trabalhos 
da admlnistração central do lPT, mas t 
de cada unidade ica. 
Como mostra a Figura 3A, a seguir, em todo o período 1981-1989, a 
maior parcela. das totais do IPT correspondeu à cateyori~ dt· 
representando~ na fnÉ:<dí~, 40% do t_ ot ;;, 
realizado, Como anter i ar-mente salientado, sobretudo a part1t ( ' 
1989, mais de 60% dos dispªndios totais do Instituto<~5r' 
Em seguida, a~ atividades associadas ao PAULIPETRO corresponderam 
ao segundo maior percentual das despesas totais realizadas, ou seJa, 
25%. Em 198.1 e 1982, anos em que esteve em vigor~ ~sses gastos 
chegaram a superar aqueles relativos a custos indiretos e atividades 
de apoio. Convém observar queJ os ajustes contábeis e despesas 
pendentes até o ano de 1988 contribuíram para a elevação do 
percentual médio correspondente ao consórcio. 
Não considerando as atividades do PAULIPETRO, como mostra a Figura 
3B, os custos indiretos atingem o patamar de 52% do total das 
despesas realizadas, ou seja~ um pouco mais do que a soma das 
despesas di retas dos diferentes tipos de atividades técnicas 
desenvolvidas<os> Nestes casos ao longo dos anos 80, destacaram-se 
os ~~serviços técnicos especializados", que corresponderam~ na média~ 
a 21% dos gastos totaisc~4 > Como pode ser visto na Figura 3B, este 
percentual é muito superior àqueles das demais categorias 
A distribuiç~o percentual das receítas e das despesas totaü:- realizadas e~: cada ano dü período íS'Bi-í98S'I por 
tipo de .atividade; para todo IPT~ consta do Ane:m III. 
superion:.of:- a 501 {vide Anexo IIIJ. 
(54} Nt:stt:; ct:th'gori2 estão incluídos tanto os servjço::- f!UC for ar;, objeto de contratação esrediic;, e qt!e recebcrarr; 
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1 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
2 ESTUDOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
3 SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
4 PRODUÇÃO EXPERIMENTAL 
5 DIFUSÃO DE CONHECiMENTOS 
6 TBEINAMENTO 
7 CUSTOS INDIRETOS 
8 CONSÓRCIO PAULIPETRO 
·0~---------------------------------------. 
§0+··· .. •··········· .......................................................................... . 





Para uma análise mais adequada do peso dos diferentes tipos de 
atividades desenvolvi das no IPT, convém sr·· deter no exame 
da distribuic;.ão das rece1tas totais auferidas (e nao do total de 
despesas real i zadas, que embute uma enorme parcela de:: custos 
1ndnetosl AssJff11 como mostra a ~igura 4, ii se9u1r, o pe~~,o rna1or 
dos serviços fica bastante evidente Eles foram responsáveis, 
quase a metade do total de Diante 
disso, pode-se afirmar que, na década de 80, o relacionamento do IP_!_ 
com o meio externo se deu fundamentalmente via a 
r . 
serv1ç:os especíallzados~ e não através de atívídades de 
desenvolvimento de produtos e processos~ que se constitui num dos 
objetivos principais formulados para a instituiç~o. Deve-se observar 
que 1 grosso modo, estes 
0 Serviç::os técnicos!! envolvem atív:idades CUJa 
real i zaç:ão não implica necessariamente novos conhecimentos; são 
trabalhos que decorrem simplesmente da necessidade de resolução de 
problemas técnicos que escapam à rotina das áreas operacionais das 
empresas produtivas, por sua natureza um pouco mais complexa. 
Bem abaixo da categoria de serviços, as atividades de pesquisa e 
desenvolvimento corresponderam, em média, a apenas 15% das receitas 
geradas no período 1981-1989, o que confirma a pequena demanda ou o 
limitado investimento externo neste tipo de atividade. Deve-se 
observar que o conceito ~~pesquisa e desenvolvimento" aqui adotado e 
um conceito um pouco mais amplo, que não se restringe apenas a 
atividades que necessariamente envolvem desenvolvimento de novos 
produtos ou processos. Foram também aí incluídas atividades 
relacionadas à otimizaç::ão aperfeiçoamento (de equipamentos, 
materiais, processos, etc), ao desenvolvimento de sistemas complexos 
(técnicos e ao desenvolv1m~nto dL mater-la.ls de 
referência e novos padr5es; desenvolvimento de metodologias. modelos 
FIGURA 4 - Distribuição percentual média das receitas totais 
do periodo 1981-1989, por tipo de atividade 
1 2 3 4 5 
ATMDADE 
Log«lda: 
1 PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
2 ESTUDOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
S SERVIÇOS TÉCNICOS ESPEClALIZADOS 
4 PRODUÇÃO EXPERIMENT !'.L 
5 DIFUSÃO DE CONHECIMENTOS 
8 TREINAMENTO 
7 OUTP.AS P.ECE!TP.S 
10.4 
7 
e/ou de lise, etc (vide Anexo IVl Dessa forma, se 
adotado um conceito mais rígido ou restritivo, O PP':-,0 
categoria de atividades no esforço total do !PT seria ainda bem 
inferior ao verificado. 
Apenas para i lustrar- o peso r ed~:z ido das 
e5;forç:o total das uni dadr:0s técnicas, em quase toda<:-> 
r~cursos alocados 
de 20% do total Em alguns casos estes percentuais n3o chegaram a 5% 
(vide Anexo 
r 
I 1 I ) Por outro ladoJ em termos dos valores absolutos 
das receitas e despesas totais realizadas, dentre todas as 
catef)orias de atividades técnicas, os projetas de P&D apreser1taram o 
menor índice de R/D, ou se-ja 0,81. Isto significa que as receitas 
arrecadadas cobriram. n2. média, apenas 80% dos gastos realizado~.; 
sendo os 20% restantes cobertos com recursos prÓprios. 
Ainda com relação às receitas totais; quase no mesmo patamar dos 
projetas de P&D, situaram-se os estudos técnicos especializados, 
seguidos das atividades de produção experimental 
Finalmente, as atividades de difusão de conhecimentos e de 
treinamento, como se pÔde extrair da Figura 4, foram quase que 
inteiramente cobertas com recursos próprios, não contando com 
financiamentos externos significativos. No caso das atividades de 
di fusão< ::.'i::'3 ' as receitas arrecadadas referem-se basicamente a 
auxílios e subvenções de agências de fomento e da Secretaria de 
Ciincia e Tecnologia do Estado de São Paulo para a organização e co-
patrocínio de cur·sos e sem1nár1os oferecidos pelo IPT ao meio 
externo. Vale observar quP, em comr•araçâo com as den:ajs categoria~ 
de atividades t r1icas, o peso das atividades de dil0sâo no esfor·ço 
total, ao longo do período, n foi desprezível Elas atingiram um 
patamar médio muito pr6ximo daquele dos estudos especializados e da 
produção experimental. ou seJa 1 em torno de 5% dos dispêndios totais 
<Figura 3B) Ao contrário, os investimentos em treinamento <uma das 
diretrizes básicas da inst1tuiç:ãoJ, 
uma relativa queda ao 1 ongu do~·-, anos. Sem d~vida, eles podem SPr 
como bastantE-: l1m1tados, pr-incipalmente quando 
comparados ao montante de custos indiretos, do qual equivaleram a 
apenas 7% (a esse respeito ver item 1 do CarJitulo 111) 
Com relação à categoria H outras receitas~~ da Figura 4, elas 
correspondem àquelas receitas não associadas a projetas externos 
específicos) ou seJa, aos recursos provenientes de prestação de 
serviços computacionais e externamente) 1 venda 
publicações e serviços de documentaçâo, reembolsos diversos, e 
recursos externos para investimentos em infra-estrutura (vide Item 4 
deste capítulo) e observações à Figura 2 ali apresentada) 
À título de conclusão, serão apontadas as principais fontes de 
financiamento das atividades técnicas no período em exame. 
Em primeiro 
alocados em 
lugar~ como mostra a Figura 5, a seguir; dos recursos 
atividades de P&D 32% referiram-se a projetas 
contratados junto a agências governamentais de fomento em C&T, que 
s~ a~Tesentaram como os principais agentes iinanciadores desse tipo 
de atividade. Logo em seguidaJ representando 22%, situaram-se os 
projetas internos, ou seja, que não contaram com financiamento 
externo, e que foram custeados pelo pr6prio IPT. Num patamar um 
pCJUCO malS baixo (entre j 0% p 12% dos gastos totais), seguiram-sp 
f::r+?Lo as empresas estatais do Estado de São Paulo, em1 r esas estatais 




FIGURA 5 - Distribuição percentual média das despesas de projetos 












1 ÓRGÃOS PÚBUCOS FEDERAIS 
2 EMPRESAS ESTATAIS FEDERAIS 
S EMPRESAS ESTATAIS ESTJI.DUAIS ·SÃO PAULO 
4 SETOR ESTATAL ESTP.DUAL -OUTROS 
5 SETOR ESTATAL MUNICIPAL 
6 AGÊNCIAS DE fOMENTO EM C&T 






Com relação às receitas aufer idasJ dentre as diferentes c orias 
de financiadores externos das at1vidades de P&D, apenas nos casos 
das agênc1as de fomento, o percentual das receitas (30%, na méd1a do 
período) foi bem inferior ao das despesas realizadas. Isto está 
associado ao fato ciP umz1 mant:~ira gpr-21, 
costumam estabelecer uma contrapartida de recursos por parte dO 
agente executo r das pesquisas por elas financiadas No caso do JPT1 
na média do período, esta contrapartida foi de 22% dos gastos totais 
De acordo com a Tabela 7-, a seguir, a distribuição do total dos 
recursos alocados em P&D ao longo do período 1981-1989 revela que, 
principalmente a partir de 1986, houve uma reduçio dos projetas 
associados àqueles principais agentes financiadores externos dessas 
atividades, principalmente da SCTDE. Esta queda correspondeu a um 
aumento do peso dos projetas internos ("cliente If-1 T 10 ), que chegar-am 
a representar~ em 1989, mais da metade do total Isto ind1ca que, a 
partir de meados da década de 80, houve uma queda dos financ1amentos 
externos a pr oj e tos desse tipo que, em boa parteJ passaram a ser 
desenvolvidos com recursos prÓprios. A contracão desse tipo de 
demanda vem mais uma vez comprovar a já discutida queda elo montante 
das receitas externas do Instituto 1 que se acentuou nos últimos anos 
do periodo em exame !especialmente no ano de 19891 
Com os dados obtidos verifica-se que/ em toda a década de 80, a 
demanda do setor privado por atividades de pesquisa e 
desenvolvimento foi muito pequena (correspondendo/ em média, a 
apenas 7% dos recursos totais aplicados e 10% das receitas externas 
gpradas) Diante disso, o se-to r estatal se apresE•ntou como o 
(:,:16) Cüfi ba~.f' fiQ~. Vt:dorrs tib~.olutcl>;. df-' reccilc:s E' dt>SfiP·::.a~. totflÍS rt:·dizadas, D índltP de ruu do~. projetas de Ht 
tinanciadc_; por as2ncias de tom-ento foi de 0./fi. A·:;; e-;rçre·;as estatais estaduais cmresponde:-an a um índice d2 
L2, as estid.ai~. ft:óerais a 1.08 e a SCTíJL 2 1 .3. 
TABELA 7 - Distribuição percentual das despesas de projetes de f&D, por frnte de recursos 
---------------------~ ~ ~---+---------------------------------------------------+--------
CLJEIITE ANO itlÉDlA 00 
+---+------+-----+-----+-----+---+------+------+------+ 
I !98! I 1982 : 1983 I 1984 I 1985 I 1986 I 1987 I 1988 I 1989 IPERfOOO 
-----------------------------------+------+------+------+------t------+------+------+------+------t--------
SETOR ESTATAL fEDERAL : 5.4: 7.0: 20.6 l íi.í i ê0.5 l 23.9 ~ 20.6 i 14.0 l B.i: 13.9 
---------------------------------+-----+-----+-----+------+------+----+-----+------+----t~-------
snoo ESTATAL ESTI\lli.JI\L- SÃO PALlO I 26~0 I 26.4 I ií'~l I 7.8 I 5.0 I 18 I 0.0 I O 3 I 3.8 i 12.5 
-------------------------------+-----+----+------+------t------+-----+-----~-t------t----+--------
SETOO ESTATAL ESTI\WI\l - WTROS I 0.7 l 0.0 I 0.0 I 0.0 I 0.0 I 0.0 I 0.0 l 0.0 I 0.0 I O.l 
--------------------------------+------+------+------+------+------+------+------+------+------+--------
SETOR ESTATAL MUillCJPI\l : 0.0 : 0.0 l !.3 l i.6 l 0.0 ! 0.0 l 0.0 1 0.0 I 0.0 : 0.4 
----------------------------+-----+--+----+------+-----+---+----+----+--+----
AGÊNCIAS DE FOfENTO EM C&T l 35,9 i 37.5 i 36.7 l 36.2 : 31.8 l 21.5 : 21.9 : 24.8 I 23.0: 32.2 
--------------------------------+------+------+------+------+------+------+------+----+------+--------
SETOO PRIVADO l 7.2 I b.b ! 6.9 : 12.9 : 5.E l 7.0 I 5.5 : 5.1 l 6.0 : 7.0 
---------------------------t-----+----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----
SCTDE-5? ! 11.0 : S.í i ó.ll : 6.4 : 16.1 : 24.1 : 1'1.5 I H.i : 4.2 i 10.9 
-----------------------------+--+-----+----+-----+-----+----+------+-----+-----+-------
: 1.1 1 0.3 : 0.0 : 0.1 : 0.9 l 2.7 : 1.5 1 2.4 l 2.5 l 1.0 
-------------------------+-----+---+------+----+-----+-----+----+---+-----+-----




principal agente financiador das atividades de desenvolv1mento do 
JPT, pr1ncipalmente através de instituições criadas com esse fim, 
que é o caso das agências e fundos de fomento em C&T. Por outro 
lado, é necessário destacar também o peso dos recursos provenientes 
riu Tesouro do Estado dn Paulo que; (via 
sutJvenção anua 1 ao IPl cobre de alguma forma os gastos de proJeto~. 
que não contaram com recursos externos (ou onde estes recur-sos n5lJ 
cobriram as despesas totaí~, r-ealizadas, como no caso dos projeto~ 
{ inanciados por- agências de:' fomento) Assim, o Gover~no Estadual 
transforma-s~·) em última instância, numa 1mportahte fonte de 
financiamento dessas atividades. 
Com r E' 1 aç: ão aos estudos técnicos especializados, de acordo com a 
a. segu1r, eles t1veram a SCTDE como principal cliente~ 
cujos projetes representaram quase a metade dos recursos alocados 
neste tipo de atividade. Já os serviços técnicos especializados, 
como discuti do anteriormente~ eles tiveram como principal fonte de 
recursos externos a categoria "clientes diversos~~, como mostra a 
Figura 7 Se somada ~sta parcela àquela relativa à categoria 
~·setor privado•~, constata-se que, mais da metade dos recursos totais 
alocados, referiu-se à prestação de serviços à empresas privadas. 
Em patamares bem inferiores~ seguem-se as empresas estatais federais 
e as estaduais de São Paulo. Sendo assim~ não restam dúvidas de que 
estes ser v i ç:os estiveram fortemente associados ao setor produtivo~ 
privado ou estatal 
Convém destacat- que, no caso da categoria ••clientes diversos H, 
44% das despesas associadas à prestação de serviços 
tÉ'cni c o:~ C OY" r E-?rd __ E?S, o percentual de c orrc.·spondent F· 
t:_ií) Vale JnnbrE;r quE~ quase a totalidade dc. categoria ''clientes divrrsos" 1 qut' s2 refere à prestação ÓF servi;:o~: 
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12 QUENTES DP/ERSOS 
bastante in-ferior A relaç das receitas geradas sobre as 
realizadas deste tipo de demanda, na ia do período! apresentou um 
índice de apenas O. 7:'>. Isto revela que os serVIÇOS rotineiros 
prestados pe 1 o IPT ao setor produtivo (na ma1or parte formado por 
~IT1 boa n12dida subsidiados {l:;,::,im, o Jnstitutc• 
arcou com 25%, em média, dos gastos totais de prestaç 
Finalmente; as ati v idades de produção experimental, como era dE:~ SE· 
esperar~ tiveram como única fonte de recursos empresas do 
f 
setor 
privado (92% do total alocados na categoria ~~clientes diversos~~) 
Estas atividades, ao longo do períodoj concentraram-se na Divi 
de Metalurgia (responsável por quase a metade da demanda por este 
tipo de serviço) I e também nos setores de química, de engenharia 
mecânica, de madeiras e de explosivos e propelentes <Estar;:ão 
Experimental de Lorena) Vale lembrar aqui que a categoria de 
produc;ão 11 exper i mental n j especialmente nestes casos, envolve boa 
parcela de atividades muito mais ligadas à produção rotineira 
(peças, materiais~ fundição, etcl de que associadas ao 
desenvolvimento de novos produtos ou processos. 
6. A CLIENTELA EXTERNA 
Nos diversos tipos de ativídades que desenvolve para o meio 
externo, o IPT possui uma ampla clientela, composta por órgãos e 
empresas p~blicas e privadas dos diferentes setores industriais em 
qut-: atua 
Como foi apontado no i tem i deste capÍtulo, a partir do 
levantamento dos projetas contratados e em desenvolvimento ao longo 
dos anos 80. os diversos clientes externos, que totalizaram 553•oB• 
no per· iodo <vide relaç no Anexo V), for-am assim agr-upados: 
Órgãos da administracão pública federal 1 destacando~se~ em número 
de proJetas o Ministério da Marinha o 
Ministér-io do Exército 1 seguidos de ór como o Con<;;,clho 
Nac:1onal do Petróleo. a SUBINJ a Superintendência d~ Borracha, e 
também de institutos como o IEDF e o IPEN; 
segu1da da COSJPA, da CVRD, da NUCLEBRÁS, ELETRONORTE, da 
CHESF, d2 FURNAS, d2 R~-ESA, entre ias outras, 
f 
órgãos da administreção pública do Estado de São Paulo (exceto a 
Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia, à qual o IPT se 
vinculai, com destaque para o Departamento de Estradas de Rodagem, 
do Departamento Hidroviário e 
Elétrica; 
do Departamento de 
empresas estatais do Estado de São Paulo, especialmente a CESP, 
seguida da ELETROPAULO, da SABESP, do METRÔ e da FEPASA, entre 
outrasj 
6rgios das administrac5es P0blicas de outros Estado~; 
emeresas estatais de outros Estados, destacando-se a Companhia de 
Navegação Baiana e o METRô do Rio de Janeiro; 
Órgãos das administraçÕes municiPais. especialmente a Prefeitura 
Municipal de São Paulo; 
empresas estatais municipaisJ com destaque para a COHAB de São 
Paulo; 
ao solicitante. Não são a.i co::sidera.dos contr.J.t.:u;tes de serviços la.boratoriais de poqw?na monta e curta 
""'-'""'" d.:: ser-viços ,_,_:: ent:::--:: ".3. clle:;~eé.... c;i_;,_·e:-sc::.:; .. o to"C.::!l r: 
ç lic;tt::'~ cn.rrno~ c;;:, Ir··: ne: rcrincL.::; fDl t.utt.!0.u;tt:· b~·; ~.u:·r-rlr·; 
{5'7) Na medida em que um mesmo projeto~ que envolve diferentes etapas rle atividade·;: pod'' n?::eber mais de urr! códiso, 
o toüd de projrtos associado a ur:· determinado cli2nte pode não corresponder t:o nUmero rtid de projetos por elt 
contratados. No entanto~ emt.HJr.:r podendo caus.:1r certas diston;:De·; 1 e::.te não deixa de s2r um indicador do peso 
( SCTDE l, 
que se apresenta, individualmente, como o cliente preferencial do 
In-::,t i tutoi 
anências governamentais 
a FINEP, através do 
e fundos de fomento em C&1, especialmente 
FNDCT-Fundo Nacional de Desenvolvimento 
ClPntifico e Tecnol 1co, Sef.]ulda. da SecretarJa de 1ecno1ogia 
Industrial do antigo Ministério da Ind~stria e Comércio, e do 
r·IPEC-Fundo de Incentivo à f 3 f'~::,quisa lécnico-Cient 1-f:ica do Banco do 
Bra<:::,j}; 
especialmunte unidades da Universidade de São 
Paulo; 
organismos internacionais, tais como a ONU e a DEA, e institutos 
de pesquisa estrangeiros; 
empresas privada~ nacionais e multinacionais, com destaque para as 
primeiras; 
associações de produtorec., sindicatos, cooperativas e o SENA I-




como clubes esportivos~ conjuntos residenciais~ museus, 
Ao lado desses clientes usuais, e importante lembrar do impacto do 
PAULIPE1RO que, dados aos elevados montantes de recursos envolvidos 
enquanto esteve em vigor, na média de todo o periodo 1981-1989, foi 
a principal fonte de recursos externos. 
Considerando apenas as receitas de vendas externas associadas aos 
clientes regulares do Instituto, ou seja~ excluindo os recursos do 
PAULJPETRO, como mostra a Figura 8, os principals clientes do IPT 
foram empresas contratantes de ser-viços cor·rentes do pequena monta e 
cur-ta duração, alocadcis na categoria "cliE,ntes divET:os'' Como será 
melhor examinado no Capitulo III, este tipo de cller1te, em todos os 
FIGURA 8- Distribuição percentual média das receitas totais 
do periodo 1 981 -1989, por tipo de cliente 
ESTATAL fEDERAL <17.6%> 
ENTES OIUERSOS (28.4%> 
162. 
SETOR ESTATIIL ESTADUAL -SP <17. ~: 
SEfOR PRIVADO <8.9%) 
(2. 8%) 
anos do periodo considerado, foi r l pelas maiores parcelas 
da receita total auferida 
Aba1xo desta categoria, figuram como principais fontes de recursos 
externos os setores estata1s estadual de Paulo e a 
~;c r D! que, sozinha, ioi responsávt.:·l, Pm 1a, por mals de 15% dCl 
total v~ecei tas geradas Diante disso/ nã:c considerando 
c J Pl 
principals clientes externos empresas estatais federais (com 
destaque para a PETROBR~S), empresas estatais estaduais de S~o Paulo 
f 
(especialmente a CESPl e a Secretaria Estadual de Ciência e 
Tecnologia. Num patamar inferior 1 as agências de fomento em C&T e as 
empresas privadas acabam de compor a clientela principal do 
Instituto. 
Com relação a SCTDE, pode-se afirmar- quej em comparaç~o con1 as 
demandas dos setores pÚblico e privado, que envolvem um grande 
número de diTerentes empresas; ela foi responsável por uma parcela 
bastante elevada das receitas totais de projetas externos. 
ConseqUentemente) considerando cada cliente individualmente, dentre 
todos eles, ela apresentou-se como o uc 1 ienteu preferencial do 
Instituto, em todo o período em exame. Tratando-se da entidade à 
qual ele está vinculado, a SCTDE possui uma forma diferenciada de 
contratação de projetosJ o que a distingue dos demais clientes 
externos. Convém observar ainda que~ pela prÓpria natureza dos 
projetas financiados e pelo fato de não ser o usuário final dos 
resultados dos trabalhos desenvolvidos, do ponto de vista do IPT, a 
SCTDE-~ atua como uma agênc1a de fomento, podendo impulsionar a 
capacitaç:ão em algumas áreas e, ass1m, possibilitar a inserção do 
lnst1tuto em novas frentes de trabalho. Ern todc>~ as unidades 
técnicas; sem exceção~ a Secretaria é sempre tida como um potencial 
e fi nane i ador de novos etos. No item 2.1 do itulo III 
seguir·, e feita uma caracterizac; geral dos por ela 
financiados ao longo dos anos 80. 
fim 1 os de ma i::-:; tipos de clientes identificados 
universidades, organismos internacionais, assoclaç5es de proouto~es, 
pessoas f-ísicas~ E'tc -- apresentaram uma demanda bastante rr0str1ta an 
longo do::_, ano-::-,, n a m&dJa de~ 1% das rece1tas 
totais geradas Nestes casos, a atuaç do IPT foi de atend1mento a 




pontuais e especififas, n~o 
ou rotineira. Observe-se 
diretr12 geral formulada 
integração do Instituto com 
se constituindo 
que, nos casos 





(projetas em conjunto, cooperação técnico~científica, intercâmbio, 
etc) não foi alcançada, ficando apenas a nível de intençÕes gerais. 
o relacionamento do IPT com essas instituições restringiu-se 
praticamente à formação e treinamento do carpo técnico, por meio de 
cursos de pós-graduação ou de extensãoJ bem como das atividades 
docentes de alguns pesquisadores, a nível individualizado. 
j v .J ~ 
CAPiTULO 1!1 -
Analisados os traços principais da realidade do IPT ao longo dos 
anos 80, r1os seus diferentes aspectos (recursos f1nance1ros, humanos 
e mater1a1s disponíveis, áreas de atuaçâo, tipos de clientes, etc), 
neste capitulo s5o enfocadas as iontes externas de i1nar.c1amento da0 
atividades desenvolvidas~ bem como o tipo da demanda por elas 
realizada. A caracterizaçio da demanda dos cinco principais tiPos de 
r 
clientes externos do Instituto se baseia no exame dos projetas 
contratados no per iodo em termos dos totais de recursos 
aplicados no que se refere as areas de atuaç: e tlPOS de 
atividades correspondentes 
Antes de-ssa caracterização geral~ são feitasJ a seguir; algumas 
considerações a respeito do padrão global de financiamento 
prevalecente no período em exame. 
1, ORIGEM E DISTRIBUI~~O DOS RECURSOS DISPONÍVEIS 
A partir das informações coletadas 1 verifica-se logo de início 
que, ao longo dos anos 80, especialmente a partir de 1984, apenas em 
torno da metade dos recursos disponíveis no IPT esteve associada a 
atividades voltadas ao atendimento da demanda externa, ou seJa, 
projetes que contaram com algum tipo de financiamento externo~ mesmo 
que não cobrindo o total dos gastos correspondentes Como ilustra a 
F:ioura 91 dos d:isrêndios totais do período 1981-1989, apenas um 
pouco ma1s da metade - 52% na média - referiu-se a despesas diretas 
(mâo-de-obra, materiais; etc" de atividades contratadas junto a 
clientes externos (!i projetas externos'' e '1 projetos permanentes~<) , 
FIGURA 9 - Distribuição "'"'''N"''t. média dos recursos aplicados 






cõntra 48% relativos atividades administrativas, atividades 
técnicas que nio contaram com financiamento externtl, serviços de 
apoio e outros custos indiretos (discriminados no item 2 do 
Capítulo II) 
A Tabela 8, apresenta a evolução dos dispêndios tota1s, segundo as 
diferentes fontes de recursos, entre 1981 e 1989, De inicio 
constata-se a queda do peso das v~ndas externas ao longo dos anos, 
que chegaram a representar, em 1989, apenas 22% da despesa total, 
contra 78% de atividades desvinculadas de contratação externa e 
r 
cobertas com recursos prÓprios <ou melhor, com recursos provenientes 
do Tesouro do Estado) Esta situação está relacionada a uma 
contracão da demanda externa eJ conseqUentemente, a uma redução do 
número de projetas externos contratados, como foi dlSCUtldO 
anteriormente, 
Baseando-se nas despesas operacionais totais do Instituto (e não 
no montante de receitas auferidas, da forma como foi tratado no ítem 
6 do Capítulo I J)' depois da parcela majoritária referente à 
atividades não associadas à vendas externas, seguem-se os gastos 
relativos ao PAULI PETRO, responsável~ por 25% dos 
dispêndios totais, seguidos daqueles de prestação de serviços 
laboratoriais de pequena monta e curta duração à clientes diversos, 
Os dados obtidos revelam, portanto, que esta foi a estrutura de 
gastos prevalecente na década de 80, 
Abaixo destas três categorias~ seguem-se as despesas de projetas 
contratados junto aos principais clientes do Instituto, ou seja, da 
Secreta r i a de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, de 
en1presas estatais federais, de ag~ncias governamenta1s de fomento em 
C&T e de empresas estatais estaduais de São Paulo. Estes quatro 
tipos de clientes externos situaram-se em um patamar multo próximo, 
TAf!ELA B - Distribuição percentual das despesas totais, por Jonte de retursos 
ANil : SHOO FEIIERAL l ~TOO ESTAIJIJAL fSI'l l~OO ESTAOOAU SETOO l AGÊNCIAS l SETOR : SCT!lf l OUTROS IPALILlf'tTR!Il CUFiffiS : 1r1 : TOTAl 
+------+--------+---------+---------+ 
: EHf'RESAS i OOTR!IS : EMPRESAS l OOTR!IS : (OIJTROSl lru!ICIPAL : FOliENTO : PRIVADO :0 J I'Fll"JJS (' ) : 
··---··---t---------+--------+------+-·-----+------------+----+---··-··--t-----~---+-~---··~--+-------+-------+---~··-··~-+------~+------
l'l!li : 3.7 : 0.5 : u : Lb : 0.9 : 0.1 : 3.2 : 2.0 : 3) : 0.2 : 35.6 : 9.l : 35.5 : !00 
-·--·-----+··------+--------+-----+-------+-------.. ---+-------·---------+----~--w•--+-~-------+--------+--------••·~------·~--·-+~------·--+··------
199?.: 3.7 I 0.4 : 3.2 : 1.0 I 0.3 l O.i l 3.3 I L5 : r~.7 l 0.2 I 45.8 l 7.5 l 30.2 l 100 
-.--------+-- -+-----+-------+--------+-------t--·~---+------~--+~----·--·-+-··---....J--------+---·"-··---+-----·-·t------
1983: 4.4 l 1.3 : 2.5 : 0.4 l 0.1 : 0.3 I 4.7 l 2.4 l t.b I 0.1 l 29.5 : iO.i i 41.6 ~ 100 
--~·--··---+--------+----------r------+-------t-------~----+-------+-··------+-----··----+-~------+--------;-t-------+-----··---~+-----·--···--+-----· 
l'l!l4 i 3.0 : LB i ?..9 l 0.4 l 0.2 i 0.8 l 5.0 i 3.8 i 4.2 : 0.?. i 8.4 : 13.3 l 55.9 : 100 
--··--+---·---+-··--------+--------+-----·---·+·--------+-------+-------+--·-·-···+-··--··-+-----+--···- ·+-·--·---·+-···----f-------
l9B5 l 2.8 I 1.0 : 3.2 : 0.3 l 0.2 l 0.5 : 3.1 l 2.3 : 3.4 l 0.3 l ?2.0 : ii.8 l 49.2 1 100 
---··-··--·--t---.--·----+-·--------+----·-+--------+---.. ----+--------+---------~+------~-+----------+-------·-+--------~--+-------------~--~--~--·---
1986 : 3.8 : 0.9 I ?..8 : -0.7 I 0.1 I 0.4 I ?..6 : 1.7 l 6.2 l 0.3 : 8.1 : .l.L3 : 6L?. : 100 
----·-----t--------~+---------+---------+~-----+---------+--------+-------+---~------t------+------+------+*-·--··-·~--t-·---------+----
l9B7 : ~.e : o.8 : Lb : o.7 : o.o : o.3 : 2.3 : to : 4.b : 0.2 : 11.r : r1,9 : 58.4 : 100 
1988 : 2.8 I 0.5 I 1.7 I 0.3 I 0.0 I 0.0 I 3.0 l 1.0 : 4.4 ~ 0.4 ! 11.7 : 10.9 ~ 60.2 ! 100 
··------+-----+------t------+-------t----------+---------+--~-·---+--------+----------+------.. --+---··--+----····-··-~~-!·-··----~----+~·"----
i999: 1.7 I 0.5 : 2.3 I 0.8 l 0.0 I 0.1 : 2.1 : 1.1 : 2.0 : 0.2 : 0.0 : 1!.2 l 77.9 : 100 
·----·----f----~~--+----------+-~--------+------t--------+----------+--------t-··-------t-~----~---+--~------t------~+-~--------+-~·-----+·~---
1\ÉO!A l 
PERinoo : 3.3 : o.a : 2.9 : o.a : 0.2 : 0.3 : 3.3 : u : 3.6 : 0.2 : eu : w o : 47 s : um 
··---·------i---------t---------+----------t------~--+--------------+---------t---------+-----------+---------·--f---------+--------·----t--·· ···---~-t-·---------·i···-···-------
(ti l'roietM de pequena llll!lta • curta dura~ão (!ô!!rviços laboratoriais rotilll!irosl 
.-·. 
ou seja, em torno de 3%, Dessa forma, em termos dos di ias 
totais do Instituto, nenhum deles se sobressaiu de forma 
significativa dos demais, Por outro lado, todos eles ficaram num 
patamar bem inferior àquele relativo aos serviços correntes de 
pequena monta e curta duraç (''clientes diversos'') que. em m~dia. 
representaram iO% daquele total Como foi visto no capítulo anteior~ 
este foi o principal tipo de demanda externa realizada no período 
!vide Figura 41 e que~ ao mesmo tempoi correspondeu às atividades 
mais subsidiadas pelo IPT, ou seja, onde a relação entre as receitas 
auferidas e as despesas correspondentes foi a mais baixa 
f 
dentre 
todos os tipos de serviços prestados ao meio externo, 
Os projetas contratados por empresas privadas <não incluindo a 
prestação de serviços correntes, mas apenas os projetes de maior 
envergadura)~ corresponderam, na médiaJ a 2 % dos gastos totais, 
Todos os demais tipos de clientes externos (Órgãos da administração 
pública federal, órgãos públicos de outros Estados, administraç5es 
pÚblicas municipais, universidades, organismos internacionais~ 
associaç5es de produtores e cooperativas, etc,) ficaram bem abaixo-
menos de 1 % 
A partir da Tabela 8 é possível constatar que a queda da prestação 
de serviços ao meio eHterno correspondeu a um aumento progressivo do 
peso das despesas de atividades não associadas a clientes externos 
("cliente IPT") Enquanto em 1981 estas despesas representaram 
apenas 35,5% do total, em 1989, elas chegaram a 78%, ou seja, mais 
de 3/4 dos recursos totais aplicados, Acrescente-se que este 
aumentoJ especialmente no ano de 1989, foi acompanhado de uma 
significativa redução~ em termos .de valores absolutos, dos gastos 
associados à demanda dos principais clientes do Instituto, desde 
contratantes de serviços laboratoriais correntes, até clientes de 
trabalhos mais compleKos e de maior duraç , como a SCTDE, agências 
governamentais de fomento e empresas estatais. Convém observar aquÍ 
que a redução das vendas externas está também associada a uma piora 
do esforço interno de comercialização dos serviços. Assim~ 
centralização do processo de comercial i zac;: a burocratizar; da 
estrutura administrativa interna, a deficiência dos cantatas com 
clientes.~ entre outros fatores, podem ter contribui do para a 
diminuição do de projetas externos contratados. 
Antes da caracterização geral do tipo 9e demanda realizada por 
cada uma das principais fontes de financiamento externoJ será 
examinada a composição dos gastos de atividades não associadas a 
vendas externas. Por dificuldade de se encontrar um termo mais 
adequado, estes gastos serão aqui chamados de ''despesas internas''. 
Conforme a Tabela 9, a seguir, ao longo dos anos 80, a maior parte 
dessas despesas <81% em média) referiu-se a atividades de apoio e 
demais custos indiretos, contra uma pequena parcela - menos de 1/5 
do total - relativa à cobertura de atividades técnicas propriamente 
ditas ("projetas internosu) que não contaram com financiamento 
externo. Em termos de valores absolutos, os custos indiretos, 
principalmente a partir de 1984, foram subindo a cada ano, chegando, 
ao final do período, a 85% das despesas internas totais. 
Os gastos em atividades técnicas stricto sensu (pesquisa e 
desenvolvimento, estudos e serviços técnicos especializados), na 
média do período, representaram, juntos, cerca de 6% do total das 
despesas não associadas a vendas externas. Como apontado 
anteriormente~ em comparação ao peso dos custos índíretos, foi muito 
pequena a parcela de recursos pr6prtos alocada no desenvolvimento 
dessas atividades. Pode-se concluir então que, ao longo dos anos 80, 
o JPT teve como prática determinante o direcionamento dos trabalhos 
----------·-----------+------------ ----------------------------------+------
+- --+---+-----+-~----+ 
Tlf'llllt AHVl!JADt !\'8! : l'líl2 : !'183 : l'líl4 i'líl5 : l'lílb : i\'87 : i'lílB : l\'89 : PERfO~J 
--------+----+---+----+----+-----+----+---+----+----+-------
PESQUISA E OCWNíl..VHBHB L8 i t.ó l 3.3: 3.4 l 2.3 i E'.O : 2.7 i 3.5 1 3.0 : 2.7 
----------------------+--------+------+----~---+---+-----+-----+----+------+------~ 
ESTUOOS iÉDHCOS ESPEClfll ... IZP.OOS L6 1 i.i l 1.4 : 0.9 l 0.4 t 0.5 l 0.9 i L3 : 0.6 : Lü 
--------------------+----+---+-----+---+-------+----+-----+-----+----+-------
SEfNICOO TÉCNICOS ESf"ECIA:.JZHOOS 3.1 : 3.t i 3.2 l 3.1 i 2.6 i t.i l 2.0 l 2.4 l 1.7 : 2.6 
-------+-------+----+--~--+-----+-------+----+----+-----+----+-----
PHODt~ HPERIUJTP.L 0.2 : 0.3 i 0.3 i 0.4 : 0.4 : 0.2 l O.i : 0.2 l O.t \ {).2 
----·---+---+----+---+-----+-----+---+-----+------+----t------
IHRr:Âü DE OJ?H:Cl~'lfHJS 6.9; 7.2 B.f 7.11 7.1 i 5.1 J 5.4 I b.9 l 5.2 i b.b 
-------·-----------+-----+--- -+----+-"---+-----+-----+----+----+----+-----
TRflNAiitJHü 7.0 : 7.7 6.6 l b.2 3.b 3.0 i 4.3: 4.1 i 5.6 
---------·------+--··---+----+----+---+----+----+----1- ' ----+----
ru;ms lNlllRET!lS 79"4 : 77"8 : JU : 78"5: BU 866 85"9 : 8L3 85"3 813 
-----------------+----+-----+---+---- : -+---+------1---+---
TOTAL 100 : !00 1 100 : !00 : 100 i 100 i iOO i 100 i !00 
----+----+ 
à vendas externas, ou a, ao atendimento de sol i cita~; 
demandas pontua is e especificas do meio externo. ConseqUentemente, 
constata-se o pequeno espac;:o reservado ao desenvolvimento de 
pesquisas e estudos desvinculados de contratação externa, e que 
requerem investimento r i o (e., o' E.sta realidade está fortemente 
associada à natureza empresarial que a instituição passou a assumir 
no final da d ada de 70 (sociedade por aç ) j bem como à sua 
gestão financeira~ que impÕe a obtenção de recursos externos para 
cobertura dos gastos totais, e que se funda em 
f 
indicadores de 
desempenho baseados na relação das receitas arrecadadas sobre o 
total de despesas realizadas (fator R/Dl 
Com relação às atividades de difusão de conhecimentos (organização 
de cursos e seminários, participação em congressos~ publicações, 
material informativo e de divulgação, atividades docentes, etcl, na 
média do período, atingiram uma parcela correspondente a 7% do total 
das despesas internas 1 ou sejaJ um percentual praticamente 
equivalente à soma de todas as atividades propriamente técnicas. 
Assim, reafirmando o reduzido investimento em pesquisas e estudos 
desvinculados de demandas externas, os gastos em difusão foram mais 
que o dobro das despesas de projetas internos de desenvolvimento. 
Por fim, quanto ao investimento em treinamento de pessoal, ele 
representou, em média, quase 6% das despesas internas totais, 
parcela muito próxima aos gastos com ativídades de difusão de 
conhecimentos. Assim, numa conjuntura de contenção de despesas e de 
retração das receitas externas~ ao longo de todo o período 
examinado~ o Instituto não deixou de investir no aperfeiçoamento do 
(6()1 Para ilustrar, do total de 4.383 rrojetos desenvolvidos ao longo do período i'18i-i'l\l9 !incluindo os diferentes 
tipos de atividades técnicas~ e sem considerar os relativos a apoio administrativo e serviços gerais}, ape.1as 
Ll45, ou seja, 26~ referiram-se a projetos internos, contra 74% de projetas contratados extramuros (vide nota 
n" 59, no Capítulo lll. 
No entanto, considerando que ele possui, em média, 
bem mais de 700 icos de nível universi i o (cerca de 30% do 
total de funcionários), e levando em conta que se trata de uma 
instituição de pesquisas multidisciplinar, onde o aperfeiçoamento do 
pessoal é imprescindível para a incorporação de novos conhecimentos 
técnicos e para a consoli les já acumulados, os gastos 
realizados em treinamento podem ser tidos como limitados e 
insuficientes diante das necessidades reais. Observe-se ainda que, a 
nível de uma orientação interna global de capacitacão de recursos 
humanas~ não há uma formalização rígida a esse respeito, de tal 
forma que os planos ou diretrizes para treinamento não são 
obrigatoriamente consistentes com as prioridades estratégicas 
definidas. Conseqüentemente, na maioria das vezes1 acaba 
prevalecendo o aproveitamento de oportunidades de treinamento 
aleatórias, a nível individualizado, e definido no âmbito interno de 
cada unidade técnica. 
2,- CARACTERIZAÇ~O DA 
DE RECURSOS 
DEMANDA EXTERNA POR PRINCIPAIS FONTES 
Antes de examinar a evolução e o tipo de demanda realizada por 
cada uma das cinco principais fontes de recursos externos do IPT ao 
longo do período de 1981 a 1989, vale fazer uma caracterização geral 
desses financiamentos, com base nos projetas ativos nesses anos. 
Dessa forma, não se tomará mais como base a distribuição dos gastos 
totais do Instituto incluindo as parcelas de recursos próprios -
como foi feito até aquÍ, mas apenas os recursos alocados em 
atividades de prestação de serviços ao meio externo, ou seja, gastos 
associados à vendas externas. Para tanto, serão considerados apenas 
os chamados jfprojetos externos'~. que são aqueles que implicam algum 
tipo de financiamento externo e que envolvem uma administração e 
controle prÓprios. Sendo assim~ não aquí considerados os 
uprojetos permanentes u que, na quase totalidade, referem-se 
prestação de serviços laboratoriais de pequena monta e curta duração 
a clientes diversos~ servi~os estes que 1 pela sua pr ia natureza, 
não requerem uma contr especifica e um acompanhamento 
individualizado. 
Da mesma -forma, para evitar distorções e viabilizar uma análise 
comparativa do peso dos diferentes clientes e~ternos, também não 
serão consideradas as atividades relativas ao PAULIPETRO. Como já 
salientada, diferentemente dos clientes usuais, o consórcio envolveu 
um enorme aparte de recursos financeiros, humanos e materiais, que 
exigiu um controle contábil diferenciado, implicando uma série de 
lançamentos e 
pendentes com 
ajustes até o ano de 1988 (provisões de contratos 
terceiros) Diante disso, para a análise pretendida, 
ele não pode ser colocado ao lado das demais iontes regulares de 
recursos do Instituto. 
Por fim, deve-se ressaltar que a análise da demanda externa 
segundo os tipos de clientes, os tipos de atividades e as áreas de 
atuação envolvidas, apoia-se nos totais de recursos alocados em cada 
categoria~ ou seja, na distribuição das despesas realizadas, e não 
das receitas auieridas. 
I n i c i a l mente , a Tabela 10, a seguir, apresenta a distribuição dos 
projetas externos segundo o tipo de agente contratante, de uma forma 
mais desagregada (vide relação dos clientesJ por categoria, no 
Anexo V) A nível do padrão global de financiamento prevalecente 
verifica-se que~ ao longo do período, a demanda do setor estatal 
como um todo (nas esferas federal, estadual e municipal) foi 
responsável~ em média, por cerca da metade das despesas associadas a 
lABElli lO -
-----------~~---~-----------------~-+-------------·---------~------------------------~------f----------
HPíl OC CllEIHE I<ID l tfD!Il 00 
+-----+----+---+--+---+-~----t-----f----+ 
l i9Bi l 1982 l 1983 I 1984 ! 1985 l 1986 : 17'87 l 1'188 : 198'7 l 
-----------------+--+---+---+---+----+-t---t---t~--t----
AmlHlSlRI\ÇI\!J PÚ!llCII ffllERAL i ~.3 l 2.3 i 6.7 : 7.8: 5.3 i H : 5.5 i H: 3.8: O 
-------- + -+-- -+----+--·------
EMPRESAS ESTATAIS fEDERAIS : 17.7 l 2!.6: 22.3: !2.7 : !5.3: 18.9: !8.6: !8.5 l !3.8 l 18.4 
----~-----+---+ ---t----+---+----+---+----
Aml~lmRI\ÇI\!J PÚ!llCII ESlRDUAL !BPI : 7.5 l 5.9: l.B: 1.7: !.7 : 3.7 : 4.7 : 2.2 : 6.6: 4.3 
----------------+--+-----+-----+----+--t---+----+---+----+--------
AmlNlmRI\ÇI\!J PÚB.ESTRDUAL íOUTROSI : 2.3 l i.3 i 0.5 l 0.3 : O.l l 0.0 : 0.1 l 0.0 : 0.0 l 0.8 
--------------------+----t---t-- --+---+----+-----+- -+-------
EMPRESAS ESTATAIS ESTilllíJAlS :sr; l 19.6 : 18.9 : 12.8 : !2.0: i7.7 : 13.6 l W.b l !1.3 l 19.! l 15.7 
-----t-----+---t--t--- . -+--+---+---+------
EMPRESAS ESiíiTAJS ES!illlíJAlS !OOlROSl I f.l I 0.8 I 0.2: 0.3 I 0.8 I 0.4 I 0.2 l O.l l 0.2 : O 7 
--- ------+----+ +--+-- t--+---+---+-------
AmlNISTRI\ÇI\!J !IIJIJC!PI\l (SPl l 0.2 I 0.2 i 0.5 I 2.3 I !.5 : O.l i ()O I 0.0 : 0.4 I 0.6 
--------------------t-----+--+--+---t---t- -+--+---+----
l 0.3 1 0.2 l 1.2 l Li i Li i L7 : 1.7 : 0.2 l 0.3 ! 0.7 
---+----+--+----+----+-
: OJ l 0.3 l 0.0: 0.3 ~ 0.5: O.ó I 0.1 I O. i l 0.0 l O.ê 
--+---+ ---+---+- +----+---
A!'ÊI[IASllE F!Jef!O EllllT : 15.5 I 19.5: 23.6 I 21.0 l 17.5 I 12.6 I 14.9 I 19.6 I 17.7 I 18.3 
-------+--+---+---+---+--+--+---+--+--+---
: 0.1 : 0.3: 0.1: 0.3: 0.3 1 0.1 ! 0.7 : 1.2 l 0.9: 0.3 
-----------------+-----t·---+---t----+---+----+ -+----
EMPRESAS PRlV!IDAS :. 14.! I 12.5 I ié.b : 21.9 : 18.6 : 12.7 l 12.1 : 13.7 : 19.5 : 15.3 
-------- +---+---
ASS. PRODUTO!!ES, SJND!CATOS, COOPERAT.l 0.8 I 0.4 i 0.2 : 0.2: 0.5 I 0.7 I 0.9: 1.4 I 1.0 I 0.6 
---------------+---+ -+-- +- ----
SClOC 
TOTI\l 
i 17.6 I 15.1 I 13.2 t t7.9 I 18.9 l 30.5 I 30.0 I 23.4 l 16.5 I 19.ó 
--+---+---~-+---r---~~~--+----+ 




l I tl ~ 
projetas externos. Já o setor privado, na maior parte formado por 
empresas de capital nacional, correspondeu a apenas 15% desse total 
Se somadas ao setor estatal as parcelas relativas às agências 
governamentais de fomento e à Secretaria de Ciência e 1ecnologia do 
Estado de Paulo~ comprova-se o papel pr ante do setor 
bl ico no 4 i nane i ament o das atividades do Inst:ituto<ô-1.) Nesse 
sentido~ com base na sua experi ia ao longo dos anos 801 conclui~ 
se que ,uma das diretrizes ou miss5es b'sicas formuladas para o IPT, 
ou seja~ o atendimento das necessidades tecnológicas da indústria 
nacional, pode ser bastante questionada 
Em termos dos gastos de projetas contratados, na média de todo o 
período considerado, o principal cliente do IPT foi a SCTDE, seguida 
de empresas estatais federais, das agências de fomento em C&T, de 
empresas do Governo do Estado de Slo Paulo e, por fim, de empresas 
do setor privado. As empresas estatais federais e as agências de 
fomento corresponderam, em média, a um mesmo percentual das despesas 
totais realizadas (18%) Um pouco mais abaixo, num mesmo patamar~ 
situaram-se as empresas estatais estaduais de São Paulo e as 
empresas privadas <15%) Assim~ a partir dos dados coletados 
constata-se que, ao longo dos anos 80, a quase totalidade dos 
trabalhos desenvolvidos ao meio e><terno <nlo considerando os 
serviços laboratoriais rotineiros) foi em atendimento à demanda 
destas cinco categorias de clientes/agentes financiadores 
principais. 
Analisando a evolução dos recursos totais alocados em projetas 
externos: em valores absolutos, verificou-se uma queda generalizada 
(bil Com relação ao número de projetas cadastrados {vide nota rP 59, no Capítulo anterior), dos 3P26 projetos 
externos desenvolvidos no período em exame~ e%3, ou seja, 78% do totalJ foram contratados junto a órgãos 
(empresas~ fundações/ departamentos; ministérios~ secretarias, etc) do setor estatal 1 nas esferas federal, 
estadual e municipal. 
i I I ~ 
desses recursos a parti r da metade dos anos 80, que se acentuou no 
ano de l. 989 - O maior exemplo disto refere-se aos projetas 
associados à SCTDE que, mantendo-se em patamares elevados ao longo 
do período, apresentaram neste ano uma redução de mais de 50%_ Já 
os projetas 
cor 
aqueles de ag 
mantendo-se em 
Finalmente, os 
contratados por empresas estatais federais} que 
a elevados montantes de recursos até 1983, assim como 
ias de fomento, sofreram uma forte queda em 1984. 
patamares bem mais baixos até o final do período 
projetas associados a empresas estatais estaduais de 
f 
São Paulo e a empresas privadas, caíram abruptamente a partir do ano 
de 1986. Esta queda generalizada dos gastos de projetas externos 
vem comprovar mais uma vez a redução dos investimentos externos no 
IPT, sobretudo a parti r de meados da década de 80_ Como discutido 
no capítulo a.nteriorJ essa situação implicou um aparte cada vez 
maior de recursos provenientes diretamente do Tesouro do Estado, 
através de subvenção direta (vide Tabelas 1 e 2l 
No que se retere à distribuição dos projetas segundo o tipo de 
atividade desenvolvida, de acordo com a Tabela 11, a maior parcela, 
em termos dos recursos aplicados, correspondeu à serviços técnicos 
espec i a 1 i zados _ Note-se que não estão ai incluídos os serviços 
laboratoriais de pequena monta e curta duração prestados a ''clientes 
diversos'1 , mas apenas aqueles que foram objeto de contratação 
específica e que envolveram uma equipe própria Sendo assim~ 
constata-se que, mesmo excluindo as ati v idades maís rotineiras 
<análises, testes, ensaios, etc l, quase a metade dos projetas 
executados no Instituto, em suas diversas áreas de atuação e 
abr-angendo uma ampla gama de clientes externos (num total de 553 em 
todo o período)~ referiu-se a trabalhos de baixo conteúdo 
tecnolÓgico, boa parte associada a serviços de assistência técnica. 
11l!lfllll! - Distri!ruição pertentllill !los retursos aplicillk!s em projetos ex!eroos, PDf !ipv de alividaôe 
F 
·----·----------+-------··---·· ·-----· -----t--·----




PESO\IIS,~ E l!fSBNi:lLVHHilO I 21.4 I EH I 31.9 I 25.7 I í'4.5 I í"J.E I 2"2.6 I IB.9 I 17.4 I 25.6 
---------------+----+-----+----+------+--- -+--+--
ESTUI~IS TÉ!:iilCffi fSP!:f.lllllZAOOS I í'í'.O I !8.0 I lU I í'i'.2 I í'í'l I 22.3 I í'í'.! I 3!.2 I 27.4 I 2U 
------·----------+----+----+--- +-- ----t------t------+------
SERVlÇtlS TÉCNICOS ESí'ftlAIJ11\llOS ' 4H I 49.9 : 4!.0 : 45.4 : 47.! ' 46.0 : 45.4 ' 39.9: 48.5 ' 46.3 ' ' ' ' 
-+-- -+----+---+---+ ·-+--- -+------
PRO!J.ÇÍIJ EXPERli'\HITilL {LO ! 0.0 1 1.9: 3.1 l 2.0 l 0.7 : L2: o.r : 0.3 ' 0.9 • ------ +-- ---+ +----+---+-------
DlRÚól llE WKC!IUffOS 3.! ' L9 ' 2.3 : 2.3: E.B l 5.2 1 7.2 l 5.9 1 44 ' 3.4 ' ' ' ----- --+-
TRE!iiAI'\EliW 0.0 : O.b I 0.! ' o.s : 0.4 ' 0.1 l 0.0 : 0.0 : (l.O ' 0.2 ' ' ' --+-
l !fRI\ - ESHlUTI.RA 4.4 l L9 : 0.3 l 0.7 l 0.4 l 0.4 ' 1.5: 3.9 i 2.0 ' 1.9 ' ' -+----+----
TOTilL 100 ! 100 l 100 1 100 I 100 i 100 : 100 l !Q{l : !00 ' !00 ' ----+-
Num patamar bem inferior, seguiram-se os projetas de pesquisa e 
desenvolvi menta os estudos técnicos especializados que 
corresponderam, em média, a 25% e 22%, respectivamente, dos recursos 
ap 1 i cados. Somando-se os gastos dos projetas de P&D e dos estudos 
especializados executados~ juntos, eles equivaleram ao percentual 
relativo à categoria de serviços técnicos especializados Reafirma-
se 1 portanto, que este foi o t1po de demanda eKterna que prevaleceu 
na período ouj em outros termos; que este foi o principal canal de 
íntegracão do Instituto com o meio externo. 
De todos os tipos de atividades desenvolvidas a clientes externos, 
as atividades de P&D, sobretudo a partir de 1986, foram as que mais 
caíram ao longo dos anos. Em 1989, elas chegaram a representar 
apenas 17% dos dispéndios associados a projetas externos, percentual 
bem mais 
apontado, 
baixo do que o verificado na média do 
em termos de valores absolutos, a 
período Como já 
partir de 1984, 
verifica-se uma forte queda dos recursos alocados em quase todas as 
categorias de atividades. No entanto, neste movimento geral, 
destacaram-se os projetas de P&D que, naquele ano, caíram pela 
metade, mantendo-se em patamares 
período. 
cada vez menores até o final do 
Quanto às atividades de produção "experimental 11 1 por uma 
deficiência dos procedimentos internos adotados para a descrição dos 
projetas contratados, esta categoria refere-se a atividades de 
natureza rotineira~ associadas muito mais à produção simples (que 
não implica novos conhecimentos) do que propriamente a uma produção 
11 experímental' 1 stricto sensu~ como usualmente definida. Dessa forma, 
no caso do IPlj essas atividades sio realizadas fundamentalmente via 
projetas permanentes~ não envolvendo contrata~ão específica. Na 
medida em que estes projetas não são aqui considerados~ em 
comparação com os outros tipos de ativ:idades, ~~pr ão 
experimental" c:orresspon a uma parcela infima dos totais de 
pr oj e tos externos ao longo dos anos, Isso sisniflca, 
entretanto, que a demanda por estas atividades foi pequena, Ao 
contrário, considerando t os pr etos permanentes, elas 
em média, a 10% do total de recursos aplicados 
Com r e l aç: categoria jjinfra-estruturaH, ela 2 
financiamentos externos específicos, cadastrados sob um código de 
projeto próprio, para a montagem ou 
f 
instalação de novos 
laboratórios, a modernização ou automatização dos existentes, a 
implantação de novos núcleos ou centros tecnológicos (como o de 
fert i 1 i zantes, por exemplo), a compra de equipamentos~ entre outros 
(vide Anexo l v) Na média do período~ essas atividades 
corresponderam à 2% dos dispêndios associados a projetas externos, 
Por fim, a Tabela 12, a seguir~ apresenta a distribuição dos 
projetas externos segundo as diferentes áreas de atuação, Na média 
de todo o período, destacou-se o setor de minas e geologia aplicada, 
onde foram alocados 25% dos recursos totais aplicados Por tratar-se 
da maior unidade técnica do Instituto, ela manteve sempre um volume 
maior de projetas externos em comparação com as demais<bE!> Mais 
abaixo situaram-se os projetos do setor de engenharia civil, 
responsáveis, na média, por 13% daquele total Num patamar inferior 
seguem-se as áreas de engenharia mecânica~ de equipamentos 
industriais, de economia e engenharia de sistemas, de engenharia 
naval e de química, Constata-se então que, ao longo do período 1981-
1989, quase 3/4 dos gastos totais de projetas externos concentraram-
se nestas sete unidades técnicas/ que se destacaram das demais no 
(62) Vo total de 4,174 projetos cadastrados nas unidades técnicas no período l98i.-1"'8\' !não incluindo a 
administração central do Instituto), 854, ou seja, 20 l desse total, foram contratados/gerenciados pela Divisão 
De tUnas e Seologia Aplicada {embora na su2 execução possam ter envolvido outros sdoresJ, 





ECOO:JHH E E~. i!t SiSTEMS 1 7.9 : 7.5: L7: 3.8 l 7.4 l 6.1 ~ 5.8: 7.2 i 8.4 : 6.9 
--------------------------------+------+------+------+------+------+------+------+------+------+-----------
! 4.3 i 4.0 : 3.0 l 3.7 l 3.5 I ~.3 i 5.2 : 5.1 l 6.1 i 4.2 
---------------··--+----+-----+-----t---+----+------t------t----+----+------
llilRlCIOOOC lHlJIJSiR!AL l Li l L6 : 2.8 l 23 : í'.O : 2.2 : 2.4 : ?.í' I 2.8 : 2.0 
-----+---+-----·f -1--+---+--t----·----!-----+--+--
: !5.7 : 12.9 : 10.3: 12.9: 13.9: 12.3: !2.8: 10.0: !3.9: 12.9 
-----------+-----+---+--+--+--+----+ 
5.3 l iO.b ~ i2.0: 10.2; b.9 l 5.7 : 4.0 1 4.9 l 3.5 l 7.7 
---------+- ---+-----t----+----+---+----+---t---+-
ENSENti<RJA ~E OCEÂNICA 6.7 l 7.4 : 6.0 i 6.3 i 6.2 l 5.8 l 7.5 l 5.2 l 6.2 i 6.5 
-------- -+----+-------+ -+---+----+-----+-----+----+-----
l 2.3 : 4.1 l 3.2 ~ 4.0 : 3.5 i 3.0 : 2.2 ; 3.7 i 3.7 l 3.3 
--------------------------------+------t------+------+--t------+------t------t-----+---+----------
tflNJ.RSlA l ê.i i 1.5 l 3J : 3.8: 3.i 1 LB i i.7 l 1.7 l 1.3 l ê.2 
-----------------+---t------+---+----t----+---t---+--+----+--------
MINAS E SHlffilA Al'llf:AD!l i 25.1 : 2ê.3 l 18.7 : ê2.b : 24.3 : 30.5 : 30.6 l 33.6 : 30.2 : 25.2 
-------------+----+----+----+ +---+----+---+------
P8iÚ.E!lflA!ffiATOOlü SEOOIJÍMIC!\ i 0.0 l 0.! i 0.9 I ê.b : 1.3 l 1.4 l 0.0 : 0.0 : 0.0 I 0.6 
------------·----+-----+----+---+---+ 
OOÍMJCA E E!EEHHilRIA OOfMICA : 5.7 : 5.4 l 7.0 l 4.8 l 5.1 I 7.b: 8.2 l S.b : 6.2: 6.3 
------+---+-- -+-----+----+------
I 1.4 l 1.5 : 1.1 ! 1.1 I 1.4 I Li l 0.9 ! 1.3 ! 0.9 : 1.3 
----------+-----+- +-----+-----+--+-----+----+----+-----
: 1.2 : 1.1 f 2.4 I 2.5 l 4.1 l 3.1 I 1.7 I 1.9 I 2.~ l 2.1 
+---+---+ --+---+--r------
FERllllZIWTES 5.8 l 2.5 : 1.7 ~ 1.3 I 1.4 I 1.4 I 2.0 l 0.7 l 1.5 l 2.5 
·------------+ --+-----+----+----+---------
TÊ!Tll 0.8 : 0.9 l 0.8 : l.b i 0.9 l O.ó I 0.8 : 0.9 : !.3 : 0.9 
-------+--- ----+- +--- -+-----+----
tallOSf E PAPEL : 1.6 : 2.4 I 2.2 ! !.8 l 2.6 l 2.4 I 2.2 I L7 l U : 2.V 
--------------+--+--+--+--+--+--+---+--+---+ 
EXPLOSIVOS E I'R!ffiEIITES I 0.0 I 0.0 : 0.0 I 0.0 : 0.0 I O.l l 0.0 I 0.0 : 0.0 l 0.0 
-----------+----+---+-----+- --+---t-----+---+--
aoos, CALÇADOS E AFINS : 0.3 : 0.2 : Le : 0.8 I 0.5 : 0.5 : O.B : 0.4 : 0.2 I 0.5 
--------------+---+-- -+ --+------
EQUJPAIIENTOS lNDUSTRlAIS 7.0 : 8.7 l 13.Y I 4.2 l 4.6 l 5.1 I 6.! I 4.2 I !.9 I 7.1 
-------- -+----+---+-----
Álf.A I\DIIIH!STRI\T!\IIl 5.7 I 5.4 i 2.7 : 9.7 I 7.2: 4.3: 5.3 l b.7 : 8.0 : 5.8 
+------+------+------+------+---+------+---+------+------+--------
1011\l llOOI ~~~:~:~:~:~:~:~: ~ 
-----------------------------+------+ -+---+----+-----+----+-----+··-----
esfon;:o de prestaç:ão de serviç:os ao meio externo, Note-se que os 









Executiva J J sendo os gastos correspondentes aí alocados. Como maior 
exemplo disso, tem-se o Projeto Babaç~, que será tratado no item 2 3 
a segu1r. Pelo elevado montante de recursos que 
envolveu~ cer~amente ele foi responsável por boa parcela 
proJeto 
daquele 
percentual médio de 5,8% 
atividades de difusão de 
externos (realização 
promocionais~ etc), que 
administrativa, 











Após essa breve caracterização geral do padrão de financiamento 
externo prevalecente nos anos 80# são analisadas~ a seguir, cada uma 
das cinco principais fontes de recursos e o tipo de demanda por elas 
realizada, fundamentalmente no que diz respeito à natureza das 
ativídades e às áreas de atuação envolvidas. 
2.1- Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo-
( SCTDE i 
Como já apontado, em termos dos recursos aplicados em projetas 
externos, a SCTDE foi o principal cliente do IPT no período de 1981 
a 1989. Os projetas por ela financiados corresponderam, em média, a 
cerca de 20% dos gastos totais. 
Como se p8de extrair da Tabela iO anteriormente apresentada, de 
todo o período considerado, foi nos anos de 1986 a 1988 que a SCTDE 
teve o maior peso dentre todos os demais clientes externos, 
183. 
atingindo percentuais próximos a 30%. No ano de 1989, com uma 
redução de mais de 50% dos recursos aplicados no ano anterior <em 
valores absolutos), ela volta ao seu patamar inicial, caindo a 16,5% 
daquele total . Observe-se que, neste ano, ela ficou abaixo das 
empresas estatais do Governo do Estado de Paulo e das 1as 
de fomento !vide Tabela lO) 
No que se refere aos tipos de atividades envolvidas, como mostra a 
Figura 10, a seguir, a maior parte dos projetas contratados refer•u-
se a estudos t'cnicos especializados, que corresponderam a mais da 
metade do total de recursos alocados. Num patamar bem inferior, em 
torno de 18% seguiram-se projetas de P&D e serviços técnicos 
espec ia 1 i zados. Sendo assim, ao longo dos anos 80, a SCTDE teve sua 
demanda concentrada em estudos especializados, muito mais do que 
qualquer outro tipo de Dada a sua importância 
enquanto cliente preferencial, e o papel que deveria assumir no 
sentido de impulsionar e garantir a capacitação do Instituto em 
novos campos do conhecimento, pode-se considerar como muito limitada 
a contratação/financiamento de projetas de pesquisa e 
desenvolvimento. 





que contaram com recursos externos, depois das agências 
tiveram a SCTDE como o segundo principal agente 
De todos os projetas Por ela contratados, os 
organização de cursos e seminários oferecidos pelo lPT 
ao meio externo, bem como a elaboração de manuais e de documentação 
t'cnica, representaram cerca de 4% do total 
Por fim, quanto aos recursos vinculados à infra-eslrutura (0,5% do 
total), eles estão associados à implantação do laboratório para 
1 iltRA-[STRUTI.JRA 
SCRV!COS TÉCNICOS ESPEC!AL!ZADOS 
D!HISI\0 OE CONHECIMENTOS (3, 8%) 
FIGURA 11 • DISTRIBU!ç.>.o DOS PROJETOS CONTRATADOS PELA SCTDE 
NO PERÍODO 1981-1988, POR fiREP. DE ATU.o,ç.E,o 










PAPEL E CELULOSE 0.8 
COUROS, CALÇADOS E AfiNS 0.5 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 0.3 
I'IDniN!STPAÇ~O CENTRAL -f~=·· =· . ·c..?:,.j6:._' --;---i----T----i-,---1 
D 10 20 30 40 f,n ,60 
(%) 
ensaios de materiais cerâmicas l1986-88) e à criação do laboratório 
de ensaios químicos e tisicas Para têxteis, em Americana, S P 
Com relação às áreas de atuação, como mostrou a Figura 11, a 
metade dos gastos de projetas da SCTDE, em ia, foi alocada na 
ea de minas e geologia aplicada Tcdas as demais 1cas, 
sobressaindo-se apenas a de química~ a de economia e engenharia de 
sistemas, a de ed i f icaç:Ões, a de engenhar ía c i v i 1 e a de engenharia 
mec ica, ficaram em patamares muito inferiores, a maioria em torno 
de 1% das dr~pesas totais. 
Cruzando essas informacões com aquelas relativas aos tipos de 
atividades desenvolvidas, verifica-se que a demanda preponderante da 
SCTDE no período foi de estudos geológico-geotécnicos e 
hidrogeolÓgicos gerais. A grande maioria destes projetas esteve 
associada ao PRÓ-M 1 NÉR IO Programa de Desenvolvimento de Recursos 
Minerais, gestado pela própria Secretaria. Este programa é voltado 
ao financiamento a atividades no campo da prospecção mineral que 
envolveu~ por parte do IPT, o desenvolvimento de estudos e 
levantamentos diversos, tais como avaliações de potencialidade 
mineral de áreas determinadas, prospecção geoquímica, caracterização 
tecnológica de rochas~ elaboração de cartas e mapeamentos 
geológicos, além da prestação de serviços rotineiros dentro do 
Programa Análise Mineral Gratuita. 
Depois dos trabalhos no campo da geologia aplicada, boa parte dos 
chamados "estudos técnicos especiali:zadosu contratados pela SCTDE 
referiram-se a estudos técnico-económicos gerais e estudos de 
setores industriais especific.osJ desenvolvidos na Divisão de 
Economia do Instituto. Destacam-se aqui os trabalhos vinculados ao 
PATI-Programa de Atualizacio Tecnológica Industrial 11988-19891 que, 
voltado à análise do comportamento recente da indústria brasile1ra, 
envolveu uma ie de estudos setoriais, tais como de siderurgia, de 
álcool, de material de transporte, plástico, ><ti!, informática, 
entre outros< Tais estudos tiveram como objetivo a realização de 
diagnósticos de segmentos da indústr1a paulista e a proposição de 
diretrizes gera1s 
tecnolÓgica 
e especificas~ com vistas sua atualizaç 
Por fim~ 
dentre as 
com relação aos projetas de P&D financiados no período, 
diferentes áreas técnicas; a maior parte foi desenvolvida 
no setor de química Estes projetes referiram-se ao desenvol ~mente 
e aperfeiçoamento de processos químicos de diversas naturezas 
(destacando-se o desenvolvimento de tecnologia Para a produção 
industrial de ínoculantesl, bem como ao desenvolvimento, preparação 
e análise de materiais de referência< Num menor grau~ destacou-se 
também o setor de engenharia mecânica, onde foram financiados alguns 
trabalhos ligados à modernização e/ou otimização de equipamentos 
o de otimização de gaseificador industrial para <tais como 
utilização de turfa, dentro do programa de utilização de turfa como 
alternativa energética no Estado de São Paulo, programa este que 
envolveu diferentes unidades técnicas do IPTl 
2<2 -Empresas Estatais Federais 
A demanda das empresas estatais federais correspondeu, na média do 
período~ a 18% dos recursos totais alocados em projetas e~ternos< 
Depois da SCTDE, elas foram as principais clientes do Instituto, 
principalmente nos anos de 1982 e 1983, quando sua demanda superou a 
de todos os agentes financi-dores externos lvide THbela 101 Como 
aconteceu com a maior parte deles, em termos de valores absolutos~ a 
partir de meados da década de 80, verificou-se uma forte queda dos 
recursos aplicados. No ano de 1989, as estatais federais 
ser superadas pelas estatais estaduais de Paulo. 
De todas as áreas de atuação do Instituto, os projetes contratados 
por esta categoria de clientes concentraram-se. em primeiro lugar, 
no setor de minas e geologia aplicadai seguido dos de engenharia 
naval e oceânica, de equipamentos industriais e de 
Como mostra a Figura 12, a seguir, todas as demais unidades técnicas 
situaram-se num patamar bem inferior ao destes quatro 
Os projetes desenvolvidos na área tde geologia tiveram como 
principais contratantes empresas do setor mineral, como a CVRD-
Companhia Vale do Rio Doce, a Caraíba Metais S/A e a PETROMISA -
Petrobrás Mineração S/A, e também do setor de energia elétrica. 
Neste caso, destaca-se a demanda de empresas hidrelétricas, como a 
CHESF-Cia Hidrelétrica do São Francisco, a Furnas Centrais Elétricas 
S/A, a Itaipu Binacional e a ELETRONORTE. 
Como i lustra a Figura 13, quase 70% dos recursos aplicados em 
projetas contratados por empresas estatais federais referiram-se a 
serviços técnicos especializados, e apenas em torno de 20% a 
pesquisa e desenvolvimento. Sendo assim, no caso da área de 
geologia, a demanda daquelas principais empresas contratantes 
caracterizou-se por testes e ensaios variados (ensaios geofísicos, 
sismicasj hidrogeotécnicosl de mecânica de rochas, etc. e por 
serviços de instrumentação em usinas hidrelétricas. 
Na área de engenharia naval e oceânica, o principal cliente dos 
serviços do IPT foi a PETROBRÁS. Os projetas por ela financiados 
referiram-se principalmente a estudos experimentais de lançamento e 
transporte de plataformas e tubulações para águas profundas, estudos 
de comportamento de oleodutos, através de ensaios com modelo no 
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tanque de provas do Instituto, entre vários outros 
racional i zar;ão e seguranr;a na operac::ão de sistemas nc icos. Além 
da PETROBRÁS. o IPT forneceu assistência técnica a projeto e 
construção de embarcações a empresas de navegação, como a ENASA-
resa de Navegação da Amaz8nia S/A e a DOCENAVE-Vale do Aio Doce 
Navegação 5/A. 
Também na área de engenharia civil a PETROBRÁS foi um dos 
princípais clientes externos, destacando-se os trabalhos de 
·monitorac;:ão e controle de cravar;ãof dinâmica de estacas de 
plataformas marítimas. Além da PETROBRÁS, essa área prestou uma 
ie de serviços, especialmente de instrumentar; 
como a COSIPA, a CHESF, a CODEVASF e a CVRD. 
para empresas 
No setor de equipamentos industriais, a COSIPA foi o principal 
cliente externo, destacando-se o projeto de desenvolvimento e 
montagem de um protótipo de canhão de tocha de plasma e de todos os 
seus equipamentos periféficos, e também de um protótipo de 
equipamento para injeção de cálcio silício para a dessulfuração de 
aços. Note-se que este desenvolvimento permitiu à COSIPA a produção 
e exportação aos EUA de aços especiais para gasodutos, inserindo a 
siderurgia nacional num grupo 
.aço. 
restrito de produtores deste tipo de 
A partir das informações levantadas, constata-se que a pequena 
parcela de projetas de P&D contratados por empresas estatais 
federais distribuiu-se nas diferentes áreas técnicas do Instituto. 
No entanto, pode-se destacar o setor de engenharia mecânica que 1 
assim como o n~cleo de equipamentos industriais, teve a COSIPA como 
principal agente financiador de atividades de desenvolvimento de 
equipamentos e sistemas mecânicos complexos. 
Finalmente, além das empresas citadas, a RFFSA - Rede Ferroviária 
Federal, tamb destacou-se como um importante clien!e do Instituto 
no período examinado. Juntamente com a EBTU Empresa de 
Transportes Urbanos e a ENGEFER-Empresa de Engenharia Ferroviária 
S/A, ela foi a principal fonte de recursos externos das atividades 
desenvolv>das no Centro de Desenvolvimento Ferrov1 10 do lPl <vide 
Anexo II) quas~ todos relativos a serviços especializados (ensaios 1 
medições~ controle de qual idade, instrumentação, etc. Vale 
destacar aqui o projeto de desenvolvimento de uma máquina de chave 
de ac ionament o hidráulico, que 
f 
foi um trabalho ~e vulto financiado 
pela RFFSA. 
2.3- Agências e Fundos de Fomento em C&T 
No mesmo patamar das empresas estatais federais~ as agências 
governamentais de fomento em CIH, particularmente a FINEP --
Financiadora de Estudos e Projetas, a STI - Secretaria de Tecnologia 
Industrial e o FIPEC, do Banco do Brasil, situaram-se como 
importantes fontes de financiamento externo das atividades do IPT. 
Os projetas por elas contratados também corresponderam, em média, a 
18% dos recursos totais de vendas externas do período considerado. 
Destes três agentes financiadores, a FINEP -através do FNDCT <ver 
item 3.2.2 do Capítulo I) -- foi a contratante da maior parte dos 
projetas executados no período, seguida da STI e, bem abaixo, do 
FIPEC. O CNPq também financiou algumas pesquisas desenvolvidas no 
Instituto !especialmente nos primeiros anos da década de 80), porém 
em casos bastante isolddos e pontuais, não se constituindo num 
cliente regular. 
Em termos de valores absolutos, já no ano de 1984, verificou-se 
uma queda significativa dos recursos alocados nesta categoria de 
clientes em relação aos anos anteriores. A partir dai, eles 
mantiveram-se num patamar bem 
considerado. 
inferior até o final do período 
Como ilustra a Figura 14, a seguir~ a maior parte dos projetas 
contratados reter i u-se a ati v idades de pesquisa aplicada 
desenvolvimento experimental de produtos e processos, nas diferentes 
áreas da engenharia Bem mais abaixo, correspondendo a cerca de 19% 
do total, seguiu-se a categoria de estudos técnicos especializados 
Como anteriormente mencionado, em termos de recursos externos} as 
agências de fomento foram as principais financiadoras de atividades 
de difusão de conhecimentos do Instituto (que, na maior parte, são 
custeados com 
clientes, estas 
recursos próprios) Em comparação aos demais 
atividades corresponderam a uma parcela maior dos 
investimentos totais realizados. Eles vincularam-se basicamente à 
promoc;:ão de cursos e seminários técnicas, à promo~ão de sistemas de 
informac;:Ões tecnológicas e à elaborac;:ão de documentos técnicos e 
normativos. 
Deve-se ressaltar que, em torno de 10% dos recursos associados a 
agências de 
estrutura~ 
fomento corresponderam a investimentos em infra-
ou seja, implantac;:ão de novos laboratórios} 
existentes~ comp lementac;:ão ou modernizac;:ão de laboratórios 
implantac;:ão de novos núcleos ou centros tecnolÓgicos, montagem de 
novas instalaçÕesJ etc Na sua grande maioria, estes financiamentos 
foram provenientes da STJ, dentro do PADCT Programa de Apoio ao 
Desenvolvlmento Científico e Tecnológico (vide item 3.2.2 do 
Capitulo I l, e alocados principalmente no setor de engenharia 
mecânica< Destacam-se aqui a consolida~âo e complementaç~o dos 
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laborat ios de temperatura, de medidas el ricas, de medidas de 
v a de pressão, de força~ de motores~ entre outros Também no 
setor de química obteve-se financiamento para a expansão do 
laboratório de análises químicas e para a implantação do laboratório 
de catálise industrial <FINEP) Destaca-se ainda a do 
convênio IPT/FINEP para a concl da implanta<;: do Centro de 
Estudos de Fertilizantes, no início dos anos 80. finalmente, o 
contribuiu para a implantação e complementação do laboratório de 
instrumentação e automação da Divisão de E!etricidade Industrial 
( 1979-82)' e também do núcleo 
f 
de calibração 
instrumentos do mar, dessa mesma unidade. 
Com rela~ão às áreas técnicas contempladas] 
e avaliação de 
como mostrou a 
Figura 15, destacaram-se a de engenharia mecânica e o núcleo de 
equipamentos industriais~ seguidos do setor de química. O restante 
dos recursos distribuiu-se entre as outras unidades do Instituto. 
No caso do setor de engenharia mecânica, os principais agentes 
financiadores foram a FINEP e a STI, sobretudo através do PADCT. Na 
quase totalidade, estes financiamentos corresponderam a projetas de 
desenvolvimento de equipamentos e de sistemas mecânicos variados, 
além da parcela relativa à implantação e modernização de 
laboratórios. 
Os elevados percentuais verificados no setor de tecnologia de 
equipamentos industriais, assim como na Administração Central, estão 
relacionados ao chamado "Projeto Babaçu", realizado via um convênio 
envolvendo a FINEP, o Ministério das Minas e Energia e a Secretaria 
de Planejamento/SEPLAN Este projeto, que foi liderado pelo Núcleo 
de Tecnolog1a de Equipamentos Industriais e envolveu a participação 
de várias unidades técnicas; referiu-se à construção e operação de 
uma usina flutuante de produção de carvão e coque com resíduos de 
baba;;:u no Estado do Piauí. Al de usinas de demonstração para 
tratamento do alcatrão, beneficiamento do car e produc do coque 
do babaçu, o projeto envolveu ainda a implantação dos postos de 
coleta de resíduos, frota de embarcações, oficina de manutenção e 
J abor at ór 1 o. Sendo ass1m, dado o volume de recursos financeiros e 
mater·iais envolvidos. a ger ia e o controle financeiro do Projeto 
Babaç:u foram alocados na Administraç~o Central do Instituto, onde 
foi lançada boa parte dos recursos correspondentes 
Finalmente, o setor de química e engenharia química tevP ~ maior 
parte dos projetas financiados através do FIPEC, do Banco do Brasil, 
e da FINEP. Estes financiamentos voltaram-se ao desenvolvimento de 
processos químicos de diversas naturezas (tais como de fermentação 
alcóol ica a 
de soro de 
partir do melaço e caldo de cana, de fermentação lática 
lei te. processas alternativos de beneficiamento de 
carv5es nacionais; entre vários outros)~ como também à preparaçãol 
análise e certificação de materiais de referencia. 
2.4 - Empresas Estatais Estaduais de São Paulo 
Num patamar um pouco inferior daquele das empresas estatais 
federais e das agencias e fundos de fomento em C&T, a demanda de 
empresas estatais de São Paulo correspondeu, em média~ a cerca de 
16% dos gastos totais de projetas externos no período em exame <vide 
Tabela 10), 
Diferentemente dos outros tipos 
destas empresas subiu no ano de 
de clientes externos~ 





aumento (e também o do setor privado~ como será visto a seguir), 
mais do que um aumento no volume de projetas contr-atados, está 
relacionado general i :z ada da demanda de todos os demais 
clientes eMternos naquele ano, principalmente da SCTDE 
Como apontado no capítulo 
contratante dos serviços do 
anterior, a principal empresa estadual 
IPT no período foi a CESP, responsável 
por grande parte dos recursos alocados nesta categoria de clientes. 
Ainda num patamar superior às demais, mas bem inferior ao da CESP1 
sl tuaram-se a ELETROPAULO e a SABESP. Por fim, de todas as outrasj 
destacaram-se ainda a PROMOCEl !vide item 3.3.1. do Capítulo J), o 
METRô e a FEPASA. De acordo com ~ Figura 16~ a seguir, a maior 
parte dos projetas contratados por essas empresas referiu-se à 
prestação de serviços técnicos especializados~ correspondendo, em 
média, a 60% dos gastos totais. Mais uma vez1 assim como no caso da 
demanda das empresas federais, as atividades de P&D ficaram bem mais 
abaixo, representando apenas 1/4 do total de recursos aplicados 
No que se refere às áreas técnicas) como mostra a Figura 17, a 
maior parte dos projetas contratados foi realizada no setor de minas 
e geologia aplicada, seguido dos setores de economia e engenharia de 
sistemas, de engenharia civil e, num patamar inferior~ do de 
engenharia mecânica, 
Na área de geologia, o principal cliente foi a CESP que, ao lado 
de uma pequena parcela correspondente à ELETROPAULO, foi a 
contratante de quase todos os projetas do setor vinculados à esta 
categoria de 
assistência e 
clientes. Neste caso, a atua.;ão do IPT centrou-se na 
apoio técnico~ bem como na presta~ão de servic;:os 
espec ia 1 i zados vinculados aos empreendimentos hidrelétricos da 
Companhia. A partir dos dados obtidos, conclui-se então que, no que 
se refere à categoria de empresas do Governo do Estarlo de São Paulo, 
este foi o tipo de demanda que prevaleceu ao longo dos anos 80. 
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relac:io aos serviços tjcnicos especializados, no setor 
civil, os principais clientes foram a ELETROPAULO e a 
caso, em atividades de inspeçio e instrumentação de 
Já na área de engenharia mecânica, quase a totalidade 
teve como pr1ncípal contratante a CESP que, além de 
serviços gerais de assl técnica de apoio tecnol i C: O 1 
financiou alguns projetas de desenvolvimento 
No que se refere aos estudos técnicos especializados, que 
corresponderam, em média, a 12% dorr gastos totais de projetas 
externos (Figura i6l, a maior parte foi também contratada pela CESP. 
Além do setor de geologia aplicada (estudos geológico-geotécnicos e 
ísicos gerais)J estes financiamentos concentraram-se no setor de 
economia e engenharia de sistemas. Destacam-se aqui estudos como o 
de potencial de biomassas vegetais para fins energéticos$ a 
participação na definição do plano de desenvolvimento regional 
integrado, o desenvolvimento de modelos de previsão de demanda 
energética total, a preparação de subsídios à elaboração de planos 
diretores de assentamento industrial junto a portos da Hidrovia 
Paranà-Tietê, entre outros. 
Finalmente, quanto aos projetas de P&D, na sua maioria, eles foram 
também financiados pela CESP e, uma parcela menor, pela PROMOCET. 
Apesar de distribuídos nas diferentes àreas técnicas, destacou-se 
aqui o setor de engenharia mecânica~ especialmente no campo da 
pesquisa de bt•tfl cc~rrHt bUtl utlli?.ilt.i''i!t ( 'lli 
motores diesel, queimadores de caldeiras e fornos. 
2.5- Setor Privado 
Esta categoria de clientes externos compÕe-se de um elevado número 
de empresas privadas, de diversos setores industriais Ao longo de 
todo o período de 1981 a 198'7', a partir do dos projetas 
eHternos ativos, verificou-se um total de 315 diferentes empresas 
contratantes, sendo 265 de capital nacional 50 de 





ao seu tamanho, constatou-se a 
f 
presença 
(grandes construtoras como 




indústria automobilística, como a Ford e a Volkswagenl, 
como de pequenas empresas de estrutura familiar (pequenas 
metalÚrgicas, indústrias de artefatos, etc I Quanto aos ramos de 
atividade, o setor de construção e engenharia foi o principal~ 
agrupando 64 diferentes empresas, seguido do de química e 
farmacêutica~ com 47 (onde se concentraram as empresas 
multinacionais) Um pouco mais abaixo, destacaram-se os de 
metalurgia {24 empresas), de mecânica <23 empresas) e de mineração 
(19 empresas) Finalmente. entre os vários outros ramos~ o comércio 
se sobressaiu, reunindo 18 diferentes empresas. 
Em termos de projetas externos contratados, ou seja, não 
considerando a prestação de servic;os rotineiros ( Jlprajetos 
permanentes~~) a demanda das empresas privadas correspondeu, em 
média, a 15% das despesas totais realizadas <Tabela 10), situando-se 
quase no mesmo patamar daquele das empresas estatais de São Paulo. 
No entanto~ considerando que esta ~ltima categoria Pnvolve um total 
de apenas 2i diferentes empresas, contra mais de 300 do setor 
privado a constata-se já de inlcio o peso malar das empresas 
estaduais consideradas individualmente- com destaque para a CESP-
na dinâmica de financiamento das atividades desenvolvidas no 
Instituto. 
Como mostra a Figura seguir~a maior parte dos proJetas 
contratados pelo setor privado referiu-se a serviços técnicos 
especializados <65% do total) Observe--se que os projetas de P&D1 
ma1s uma vez, corresponderam, em média, a uma parcela inferior a 1/4 
dos recursos aplicados, 
Com relac;:ão às atividades de produção experimental, o percentual 
correspondente (7% dos recursos, em média) refere-se apenas aos 
projetas específicos que foram contratados ao longo do período, 
proj e tos estes que envolveram algum grau de complexidade e maior 
duração. Como foi apontado anteriormente; a maior parte das 
atividades classificadas como de ''produção experimental'' no IPT não 
é objeto de contratação individualizada, sendo alocada nos chamados 
llprojetas permanentes''. Nestes casos, trata-se de trabalhos de 
produção rotineira 
desenvolvimentos. Dessa forma, as 
etc>~ que não envolvem novos 
atividades de produção 
experimental agui examinadas, e gue foram contratadas via projetes 
específicos, se aproximam mais do conceito, tal como é definido 
No gue se refere à distribuição da demanda do setor privado nas 
diferentes áreas de atuacão do Instituto, de acordo com a Figura 19, 
destacaram-sei em primeiro lugar, o setor de engenharia civil~ 
seguido dos de minas e geologia aplicada e de metalurgia. Em 
patamares mais baixos situaram-se os de química, de engenharia 
mecânica e de engenharia naval e oceânica. Nesse sentido, durante o 
período em exame, a demanda do setor privado concentrou-se nas áreas 
mais tradicionais do Instituto, onde ele tem larga atuação no meio 
externo. 
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No caso do '!Setor de engenharia civil, a maior parte dos pr e tos 
realizados, quase todos referentes serv1ços especiali2ados 
<sobretudo assessor ia técnica e serviços de instrumentação), teve 
como principais clientes construtoras e empresas de engenharia 
diversas. No setor de minas e geologia, como esperado, destacaram--
se empresas de miner com uma demanda também centrada c-m 
serviços especial i;zados Por fim, na ~rea de metalurgia, apesar de 
não serem maioria 1 foram realizados alguns projetas de 
desenvolvimento de produtos e de processos~ especialmente no campo 
r 
de ligas metálicas. 
Com relaçao aos projetas de P&D contratados, que foram em n~mero 
bastante reduzido em comparação aos demaisJ eles distribuiram-se nas 
diferentes áreas técnicas do Instituto. Dentre os vários clientes 
do setor privado, a grande maioria destes projetas foi financiada 
pela SAMA S/A -Mineraçao de Amianto e pela E1ERNIT S/A, com as quais 
o IPT firmou convênios amplos de desenvolvimento tecnológico e de 
prestação de serviços e cooperação técnica. Estes financiamentos 
envolveram di+erentes setores, especialmente as de química, de 
mecânica, de tratamento de minérios, de geologia e de edificações. 
Como se vê ~ a demanda por projetas de desenvolvimento, de uma 
maneira geral está associada situações específicas e 
particulares, não havendo uma regularidade neste tipo de 
solicitação. 
Para concluir, os dados obtidos revelam que, além de bastante 
limitado <tanta em termos de recursos alocados, como dos tipos de 
atividades e áreas de atuação envolvidas), o relac1onamento do IPT 
com o setor privado- ~xt.:luindo-se os serviços rotint'iros tem sido 
marcado por uma forte disPersão, Pela própria nature2a do tipo de 
trabalho solicitado, não se verifica uma continuidade da demanda 
realizada pelo& diversos clientes. Na sua maioria, cada cliente 
contratou apenas 1 ou 2 projetas em todo o período considerado 
Comprova-se assim que~ em termos gerais~ esses projetes referem-se a 
solicitac:ões pontua1s e especificas/ voltadas à resolução de 
problemas imediatos~ revelando~ enfim~ um envolvimento maior e 
mais duradouro por parte das empresas com o lnstituto . 
• 
CONCLUSÜES 
1'1 aval iaç:ão da exper1êncía do IPT na d~cada de 80, espe~ialmente 
no que se r-e-fere ao modelo de financiamento das atívid.:lde?s e ao 
padrão de demanda tecnolÓDlCa prevalecente, passa necessariamente 
pelo tratamento dos principais fatores intervenientes dos 
condicionantes gerais - de âmbito externo e interno - da realidade 
da institui~~o no período examinado. 
Como se procurou demonstrar ao longo do primeiro capitulo do 
trabalho, no Brasil, pais de lndustrializaçâo retardatária e apoiada 
na importaç~o de tecnologia dos paises avançadas, o desenvolvimento 
tecnológico, em 
esteve sempre 
todas as etapas da evolu~ão da sociedade nacional, 
associado às condic;Ões dadas pelo modelo de 
desenvolvimento econômico adotado. Toda a trajetória do IPT, desde a 
sua criação, foi marcada por estes condicionamentos, 
Nessa perspectiva~ a preocupação com a criação de tecnologia 
própria emer9iu somente ao final da década de 60 e ínicío dos anos 
70, quando 
retomada do 
ela passa a ser encarada como u1n fator imprescindivel à 
crescimento econ8mico do pais. Tem lugar então a 
explicitaçâo de uma politica cientifica e tecnolóoica nacional, corr 
vistas a consolidar a capacidade de adaptaçâo de tecnologia~ 
estrangeiras e a desenvolver uma capacidade aut5noma de inovaç5es. 
Diante dos elevados investimentos requeridos pelo proct=sso de 
inovação e o risco associado ao financiamento à pesquisa, somados i 
reduzida capacidade de investimento de longo rra:zo por dt 
setor empresari~l privado, a promoç~o e o fomento ao desenvolvimcnt• 
tecnol6gico inter-no r~caiu quase qtJe exclusivamente sobre o ~st~dt-J 
estatal no campo da C&T, sobretudo no per i o do de:.> v i gênc i ct cu ll Fj!\iU 
( 1975-79), as 
1nexpress1vo de recur-sos em atividades tecnológicas. 
A intensidadE~ dos investimentos estatais em C&f nessr::· per· iodo 
esteve assoe i .::ida, acima de tudo, à monta0em e ao aparelhamento d~ 
uma infra-estrutura científica e tecnolóo1ca interna e 
aPOlO à institutos tecnológicos,~ i mp l untar; ~i o de laboratórios 
especializados, etc) e à formaç~o de recursos humanos qualificados 
{mecanismos de financiamento a r>ós-gr' a.duac;:ão) Como 
discutido por 
entr-etanto, os 
vários autores, essas duas iniciativas canstituiram, 
~nicas êxitos, mesmo que parciais, dos investimGntos 
em ciência e tecnologia realizados! uma vez que a montagem dessa 
infra-estrutura não foi suficiente para viabilizar uma proposta de 
utilização de tecnologia nacional nos diferentes ramos do aparelho 
. produt i vc... Isso porque a pr·ópria internacionalizaçâo das condiç5es 
de praduç5o~ num modelo de industrializaçâo baseado na forte entrada 
de capital e de know-how estrangeiros, comprometeu, dP +o r ma 
írremediável a estratégia de desenvolvimento tecnológico a!Jt6nomo. 
Nesse senti do, 
condicionada por 
produção tecnol6oica interna tem sido +or·temente 
esse conte><to. Em linhas gerais~ cada uma dds trªs 
montaat?m de um moderno parque industrial no pais 
capital estrangeiro e capital privado nacional - exerce demandas 
tecnolÓgic~s distintas~ sua vez 1 a fonte._::; 
-formas de suprimento U31::RRA, 1 '787) Os grandc's 
parttcul~r·mcntc nas 
produç5o de insumos b6sicos Csideruroia, t~lecomur)icaç5es, potr·cJleo, 
etc), d. t É:m c:?mbutid,) no·.:-1-
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impor,tados I recorrem, via de regra, ao suporte: t.ecnolósico das 
outras, o I PT) Já de cal' i tal 
estrange1ro, centradas nos setores mais dinâmicos e de uso trltcn·jiVo 
de novas tecnologii:l.S I contam com suprimento tecnológico r-,r-opr 10 
(através de se-us cr:::ntros cativos de pesC1uisa e desenvolvlmcnto), 
revelando urnd atuação bastante limitada como fonte de demanda e de 
mobilização da infra-estrutura científica e tecnológica pais 
F--inalmente, o setor privado nacional/ centrado nos setorc.•-::.:. ma 1 ::> 
de uso d.e tecnologias amp l <J.rnen te e 
djfundidas, acaba exercendo uma reduzida demanda " por tecnologia 
básic~~ (pesquisa aplicadd e desenvolvimento experimental) 
Convém observar que, diante desse quadro, as instituiçÕes de 
pesquisas tecnol6gicas do país~ como o IPT, sofrem 1 via de regra. 
permanentes problemas relacionados ao seu equilíbrio institucional, 
que são resultantes da disjunç:âo entre o padrâo da demandn efetiva 
por seus serviços e a "missão~~ que lhes foi atribuída no quadro 
in·::;titucional das políticds tecnológicas formalizadas. 
descompasso entre as funç5es principais de criaç:âo, desenvolv1mento 
e transferência de tecnologia, de um lado, e o perfil da dotnanda 
tecnolÓgica prevalecente, de outro 1 acaba produzindo press~es sobre 
os institutos para ade<1ua.rem e orientarem suas atividcJ.des d.5 
solicitações do setor produtivo. Isso gera uma série de problemas na 
sua dinâmi.ca interna~ se refletem em políticas 
estratégias imediatas de sobrevivência, excessiva burocratização, 
pulver1zaç~o da clienteld e><terna, entre virios outros aspecl ~~ 
DE· uma do<:.; institutos de 
tecnulógica.·c::; nacional'.-;, e o pdpe l que~ lhes foi atr ifJuido 1.1'_' +unLc:<:; 
de ~:::.uprimento de t~cnico-cient{ficosJ têm sido 
por· t?sse conjunto fatort?·-.,; 
apontádos~ cotno demor1stram alguns poucos estudos realizados a esse 
respeito {como por exemplo; B IA 10-i 973, ERBEH-1973, 
FUND. J02íO FINHEIR0-1986 e IPT-1'187) No que se refere ao caso 
espe::cífico do IF--:q 
a década de 80, além de corroborar algumas questões centr-c-1.ÍS 
levantadas nesses estudos/ fornece e lt~mentos adi c ia na i·:;; 
Em primeiro lugar, com relação ao setor produtivo privado, 
demandd pelas serviços do Instituto voltou-se preponderantemente a 
atividades rotineiras, ou seja, serviços tecnológicos correntes e 
projetas de pequena monta e curta duração, que envolvem 
conhecimentos já padronizados. Em funcio da pr6pria natureza do tipo 
de demanda realizdda (que/ grosso modo 1 é comum aos diferentes 
institutos tecnolóoicos pluridisciplinares do paÍs), em termos do 
volume de recursos aplicados~ as empresas privadds tiveram um peso 
bastante reduzido em comparação às demais fontes de recurso~. 
externos do Instituto. Assim, em todo o período examinado, das cinco 
principais categorias de agentes pron,otores/contratantes dos 
trabalhos desenvolvidos ao meio exterr1o <Secretaria de Ciência 
Tecnologia do EstadcJ de· São Paulo/ empresas estatais 
empresas estata1s estaduais de S~o Paulo, ag3ncias de fomento em C&T 
e setor privado) 1 as emr>resas privadas corresponderam menor 
parcela. Oudnto à caracterizaç~o dGsses clientes 1 bod parte pE~r-terlce 
e onr:le o ln~:;tituto ten1 ampla atuaç5n 
mr.>c::dntcd, mo.tc1lur0ia e minc.:,r,u,-:Jn) 
ê.\DS t l po<c:.:, clC' serviços rrestadosJ a n1aioria d0 rar·átor 
e>nsaiu•JJ e 
LU/ • 
pulverizaç~o. verificou-se um ÇJrande numero dL' descontinuidade e 
s.o1icitaç:ões Por trabalhos de controle de qualidade. 
gera1s1 estes trabalhos estão relacionados a necessidaclP do 
ajustamento da produção das empresas a um padrâo tecnológico dado 
pelo capital 
exportação. 
estrangoiroJ nos casos dos mercados dos prcHJutos de 
E importante ressaltar aquÍ que o exame dos dados coletados 
revelou que de pequ~na monta e curta duraç~o (sor·viçus 
laboratoriais rotineiros) que dentre os d1ferentes tipos de 
ativ1dades técnicas cor·reponder arn à maior do ele 
recursos aplicados no período - ules +oram em boa parte subsidiados 
pelo Inst í tu to. Entre os anos df.? i98i à 1989, o total de receitas 
auferidas através da prestac;:ão desses serviços foi bem inferior as 
despesas correspondentes/ revelando, na mcidiai um subsidio da ordem 
de 25%. :onclui-se ent~o que, além de uma demanda preponderante por 
atividades de baixo conteúdo tecnológiCo 1 o setor t"r i Vddo (na ~:JUd 
maior parte formado por empresas de capital nacional) não arcou com 
os gdstos totais dos ser~ v iças ele prestados. 
portanto, mais uma forma em que o capital privado ~ subsidiado por 
recursos p~blicos. 
Com relação ao capital estrangeiro, a experi~ncia do IP·r comprova 
a pequena demanda reuliza.da pelos dos instituto~; 
pesqui~;a do pais Como foi tratado no Capitulo III, do total de 315 
em!)resas pr iva.cL:1s contratantes de proj et.os do Instituto <ndu 




envergadura complexidade~ por parte dessas empresas 
dS(;:iOC idda convên lt::lS cooperação técnicd 
específicos e pontuais realizados com o Instituto, não se 
constituindo numa regra geral 
finalmente, quanto ao capital estatal, o Estado, especialmcnto 
através de seu setor produtivo (nos âmbitos federal e estadual)/ 
figurou como o principal agente financiador/cliente das atividades 
desenvolvidas pelo IPT ao meio exterrl0 1 em todas as suas diferentes 
categorias ( P&D, estudos técnicos, serviços E·special i z:ados 
assit5ncia t8cr1ica, etc) Os pr~ouramas e projetas governdment.:llSI a. 
nível federal e estadual (tanto nas áreas das grandes obra~~ de 
infra-estrutura~ como nos setores básicos de siderurgia, mineraçdoj 
energia, transportes, etc), ao longo de toda a evolução do Instituto 
-o que se confirma na década de 80 foram os principais 
norteador?s das atividades desenvolvidas e~ em Ultima instância~ da 
consolidaç~o~ expans5o ou mesmo aberturà de novas ár~as de atuaçâo. 
Nesse sentido, os dados coletados comprovaram que o setor estatal, 
nas suas difer·er1tes esferas hierárquicas, foi o responsável pela 
sustentaç~o técnica -e, por conseqUência, financeira- do IPTj em 
todo o período 1981-1989 (lncluindo aqui I além dos recursos do 
Tesouro do Estado de Sâo Paulo. via subvenç~o direta, as aoênc1as e 
fundos de f ornt~n to em C&T e Estadual da Ciência e 
1ecnologia SClDE~ à ~ual o Instituto é vinculado) Observe-se quL":' ~ 
de todos os tipos de cliet1tes e,<t9rnos~ os quatro principais- todos 
eles ,do setor pÚblico (empresas estatais federais~ estatais 
de fomento c a corrcponu, :r-,Jm, nd 
màdi0. do 
ext~rno, e a 60% dLJ total de roceitas auferidas. 
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Na exper18ncia brasileira; o forte acoplamonto das institulç5es cie 
enquanto de financiamento das atividades per ela:;:. 
desenvo i v i das, acilba levando nítida d2pr~ndênc i a 
inst i tuiç::Ões aos grandes invest imt.:>ntos estatais em se tores 
específicos Essa depend2ncia fica tnais evidente ~uando se curl'3ld&~ra 
que/ na ausênc1a de diretrizes tecnol6aicas e industriais claras e 
de mecanismos específicos par-a sua i mp l emt::on t açãe1 I os pr-DQ'f"dffidS 
governamentais, pela garantia permanehte de encornendas e de obter1ç~o 
de recur-so",:;, acabdln cunst1tuir1do-se n.J. f1r-inci(1..J.l vta de orit::~rltdt,:ãw 
das atividacies e linhas de trabalho adotadas. No caso do lPT I o 
maior exemplo disso/ no período aquí anal isddol +o i o fnrtissimo 
impacto do PAULIPETRO na sua dinâmica de operação e na sua 
disponibilidade financeira nos anos em que o consórcio esteve em 
vigor (entre uma série de outros exemplos qut:? foram apontados no 
Capítulo II I, como os programas de energia~ de explor..J.ç:ão 
recursos minerais, etc) 
Diante disso~ a situação econôrnica do país na década 80, 
caracterizada como um período de tarte recess~o c de profunda crise 
financeira do Estado brasileiro, teve sérias repercussões sobre a 
at.uaç:ão e dese1npenho do rp·r. A cor1traç~o dos invesi:imentos ~~lJlicos 
a reduç5o das dotaç5es or~am~ntárias para o setor de C&T, a qLJeda do 
poder de co1npra das empresas estatais~ entre vários outros aspectos, 
atino iram os principais pontos de sustentaçêio do 
Instituto. Assim~ esp e c i a 1 mc:>n te a partir de mt::a.dos dos anos 80, 
ver·lficou-se umd quc•da genor·alizada da dern ... HH:la e>xtr'"'r-na, sotJr·ct·utJo r.ic· 
de a ~:.h:.:'· ' .: \ •. ).Y t ,J. 
C&T e> as fomento) Isso levou Uífl-:':1 
21 o. 
por sua vez" parcelas cada vez maiores de subve~ç~o governamental 
rara a cobt::--rturJ do·;::;; tot.di~:3. Como foi discutido no 
Capitulo II, a relação das receitas tota1s sobre as despesas 
R/0), que no inicio do periodo correspondeu a unl 
lndice em torno de 0.80, cheoouJ no ano de 1989, a um patamar de 
0.21, isto éA a uma situaç~o exatamente 1nversa à inicial, revelando 
um déficit operacional de cerca de 80%. 
Deve-se destacar~ que o aumt'?n to dos montantes de subvenção 
oovernamenta 1 e a queda dos ind1ces de R/D têm efeitos bastante 
negativos r1a dinâmica interna de operaçâo e no desempenho t6cnico da 
instituic:ãos que v~o desde a dificuldade de contrataç5o de pessoal, 
de aumento salarial, de compra de equipamentos e materiais, etc, at~ 
dificuldades na 
externos, dada 
negociação de novos projetas junto a financiadores 
a imaoem desfavorável da atuaç:âo do Instituto que 
esses índices carregam. Soma-se a tudo isso o fato de que a ~ueda 
das receitas próprias e dos índices de R/0 acabam estimulando umd 




vendas externas, desvinculado~ porém·, de uma estrat6gia 
e articulada de orientação dos trabalhos. Dessa forma 1 a 
de R/D para a avaliação do desempenho 





definir;<1o da atuaç:ãol acabam impulsionando bu-:_~ca 
por r-ecursos~ sem um horizonte pré-definido do 
a subvonç3o (~ue nos ~lt1mos anos tGm corres0Dr1dido a 
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na~:; despesas totais r·eali~adas. Dessa +ormal a alocação 
recur-so':; f-J os gdstos sido r e a L i zado~;;, o 
acarreta, entr·c outros, sérios obstáculos para qual~uer p!anejamcr1to 
efetivo das atividades e para a fi,,aç~o e controle de metas a SE~r~m 
atingidas. Por outro lado, o esquema financeiro da instituiç5o n~o 
Pt~rm i te uma demonstra.çdo prec1sa. da 
de 
alocação dos 
provenientes da subvenc;:ão, isto é, como ela é utilizadu. 
rraduzindo-·se 1 contabi l1nente, em 11 despesa opera.cional 11 dispey·sa na~_; 
diferentes atividades do Instituto, não é possível identificar onde 
e de ~ue formd ela~ alocada. Sendo assim, a utilizaçâo da subvenç~o 
sem uma efetiva ver i fi caç: ão de sua ap li cac:ão pode encobr· i r a 
concessâo de subs{dios r1~0 plancjados aos clientes exterhos, como já 
foi aqui exemplificado 
Um últirno aspecto a ser ainda apontado, no quadro dos 
determin&rites externos centrais da atuação dos institutos de 
pesquisa do pais anteriorn1ente discutidos 1 o esforço tecnol6gico do 
IPT, ao longo de toda sua história, tem sido· preponderantetnerlte 
adaptat1v0, envolvendo basicamente inovaç5es ''secundárias''! suporte 
tecnológico grandes obras r>Úb li c as e prest.:J.ç:ão de serviços 
correntes_ Em todo o periodo 1981-1989, em termos dos recurso<:; 
totais alocados, estes últimos sobressaí rum-se dos de ma i<;:-; Com 
reJação aos projetas de pesquisa e desenvolvimento (vide Ar1e>co IV), 
boa parte 
parcela do 
de natureza adaptativa, eles corresporlderam a un\d pequena 
c•sforço total Isto revela~ por um lado, uma (:::>duz i da 
demanda E•xter·na por~ esse tipo de atividade e~ por· outro 
urna políticLl interna de 
C0!1! pr·6rr- tos, isto CJ 
Dir101ndo 0'?> prior i ta r i dnH_,nt L~ 
de.• no, 
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recursos prÓprio-c. internas'' incluindo 05 custo~:.. 
indiretos), fé:n Irrisória a par·celd corr-espondente 
atívidades de P&D. 
Como foi tratado no segundo capítulo do trabalho, 
fonte r~ ecur sos dos fH"DJ e tos de P&D realizddos no 
examinado foram as agências gover·namenta is de fomento c•m C&l 
(destacando-se a FINEP> Se SOinadas à parcela relativa à sc·-1-E e dOS 
uprojetos int.ernosn (que não contaram con1 financ1amento exterr1o ), 
verifica-st-'? <1ue ma i •:; da metade dos aplicados nessas 
atividades referiram-se a projetas promovidos por agentes qu~ nã:o 
são os usuários finais dos resultados das pesqu1sas realizadds, mds 
apenas os intermed1ários para futura transferência ao setor 
produtivo. No entanto~ como é sabido, muitas vezes essa 
transferência não é oarantida 1 e muitos projetas acabam sendo 
engavetac0s pelos pr6prios contratantes. Ao lado disso. a prática de 
ucontrato por projeto" adotada pelo Instituto atem-se a uma demanda 
pontual e de curto prazoJ que n~o necessariamente pressup5e estudos 
ou projetas prévios ou subseqUentes. Isto acaba 1evando a que 
algumas pesquisas, que alcanç:aram resultados positivos que 
exi9iriam uma continuidade, sejam interromp1das pela falta de 
financiamento suplementar~ isto é 1 peld nio contrataç:~o de pr-ojotos 
que lhes seriam complementares. Em outros termos. a sistemática de 
"contrataçâ:o por projeto" contribui para a freqUente descontinuidd.de 
nas linhas de resquisa e para a dos vfnculos 
estabelecidos coJn certos clientes externos. 
conclu1:, como d:i ;c.c·ut ido no primeiro C.J..PÍ tlilCJ c.ln 
o u'r por-
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a.l teraçõe~.:; eo1 sua estrutura orgdrli2acional intern~. Consolid2rldo-se 
corno modc•lD t.ÍplCO fomento tecnoló~ico voltado ao 
desr::>nVolvtmc•;r-lt:o e t:ransferAncia dG tecnoLoQia- , particular·mcrltc a 
partir dr1 década de 50, di.:mt.e presença das 
multinacionais no mercado de inovaç5o e da internacionalizaç5o das 
condiç:Õe•_; de Instituto começa a PGrder espaço e Q ver 
atinoido o 
desde então 
seu papel de >~vannuarda tecnológica 11 nac i anal Ele passa 
a convtver com a problema centrai relacionddo ... 1. sua 
legitimaç5o institucional~ resultante da pr6pria disjunç5o entre o 
papel que lhe foi atribuído (ou seJa, entre a vocaç~o de fomento 
tecnol6gico constittJida ao longCJ de sua história) e a demanda 
efettva por seus serviços 
No entanto J considera-se que essa situação se agrava com a sua 
transformaçâa, em 
aç::Ões 11 <vinculada 
que se fundou na 
financeira) teve 
da instituição. 
1976, em empresa, na forma de >~sociedade por 
ao Governo do Estado de São Paulo) Esta mudanç::a~ 
busc.J por uma maior autonomia administrativa e 
efeitos problemáticos no desenvolvimento posterior 
Dentre uma ~.é r 1 e de implicações, de diferentes naturezas~ a 
transformaç~o do !PT em emrresa~ com sua lógica inerente de auto-
sustentação 
cobertur· a dos 
atividades h 
de obtenç:do 
no mercado ( obtenç: Zio de recPitas prÓprias para 
gastos reali2ados>
1 
levou ao forte direcionamcnto das 
vendas externas 1 ou seja, as possibilidades concretas 
de financiamento externo~ ~ue deu luaar 1 por sua vez, a 
um crescimF:nto de certa forma desordenado da instituiç:ão 1 
drtic:ulada a SE::'UU i r. Ern 
qur:: md r L uu PLT Í.odo 
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tanto em termos da c apac 1 t aç: ii o e perfil técnlCOS, corno de ~.ua 
situação financeira !Jt'?ral 
F1nalmente, espera-se <1ue as informaç5es aqui trabalhadas possam 
contribuir~ e elementos pard uma avaliaç5o da r·ealidade 
bras i leir·a ela produç~o tecnol6g1ca, particularmente ao longo dos 
anos 80, atuaç:ão dos institutos de pesquisd nesse contexto. 
Procurou-se demonstrar, acima de tudo, que a análise do desemrenho 
desses institutos- especificamente no caso 
determinados. d~ve apoiar-s(;-~ no exume de 








prevalecente~ de outro, n~o se restringindo~ portanto, à quest~o da 
profunda tal ta de recursos que mar· c ou a situação do sc~tor 
científico e tecnolooico do país em toda a década de 80. 
ANEXO - RELAÇ~O DOS LABORATORIOS 
LABORATORIOS 11990) 
DIVIS~O DE CONSTRUÇ~Q CIVIL 
Laboratório de CompcJnentes e Sistemas 
LaboratÓrio de Conforto Ambiental 
La.boratór i o cJe Estruturas 
L.abor·a,:óricJ ele Vibr· e Din ica de EstrutlJras 
Lahoratór·IcJ de Pavimer1tos e lmpermeabilizaçâo 
l_abcJr·atório de Instalaç6es Prediais 
f 
Laboratório de Ensaios de Fogo 
Laboratório de Concreto 
LabcJratór·io de Quimica e Física dos Materiais 
Labcn·a.tório de Mecânica de Solos e Ensaios 11 in situo 
Laboratório de Dinâmica dos Solos e Fundac5es 
DIVISRO DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS 
·· Laboratório ele Modelagem Estrutural de Macicos Rochosos 
Labor·atór i o de Sedimentalogia 
Laboratório de Geoquimica 
Laboratório de Petrologia 
Laboratório de Mineralogia 
Laboratório de Caracterizaç~o de Agregados Minerais 
Laboratório de Métodos Sísmicos 
Laboratório de Métodos Elétricos 
LabcJratório de M6todos Potenciais 
- l_aboratório de Geoterrnia 
LaboLatór io de Hidrogeologia 
~ Labor·~tór-10 
CartÓgr á·f j c o. 
Process.amento de· Imagens e Planeja·mento 
I 
DIVIS~O DE GEOLOGIA DE ENGENHARIA E MECANICA DE ROCHAS 
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DIVIS~O DE PRODUTOS FLORESTAIS, TEXTEIS E COUROS 
- Laboratório de Anatonomia e Identificação da Madeira 
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DIVIS~O DE MECANICA E ELETRICIDADE 
Laboratório de Tecnologia de Fabricação 
Laboratório de Filmes Finos e Optica 
Laboratório de Metrologia 
Laboratório de Medidas de Vazão e Máquinas de Fluxo 
Laboratório de Avaliaç~o Mecânica de Materiais e Componentes 
- Laboratório de Ensaios Dinânicos e Vibrações 
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Laboratório de Avaliação de Sistemas de Controle 
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Laboratório de Medidas Térmicas 
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DIVIS~O JE METALURGIA 
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Laboratório de Ensaias Especiais e Soldagem 
- Laboratório de Corrosão e Eletradeposição 
Laboratório de Metalurgia de Pó e Materiais Magnéticos 
Laboratório de Metalurgia da Processo 
Laboratório de Apoio Analítico 
Laboratório de Fundição 
Laboratório de Transformação Mecânica 
Laboratório de Beneficiamento de Minérios 
Laboratório de Matérias-Primas Metalúrgicas 
Laboratório de Metalurgia Extrativa 
DIVIS~O DE TECNOLOGIA DE TRANSPORTES 
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DIVISAO DE OUlMICA 
Laboratório de Análises Químicas Inorgânicas 
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Laboratório de Desenvolvimento de Produtos Orgânicos 
- Laboratório de Materiais Poliméricos 
Laboratório de Microbiologia Industrial 
ANEXO Jl - DISTRIBUIÇ~O PERCENTUAL DAS RECEITAS E 
DESPESAS REALIZADAS PELAS UNIDADES, 
POR FONTE DE RECURSOS 11981-19891 
220. 
lllVJSÃO llf WINOMIA E FfiGfNHARIA I[ SISTEMAS 
,, ----.. ---~·-··--·--- ~----·-----------------·-----------t--------------+--·--------··---+---------------+--·--··------·--··+-----·------···---+----------··---1---·------··-··--+----·----- ....... -+·---------------+-------------
llf'O IIE : 1981 : 1'182 : 1'1B3 : 1'1B4 : 1.9!15 : !986 : 19!17 : !9P,B : !9!19 : MÉDIA 
+--~~~~·-~~---~--+---··----------+-------------+------------··--+-------··-----+-----------·----+---------+----------+------·------+-------· 
CUEN1E : lltSP REC : lltSP REC : IIESP f<EC : lltSP REC : lltSI' flfC : llfSP fi!:C l !JfSP REC : ffSP litC : l~SP llfC l IJfSP R!:C 
------------------------------------------------------+--------------t--------------+-------------+------------+---------------+---------.-----+------------+-------------+--··--··«-------+-------------
Mmínístracan Publica fedecal : LO 2.4 : L3 3.4 : 2.9 !.i : 0.3 0.8 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0: O O 0.0 : O.B L4 
····-~·-----··----------·-·-----------------·--··--+----------+------··-"·---··+------------+------·----·--·-f---------··-J------·------+----------t--------------+--···--·-···--"·+-·----------
Emrrcsas t.strtf·ais rrMPrais : 3.5 B.~ l 2.1 9.3 l 4.9 6.7 l J..3 2.4: 0.0 0.0 1 0.4 0.2: 2.2 7J: 9.5 20.2 l 5.4 19.5; 3.5 7.4 
-···------··-·- . --.. --·······--------------··--·------·+-------------+--------------+---------······+-----------·--·-+··-··-·--·--·--·-·~+-·--·--·--------+------~-----+-----····-·······--+--~-----+-----··-------
Mminíst"ç'inl'!lblíca f'ladual ISP) : O i 0.0 : 0.0 0.0 : -0.0 0.0 : 0.! 0.! : O O 0.! : 0.0 0.0 : 3.5 11.9: 0.0 0.0 : 5.2 ·lU : 0.8 11 
-------··--···. """ * --" . - •• --··" ''" ··------·-··------··-·-··· -J---------··-····--+-···- .. --.----------+---------~-- -·-+---------------... -t--.. ·- _,,. ---------+-----------·--··-+ ------~-~-·· -1--------··-· "" -- --t------.. -------·-··· 1:··-------~~-----
Adminístreçao f\llilitrt Estadual lnutrosl : LO 0.6 : 0.0 -0.1 : 1.6 2.6 : !.8 5.1 : 0.0 0.0 i O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 fi O : O O O O : 0.5 LO 
--------·-··-··--·--··----··-·--------------------+---------------+-----------------t--·---·--------t---·----------+---··----"--·····-+-·---·-··-------... +-----------·+-------.. --. -----~-----------~---.. -·-+·---~---~--~ 
Empresas Est,tais Es'aduaís ISPI l 26.8 36.1 : 33.6 34.2 i 27.6 70.7 : 10.1 22.7 : 29.8 441 : 14.6 26.0 i 4.5 15.0 : 0.6 2.3 : 0.2 0.9 : 19.9 3b.O 
··------------- """ ..... ------------·------------+---------·----+--····-----------+ ------------·--- t-· ·-----------·- -- -·1·- .. ·-·------··---·--+ ....... --.--------t------------+------"'"'• "" " ··----·+·-·---·-------··--+·--------------
Empresas [5\elaís Estaduais loutrosl : 0.0 O.B : 0.8 a O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : O O O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.2 O.b 
--··--------- '"··----·--··--·--------------------f---------~-·--t-----··------+··-------------t------------·~+--------··-----t--·-----------+---------+-----------···"-l:------··---~--+~----------
Adoioístraçãn Munícípal ISPI : 0.0 0.0 i 0.5 L2 i 0.0 0.0 i L5 3.4 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 i 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.2 0.4 
--·---------------'--·---------------------------+---------·----+-------------f----·---------t---------~-+-··-----------+---·-----------+---~-·------+----·-------~--+----.. ---~·---··-t----------
Municiral !outros) : 0.0 O.ê i 0.8 2.2 : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O O O : 0.1 0.3 
---·-------''·-----·--......... -..... --···------------·+------------+-----------·---1-----·--·· .. -··· .. -··t-------------·+----·---.. ·---·-t-··-.. ·-------·+·-----·---+---···- .. -.. -······l--------·--.. -t--------------
llnívmida1cs i 0.0 0.0: 0.0 O O : 0.0 O O i 0.0 0.0 : U l8 : O O 0.0 l 0.0 0.0 : O.B (i 9 : O O 0.0 : 0.2 0.3 
________ ... _ . ----··-·· --- ... ------····------··· --· ·-+ ----------·----··+ -----~- ... -~-- ··--·· ~· .. ------·--·· -·· -+ --------- --- ---·+----··----··-·----+-·· ··~·-·····------·· ·~-- ~-~-------·-+··'"•"'"-·---- ''" .. '·-+- .......... ----··-- ~ ... ·--+------------- --·· 
{'mências riP !nmPnl.n cm C&T : 4.?. b.f!: 2.8 'l.b: 7.2 H:t: 7.?. 9.3: lL~) í-:0.~\: 'I .i 3.5: 4.2 b.C: 8.6 ~".n: 5.~ "! 1 l 5.8 8.3 
-------~------------· .. --·---------------------·--··f.---------·----t------·--·-····--+-------------+-----···----·--+----------""'"""+"-··---------··t------~-------+"•-"'"--·--... ·+"'"'"" ....... ____ ..,_ .;--.... -._ _______ ........ 
OrganiSIIOS lnll'rnacínnais : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i O O 0.0: [I O 0.0 : 0.2 0.6 : 0.0 0.0: O O 0 O : O O 0.0 : 0.0 0.0 
--·-----·-- _..:.:._ "' .. ---· ......... ·-----·-----·---------- --+-----------·--+-------·--- ----1------·-··------·-+----··---------+--- __ ._ ______ .. _ -+-- .. , ..__ ., __________ +-----·--------t- ..... - .......... ... .. .... +- __ , ........ ------ ..... -+ ....... ------·----
Emrrrsas Priv«das t1acionais l L3 2.9 : L4 l.b: 0.1 0.3 : 8.1 23.4 : 5.9 9.~\ : ::U 8.1 : 3.8 i.O : L7 3 H 1 :~ .. 9 PJ : 2.7 5.3 
-·----------------· -- ..... ·--··------···--.-------·-"·-·· .. +-----··--·~-----+··-·----------··-----+-------------1·-----------.--+·--·------------+-~--------·----+··------·-·---··-+--··-----
[lfiPresas Priv.;u.las Hl-'ltlnacionais : 0.1 0.0 : O.l 0.5 : 0.2 0.3 l 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0,0 J 0.1 0.0 : 0.2 (_lj : 0.1 I.O : 0.1 0.2 
--------------~-- ., ____ . --·····--·-------------··------+----------·----+··-··-·--·---~-- .. -+----------·---+··--------····----·-+----------------+---------------+---------·----+--'"-'""""" ...... -~-·+---·•""" ........... ---·+·· ·-··---··-·---· 
Ass. Produtores~ Síndicatos, Cooperativas : 0.4 O.R : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.3 0.4 : 0.0 0.0 : 0.1 0.5: 0.2 L2 : 0.0 U.O 1 0_0 0.0 l 0.1 0.4 
------------'--"·~ .. ·-- .. " .. --- --------~------------+--------------+---···~·~-----------+--·------ .... ···-+------ ----·---- -+ --·. ····-.--··- '" "' "·"+·· ··-····------··--+----·-----·--+---"""""""'--- t--·- .. ----~--- -·- t·- ... -------·---~-#---·--
Secretaria 1Je Círncia e frcnolo'!ía I SP i 6.2 16.5 i 6.! 20.5 : 2.1 4.8 : 11.2 <12.1 : 10.5 r:l.5 i 248 60.0 : !9.9 56.5 : 20.2 I,C, 6 i llb 3'1.3 i 10.5 2b.8 
---------·---- ---. '"- -- ··- ........ --·---··--··-··--------+-----·--------+·--------- ~ .... ---·-+---------~-----··+··--··-------- ~---------------+------ -·------+~----------+- ···-·· ·--·-- ----+~--------------·1-----------------
0utros i 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : --0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : -0.0 0.0 
------------.. -.... , ..... " '""·-·-·--·--·--------------+- .. ·---------··--·f.--------------·-t------··----- --·--+··-----------+---------~-----1·-··----·-··--·--+-------- -----+----··------·'"·--+--,.·--·----·----+----.. -------
Clirnt.e5 Diverr;os 1 2.5 1.? : j .B i.b l 3.9 4.B 1 O .i O .i l O .i 0.;1 : 0.~ 1.1 l 0.8 LO : (Ul O 1 : OJ (),j l L5 i.b 
----···----....... ----·-· .. ·----··----·--·---~--------+- .. ----.-·--···--·-+ ·---··-----·-·---····+--··-------····--··+ .. -----------·-t---~--· .. --···-····-·+--··------'""·•-··+··-----------+-.. ----··---·-----··1:--·-··--·---··-···+·---------·-·'" 
PAlUPFTRO : 3.3 7.7 i 0.7 1.9 i 0.1 ·0.2 i 0.0 0.0 i O O 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.9 2.4 
.. -.. -··-··~- .. ·---------+··-----··- .. -- ----+""'""• ---·· --··---··+--------···---·-+----··---···· ,._,_ +-----··-----·· ---+ --·--- ..... 4-------+---·-------+ -------·-- ...... - !--- ----·-----.. ·+·· ---·--·---------
JPT : 49.B !6.4 : 479 13.2 : 49.3 0.2 : 5B.O 0.1 l 40.9 0.1 l 49.3 0.0 : IIJ.7 0.0 : 5!11 O O : 66.1. 0.0: :it'.3 6.5 
----··----····- ·-····-·-----.. ----------------···------t-··--------------+---.. ----------+-----·-··--··---+--------------+----··---·-----·+-··-----------+------------·-f----------- "" t------------·-··-·-+---··--·---·--
TOT!:I : 100 100 i 100 100 : 100 .100 l 100 100 : 100 HXI : lOO !00 i !00 100 i 100 lf'\1 : 100 100 : 1.00 100 
--- ---- --- .. ·--·--------·----·"' -+-------------·- t--····-----·---· .. ·--+----------··"---f--· ----------··---+--· ·--------------+ __ _._ --·---------+ -------··-----.. ·+-· .. ·-···--·--·-- ......... +-··-·· --_ ........... -+ .. "' ---- ~------·--
DIVISÃO llf EOlfiCI\Ç(l:S 
•' 
Tlf'll OE : 19fl1 : !9132 : 19fl3 : 19fl4 : 11'135 : I'IBb : !9fl7 : 19fltl : 19B'1 : 
+---------··-··+------·-----+------------··t-------~-----+-~----------.-t--~---------t-----·-+------ ~----t-----·-~--+--------
CUFNTE i llfSP RfC i llfSP RfC : OESP REC : llfSP fi'EC : DESP HEC i llfSP flfC : DESP REC i llfSP fifC : OESP RfC : OESP RfC 
---·--------- ----------------------------------+--------··------+-------------+--------------+----------·+--------------+-----------+-----------+-----~---~--+------ .. -----+-------~-
1\d•inistraçáo Pliblica Federal : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: l.B 7.9 : l.b 2.1 : 0.1 0.1 : 0.0 0.0: 0.2 0.7 : 0.0 O O: 0.0 0.0 : 0.4 1.0 
--------------·------------------~---------~--~---·+-~---------····--t··-------------+-------------+--·----------+-------------+----------------+-------------+--------------+--------~---·-·~+-------~ 
Emrrrsas F~;\al.1is Frdmis : 20.9 49.!í : l4.B 23.4 i 4.9 2.1 i ?..6 5.6 : 3.0 7 8 : 9 2 18.6 i 5.6 ll.O : 1.9 4? i 2.9 10.3 : 8.3 20 3 
··~-~------~• ·" '* -••••""""""'~·•- ·-----··----------f---~--------··+------•--•••·~--f----~----··-~-t----·w--~---f~•··---··-----··-+-••-•• .. -••----~-t----------t-~---~-"''--"•~f--rn·~---~--·---+------• 
1\dministr.foo Publica Estadual !BPI : 0.5 2 5: l.B 6.0: 0.0 0.2: 0.0 0.0: 0.1 0.6: 0.5 1.8 i 0.0 0.6: 0.9 J3: ê.l 2.1: 0.7 ?..2 
--··-·•-- '""""" - • - ••-- -----··--'"-"""" ---'"··--+--·•-•·----··--··+-~-"•-•• -·-··----+~-------·•"'m•--+-·-----------+--------··•• ---+··~----------·-+---~------+----•••••• ~ '" •' '" ~~t -~--·- "" ----····-+··--------·-~ 
1\dministrai"o f'l!blica Estadual !outros! : 1.6 2.9 : O.B 0.5 : 1.5 U : 0.3 L2 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.1 0.9: 0.0 O O : O O 0.0 : 0.6 !3 
----------·-·········•···-··-----------·-·--····t------·--···"···}-------·------+-------··-·-+----·--··-··-+···----··--+---·-··----+--·--------··f···-·············1-----------·+---·-·----
Emrrrsas Esietais E•.t,1duais (Sf'l : 3.9 7.7 : 5.4 lO.S : 1.3 4.4 : L9 5.3: LO 2.4 : 0.3 LO : 1.0 i.! : 0.3 U : 0.4 U : 2.0 5.0 
----·-----· -...... ,.. .. ··--··-·· .... -----------·---·------·--.--+-·-----------·+---------·· ---+··------------+-------------+····---~----·---+-----------···-+--------··T-··---·~----- .. ·-···-+----------····-+--------~-
Emrrrsas f,t,tais Estaduais (outrf!SI : J.8 3.2 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O !I : 0.3 0.7 
--------·---........ ---·-----·-----·--·---··------···--+---------··- -·-+···-··-.. ···--·-----t------·-----·---+--·---------·--+-·----------·--+-------·-·------+---------· .. +------··-·-'- ·--+-·· -----~---··----+------------~ 
Mministreç;>n Municipal (SPI : 1.3 L3 : 0.0 0.0: 0:! 0.0: U 4.6 : !.9 6.6 : 0.0 0.0: 0.0 O O: 0.0 !1.0 : 0.7 H : O.b l.3 
-~- -- ------~- ~· -~ -- -- ··-···-.. ----~-~ .. -·-·-·· ----------+-----------.. ·-----··+----- ·-------+------·---·-----+-------------+--------------+ -----------·---+-.. ----------·!·- -- -- -~---- . ·-·--+ . --· -··- -·· . . - -- -}------------···· 
Administn~çf1o Muniriral {outros) ! 0.0 0.0 l 0.0 0.0! 3.5 5.9 l 2.3 2.4 : O.B r1 .8 l O.fl 1.4 l 0.3 -O.f1 : 0.0 fJJ : 0.4 (\_t> : O.B 1.2 
·---·--- ----·- ·---- ........ -""" ----- .. --·-···-··--------+-------------- }---·-----··· .. ---+-------------+------··-------+-··----.. ---· .... -· ·+---..... --··-----+-----~-·-~- --+"·-- -~ .,, " 1 ' ~ ------·-----~-~·-
Univrrsióctdf':, 1 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.9 ?..P : O.J 0.4 : 0.0 0.0 : 0.0 fiJJ : 0.0 O_G : 0.1. 0.3 
+··----···"""'~-----· ~}---......... ---- .. ---+-··----" ·- ---·-··-+····------···~·----·f- .... ·---.. ·--·--"···t-----····--·--·-----+··---------·--·-··- }··-~---... .. . -----+ " ,_ ......... _ ~-- ·+-····-----~---
Agências de Fomrnto em C&T l 0.1 O.f!: 1.0 3.6: 1.1 2.7: 3.6 7.7 l 2.B 1.5: i.4 0.0: 3.5 4.5 l ~.3 1.?: ·1.3 2.5: 2.3 2.7 
••---··----··___;-·•-·•-··-----------~--··-----------+--------·---·-+--------------·-+-···---------··-+-----'"---·--··-f••.O·M------·---··+ '"""'---·-M•••-~ --+-----··--M-----i-••••-• .. •-- '" •• > ---+ --··- -~-------.••·+--·--,----·--~-·-· ·--
Organismos _lnternarionaís : 0.0 0.0 1 0.0 0.0 : 0.0 0.0 ~ 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.4 2.6 : 1.4 5.~ : 2.t lG l 2.1 P.i l O.ó L2 
----· .. ~-----·· '• ·--·----·--··------·---·~---------··+--------- ·--···--·+·-- ·----·-··--•·"'-"'""'--+~···-- ~· .. -----~--~+----·---~-·-.. --+-···----- -------+-----~·-------+---------~··+··~--·-----· -····-+·----·-·----·~·------·~ --------------·~-
Empresas Privadas Nacionais l 0.3 0.5 : 1.2 1.4 : O.b f!.4 r 0.5 2.3 : 0.5 i.S l 0.4 3.2 l 0.0 -1.0 l 1.3 U.7 : 2.5 ib.i : 0.8 3.2 
-----------·'" .. ·-- .... ·- .. ----·····---------------··+--------··----+----·······-------+------------t-··----------·-·t--·---··-------+---·-···------+·--·---- ·------+---~·--- ... --·~+------·------·"+----------·-·· 
Empresas Privadas Multinacionais : 2.7 6.0 : 4.5 13.8 : 3.7 2.8 : ?..2 6.5: 1.9 7.0 : L4 b.l : 0.4 1.9: 0.9 3.6 : 1.0 4<1 : 2.2 6.5 
..... ,.. ____ .__- • -,_. .... -• " ·---·--··--··--- ----------}--~-------··--+----------------+-----~-----~-+--------••-•·-~·+------.-------+-·-----··------+·-----------+--------- ·~ ---+m--·--·---·•--+-----~--~ 
Ass. ProdutnP'S, Sinrlicatf!S, Cooperativas : 0.0 0.0 : 0.0 O.l : 0.2 0.5 : 0.0 O O : 0.0 0.0: O O 0.0: 0.0 0.0 : 0.1 0.2 : 0.9 31 : 0.1 O 3 
-••••----··-·•- '•-.--.. •--'-•"•"•·------··-"-•·-------+--··-----•••·---+-·-----------+----··-------+--~------··- .. ~-·-----------•·••+.-------------+-----~··--~---+--•---·•·~'""""'-""+•••••"-""-'"-"•-•••-+-------··--
Sertetaria dr, Ciência r Tecnologia I SP : 3.5 ~í.4 : 2.5 5.9: 3.6 14.9 : 10.6 25 7 1 8.5 3U : i3.B 346 i 9.4 !B.S : 9.5 é'R 4 i PS U i 6.6 16.3 
•••--•-'""-""" __________ ., ..... ,.-••-•••"-+•••·---•--"'·•----··t--"·-w-·~-··-----t--••-----------t-------·•-••••-•"+ ·-··------··--.. +--·•••·•-•"""-·•·•--+-------··---+-------·"'" ""'""+••••----··--.,.,- ·+-------••••--
Outros : 0.0 0.0 : 0.2 0.3 i 0.3 D.J : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O nO : 0.0 0.0 : 0.1 0.0 
.. -··-···---···- ._ ... -·- .. ·--··· .. ----------·-------·--··-+--------------+- -------------+··--·~----------+--------- .. ~-+ ------·----·--+-----···~----··-·--------------+-----····---~- -·"··+------ .. __ ...... +··----------~ ..  
Clit'llt!'S Oimso' : 15.3 20.6 : 20.6 33.7 i i'4.5 45.5: 17.0 30.q: 19.0 32.9: 15.3 27.1 : 17.1 ~8.2 : 203 42.1 : 18.3 49.6 : 18.7 33.8 
--·· .............. -...................... ----...... ·-- ....... ; .................. +----.--------·!----.---- -----+ -·----··--···--+ .............. -. ... ; ............... --!- ------------+-·-··· ............... ··+ .. ·--···-----....... f ·----------··- .. 
PAlUPElRD : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i O O O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O O f' O : ü.O O O : 0.0 0.0 
---· .. ·~-.-~ .. ·-··-:--·- . '"-' ··-· .__ ··- ·-··------------~·---~··--··+··-------------+-------------~--+----·------- ----+-··-----------+-··-~--·-------··+-----· .... ·-----·· +-------------+ ....... ,.,_,,_ --· ..... -··+·' ----·······---·-----l----------·-
IPT . i 48.1 O.l. : 47.? 0.4 i 53.0 b.3 i 55.6 5.8 : 59.4 ·0.5 i 5b.2 3.0 : bL! 8.7 i c>il.3 l3 : 6!.7 0.9 i 54.9 2.3 
--·-"''*""'·----~··- "'"'"--·--·--•--••-·---------------------+------·-------f--""·-·----------+----... ·----·---+-··--------··--+---··-----··••••-f••'"'"'"'•-·-~------+----------····+······---·"""'""" "' --+"'"''""' __ ,.____ --f-·M---··-·-··----"·~·~ 
TOTAl : 100 100 : 1.00 100 : 100 100 : 100 100 : 100 !00 : 1.00 100 : 100 100 : 100 IIKl : !1111 iO(I : 100 lflll " .. -- ___ ,. _____ '--··----••·•--} ·---··--•• ---·•·•+- --•--••·~-----·-~-·•+---------·--. --·•+-----··-·--- ·• '"--t•·_._.,._ ••--~-·"·-·-l ··•----... - .. ,-.. "" ··-+--.. •-•·•--~-----• '" J•••---·--- " " "'.,.,.,i--- ·•··-'"' ''"''"-'"- '" •• >}--• • _ •. ,. .... w -----·---• • •• 
..... 
IIIV!MO IIF FI tmiClllniiF INiliiSTRll\! 
····················--------·····+·······--·-··----+--·····-------+----·-···-------+---······------------+--··---------·-··--+--------------------+-------·-·····+--·-·----····---·+---··----·····+·····---,------
111'0 IIE : 1'181 : 1982 : 1'183 : 1'184 : 1'185 : 198b i 1'187 : !988 : !989 : MEDIA 
+------------+---------~-----+---- ------------+------------+-------------------t'"·""~-------------t~---~-------+-----------------+-----------·----+·· ----------·---~ 
llHNTE : IIESP REC : llfSP h'EC : DfSP htC : DESP hH : IIESP IH : IIESP REC : DfSP IIEC : IIESP f!fC : !IESP REC : DfSP REC 
-------------- ------·------------------------------+·----.. ·------------.. ··+---------~----+----------------+-----------+------------------+---------------+-----------·+----------------··J·----·--··------·--+--------------
Mmínistroçán Pública Vrderal : U 18.3 : 5.8 20.3 : 20.1 27.?. : 13.8 0.4 : 2.0 4.0 : !.2 19 : 0.0 --3.?: 0.0 O O : 0.0 O O : 4.8 lU 
-~----·-·"~-·-·----·-··N--""''--------~-------··----+--------------+-~-----------+---------··--t-·-----------t··-··---------.--+--·--·--~-------+------~+-------'-••••••--t-··-·----··--+---------·-
[mpresas Estatais Federais : 2.6 -226 : 2.! 3.9 : 3.5 "/.5 : U 10.3: 5.3 9.0 : lU 25.9 : 4.5 ·5.3: 2.9 i'.3: 1.3 19: 3.8 5.9 
----·--------···-·-··----····-------·---------t··-·------··----t--·-··-·· --------+-------------+--·-------~~-+-------~-------+--------··----~+-----------+---------··•"---+------------·-+-------~-~"· 
Administraçân P(iblica Estadual ISPl : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 ['O : 0.0 0.7 : 0.0 O O 
------.---··-·---------·---· -----------------------~+-----'--------+-~-----··--,·--+-------··-··--··+-----------·-+- ---------------+--------~---+---------+ --------·· ·-·-··-+-----··----------+-----------~-·-
Administraçéo f\1blira fstadual loutr05l : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 P O: 0.0 O O : 0.0 0.0 
---··-··----·-····--· .. -----·-··· .. ··----··------·---~------+·-----··--· .. -··--+~-----··--------+--------------+·-···--------·--...... f---------··--··---·+·····-·--····-----··+-----·----.. ·-+------··--· ·--+··----·-··--""'--'""+· .. --------····---· 
Emprrsas Esblni~, E:;tndwds !SP) : 8.9 22.9: 4.2 6.1 : ?..4 ~\.5: L5 4.8 l 1.1 :U!: i. I 3.2 l 0.5 2.4: L7 l? 9: LO /,4 l 2.7 b.B 
··--··--···-- .... ; . ' .. ··-· ·-·- ........... ------··--··----·-··+----···-----·-··--··+---.. ~~-- -----··+--··-~-----·- --+--· ·- -~----~--- .. ·+------------~--··+--··~--~·--···----+------------1---··~· ---- . . .. ·-+ ......... __________ '"+ ·-.. ·--------····-
Empresas fst,lais Estaduais loolr051 : 0.0 O O : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O [!O : O O 0.0 : 0.0 o o 
............................................ -.--................ +-----------+----------·--··--·+·-···-··---+-----------------+--------------.... ; ........ --·------+------------+----------·---··------+--- ····-----·-·+···------------
Agências de Foornto rm m : 3.7 !2.3 : l.U 20.5: 6.1 10.9 : ·1.0 !5.2 : 1.! 'I! : 5.1 6.5 : 8.3 lU' : 10.1 )0 8 i III 7 H''l I 8.2 13. f, 
-·-----·· --~---: -~ --····--···· -----·---··---·------- .. -+··------------ ---+--·--· -----·----+·-.. ------.------+--- ·------.-----+------·--------+---··------------+-----~----+·-·-----~- ... ~ ..... ··+ --· ··----- ... ·-·· )--------~- .. ---
Emprrstis Priv0das thcion~is l 2.6 --L6 i 2.3 f!.S l "/.3 l.:i.4: 3.2 ~).5: 2.8 9.8 l t2 2.6 l 0.2 5.2 l O.i f_l_{!: 0.7 4_0: 2.2 ~\.0 
---------·- ---·· ----···-.. -- ... -... ·-------------------+--------------+--------------+··-------------+-----------··-··+-·---------·----+-----·----··---+---------··---1----------- ·····--+-·- -----'"----+·--------------
Empresas Prív,,tlas Multinaciooais : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.1 0.0 : O.e 0.2 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 L4 : 0.0 06 : 0.0 O O : 0.0 0.2 
--------··--·- '""'"'"'"--··--------··-----------··+----------~----~--··------·~-··--+-------·---,.-+-----··------+-~ ·--··---·----+------*----+-----------··-+------·•--·~-··--+-------------.·-t----------·-~"•w• 
Ass. Produtores, Sindicatos, CooPerativas : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.4 : 0.3 2.9: 0.0 0.2 
---~------""'"'"'"-"''"'" _____ , ________ , ______________ ... ~+··------------+··-----------.~·--+---.. ··---------+--------------+---·-----···--··-.. +--------·-------+·-----------+ .. "·~-----··· .. ~·---+-----·-·---------+~·---------~ .. ---
Secretaria ór> CH'ncia r Tr~nologia I SP : O O 0.0 : 2.5 l2.4 : L9 12: P.b 4.6 : 8.6 9b : U 2H : 7.2 !8.5: 07 O O : 0.0 0.0 : 2.7 9.! 
.................................... ----~-·-·- *·----··--··-.. ··+··--------·-··""-+-----·"--'"--~--+-------··-----+---~---··------+-------------+------------+-~~-------+-··------------+-~-----···· ---··f ------·~--
Clientes l!ívrrsos : 4U 42.4 : 269 15.4 : 20.8 2!6: 22.2 32.2 : 312 32) : 16.9 26.5 : !6.0 51.2 : !52 4cí.2 : 9.8 60.8: 22.4 31.3 
--·--·---·--~ -· .... ~---·- .. -·-··---------~------···-----+-------------t-------------+---------··---t--·-----------"+--------------t- .. ---··---·-·----+----------· ... ~·"------··-'" --··+···--·-----.---~-l---~----------
PI\!UPETRO : 0.0 0.0 : LO 3.! : 0.1 0.1 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O.! 0.6 
..... ---· --- ... __ " ___ -------~·-·-- --+--.. ·--· -·------ ---·--+-.. ·-····---------+---------------- t---.. ----~---·---t- ··----- ...... ·-· .. --+--------·--·---+-.. ·-··----······"·+----··-_.,, .......... +-·~·--------~ +-~-------~~ -·· 
!Pl : 36.~ P.B.3 : 40.7 15.8 : 3U !.2."1 : 46.8 !8.7 : 43.0 22.5 : 511.6 9.2: 63.3 15.1 : 68.7 l8.2 : 76.2 lU : 53.0 lb.O 
------------~- ··-------·---------------------··-t··-------------+--· .. ----··-------+------·-------+----------·---+·---·---·------·-f---------------+--·----------+-------- ------+----~--··-··----+-··-··----------·· 
TOTAL : !00 !00 : 100 !00 : !00 !00 : !00 !00 : !00 !00 : !00 !00 : 100 100 : 100 lOO : 100 HlO : 100 !00 
---·· ·-·~- ······ .. ::._ '" ·----- ---- .. ·---------"·--··--- ·--~+- ..... ----- ~---+-------···----+-------------+-------------+--~------··~---+---··--·------ +-------------+--------~- . ~-- .. +- .. -·-·-------~- -- ·+ ---··---·--------- -· 
.. · 
OIVISÂO OE ENIJHIHI\RIA C!V!L 
' TIPO DE : 1'181 : 1'182 : 1'133 : 1'184 : l'lll:i : 19Bb : 1'187 : 1'1flR : !'189 l fllliA 
+---------··--··t··---~··------··+------~-------+------------·-t----------~--+--··----------t------··----+---------··----+-------·----··4-~~-----.. ------
CUENIF : DESP RFI: : OESP REC : OESP REC : OESP REC : OESP REC : OESP REC : 1l€SP REC : 1l€SP PEC : OESP HEC : lli'SP REC 
----- ··------ ··-····----~·------··----------------+------···-- .. -·---+-···---··--------t--------·----·--+·--------··--·--+-------~---·--~t-------.---·----+---~-----+··--------···---+-·---·---·---··----t----------··----
Administnçln Plrblica Feder,ll : 2.6 4.0 : 0.8 LO : 0.1 ll.O : 0.2 O.S : U S.l i 5.5 lU : S.! 33.3 : 5.7 é~.2 : 40 Ib3 : 2.9 8.'1 
--------------···-····---··'"·----------------------·-----·-t----------···-~··t~--··--~---~~-~+-------~~----~-+-h--··-··-·-~--·f-.-----~----·---+··------~---·---+--------····-f····-··-··--····~--··+-------···-----.... -+--~-----~~----·· 
Empres"' Eq{,Jtaie; Federais : 7.5 IO.H: 9.9 i'U : 9.2 23.9 : 4.7 10.9 : 4.4 B.O : 2.8 1.4: 5.0 10.5 : 3.9 7.7 : 0.9 ?..5 l 5.9 131 
-·--~---······-····---··---··-··----------------····---f----··--------+-----·--···-----+----··--... -.. -.--+····-~------·--·-+------·--·"'"---+-····-··--~-----4··-·~··-··----······+··-··"·-- .. ------·-+-··"""""""" ___ , .... -+------------··-
Mministnç'n Pnhlin Estadual ISPI : 1L4 12.6 : 8.4 !5.6 : 3.0 3 :; : 3.:i 7.! : 2.3 4.3 : L4 3.5 : 2.5 6.5 l L3 O.ll : U U : U 8.3 
- --· ····-----···· -·- .. ·----~·---··-·---- -----····---·- .. -··+---------- ------+····~·· -· ·---------1·-----~---------t-------···-----··4··------·· -----··· ·1------··-------+---------·----+-··--······ ..... ' ' ···+· .... ________ , __ , -·~--- -·-----------~-
Atfministraç'o Pnhlic.1 Estadual IOIJtro<;) : 0.8 U : 0.4 O.! : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.0 : I) O O O : I) O O 11 l 0.2 0.2 
------··-·· -- -..... ····- -""····-···---··-··-___ ., ___ ., __ .. -··------· ---· -+-····-··----·-----f----------···--+------~--- -··+----··----------f-------··--··---+----------~-- -f --- ----- ·-- ...... + ·----- " ........ , "'·! " •••. ------------ .... - .. 
Effl!lresas Estetaí•; Esterluais ISPI : 13.4 30.2 : 10.8 191 : 48 127 : 4.5 15.4 : 7.!l 2iU : ó.B 2U : U 10.9 l 4.6 H :1 l I, O 211.h : 7.7 2il O 
-~-· ---·---··- ..... --... ··---.. --·--··-----·· ---·· ------+----·· ··--------·•-··--------···--~-+--------·· -·---·f··---------······-t ··--- -··· -----··--+--------· --·----f------·--------1--··---·-- ". -- f ····--·-··-··--- ··+ -·---··----·--· --. -
Effl!lresas Est,tais Estad11aís !outros! : 2.9 39 : 0.3 0.3 : 0.2 I] 5 : 0.1 0.0 : 0.8 2. 4 i O I) 0.0 l O O 0.0 l 0.0 !! O : 0.!1 0.0 : 0.6 U 
____ .. ______ .. '"" ________________ , _____ _. __________________ f--------·--·---1···--·----------·+--·----------··f------------··4----~-------··-t···-------·-----+--------------+-- .. --·· ............. -.f-··-·.----·-----· .. --4-~-----~---·----
Admioistraç4o Mrmiríp,J\ ISP) : 0.0 -0.0 : 0.0 0.0: !.O U : 3.8 6.2 : 2.1 4.9 : 0.1 0.1 : 0.0 O O l O O 0.0 i 0.2 2 O : 0.7 12 
-----------·; ............. -------··---··---------···----t---------------4··-··--··""-----··t-··-----··-···--t------------.. f··-~···----------+.- .... _.,_. _______ ""_f------··------i-------------·""f"·"'··-···-------··+---------··---·· 
Administraç;tu Mnnidrql {outros) : 0.3 i.2: 0.0 0.2 : 2.2 J,;J l 2.2 3.4 l 2.4 4.9 : 0.9 2.1 l 0.2 0.2 : 0.0 0.0 : 0.0 ú.O ; 0.8 1.8 
----··------· ... ' .... '" .... --- ---------- ··--·· --··- .... J ... ·-----·· -------t -----~ -~·-·-----~t------~~-----··-+--~----··· -··--·--+- .. ---····--·--··•' +·· ··--··---~-~--+---~·-·· ---~---+-.. ··-···· ........ _ --{ _., ___ ..... -----....... 4·· ---------------
Universidadf's : 0.0 O <J : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 - 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O() : 0.0 0.0 
Agências de f,lmento"" W 0.0 OJ O.! 
-·'"'"'"' ___ ...... 
Ornanismns 'fntrrnaci>Jn,lis 0.1 0.0 
·------·- . -. -. ··-- -·······-···---··---· -----··---··1-----·----··--·1>----·--·---····-+-··--· ·-··--··-+···--- --···-----+---·---·-·---·-+-··- -----·--··-·•--·-----· -----+-------· .. ·-· +·····--- . -··- . -+-·--:-:--··-:-~ 
Empre5~S Fr ív,1da(; M,Kí.onais l 2.9 7.3 : 4.5 9.2 l 6.7 H.O : 9.6 t9.5 1 h.:i lJ.i : 5.:1 2.3 b_l 4_4 9.7 
~--·-·-····-- .... -. ··-····-········~----·------··-- ··+--------~------+·---··---·--··--~-·t---·------·-~--t-·-------------··1·--·-- ----... -... ---+-.. ---·-··-------.f-~~----··-~--·-+--·-------- .. ----~------------·-··+··-·--------··----
EmpresdS Priv,Jd,lõ Mnltinadooaie : 2.3 5.3 l 2.2 4.4 l L9 5.6 : U 3J l 0.6 U l 0.4 0.8 l 0.2 0.3 : 0.6 U : 112 O! l L3 3.3 
------------~·- --· ·-·- ...... ···------·-··---··--·-----.. -+---~------· .. •·· + .. ---.--~· -----··4··-----·······----+---------.. ---+----~---· .. ···--·--+ .. ·- .. ___ --------+-----------··+-----------.. .. ...... +··· .... -· .... -- .... -·- ··+ ··--··-------------
Ass. PrndHtnrrv-; 1 Sindic~to"i, CooperiltiVa:i: 0.2 O.:~ i 0.5 0.6: 0.3 0.4: 0.2 0.~ l OJ O.t: O.f. OJ l O.i 0.1 : 0.1 (\,:-J: 0.1 0.1 l 0.2 0_3 
--·· ····---· ··-- ... ····--····-··-··-----··-----------··4-·--·-.. ----·~- .. -f.~-·----·--····-····+---·-----·---·-~>J----····------· .. -··f ............... _ .... ---+----------··-··t----··---.. -----t· 
Secretaria dn Ciência e Tecnol!l'lia I Sf' : O.i! 0.4 : 2.2 2.7 : 1.5 3.2 : ?.,?. 2.0 : 3.7 7.9 : 6.! !4.2 : 3,6 5.7 : fl1 .U : H 7.6 : 2b U 
··--····----........ "'" ··-------- ··----·~--·----·------··-+- ........ ________ , __ {----··---------··+--··-··---- -··- -1· .. -·------· --.--·-4 .. -- --··---··-· " f--·---·- ----- ---+--------.. ----4 """" -- .. ·--·· ........... -- .... -·--·---·- . ··--! ---·-------·------
llutrns l 0.1 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.4 09: 0.2 0.4: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0 O: O I) 0.2: 0.1 0.1 
... -----··--··· .. ··-· .... , ................ -... --~------·--·- .. -·-t---~··---~------+--··---··------+--------------t-··---~----·--,, .. +-··-·--·------····--1---···-"'"'"'-""~--t~·--------····-··t··------- .. -.... -,_t··--··-------··-+------------~---
Ctientes ÜÍH"TS>JS : 15.8 tU : !B.2 19.7 : !9.5 ;~.6 : !8.9 2'Jil : 15.3 I7.5 : 15.0 23.7 : 10.8 23.3 : tU i!'l.ê l lU 31l.5 : 15.8 20.'1 
--·····--··--····· ~··-"'··--··--·--·--··---··---····---·---t··-··----------·,t-----·--·-----··+- .. ·----------··+-----····------+----------····-t··------··-----4-··----------1--.. -··--····· ·-····-+--.. ·-··-~----·-·-·1-··~··~---... --~-----
PAUUPETRIJ : U 49 : L2 3.6 : 0.5 2.2 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 !1 O : O O 0.0 i 0.6 2.0 .. -· . -· ---·· -..... ···--·· .. -----····----------+--------· ---;. ------------+-· -----------; ---·-··-··---+···--------· '-------------+-----------+-----·-·· . --·+---·-----··+--------------
!PT : 37.8 3.2 : 40.6 3.4 : 49! 9.6 : 4B.2 ni : 519 1>.3 : S8.5 4.2 : 619 0.1 l 661 O 8 : 66.2 0.5 : 5L3 46 
---· ------·. . . ··---------·-------·----····-·+-------· ·-·-+----·-··-·----+------------· +---------- --·+-··-··----· .... -; . ··--· --··· ·-· . +------------+--. ---·-· .. ' _, f---- ---· •. - •.. +· -· -·--------- ' -
m~ :~ ~: ~ ~:~ ~:~ ~:~ ~:~ ~:~ ~:~ ~: ~ ~~ ~ ~ 
--· .. --·----· -- -------· .. ·-+·· --·-·- --·- _., __ "·+··-- ---··---·~--··+··~-----------.... +--······--· --··-··-+··--·····-··--- ..... "' +··· --·- -· -- .. -·-- t ··----··-····---·· +-"---· ··-·-- ...... --+· .. -- _, ..... , .. ,_ ... _ .... +---·----- ---~· ......... -
IHVISÃIJ IJt ENGENIIARIA 11ECÂillCA 
I 
T1Pil DE : 19ll1 : 1982 : 1'lfl3 : 1'184 : 1~85 : l'lllb : 1'187 : 1988 : 1989 : lfll!A 
f------··--··---+------··-····-~--+-------------+-----··----·-··-+------··~------t-----·------·--+------------··+-·-···------------.f-·-···~---·------·-+-·------------
CUENTE : IJESP REC : !lto'P 118: i IltSP REC : IltSP REC I IJESP REC : IJESP REC I IltSP REC : llESP I'EC I IJfSP flfC I llESP REC 
-··--····-·············-----······-···------·--·-··"'""--·-----------+---------------t-----------------+-··-----------t----------------+···-------------+---------------f--------------t---------------·--{----------·-------+--------------
Administraç.io f\lblír:a Federal : 0.4 LO : 0.4 0.8 : L2 2J : OJ 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 O 1) : O O 0.0 : 0.3 0.1 
-------------- .. --- " ... --------------------··-------1--------- -----f-----~--------f-·----···-------+-··------------+ .. ------··-··-····- "" ...... -- ---------·---+----··-------f-··-···~-- -- ··--f-·------- ..... ----1 -- --------------
Empre5-1S ESL1t.-üs Frflt~rais l 2J 5.1. : 2.6 5.3 l 3.4 :L4 : 2.2 5.0 : 2.2 J.H 1 2.4 7.6 : 1.1 3.í! 1 3.9 ~-2 l tS ~-n : 2.7 :J.J 
-----------------.. ·-------·- .. --------------------t·····--------·-··-f-··----·---·-··--f----·······---····---f--------~····---+-----~-·------ .. ···+·-------~--··---4--·--~--~-----+·--------·- ........ ~.---···--+··~----------·· 
Admini<traçeo P•lhlira E'tadna! ISPI : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 11 O : 0.0 0.0: 0.0 0.2 : O O 0.0 : 0.0 O O : 0.0 r:!] : !1:1 O.h : O O 0.0 
--------·----··········---·-------------------------··-··+-----··--··-----+-----····--------1-------------f---------·----+·---------·····-.. +--··-------·---··--4-------------f····---···--·-·····-'"f-·-------··--·-·-+------··----~--·· 
Administraç.lo Púhlica Estadual (outrosl : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O li O O : 0.0 O O 
------·----·----------··---·-··-----------·----·--+-------------+··-~-----------f--------------f-----------+-------------f-------------4------------+---------···--f------·-------+-----------------
Ei11Presas Es!.JL1is Estaduais (SPI : 1!.9 3:l7 : 1lb l8.2 : 5.8 12.9 : 7.2 lb.l : 49 121, : 2.! 8.6 : 1.1 3.9 : O O ·0.1 : O 2 0.! : 5.6 15.4 
- ...... , ... _____ _,t ___ ._ _ _, __ .. _____ ,, _____ , ____________ +•·--------··--••-f••••---"'-""''"'~-•· f•-~·------··----t--n-~--------f•••·-··--•--••- .... • .. t---~----••-••--••4--------··----+-··~--------···-""--4--••--•·------·~-+·-----------------
Ei11Pfi'<JS E,t,Jfais Estarltl<lis (outros) : OJ 0.2 : O O O O : 0.0 O O : 0.0 O O I O O 0.0 I 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 1) O : 0.0 0.0 : O O 0.0 
--··-·----------: .... ·······--·------·--------··--------+----··-··--·---··f-----------··--~f---------------+·----------··---f··---··--····----··+···· ......... -.. -----t----·· --~-~--·}-----··--····----+---~-~-----·---+-------~--~~~ 
Administraç;iq Huniriral (SPI : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.8 0.4 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 · 0.0 : 0.0 !JO : 0.0 0.0 : 0.1 O O 
-·-------··--- "'""- ··---~ ....... _____ ._ ....... ~--·----··--f----··---·-··----··f-----------------t-------------··4----·---------t----------··--··-t---·-··-·--------f---~--------+··-·-------·· ··--··-+----·····~----·····4-··--------------
Universirl.ldP'; : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O O O : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 
"'"'"'~--~···----····--------·•" --------·---------·---+--••••-·•-----·-•·--+-----•·-------f--·------··----t••---------~----+·••·••-----.-----+·•----··-~·~----f----M--•·---+-··-•·---••••-••-·-f-••----··-----·-+------------•----
1\gêntías rl•' Fomento em I:&T : 7.9 !0.8 : 24.8 26.3 : 27.4 47.2 : 23.8 46.8 : 13.6 23.9 : 8.0 ?..4 : b.O ?..?. : 7.5 9.2 : 2.3 4.1 : 14.7 24.7 
··--··-·-----· ----------··--------·-------·------t-------------+··--------··---+-----··--------+-----------·--·-t--·----··---·---+ .. ···---------··-··f----··---~-----·l---------~·-··---f------------·--·+·----~----------
Urganísmos lntern.ltilmais : 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 O O 0.0 0.0 0.0 0.0 : 0.3 11 2 : lU OJ : 0.0 O O 
··-----·-· .. ·-· .. 
Empresas Privadas thcionaís : 1.3 3.9 : 2.9 0.1 0,2 0.4 1.3 2.9 
----··-·----·"-------··,···· .---------------··-----·-----···--+--------------+-··----··----·--··+-··-----------f-------------f--------··------1---------··----+-----------·-4-------- ..... " .. -1 ··-·--·--·-.-.. ·--·-+---------------·· 
Ei11Presas Ptív.Jrl., M<i\tín.cion.Jis : 2.6 3.6 : 2.7 2.1. : l.7 1.3 : U 1.8 : 0.8 1'1 : U 34 I 0.6 2.6 : !)7 U : O 11 0.1 : 1.4 2.:l 
----------··· ·--··-·····--··---·----------------··----··+---··---------t--------------1-.. --------.. ----+------··------····-t----------· .. -·-·-·}--·-· -··--·-----·-!----------------+---·--·· 
Ass. Produh1rrJS 1 SinrHf>lt05 1 Cooperativt~s l OJ 0.1 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0 .. 0 J 0.0 0.0 : Q_Q 0_0 : 0.0 0.0 
~·-----·----··--·----··--·------------------··---·-t----··-··------+-··--·---------t---------··---+------··-------f--------------·•-·--· -·-------····-f-··-··---------+--·-----··--·-----t-----·--·----·--t---·~--------- .. --. 
Secretaria de Ciência e Tecnologia I Sl' : 4.3 6.7 : 2.0 4.4: 5.3 5.7 : 2.3 !.h : 2.4 81 : 5.5 25.3: 3.B 7.4 : 2.2 11 : OJ O O: 3.2 b.5 
-----------·--··---------··------·-··----------t----------~----4-------------t-·----------t------------t------------··+-------------+-----~--~----4---~·-··---- .. ------+-·--··---------.. ---t--~-----------
Clil'lltes Oiversry; : 32.0 32.7 : l':i.b 3'1.1 I 25.3 21.8 : 27.5 2U : 321 43.0: 27.0 48.9 : 21l.9 73.9 : 30.0 lU : 2'13 !lll.B : 21l.4 41.4 
-----------·---·-~-~---·---·--··-··-··---------------i.-------------~-·--··-···-----·--i-------------t-------------f------··--------1--··-··--~ .... ~---+------------+-··---· .. --.. ··---4-----~------ .. ·+----·------·----··-
PAIUPETRO i 00 0.0 i 0.1 0.! I 0.0 0.0 i 0.0 0.0: 0.0 00 i 00 0.0 I 00 0.0: 00 0.0: 0.0 00: 0.0 00 
---····----·····-···-·-··--·-··--------------------··--·---1··------------+--------------f----··--------+----------·---{-· .. --·----·······-· .. !--··---~·----*-+-----------+·-------··*"' ··-··+-.. -~--~···--·,-··----!---·-----------·-··-
!PT I :16.9 l.7 : 27.3 -OJ I 27.2 lU I 33.6 O O : 42.9 lU : :il~i LO : 53.3 1.8 I 3S.l 1..2 I 62.'1 U : 42.2 O.:i 
-· --- _________ ....... ~·- . ---- --- ---------·· -----··---··-+--------------t-------·--···----· -t-------------+--·· -----------+---------·-··~·* -f -··· -- -----·---·-+·--------- -· -·-1 ··---···"- .... __ ,__, __ "·+··-·-~---··· ··- ...... -1-------------~----
TOTAl. i 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 1011 100 : lOO 100 i 100 : 100 l!lll I !00 .100 : !00 100 
··--.. --··---- .... •··'- -- .... --· .. ----- -----·--·------·---+· ----f-·---···- -·----~~ -·-····· 
IIJV!SÃO IJE ENí'J:Nf!AR!A NAVAL E OCEÂNICA 
-······---------·-·---------+-·------------+-·······------+------------··+--------··-··-··+····-··---------···+--··-----·------+-------------+----·--·· .. --+··-·····-···--··+·----~-----
Tim tiE : !'1Sl : I\~ : !983 : !1'!!4 : l'lfi5 : l'lSb : 1'1S7 : 1900 : lllll9 : 11fnJA 
+--------------·-+-····--~------+-------·-------·+--------------+----------········--- .. +--------------+-----~-----·+------------ "-+ ·+ ·····--------
CUHITE : IIESP REC : in'SP fiEC : IIESP REC : llfSP RfC : IIESP RfC : I!ESP RFC : llfSP REC : IIESf' 1 : iH~ fl:C : IIESP REC 
------------ ... '·- .,,_ ··-. -·· ·- ,,_ ·-·-· ----------- ----- f---· -----------+ ------- -- --- -+----------.. ----+-------------+ -----·-·---------+--------------+--------------+---· ---- -- -
Administri1Çi'ío PlibJic;~ Federal : 1.8 1.6 : 1.6 2.1 I 3.1 9.1 : 2.0 4.1 : 4.3 4.6 : 2.0 10.3 : 7.0 b.b : i.6 :;_3 : 2.3 ê.2 ~ !!.7 4.~ 
•o••-•••••--•'N''''•''"O-•O- ---- -----------------·-·-··-----+---··---------~---·-··--------+---------··-t--------·•••-••-+---------···---+-----·-··--MO--+~·---------"''"-'~-----••-••~•·-•••o+-----·--------+--••-----·--•.0'. 
Emrresas F~t0lais Frderais : 25.2 46.9 : 2U 56.9 i 2ll.5 :i2.5 : 16.5 44.2 : 1~il 13.0 : H.2 23.6 : 21.3 62.2 : 13.8 46.5 : 5.2 35.3 : 18.7 4!U 
------------- .. ________ , __ , _____________________ +----------···---+---------·------J--------------~-+--------·--··+------·-------- .. -+-----~--------+-·-----·---··-+---··~·-··-· ~ ···-+--------~-"·-··+----------·-
Admínistraçilh Púhlitil Fstndual {SP) l 3.3 l.b : 3.t: J.7 l 1.4 2.2 l 0.0 0.0 l 0.5 Lrt : 0.3 2.9 : 0.0 0.0 J 1.?. 1).8 1 LO 6.2 l 1.5 4.3 
----- ____ .. _,,_,,, "''""'"' "' --- --·· ----------------- .. ---+----··--·-···----+----···--------+-- ··------· -----+--··----------+--------··---- -+ ---·------------~+----------·---+--- ~--~--- "'' ··-··+·- ...... ----~·----+-_________ ... 
AdoinistraçÔo Púiilir;l f.stadual lotr!rosl : 3.6 ll.t: 3.0 5.6: 0.5 L2: 0.2 -0.0: 0.2 0.3: 0 O 0.0: 0.0 0.0: 0 0 0.0: 0.0 0.0: U U 
---------····-· ·-·· ----·-··-··---------"~·+--------------···+··-----·--·-------t-·------.-------f-··------·-----·t·--·~-----------t--.--------··---i·-··---~-----+-------··-------+-------·--····t-~--------
f.oprosas Eshtais Estaduais ISPI : U LB : 2.2 4.0 : 0.5 2.0 : J.O 2.2 : l..5 3.8 : 1.6 !!.4 : 0.0 0.0 : LO :'.3 : 14 6.2 : 1.2 3.4 
-----··----·······-----······-------------·------··+----------+---··--------+-------------·-----+--·-····------+-----------+---·--------+-··-------+------------······+----·--·-·-··+·-----
Empresas Estatais Estaduais lootrosl : 4.4 H.2 : 2.2 0.7 : 0.0 -0.! : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O: 0.0 0.0 : LO 2.8 
-------- ------- ......... __________________ ··---·--+-··-----------+-··------·------+-------------+------------+------------~-+--------··---··+--~·-~--+--··-----··· ··----+------~~--~---·--+·-------------
lloivrrsidad'"S : 0.0 0.0: 0 0 0.0 : 0.! 0.1 : 0.5 0.7 : 0.1 0.5 : r.3 8.6 i 0.2 ·2.8: 0 0 () 0 i 0 0 0.0 : 0.3 0.6 
··----·--- ---- ...... . .. __ --··----------~ ------ -t----··--------+-------------1-----------·--+ --.-----~~---··+··---··-------- ·+ -- ,, __ ---··--+-------------+· .. ···-----~· .. ·- .... -·-+--·-~--·· .. ···-----+ ... ·------~- -·-
Agências de·fomonto em r!T : 2.3 O.!i : 1.2 LO : 3.7 15: 5.8 b7 : R.b 9.4 : 12.3 18.9 : 3.8 !i.4 : 0.4 U : 0.0 0.0 : 3.8 3.8 
-··-----··----••••---~••-------•••--•••·----·------··--+-.-------·-·"-'""'+--•-•••-"""-'----+------W···--··--·--+•·----·-------+--------··-••'--·+---, .. --,·--··---·-+--··--------+··"·'--··- "' '''"'""'"t••-•"•>•"''"""'"''"- '""'+-"''"'~------------""' 
Organísmos ·IntPrnacionJis : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0: 0.8 2.3 : {l.O r~ O i 0.0 0.0 : 0.1 0.2 
---.. ·-··--··---::··----........................... ____ -----------+-----------·--·t----··· ·--· ·--··-+-------------+---------·---+-·-----------~--+--·"-··-- -·---.. ·-+--·---------· .. ·+ ..... --.. --... . }- ....... -··-~·-----' . + ... -------------- ·--··· 
Emprt15as PFi,Vadas Ncttionais : Ló 3.J. l P.7 5.3 : 4.5 l?.3 l 9.0 24.3 : 3.1 1B.O : L3 5.2 : L3 2.0 1 LP i :-1 : 0.5 J : 2.e 8.2 
-- ...... , _____________ .............. ------·· --··--··-· .. -·-·· .. ··+·------------~- }-.-----... -... ···----+-----·--· .. ----·--+-· ·-··---····--~ --+----·-··-·"'*'"""- .. --!-·--"·-·-·-··--- «••-+ .. ·-------·"-"""'"+ -·· ............ _.. ··+-· ·-·-- ........... , .... "" l-··----------------
[mpresas Piivedas Multinacionais : 0.0 O O: O.b 0.5: 0.3 0.4 : 0.2 0.0: 0.3 U. : O (l O O: 0.0 0.0: O O O O: 4.4 15.4 : 0.6 O B 
-------------···-·""" ___ .. --------------------··--+--··-----· .. -·--+---··-··--------+--------------+-·-----------+---------·---··,.t-·--··--·------+-·~----·----+------- ---·-··-+···-··-·-'"-·----""+--··--~----~ 
1\ss. Produt~rp;;, Sindicatos, r.oorerativas : 0.0 0.0: 0.7 L6 : 0.0 0.0 i 0.2 0.4 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.7 PI : 2.7 1lí' : 0.0 0.0 : 0.5 !2 
··---.. ·---------·····-------.............. ----·-··-·--·--·-····--+--·------------+------·---------+----·----·-----+--- ·---··---····+-·------------+··------------+---·~---------~+--·-··-·------·--··+--~----------·-+----~--------···" 
Secretilri« dF CíP.nci« r T~nologia I SP l 4.5 8.2 : 3.0 3.5 : 0.5 0.6 : 0.~ 1.3 l 0.3 4.0 : ü.B 0.6 I 0.~ 0.3 : 0.1 0.2 : 0.0 0.0 l 1.4 3.3 
----··- ···-----·-·--··----·----··--------------··---+·---.--------f·~-··---·-~·-··-····+-------------~·+··--------··-··-+-·"--·---·----·--+----··--··-------}--· .. ----------+-·-··--··----... ·--+ .. ·----······-~~---·+---····-----··--·-
Climtes DiVH'·OS : 8.0 4!i : 9.3 9.7 : 10.2 14.2 : 10.1 13.4 : 9.5 12.7 : fJ.B 17.0 : 10.2 21.5 : 18.0 J/.9 : 127 32.3 : !0.6 12.3 
---····--------- '"'W --~--- ---··-··------··-------.+-----··-------+-- ------.----+--~---~---------+-··---·M··------··+-------------·f----.---,- -·-----+------~---+-··-··-··- ____ ,, .. ,,.+-------··-~>M>><<•+---------·--- •O 
f'I'IJUPETRO : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O O O : 0.0 0.0 
-.--··---------.. ·····--·"•"•"""-""-••----------·--------+--··--··-------}----w---··----+--··---------·-+-~--------·~·--+-·"----·-----+-·-----•·-----+··-----:--·------f---------·•·'"-1·-.----··-----·--t-•--•••·---------·-· 
m : 43.9 :u : 10.9 2.9 : su 39 : 542 2.6: ~;&.5 o.B : óL4 1.4 : 54.4 0.3: c8.9 J 9 : 72.3 u : 53.6 2.5 
.. ---·-·--- ... _ --- ·-····- "" .... ., ______ ·-··---· .. ---·----+------------- ~·- .. -... ----------+-· .. -·--··-··-··---+ .. ···---·"----··---+-····--··--------+------·""------+~~----·--------+-------· .. -···-- "·+- .. ·-·------- ··---·+ .. ·-··--------~·-·" " 
lOTAI : iOO JOO i 100 100 : 100 100 : 100 JOO : !.00 lOO : 100 100 : !00 100 : !00 100 : 100 1.00 : 100 100 
-·-- ---·-· ... ~ " ... ·------------·--·-·-------·--+··--------------~----····-----·~··+----------····+----~------··---+-------------""··+··------.. -----·+-------··----+-.. ·----·--·--·-··-·~t---··-··~---~--l-··----·-----·--
!li VISÃO llf MAIIEIRAS 
liNJ IIE : 1'1fll l 1982 l !1'93 l l9B4 l J.'!!l:, \ 198/, l 19!!7 l l9í!B : 19!!9 : 
t~------------··+····~------·-----+--------··----+-----------···-+---··-----------t---------------t--------··---+-··---------- .. ·-·~+------------- -t-----~----------
CLIFIITE : DESP REC : DESP REC i DESP fiEC i JIESP REC l DESP JIEC : IJFSP fiEC i JJESP REC : JlfSP RfC : !IESP PEC : DESI' REC 
··-----·--·--·--·- ---·- ---------------------·-··---+·--··----------+-·--·-----······--··-t··--------------+------·-------+------.. ----·----l---·····--------+--------------+--------------+-----·-·-----------+- .. ------~----
Administraçéo l'úhlira Federal : Lb 2.9 : 4b 8 7 : 2.5 2.1 : 10.1 15.9 : 2.9 21 : LO 0.4 : 0.0 0.0: 0.0 1!.0 : 0.0 O O : 2.5 3.7 
-----------~-----------------------------------t--------------·--+~-------·----··t-·~------------+~---------···-t-----------·---+·""'""~-·-~-~-----+---- ·-----+ .. ·---·--·--·--·--t----····---- .. ·-~+--------
Empri'SaS Fsletais f('{ierais : l0.4 :{U : 23.7 56.1 : 18.5 60.! : 12.0 20.5 : 10.! 22 7 : 6.6 !6.3 : 0.6 0.7 : 0.0 [IJ : 3.9 ?H : 10.4 20.0 
--------····--· ----··--""--··-·---~---------------+----------·---""+------------··-+---·---··--·----+-------------+------·-------+-··-·-------~---t---~------··-t-··------ .... ·-· ·+- .. ---·-··-~-.. -l-·~-~-----~ 
1\dministraçâo "ública Estadual !SPI : 13 5.3: 0."1 LI : 0.4 0."1 : 0.9 !.9 : O.B L2 : O O 0.0 i 0.0 O O : O O O (I : O O O O : 0.5 1.2 
~---------··'' '"-~···--··-···~··--~·---------····-·---·+---·-···----·--·--+----·----- .. ---t·----.---------t------·----~·--+··---------·--·--+-·------.. -... --+---·--··---+----------·-.. --+---~--------+------ ... ~ 
1\dministreç,io f'tíblica Estadual (outros) : 0.0 0.0 : 0.0 O O: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 O O: O O O O : 0.0 0.0 
--------··-·-------··----------------··--~-----·--+- .. ·~----------+--~-------------+-·-----------+--------·-·--+ .. --·--------------+-··--·- .. ·------+--~----------+----~----.... ----+-·-----------.. ·-·-+--·-------~ 
[mpri'Sas E,. i<l.eis E5li'duais (SPI i !.5 2.5 : 0.7 2.0 i 1.9 3.7 i 1.2 1.4 : 0.7 2.5 : 0.~ U : 0.0 0.0: O O ü.O : 0.7 ~.5 i 0.8 !.8 
-·------------~·--· .. ----··---·-------------·-··--------t-·---------··--+--·-----------··+-------------+----·---------t--··-----------.. +-------·-----~~+------------+··------·~--... -. ....... +-"'·----·------· ~·-·-----------·· 
Emprf'Sas Estatais EstAduais (outros) : L4 2.4 : 0.8 l.3 : 0.0 O O : 0.0 0.0: O O 0.0 : LB 5.4 : 0.9 0.3 : O B n 1 : 1.0 3.0 : 0.8 1.3 
____ .... _______ ---· ··-- .. -····-··-------··---------------+-------------+-----· .. ·---·-··~·-+-·---- .............. - --+--··------··--+--,·-·----.. ·-·--- ~--······ ---------·-+-----------+ ------- .... . ... + .... . " ...... __ --.. · -·-+" ...... -~----~~ .. 
Mmioistraçaa ~.,aiciral (SP) : 0.! 0.3 : 0.4 l.O : O .I 0.3 : O ! O 2 : 0.~ ll : O O 0.2 : O O O O : O O fl O : fl O O(! : 0.! 0.4 
---·-----·--·--·~"""'""'""- •· ··--- ··-----------·---·--- ·-f---.. ----.---------l .. ·-·--~-----·~----·+- .. """4 -----··--·--+--· .. -·-····--- ·---·1-·----"··---·· ---+-----~---··-------" t--·------·~-- ... -.... +. .. .. + t .. -~·~-----~- ... 
Administreçãe Municipal loutro5l : 0.4 0.9 : O O 0.0 : 0.?. 0.2 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : i? l.i' : 0.2 26 : 0.2 0.5 
----·------- ...... • .......... ···-·······-·------··------····--·-+-----·------·-··+---·~---- .. -.. ----+----····-·-·------+·---··-·-----"'--+---·-----~·--·---l-·-·""'"-"""''"-----+··- .. ·----------+··--·- ··-·--· ·+·"· ···-··-·-----··--+-----------····--
Universidadrs : 0.7 42 : 2.9 0.7 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : U U : 0.7 0.:1 : 0.0 0.0 : 0.0 O(! : 0.0 0.0 : 0.7 0.8 
----·---'""""-• '" -•••••·----•·•---------------~-··-t•v••-----"'-----+-------------+------~------+----~---··--""'"+"'••---.-··--~·-•·-+··-·•·•~•·•--•-~---+-----------•"+"'-""'""0""-•"• --·~>•+"'"'''"'"""'""M"-''"'"'•'+"'""----~·-·----
Agêntias or.fomento rm C&l : 0.! 0.?.: 0.9 0.5: 0.5 !.3: 0.8 U: 1.0 LB: O O O O: 2.3 1.3: 2.8 17: 0.0 O O: 0.9 !.0 
-.. ----------··-· .. ··-----··--·------.. ·····-----------+-----------·-··+--------------+----------·· .. f·---~------··-·-·-+----·---··-----+---· .. -·--·----·~--+-· .. ·-----··--+-·--·---------·-+--·---------.. ·--~---··-----------
Organismos lntPrniicionais l 0.0 0.0 l L5 2.0 l 0.4 0.0 l 1.4 2.~ 1 0.1 O.i l 0.0 0.0: 0.0 0.0 l O.b O.l 1 0.0 0.4: 0.5 O.b 
-------~---~-~---------·-··--··-----·-··---··-------+------------+--------------+---·~------·---+-------------+··-·-··---------+--·-··-··-------+-···------~--+-----····--"···--+-·----.. -, .. ~---+-----~------
Empresas Privildas Nacionais 1 Í:1.3 5.2 l 0.5 O.B l O.S i. O l 1.7 4.2 l 1.8 3A : 2.~ 4.0 I 0.8 0.4 l 2.0 :'!.5 l L4 5.5 : 1.5 3.1 
,_._ ____________________ , ___________ "'••·------+--··-----------+----.. ---.-----+-----------··-+-··-·-----,.-----+-·------------·+-----··--~----+---------+-------,~-···•-·-+---·M-•"""""-~-+-··--------
Emprrsas Privedas Multinacionais : 0.5 0.9 : 0.2 0.4 : 0.7 l.2 : L6 U : 0.5 0.9 : U 46 : 0.0 0.0 : O 7 ? 9 : LO 3P : 0.7 L9 
-------·~ --··-·· -.. _ ------ ~-----·-------·-------1--~--.. --,~-----·-l---·~---.. -----+--------·-----+--------·--+··--------·----+-------·-----+ ___ .:..._ _____ +--·------- * -- }--·-~- -------··-}'"-·-------·---
Ass. ProdutOres, Sindicatos, CooPerativas: 0.0 0.0: 0.3 O.b l 0.~ 0.7 l i.i 2.7: 2.3 7.4 l 2.3 7.0: L8 3.5: r:.~\ ~.9 J ?.6 5.8 l 1.4 3.2 
--------------- '""--- '"-'' _____________ .. _____ ,. ______ ··+--·--·----·---··--l---------· .. ---+----··--------+--------·· --+--------------+----- ·-----·-----+-··-~--··-----+--· .. ··-··--·-- ·~ . }--·- .. ----~-- -~- .. + .. ·------··---------"' 
Hrcrrtr1ría dr Cif:nria r TPcnologia I SP : 6.7 1:1.7: 2.3 3.8: 2.2 3.~;: !..4 2.0 ~ ?..4 13.0: 4.9 3_3: 0.5 O.~i 1 5<1 J?.4 1 1.4 2.0 i 3.1 6.3 
....... -·-.. ~-----·--·-----·· ··----l··-........ ---- "'. -+-"·•·----·- .. ·-- ·-+-----~···--·~-··+·· ----------.. ·-}-------·-- --····+ ··-··~· -- .. -------+-----··---··--+-- ........... , ....... "' ..... +--------·---·-.. ·-+"' ---·-----~-· .. -·--
Outros : O! 0.3 0.2 0.5 i 0.6 0.4 : 0.! 0.0: 0.9 0.7 : 0.1 o.:! : 0.0 0.0 : O O f, O : O O 0.0 : ll.? 0.3 
-------··-------- .. -.----- ·+-· ... --·----- .... , ... "}-·----··----~~~-·---- ... 
Cliente-s lhvrr~;os l í~7.7 27.4: 20.0 17.6: 26.9 2L8: ?6.9 30.5: (~.5 :Jl!f.P: 22.8 50.5: 36.1 86.3 l ~5_4 (Jfl 4: 21.8 39.4 l 27.0 4L1 
··-·--------·--··--··----------------... ·-··----+--------------+-·----·--·~--··--+-----------+·--·---------+--------------+------------·-+-·~-·-----·· ----·+·"-'·----·---··-- .. -+--··-----------·+-------------
PmtiRETRO i 0.0 0.0 i 0.0 0.0 i 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 _).O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
·-·--·····--······•·········-·-···----·--······+··--···--····l··--·········--+·-··-·····--+····--·····-·····l-··-----·-·-·1-·---·-·-·-···l·----····-·+············- ····+····-··--·-,·-·+···········--·-·· 
lf'l : 45.1 ?..3: 40.3 3.0: 44.2 2.8 : 40.7 4.2: 45.5 2.! : 55.2 b.b : 5/,,9 7.0 : 48.7 9.3 : 65.9 8.8 : 48.7 5.0 
__________ .. _ ......... -··- ····---··-----.. --."----.. ------·+------.. ------·-+----·---------+---···--··--·--,-··+-------~-------+------------ -f.-.--.. ·---·· ~--·--+'·------- -----+---~---·- ...... ·-1~-· .. --··- ____ _. ... }------ --.. --··--·~--··-
TOlllL : 100 100 i !00 !00 i 100 lOO i !.00 100 i 100 JOO i !00 100 : !00 !00 i !00 100 : 100 100 : 100 !00 
-····--··· ........... ···············-·-···-··-·-······ .•... f<••·····-·'---··f··-·········-·1····-····-··-··+-····--···-. ·I···· .. ·······-·-·······+···· .......... ··-·-+··········-·-·-+··-·····--··- 1-...... ·-··-·· •··· ··+-········-·-·· , •. 
O l'I!SÃII llt IHALIIIlG IA 
....................................................................... + .. - ................... 1 ........................ j ............. "·'f··"''"""''''l··· .. ····--··· .... !-·····--·······+··-··"··--·+··•""'''''"'+'"'"''"''"'··!·•-"'i""'''''' 
TlPU Dt : !981 : l'ill2 : l'I!JJ : 1'184 : 1'195 : l'l!lb i 1'187 : l9í!A i 19íl'l i 
+------·--------·-+--··-··-····· .. ·----+-----····-----+-----------+··---------------+··--··-----····-+----·----+--------------------+~-···----------··· +------··----~~--
CUENTE : OESP REC l OES!' REC l OESP REC : OES!' REC l DESP REC : DES!' REC : OESl' REC : IJESP llfC : OESl' REC : OESl' REC 
-----------····· ---------.------------------··-···---f-----··--·------+-------------+-----·-·-------+-------------t---------------+----------··----+-------·----··+····-----·-·· .. ·---··+····--------------+--------------
Mministr .. >ç.in p,,blica Federal : 0.2 O;, : 0.5 0.8: 0.3 0.8 : 0.2 0.6 : Q.l 0.3 : 0.2 U : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O!): 0.2 O h 
-----------·-·--······-···· .. -·--------··--·------------+----------------f-----------~f-----~-------t-----·---------+-------------~+------------+-----------·-t-------·-··~---+--··----------+--·-------------
Empresas 'st.,t•is Federais : 1.2 2.3 : 0.5 1.8 : 0.0 0.3 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.1 0.0 : 0.4 !.4 : O O 0.?. : 0.0 O O : 0.3 0.~ 
---------- ·--·-·--·--·-·-----------------------------+--------··----+··---·--~-------+--··--------··-+-------------··-l------···-··----+----····-··--··--+------··--····1-··--·--···--------l··-"··----······-··-·+------------~----
Mministq.iu Pitblica Estadual !SI'I : 0.0 O O : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 O O: 0.0 O O : O O O O: 0.0 0.0 : 0.0 O I) 
·----····------· ----·--· - ·--·-·------···--·--·-------··--f· .. ---·----····-----+··---·--·--··---··f--··-··-····-··----+------·-----··· .. t------··---·----+····----··--······-·t---··----····--·-+--·-··--·-"" ... ----1-------·---···"-'"" -+-------------··-~ 
Elllpn"'"' Est.,t,is Est,du.is !SP) i 0.0 O O i 0.3 0.7 i 0.9 .10 l O.b Ui O.A 2 1 i 0.~ 0.8 i 0.2 0.7: 0.2 U: O.:í 1.0: 0.4 !1 
---------... "·------··-··-·--·--····-·····--··------------+------------··t-··-------·-··-··+-----·---··-··--f-.. ------·-----+-·----··-··--·-· ··+··---... -~ .. ·--•"'"-4------··---··---f--······· 
Empresas Est-1his Est,duais (outros) : 0.1 0.0 : 0.0 0.1 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O O I) : 0.0 0.11 : 0.0 0.0 
·--··------~ . . . .. ·-· ...... -·--- -··- ......... ·------···-·--+--·---·----··----f-------------~+--- ---~- ------+~------- ·---- ··-·~t---··--.,-··--- -+ ··-----·----·--.. ---+·----.. ·----··· ·- -+--~ ....... --· ....... -{ .. -··-··-- __ ... _ .. --+··--··-------·--"" --
Administraçcíu 11,miciral !Sl'l : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O.l 0.0 : 0.0 0.! : 0.0 OU : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 ()O : O O O O : 0.0 0.0 
~-----------··""-""'""' _____ ., ________________ ._ .... -... --4--·--··----·-····-t---·-·--··------f-··----··--·-----+----····----.. ----+~-------··---··-t·---··-·""'"'---··-{---··-·---··----·f- .. -·.-.... .. .... 1-···-----·•""""--··---+----~----------·-~--
Universidanec, : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O o 0.0 : 0.0 O I) : 0.0 0.0 
----·--·----·--- ---------·--------------.·~-··---··-~--t·---------------+--~----------+-----------··-f··-··----··------+-·------------·-··f-- ... ----~---··~+-··---------·"-·f------- ... -··-· f· .. --~---~---····"··}·~--------··---··--
Agências de F!Jim'ntu em I:&T : 1.3 U : L8 !.R : 0.5 1.5 : 0.3 0.1 : l.l l.b : 2.6 !.S : 2.8 2.9 : 4.3 4.0: ê.:J 2.ó : LS l.7 
-----------.------··----·---------·------------~-t-------------+---·---·--------+--------------+---------·---{--------------4------------+----------··-+--·-----··-----+----------"·---+~----------·---·-
0rganismDs Internacionais : 0.4 0.3 i 0.0 0.0 : 0.0 O O i 0.0 O!} : O O O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.1 O!) 
--------~-'----··----·····---------------··--------t··---·-··--·--····-+-------------+----~--------+----····--·---·--+-··------·--·--· .. f---------------+-------------+--·-----····----4-----~-~-··--- .. t~----------~-
fmpresas Priv.1rl-1s N~rionais i 4.3 !2'1 : U lO.! i 13.5 26.7 i !4.0 26.5 : 96 19.J i .!.:i U i l.ll 3.2 i 0.9 15 i O.B !.'1 : 5.9 134 
___________ : .... __ ,, . .,., _________ .,, ___ ... ________ ,, ____ ~-t-··--··-----··--{--·-··---··--··--f----····-.. ·"----·+·----··-----.. ····-+······---·----.,--t··-~-.... -.... -··----+------------f····---.. ---·-----.. ~-t-·---- .. ··--·-"""'"""'+-------------.-----
Empres;s Priv"'l" M11ltinadonais : 2.5 5.1 : 0.4 2.4 : 0.3 0.4 : O.b 2.9 : 0.2 O 9 : 0.6 1.4 : 0·.8 !.7 : l.!l 2.5 : 0.0 OJ : 0.9 2:1 
-·-··--··---- :---·-·- .. -........ ·---·---------------------+----·-----·----·-+·-·--···· --------+------···· ---··-+--.. -------··---·f ----------- --·-1 .. -.~··-----~------t--~~~--~-----+-··-·'""''"""" .. ~ .. ~--+---··---·--- -"' -· +--------··--·---~----
Ass. Prrnilltorr,, Simlir•tiJ5, Cooperativas : 0.0 il.il : O O 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 il.O : 0.0 0.0 : 0.0 riO : 0.0 O O : 0.0 0.0 
--···--·--.. ' ~ ""-- "'"' ... ---~·- --·--····-------·-··+--·-----------+··' ··-' ·-··-------+··-----·--·--··--·· +-···· •. -··---- ----1--------···-~---···--f ----·- "' ·----·-----+---------··--.. ·-+---···---··- "' .......... +··--·---· -------,.1-··--------·-------
Secretaria \11] GiPnr:ia ~ Tecnol09ía I Sf' : 0.7 1.4: 0.3 0.4: O.t 0.0: OJ O.i: OJ 3.2 l 2.1. 4.4: O.B 0.8 l O.t 0,2 l 0.0 0.0: 0.5 1.2 
_._ __ ._ .... __ .,,_, '... . ·----~------··· .. ---·--------+--·--··---·--· .. -~t-----·--·--------l--··-··~------··-+-····--·-··------+-----·----· ""·---+----·-··--··----f~-------~------4-----·--·-··"·•·--t--~------- .. ---· -4--~---------~-··--
Clíentes Oivers!Jc, : 59.0 ?H : 57.3 77.3: 50.2 63.6: 51.6 65.4 : 53.0 69.6 : 48.6 81.5: 51.! 844 : 48.3 fJ:i b: 442 R'I.Y: :>!.4 7SJ! 
------------·--------·--·---.. -----·------------··--+-------------·+--------···-----f-----··--·-··-····+---------···-··--4---·--·---------·+-·-··-·----------t-----------·--+'"------···"··-'"-f""-··--------·--+----------·-----
PAUUPf!Ril : 0.0 0.0: 0.2 0.9: 0.0 0.0: !lO 0.0: 0.0 O O: 0.0 0.\1: 0.0 0.0: 0.0 O O: 0.0 0.0: 0.0 O.! 
------~------· .. ·-· ······-------------------------+---------··--··-+---·-------··---l--------------4-------.. -··--4----·-----~----·-l····-------··----t-·----- --·---··+··----·-----·--····+-··---··------~-+--~---------·---
!PT : 30.4 2.0 i 31.e 3.ó: 34.! 3.6 : 3'2.6 2.&: 349 2.8 : 43.9 U : 42.8 ~ 4.9 i 45.0 2.4 : 52.2 O;, : 37.ó 3 i 
· -· -- ·- ·-- ·· -- ..... · --· ..... ··- ......... -··-···-----·· .. ··~ .. ---- -----··~-··+--··-- --------+~----··-· ·-----f---·· -- -······--- t- -··- --·~·--- 0• _, ... ·I·---- ...... --···· .. --.. f------····-- --"-~ ---······ "'"" .. -,-. --·--+- .... , ........... _,~ __ ..... -.......... -- -~---~-····----
fOfi\L :~ ~~~ ~:~ ~:~ ~~~ ~:~ ~~~ ~:~ 100: ~ ~: ~ ~ 
----··------·-· ---···-·----··-··---------------····--+-------------t---~~--------ol--------··-··--+--------·-----+··-- .. ----··---··--+----·--------·-·-t----------··---~---··---- .. -- .. ,--i-·"-"'··------"--f------~----··-----
!)]VISÃO IIE MINnS E GIJU~;JA All!CA!li\ 
* O• '' -----~----~--'*''*' •••••-0 -~--+ ••~···-~-~ --~--·---·-+-· ·- ~ ··--- -~-~--·+·---·· ··-·-------+ ~-····---~-----·-+-·---~-~-u-mOH'o»0-0 •+ OOooOO- ··--····----+~~---- ---~-- _, {-- ·---••'·• ~ 0  ---·- i""'~--,.----~- ''' ,,,_ t-------··-----
: 1981 : i\'82 : !'lfl3 : ll'!l4 : 11'85 : 1'1!16 : l'l!l7 I l 1989 I tiOIA IIE 
+·•••----•••••··- -··-+··--·w··-·•-----+----··----··--+•• •---•··--·- w ·•-·•}•·- -··-· •·• ·• '"'•-~.o·+• •----- --.-••••••-+----··---·---··-+------ '' "'' "-•• -!-•• -·- •·~- '"" .. ,, ••••+·-··---·-•·•-••----
r;uum : IIESP lU : IIESP IH i IIESP REC : IIESf' liFC : IIESP lif:C : llfSP KFC : DESP REC : IIFSf' 't C : IIESP fH: I)ESP REC 
------------------···-··----+-·--------------+--------------+--------------···l--·····---------l-----·-------·-··-1·-··--·-~·-··· -----+------·-·····----- ~--··----. . ~ --·--+·····-------·----·-·t .. -----~---------
1\úm!nislrc:,éo i':lillH" Federal : 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 : O.! 0.1 : O.l 0.2 I 0.! 0.3 I 04 Lh : 0.4 l..O I 0.1 0.1 
---------- ------ -- ___ , ______ ------------· --------··--·-+---------------+·--··------··-----+-----··----··---·-+-····- ---·--·-··-+-----·-----·-·-- -- ·+ ··- ·-·----------··+------------ -----+-· ----- " "''""' .. --· t-- ------ ·-•-'"'"'''~ t-~-------·'. -~·--·-
t.rnrresas bt,::his Fr::drrais : fU H .i: .1.3.6 l4.:i: '1.9 15.2 1 2.7 8.8: 2.6 7.2: 4.8 i0.2 l 3.1. i2.B: :'~.9 H.8 l 2.2 tü 1 6.3 H.7 
'" ----· ···------------------ -----+-·------------ ·+·-------·---------+------·- -----·--+·--------------- }-.. --------· ------+--·-·-----------+-··--------·----- --~ ---- -· . .. -·-. -- . t·- ·--------------· . ---
f.>ública Estadual (SP) l 4.2 R.J. 1 L2 a.3 : 0.7 2.8 : 0.3 2.~ : 0.7 t4 : 8.9 1L7 : 3.'1 5.0.4 : Lf' : 2.2 JA.é) i 2.1 4.6 
______ .. _____ .. ____ .. _____ -· -----·-----------------·- -+·---·-------·----1---·------~-----t-----~-·-··---··+·----------------+--------------·+--· --·-~--·- -'"~---{--------- -- -- -· !--·---·-·. ·- - ·--\--- --~- - . -- • ------- ~--------·-----·-· -· ---
Administri\Ç~Í(l f'Úhlica tstaóunl {outros) l t~.l 2.4 l L4 0.0 i 0.0 0.0 : 0.1 0.2 ~ 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 1 0.0 O O : O.ü (! t: l 0.6 0.7 
··-·-- · ·- ......... ---·· ....... · -- --· ··- ··-···-+····--·-·- ·-·--·- -~ "- ~--·· .. .,. ---~-- ---t-··--· .............. - ··-·) .... ·······--·----'"··-·· -1------~----- .. ··· · · .......... I· ..... • ---"-··-----·+~- ·--···---·--·-·-···- t-·· .......... · ·- -.. + .................. - .......... ··· ·l-------~------··--· 
' tmprrsJf, b:t:1ti1Í~; h:,L-1duais tSP) : 8.'/ !b.{l l lO .i f:3.6 i b.i J.9.6 l 9.:-l t:,_O l 1.0.6 í~)-~ I 8.0 t!O.O 1 lLfJ ?3.3 i í.O.O :111.1. : J.Li ::lt:,íl 1 8.9 2LB • ·-' ·-"*' .. _ ... _ .. __ ·- ...... • . •. ·--·--·- -~~-~------ ·-------· ·-+--··--·~---- ---·-··· ·+-·-··-··-------·--·+··--------~ ---+-------- ··-------+ -------·--· ------ ..... +-· ""-- .... -------- t-- ---·-·----·----+----- ........ ' .... ---·-+'"- --- -·----.. - '" •. --+--· -··-~~-~---- ... 
Empresas E~·-tittai!; Estaduais (outros) l 0.2 0.3 1 O.l 0.1 : 0.0 0.0 : 0 .. 3 0.7 : 0.8 L8 : 0.2 0.3 l 0.0 0 .. 2 : 0.0 0.0 : 0 .. 0 0.0 i 0.2 0.3 
-·· ·-·--,·-----~ -· ·--·- ···-· ·-·---·-------·--· ... -- '" .... -----+··-----·-------·---+--··----------1--------·"·-·---·+----------···-----+- .... ·----- --- -·---·-+- '"'"'""" ···------··+~------------- ··--+ ·--··-----· . - ............... t--·· -- • "" ____ ., ___ ,, .. +---------~---· 
Administra( lo 11onicipcd ISPI l O O 0.0: 0.0 0.0 i 0.2 0.1 : 0.5 H l 0.1 O .'I : 11.0 0.0: 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.1 O.t 
--- ... ___ ----~-" . ~---- ---·-·----------·--------·---+-·-· ... - ·------~+----···---·-----·-+-------------+-------·--·~-~ -- -+ ·-·~-·------·-·" ··--+-·-------"~------t----·----------+~,--- .... , "--- -- --+----- -----·-··--- --+---· ·--~---,·--·· 
lidministraç~o ~1unicirctl ioutrosl ~ 0.2 O.b l 0.0 ··0.0 : 0.0 O. i. l 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : l.7 3.t'r l 1.8 6.9 ~ 0.\l G,ü ; O.í.: O .I : 0.4 LO 
··-· ---------·" --.. -- ·--·--··-----------------------.. ·---+- , ______________ +"·-------··-----+-·-----·------·-+ --~-----·-----+-------------- ·-··-+------~------~--~+-·-----------+-··------·-" ...... -·. ·!·-- ------~·-·· -- --.. + ·--··-------~·--
Universiôad!"i : O .i OJ : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.3 0.6 : 0.0 0.2 : 0.0 0.0 l 0:0 0.0 : O O ()O i 0.0 O O : O O OJ 
--- ----- ··-- --·; -- --- .... -·-··---"··---------·--··--+------------ --+····---·-'"- ----·-+ -------- ··-· -----+-,----------+-------·-----·- 4--------· ··---------- ~----------·---·+···-~--··- --- --...... {.- .... "··- --~ ... ---- ""' +----~-- ---·--------
Agêncit~s dr í'ot'1Pnto t•m C&1 : 0.0 0.0 : O .. f.i 0.0 l 0.2 O.t I 0.3 O .i l 0.9 (1.7 1 0.3 0.0 [ 0.8 0.6 1 J ./1 0.3 : 1 l, 0.~) : 0.~) O.P 
-·-- -- ·- ....... " --·-- ·+" ............. --·· ·-+· ....... -·· -------···--+-----" . ---{- ·---- ·----·· .... , ... 1 """""'"""'"""'"""'• """+""" --------.. ·-+- ·----- .. ·~---~ ·-· ···) . --·! f-·· .. -·->'· .. --~-··· 
Lkl'ílllisrmx;'!:d·r'nlMwntn'~i ,' o.o o.n ,' o.o o.o: o.o o.o 1 o.o o.o 1 o.o o.o ,' o.o o.o: -o.o o.o: o.o fj 0: o_o o. o 1 -o.o o.o 
-···- ···-··> __ .__ ...... " ..... ---·------ ~----- . ··-- ----+---·-·--· -·-··---··-+··--· .. -------·------·-+·------., .. ·-----·-··-·1·-~ .. ~·-----.. -~.~--~--- ~ .. ---·-···--""- -·-•<} ----- ·······-------+---··---···---·---+· ·----- -· -·--··---.}·-"·---...... -- -·- ·+--~----~---~·--· ""' 
bnprvsas PrívMids Ni\Cionais 1 :-~.rr 6.6 : í:!.3 4.a l L2 ~-1.3: 2.0 J.7 : L6 ~~-~~ : 2.0 5.2 1 LO 3.B : 0.7 .~ .S' l 0.8 4.0 : Lif 5.0 
--- --·--·-·· --- . ·- .... ... . ....... -··--· ---·---·----·--- --·-+·--·-····----· ·----+··-.---·------·--+---·-------· ------+--·------·- ....... --+ ___ , ___ ~ --··--- "'t-- ---··--- ·--··---+-~-~ ·-·-·--.... -+·-~- ..... --· ~ .... -··+-···""'"""'' .•.• ·-·- "···- t'-· --------~-----. 
EmrrPSt~s Privmi<\:; Mullini\donais l (LO 0.0: 0.1 O.i : 0.0 0.0 l 0.3 0.9 : Lb ~1.2 : 1.1 2.7 : 1.4 6.J : O.~i d.l. ! 0.1: 0.9 : 0.5 1.3 
-~·-· -··-·--- .. -- .... -,_, --·-··- ..... -~·~--- ····---·---- -. -- -~·-· ·--·------~ -----+- -----·------~---+-~--------- -··--}- ------··----- ...... ··+··- ·- .. ,_ ... ··-- ·-&•• ·+·· ---- ·-·-------- ~+--·-- ··-- ···-----+ ~ --·---·· . -·~----··"+- ------------~~ ----- .. -+---~----------
Ass. Produtorcs 1 Sinôitatos 1 Coorerativ;ts l 0.0 0.0: 0.0 0.0 l 0.0 0.0 l 0.0 0.0 l 0.0 O_(l : 0.0 0.0 : 0.0 . ..,.., 0.0 l 0.0 0.0 ~ 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
---··- _____ .. ____ ........ _···-----·-· " -- --------------·- --··+ ~ -----· ···-------+· ···~----- -·- ----·--+--..--- ···--·- -· .. -·-···1·--·---.--... .. ---- .. +----·- -·--· -- .. ~----- -··-··· -·----+--·-··----·--'--+·---------·---+--·- ~-~ ----~- ... }~ ~ ----------- ·-
Semtaritl di! Ciência r Tecnologia I SP : 13.2 !7.8 i !9.8 :ll.9: 11.7 ~i.3 l 20.2 46.:i l l:i.:> 44.8: !7! 4Lb: !6.3 28.6: ll.B i.7.2: 71 é:8.5: !5.4 2'1.8 
··---·····--·-··-'--. ----··-· --· .. ---··----··--------·····-t-----·-----------l---~·-· ··----·-·--+-··-··----------+-·------------ ---·1·-·---------··--····~t----------------+---~-~---------·+·-------- ....... ·-··+-----~---~----f---·-----·-----·-
fkltros : 0.0 0.0 : 0.4 0.6 l 0.2 0.2 : O.l. 0.6 : O O -0.0 : O O O O : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.1 O.f' 
---------·--- " -·- ...... ,. ---·-·--··---------····- ..... _+-·· ·-·--·--'·--·-·-!···---~··· ......... _ ~-+·- .. ·--·--·---.... ---···+-----"•"·-·-··--""'+ ·---·····--·" -·---·-l··---·----~---'·"---+----------,·-+--,............... " --·· t- ----"0--~·•-"''"•···+~--------~--""*-
Cllr>ntPs ~ivn~,tF : 4.7 L:) l '/.4 f!.9 l ~i.'/ 3.1 : 1,0 ~.D : R.i ~L r} l ~;1.B 4.4 l 4.'/ 6.1 : 5)\ H.4 ; ~-(; r:l : b.O 4.1 
····--«··--···-- -- " ............. <--·-~ """---·--···----~·-··- -~ ~-----+--·----~---·-- --------'·-+-······- ······--···-··+······----~-------·· ~-~~-······ --- -- .. _. ·•·} .. ---•·'--··- -~ .... --.... ~ J- .. ··-·-----------·-+--~------·-·--·•·"-1---·-·· -·---· ' .......... + -----~---------·- ·- ·-+------------·--· ·-
PAIJLII'EfRtl' : !9.0 39.8 H1.7 18.3: 12.7 28.4 : 0.0 0.8 l 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : li O 0.0 : 3.4 18.4 
- ········-··.' .•...........•.. ·--····--··--!-····--·· ..... --+--··--·--····-!··------·--·+--------······+- ·-·---·· "" ·-+·- ---··------+----· ·---·-+ -- .•• -··· ..... _,- '" ····- -·-· -' +···-·· ·------
l!'T : 35.0 0.4 : óh.O 0.5 : é>2.3 09: 5b.5 O!í l ;;y I 0.9 : 55.1 0.3 : 60.3 0.5 : éib.2 O O : 691 O.S' : 53.5 0.5 
-+-----··--··---+····--·-··-···--.. ---r-------------~--- t-·-.. --,·-·--·- ·------+-··-·-------.. ~·------- t------····-----·-·t--------~----+--' . .......... . -··+ . -·--+····----------- -· 
TOT!t : 100 100 : 100 !00 : 100 lOO l 100 lfiJ : !00 100 : 100 lOO l 100 100 i 100 !00 : !00 !{)(! : JOO 100 











DIVISÃO llE OIJfMII:A E fNIH!HAíllA OUfMICA 
-·------- ---- ------------------------------------+---- -------+---------- -------+--------------+-------------!-------- ....... +- --- ................. +----------------·+----------·--·· ····--+--------------+--------------
TIPO llt : 1981 : !9il2 : 1'103 : !984 : !'105 : 1.986 : 1987 : l9Bfl : 1.98'1 : IÓIA 
4-····----·~---~--f··------------t-----------·--t-··-------~----4···-------------~+-~---------·--t-~-----------+------···. +---~-------····-- .. +····------·----··-
CUENTF. i llffi' Rf.C : llESP Rf.C l 1lffi' Rf.C i llESP Rf.C : llESP REC : llESP Rf.C l llESP Rf.C : llESP f'FC l llES'? REC : llESP NCC 
---·--------·- -----·-·""-------------------------·+--··----------+--------.. -··--1------------+-------------+---------·-··---+--------------t-------------f---------- ·····--+------·····---------+-------------·-··--
Administraç).rJ P•íblira Federal : 0.8 O.B : 0.7 1.9 : L2 3.6 : 1.5 3.5 : O.h 2J : LO 3.0 : 0.6 LB : 0.3 li 5 : IJ.3 U : 0.8 2.! 
---··-··---··•·•·--•--•-··------··--------··-~---··+-··---~~------+------··--•·--f-----··-"'----+-------------+-------·--••-•·-f-·•-··-··----•••·--f--··-··--~----f-~~-----•"-"'--+~·---w---··----+~--·----~---··--
Empresas f:,t,.tais F<>lerais : 0.7 2.0 : 0.1 0.2 : 0.4 1.3 : O b l4 : 0.3 O.R : U 5.0 : L! 3.2 : 0.0 --0.0 : 0.0 -ü.O : 0.5 1.6 
·-----------____ , -------··-----··--- ---~----··--···--+-··-----~- ---·{ ··-··----~-- --~·-+-------~--- ---- -f--- ---- ---------1- ----------·-·· ··-+··-----~-------+------------+-··---------.-----+ ----------·· -·--+---~------~·--
Administraç;o P•íblira Estadual {SPI : 0.0 0.0 I 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 I O O 0.0: 0.0 O O: 0.0 0.0 : 0.0 O O 
------·-----···:···-----------------····-------·--··----t-------------t------------··t----·----------·-+---------------+-----------·----+------~---------+--------~---~·+----·-··-------·--+-- .. -----------4-------------
Adminis\raç-ín Púhlica Estadual loutrosl : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.1 0.3 : 0.1 0.! : 0.1 0.3: O:! 0.3 : O O O \1 : 0.0 0.0: 0.0 0.1 
-----··--- ., --. -- -·-·--·------- -----------------·---~ ·-------------~-+------ .... ·-----+-------------·+-------------+ -----··----~·--- --· ·t---··--~--~··--+-----·· --------·-+--·· ··- .. --- ----! '-~- -- .. --·-----+------------·----
Ei11Pf<!S.JS Est.Jtals 'stanuais !SPI : l.B 7.9 : 3.3 n : U U : 0.1 O.:i : 0.2 0.6 : 0.4 !.8 : 0.6 U : 0.1 U : 0.0 L'l : 0.9 3.8 
---·-----·--·•-•""'-'"-•O+>+-ooo•••-----·----·~-~---··---t~---·-------"''"'+----··------·---f---------------+----·--~-··-----!··---··--·'"--••••••{--••"'O-••-••-----+--------------·!•~•-----···---••••""t~---------·-W•••f------~------
Ei11PFe5~5 EstaLlis Est>óu•is {nutrosl : 0.0 O O : 0.1 0.3 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 110 IJ ll : 0.0 O I) i 0.0 0.0 
---··-- .. ·-------,-------.- -"'"•··-··--------~-----·-----f-------·-··--· --t-----------·--··f-··------.----···•··-----·-----··-+·--·--.. --------·-t· .. ----·~-·------t~~~-------·---t-~-----····~·~·--+-·-·-····-··-·--· ···-{··------------· 
AdminiGtr.ç;n M•mitip.ll {Sf'l : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.! : 0.0 0.1 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O: 0.0 O O : 0.0 O O 
----··-----·-··---······-· -··-------···--------····----t--------····---+-------··-··-----1---~----------+-·-- .. ·---------t·-----------.. --t-··----~·····----+-------------f··------- ... - ..... -+---··--·------·-+----------··--
Universirlarles : 0.0 0.! : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i 0.0 O O i 0.0 O O : 0.0 O O I 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
-~---------· ··--··-----··---------·--··-----------t-··----·~---·~-~.-f .. ·------------··+----------·---t--------·--·----f ... ---------··~-f--··-~--- .. ------+------ ---~-+-----------~·--··-t-·-~-".-·-----·· .. -+----·------------
Agências de Fomento"" C&T : 12.0 5.1 : 8.3 6.4 l 10.9 15.5 : 5.6 U : 4.9 6.2 : 5.1 7.7 l 8.0 -~ 5.7 l 1!.5 !1.2: 7.6 4.4 : 8.5 7.? 
-•·--··-----•"" -··-•••••·--------·------------------··--------··----+----·•-••-••--··--J-------··----t-------··-··-••-+••-••-•O>e-----··••f••-•·--•·-•·---··--f------------••t---••••--------f·••·~----·-----4••-•·---------••-
0rganismos lntern,rionais : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
"" •- "• _ .. -.. ---•• """"""-'"•"'""""""" -"""'"' •• +-••- ----··~-"'- •• '* --- -.----.o-••m-+•·--··---- ••----t •·- _ _, -~ ,_ '" ~-"••"'"' +----- --•- •'' ,. ••' ""'' ~"""" --""" --·~• --••4 """'"---~··~.,~---+·••• ·--• '""" " ""' + --#-----~""""'""" + .,, ____ _, ••-•·~-•·- -- •w-
Empresas rrívJdas NJtionais l 0.0 O. i l 0.2 0.2 l LB 4.7 l ?..4 9.4: J.5 11.2 l 0.9 :1.2 l i.5 5.4 1 L9 :-1.6: 0.0 0.1. : LI 3.:5 
---------··-- ., _____ .._ __ , ____ , __________ , __ ·---------··--t-------------+ .. ------.. ·----···+--------·---····+··------··-~---t---~----·--····--+---------~----+----·~---------!---------·--.. -.-·-+--·-··---·------ --1-----------·-~-----
Empresas Priv-ld,JS i'l!ltinatiflllais : 3.4 6.3: 3.5 6.4 l 3.6 7.3 : 3.~ 8.9 : 2.4 6.! : 1.'1 2.7 l 0.3 U: 0.0 lU : 04 2P : 2.1 5:J 
'·- ·~----- _ ... : . . " -··-- -.. " .. ·--------·-··-.. --········ .. f-··· ---······~--·· .. -·~ ---·· --- -- ··-····-1----··-····- --- ----+- .. -----------4-------···· ___ .. _ ··+-··-- --·"-··---·-+--·-------··--- .. t ··----~--" ..... -·· ··+---·-.. ·-·---· "" .. ·4--··----- ______ .. __ _ 
Ass. Produtores, Sin!lit•tos, Cooperativas I 0.0 0.0: 0.0 0.0 i 0.0 0.0 I 0.11 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.3 l 0.0 0.0 I O O O O: 0.0 0.0 : 0.0 O O 
-·--.. ---··-··---· ------···-·-··-------------·-----··--··+-------------+-----··---··-.. -+--------------·+------··---····-+-··-----------··t-··-~-------····--+-----~----··--··i~--------~····""""-+-----------""-+-··--------~···---·-
Secretaria do Ciência e TecnolO')ia I SP i 8.4 !0.4 l 7.9 15.1 l 7.5 10.3 l 2.9 3.6 i 5.7 27.8 l B.B 30.1 l 6.2 12.5: 49 IH.b: O.B 0.1.: 6.0 15.! 
--------.. ---·- -- --- -·-·· ......... -----~----····---- ----t-· -.----------+ -··-----------+··----·---------+-------··-··-··-+··--------·· ... ---·t-·· -----···-·--·····--+------------··+- .. ------"". . ... -t-·· -------···-----+--------------- -~ 
Outros : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O I) O : O IJ O I) : 0.0 O O 
··-··~--.-·~-----··"'· ·--·- . - .. ·--····-··-------··---····-.. ·-J·------·····--····-+~---····------··f--------··--·-~-f··----------·--+-~~----····-··--f~----·~-··--··-+---~-~--··-·----!-~·····~--··-~·-··-t-··---··-··--"·-t--- .. -------------
Clientes Oivrrsns : 36.0 63.9 l 3h.6 59.0 : 34.4 52.5 : 33.b 59.11: 347 49.5 : 24-H 45.1 : 24.4 67.8 : 25.0 1,:: O i i/4.4 ll'l.5 : 30.5 5'1.2 
""--" M >O o._, " _, ' - "'' 0 -••••-••-•• ··- 0 ·-·- -- -- ••-----+------------·--+-··-----•"' ------+------->•o·--·· -~ ----------··---f---------···-•"••t---·····" --··-----!----~--------+----- ----· 0 O" --··+-----··--·-'---·--+-·--·-----------
PALUPETRO : O O 2.6 i 0.2 O.b l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 l IIII 0.0 i 0.0 0.0 l 0.11 0 O i 0.0 O O l 0.0 0.5 
---··· ···--···----·· .. ·--........ _ _. .. .. ·----·------~--------··4··--------····--f------··-------+--~----·------t---·------------t-------------f··---------··---+--··---·------1------ ... -~·--··-f---------·-··-+--------~--
IPT l 36.9 0.3 I 39.1 2.!: 38.9 0.8 i 49.5 l3 i 49.8 0.4 i 51.4 0.7 l 57.1 0.7: 56.4 III: 66.4 O.l: 49.5 0.9 
~-----------------·'"···-.---··--------"·--~-----··'"--+--.---··-.. -~-·-··+-··----·--····---+·----~··-··~--·--+--··-------·---+~---------··--+-····----··-·"---+-------··---··+------------·--f--··------ .. ----+--------.. --··--- --· 
m~ : ~ ~~~ ~~~ ~~ ~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~ ~ ~~ ~ ~ 
•-.--•···----•·•·-----------•-•·t--··-----~----f---------------1---··-------•·-+-----··---m--_.+------------··+-------------+----~-·-----+-----··--·--••--+~···-~--·---·--.-f------------·--
IIIVJSi\0 IIE 1RA1AMFNTO llf MJN(RHI5 
TIPO !IE : !9Bl : 1982 : 1'183 : 1'184 1 !985 : 1986 i 1987 : 1988 : 1989 i 
CLIENTE : llESf> RtC : IIESI' RtC : IIESP h'FC : llfSI' REC : llESP m:c : llESP REC 1 llESI' REC 1 IJtSP 1 lltSI' f!FC J llt!JP REC 
------------- " -··--····- ~-·---------------··--+----~------ ··--}-------------+--------------+--------------+- ---~-----------+------·---- .. -------+---------+ ---·-··--·-·· ·---.. +-- ~-~--- -~----+ --~~-------
Adminis\raÇâo fYrblica federal : O.l 0.0 : 0.0 0.! : U 3.4 : 0.6 44 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.3 0.7 
----------------.. --------------------------+------------t·-------------f--------------+------------+------------·-+--------------+---------+---------·· . ----+·· --------------+--~-----------
Empresas Estolais feúerais : 0.0 U : :u 8.2 : 6.1 30.4 : -0.0 0.0 : 0.1 P O : 0.9 2.8 : 0.2 0.0 : O O 0.0 : O O 0.0 : L4 5.1 
·---------- ~"· '' --------··-~-~--------···-------·---+-------------+-----------~-+----------·-+--·--··----··--+-- ----~--------+------- .. -------+----------·--+-------····-----+-----------~---+------------
Mmínis\raçáo f\íblitct Estadual IS!') : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 O O 
-----------------··-····--··-----------------+--------+-----··------+-----------+---------··-+---------•·••-+••0'---------·•+-------+··----·•.,--.. ~·~.,··+-·•---••••-••-••-·-+·w---------
EmprPSas Est,taís E<.taóuais ISPI : H 11.5 : "12 10.7 : 1.5 13.5 : 2.7 16.1. : LO 3.3 : 0.2 2.4 : 2.0 7.5 : U ;, 2 : O O O O : 2.6 9.1 
·------------.-··-· -· ·····-·· ----------------------+--------------+--------- ·-··--+-------------··+------·--·-··--+-··-------------+-------------+---~----~ -+------------·"-+----~-·-----1·------------
Empresas Estatais Estaduais lou\ros) : 0.0 0.0 : O.i' O.B : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.1 
--~·----------· ~· --···~---------------------·----+---~--------+--------~---+--~----------+---------··--+------------·--·+--···------··---+--------··--+---------··--+~·-- ,_ ______ ..... +--·-------
UuiversídadPS : 0.0 0.5 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.1 
-----------"'""""---·--------------··----------+-------------t----·-•·-••--•+---------··-+----------·~~+--·~-----------•+··--~-·•·---·~"•---·~------· ·--~-----~-m-••-•••·--t-~·-----••--•-•+~-·--------·~ 
A;Jências de F""""to cm lll : 2LO 55.3 : 11.4 27.1 : 4.5 2'1.6 : 0.6 0.0 : 7.0 JO.i' : 1.0 3,8 : 8.4 ~9.l : 5.5 7.6: 0.0 0.0 : 7.7 20.l 
••---------~-••.,•••--••~.---··--------·•--•·-------+----••---•••---+-----·---------+-------------+•·----------.--t----··•-·•----•,.-l-·---••-m------4-·•---------+··-··-·--••-·•---+--------~---··•t••-----~---------
Organi~mos ln1Pf!li\CÍDnais : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : o.a e.~i : 1.0 3.0 I O.i 1.4 : 0.0 0.0 : 0.5 J.l : 0.0 0.0 : 0.3 0.9 
---·--·-·--·-··---"--~------------------------+----------··-+------·------+-·---------+--------··-···--+-------------··+------·---····--+-------+--~--------·--+- .. ---·-··----·+---~--------· 
Empresas Privadas Nacionais : L3 0.0 : O.o O.B : -0.1 0.0 : LO 3.0 : l.3 8.1 : L4 62: 0.0 0.0 : 6.7 216 : 2.1 lU : 1.5 4.8 
-----------·--·--·--··-------------------------+------------+------------+-----··-------+----------+-----------+----------~-+---------+-----------·-+-··----------+--~-----
Empresas Privadas Multinacionais : í'.2 1.5 : 0.0 0.0 : 0.5 O.B : H 9.9 : L4 B.i' : H 25.5 : 1.4 5.2 : 0.2 1>6 : l.b 7.9 : 1.6 6.5 
-------------·~~·--------------------------····-f--------------t-------------+---··-·-------+--------··----+--·-------·-.. ·-+-------------+-----~------··+··~----·--·· .. --~·-~---·---,~------·+----------------
Secretaria dr ciência r Tecnologia I SP : 4.5 4.5 1 8.4 30.8 : 0.4 ·1.0 : O.B 7.4 : l.B 29.1 : 6.0 16.9 : 3.1 35.5 : 6.9 30.5 : 8.3 45.B : 4.5 20.9 
----------------------------------------+-----------+------------+------------+---------~--+-------------+-----·--·-----·-+-------·------+---------------+-----------+----~----~ ... 
Clientes Diversos : 10.9 6.3 : 13.! 9.4 : 26.l 10.9 : i'3.B 33.1 : 20.3 16.5 : 10.9 20.1 : 26.2 42.2 : cU 21> 9 : 25.6 35.2 : !9.4 193 
----------.. ---·--·-------------------· .. ··---------+-------------+------------+------------+··-··-------·----~---·--------·--+---··------.----+··-··------·--l-·--·--··--·--·"----+-···--·-··---·-""-"'+--·-------- .. 
Pl\tiJPETRO 1 0.0 0.0 1 0.0 0.0 1 0.0 0.0 1 0.0 0.0 i O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 
·---.. --~ •• • • '" .. -- •·-·------·'"-""""""--•·••-·•-+~--•••••·-------+-•·----•· •---··-+--------•• ••••••-+--·--------··--+··-------••--.wm"•+--··---··---~--t-----------·•-+ --··-----""'"-""+-•"•• --------·-··+-·~---------
IPl 1 55 7 12.3 : ób.O 12.! 1 59.4 12.5 1 66.6 23.6 1 66.0 19.6 : 72.3 i'!. O : 58.7 0.6 1 :~.0 O O : 112.3 ·0.0 : 60.8 12.1 
~--- ·-------··· ......... _ .. ··--------····-·*---------+---··-------·-·--+-··-··-··-------+--··--------···-~·t--·------·----+----------·- .. ·-+-·------------+------------+·· -~--·----·---· .. -· .. +--···------- --·--+--·-··------·-·· 
TUTI\t. : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 !00 : lOO 100 : lOO !00 : 100 100 : 100 100 : !00 100 : 100 !00 

















~ENTRO IIE ESTIITIIJS IIE FFIITII.l7AN1ft: 
---··----·- IIPQ llt : !'IS! : !'11l2 I !'l\l3 l !9!14 : li'B5 l !986 l !987 I !988 i 1.989 l lé!A 
CLIWIE : IIESP REC : IIESI' REC I llESI' REC : !IESP IIEC i llfSP IIEC I llfSP llEC i lltSP RtC i llfSP i llfSP lltC i liSP IH 
----·--------- --------------------------------t-----------·--+--------------·+------------+----------+·-·-----------·l---------·---·-·-+------------+-------·------·-+-·-~----~-----+~---------
Admínístração Pública Federal : 3.9 9.1: 0.7 0.0: 0.1 0.1 I 2.6 4.8: 3.5 10.0: O O 0.0 I 0.0 0.0: 0.0 0.0: O O 0.0: 1.5 3.9 
--------~--.:;-« ______ ··-··--·----------·· ------+-------------+------------+---~-------+-------------+--·----------- ··+·--------------+---------+---------- ----+--~----------+--·---·-----
E!If'r!'SaS Estotais Federais : 15.3 59.3 : B.4 9.1 : f'.7 "1.5: LO 0.0: ?.! 7.5: 2.1 6.5 : 1.5 '3.6: 0.! 71 : U 3Q 3 : 6.1 25.! 
--------·-··---------~--.-------··-------·---·-+--------~---+------------t-------------+----------·--+--------------t---------------·t------------·-+--~----~---···+----------+----·---
lldministração Ptlblica Estadual (Si') : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 
----------------····----·---------------------·-+-------------+-------------+----~------+-----------+----··--~-----1------~··-----+--------·------+---·---·····-·--f-~---~ ... ----··-+---------
E!II'resas Est1tais Estaduais (Si') : 3.5 8.4 : 3.0 27.9 : 6.4 27.3 : O.B 15.0 : 0.0 -0.0 : !.2 2.5: 2.5 -6.0 : 1.2 éi.8: 2.0 l2 9 : 2.6 !3.0 
-------------···------------------------+------------+-------------+-------------+--------------+----------··--+------------w+-----------+-------··---+--------~·--+---------·---
Eorresas Estatais Estaduais (outros! : 0.0 0.0 : 0.0 0.1 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
---------------·----·---------------·-------+------------+---------·---+-------------+------------+-------··--···-- }·-------.------+--··---~----+-~------· -·~-·+-- -~--~-------+------~-----
1\tioínistraçán Muníciral (Si') : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: O O 0.0: 0.0 O O: 0.0 0.0: 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 O O 
-------·-------·-···---·--···--··------------------+-------------+·---·---------+----··-~----------+~-------------+·-----····---·---·---+·--·~-----~----+--------~--+··---"----~-· ·'·-t------------------1--------------·-~ 
Uoiversidar!p<, : 0.0 0.1 : o. o 0.0 : 0.0 0.0 : 0.3 3.0 : o.e 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 o. o : o o o o : 0.0 0.0 : 0.0 0.2 
---··------___ '" ________ --·-·---------------··--+------------+------------+-----------+-----------~-+---··--·-----·-----+-------·------+-----------+------···--- .. ~ --+---··---·--·--·---t·--·------~--~-----
1\!}êocias de foernto Plll C!T : 28.4 lU : 16.8 ~7.3 : 11.4 29.9 : 7.6 27.8: :i.! l:i.2 : 2.9 !.3: 2.2 3.5: 2.8 74 : :i.3 !6.0 : 12.5 19.6 
---·--------····--·-··--·------------------··-·---·1----------···---~---··---------t-------·-------+--------------+··-----------·--+-----··-------+-----------+·---·-------··-·-·--+------------·-+---------------
Organismos Joternecitlnais : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O O() : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O O O : O O 0.! : 0.0 0.0 
----··------~-- ---··- .. ·-·----------··------------·-+---·-----------1--·------------+-·------·------+--------~-·---+------~-------+-~--~---~--+--~----~-+---------·-·"'"'"-+----·~--~- .. --~--+--------------
Eoprpsas Privanas Nacionais i 0.! 0.2 i L8 4.3 : 1.2 4.5 i 0.1 ?..9 : 0.3 2.0 : 0.1 O.ó : 0.4 3.4 i 001 66 : 0.0 O O: O.b e.c 
___ ,•••-••·--•••" -·----·--·----~----·---··-~+-------------l·-----.----------+------·---·-----+·--·----------l------~---·····----+· .. -------··--M---+-------~---+ .. ·---------M•''"'""'"+-----·----··---"•+-··--·~---------
fmprPSilS f'riveáas ~JJtínacÍtlf10Í5 J 0.0 0.0 i 0.0 0.0 i 0.4 !.0 : 0.4 e. O i Ü Ü 0.0 i 0.0 0.0 i 0.0 0.0 J 0.0 (I 0 : 0.0 0.0 i 0.1 0.3 
-----··---- .... -·- ~---'- *-----------------------·-+---------------+------------+------------+------~------+------------- .. ···+------·------+----------+-··------.. ·---+--------~-~-+---------
Ass. Produlmf's, Sindicatos, Cooperativas : l.3 Ll i O.J. 0.3 I 0.1 0.3 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 l 0.0 0.0 i 0.0 0.0 I 0.0 O O i 0.0 0.0 i 0.3 0.~ .-· 
---·----·------· ... --- ,___ -·--··-·--·----··----------+-------------+-·---····--------+--------------+------------t----------------+-~--~--------·-+-----+-----------+---~---·~t-~----
Secretaría dP. Ciência e lecnol09ia I SP i l.7 UI 0.4 2.9 I O.b e.B i l.l !.! I 3.2 26.8: 6.9 60.7 i 9.6 14.7 l 0.7 :i. O : 0.! 0.0 : 2.4 12.0 
----------------··,- --~-------··-----·---··---------+------------+---------··--·-+------·------~+·----··--------+------------·--+-·····------·----+----------+---~---·····-·-+-----~--.:---·t------·----
Outros : O O O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.! 0.0 : 0.4 0.7 : 0.0 0.0: 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 O.l 
~---------··-···---"·------------·-----------·--------··t--------------+--------------+-----·--·------+---~-----·----t-------~-----·---··}------~~-----+----------+-·-·-----~··-"-···,·+----------------t-·----·--------~-
Ciientes llivcrsos : 4.7 4.8 : 3.3 5.7 : 15.4 !5.8 : !9.4 37.J. : 19.2 28.2 : 16.3 24.5: 12.6 62.9 : 14.9 52! : !2.7 42.7 : lU 18.5 
------------- ,----·-·--·-·-----------------------+--·---~---~----+-·---------------t-------------+---------··-··+--------------·--··+----------------+····---------+---------"'---+------··-··--··-----+------------
PAIIllPETRO : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 
- .... ----.------·· - -··-------· ··-···----·---------------+--------------+-----~------·-··+-- ------------+------·--"·-----+---·-------~---·1--·----·--'"-·"--·~-- 1----·-----~--cl~ }--··--- ... _-- * ....... ~ ~··-"--- ......... --···-- +· ..... -..~---~----
lf'l I 4!.2 !.! i 65.5 í'.3 i 1>1.5 10.9 : 66.6 6,4 : b6.2 10.3 : 70.0 3.1 l "/L! 7.9 i 19.4 J:H : 7U -!9 : IR..7 U 
. -···---··-------· ··- _ . ., --t ~- .. ~ ------- -· .. ·~---··--·- . - ··~--+ -··-------------- -+--·----~--·-~"'·-- t--·--- --·------ .. ·--·--+-- ... ,., .... - --------·~·~----------·-··+·---------- ----- .. - . i---- ------........ -··-!- .... --------~ ·---
TOTAL I 100 100 i !.00 100 i 100 100 i 100 100 i 100 !00 i lOO 100 l 100 100 i 100 HIO l !00 !00 I !00 100 
--------------·-- -·--·-··-·-·------·------------··-+----·----··----+-----·- ···-----+-·------------+---··-··-------t---.. ---------+-·---·--------+----·------+------------·· "--+--------·-~·,--+----·~~-----·· 
CfNlRO IIE 1ECNOIOGIA 
' ·----·------· ... ~ -·-~······ --·--·- ------~--·---------~·-+---·---~-· ···-····+---·--------+---------~----+-----------·· --··-+--·-----·- __ , -··-+-------------·-+---····--~------·+------- .. "" ----+- "' ·------- ·•-""' --~----~-----~--
llf'() IIE l i'l!ll l !982 l l'l!l3 l !'IIli l l.'l!lS : 1.\'llb ! 11'87 ! 1'1BB ! 11'89 i lÍDIA 
f·---------t----------·-t-----------+---··-··-----+····--·-·····--+------------+--- -----+-----···-·····+·-·--··-----+-----------
CllENTE : lltSP REC : llfSP REC l lltSP REC : IIESP fi!'C : lltSP fi!'C : IIESP Rf.C l !ltSI' .JEC : lltSI' F!:C l lltSI' f{C : lltSP REI: 
-----·-··--------------·-----------------------+--------~---+-----------+--------------+------------··t-·----------·+··-----------+----------t-------- ··-----+·--------+------------
1\dministraçâo Pública Ff'lleral : 0.! 1.5: 0.7 2.4 : 5.5 3.~ : 4.4 4.8 : 2.1 10 7 : l.9 4.2: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 1.7 2.7 
------~-----·~--·--···-··------------------··-t------------+----------+------------~+-------------+~·-----------·--+-------··-----+--------~-t--------------+-~-------+----------
E!Ijlrr5i1S fstatais Federais l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 
-------------------------------------+------·-----t------------+-----···----+--·--··-------~+---·--·----+-----------~t--------+--·--------··+---------··--+------~-·~ 
Administração Pública Estadual ISPl : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
-----------··· -··-···--------.-------·------------·-+------------+----··-----~--+----------··-+--------------+---------------+-------·--··----+-··-··--------+-· -------· ----·-+------------·---+-----·~---
E!II'resas Estctais Estaduais HiPl : 0.9 l.b : 0.5 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 ü.O : 0.0 O O : 0.3 0.3 
--~---· .. ··----·--··-~·---··----···-----··--------·-----+------------+----·---·-------+---~------~-t--~----------+----·-----·- .. ·--+-·--·-·-------+-------··-+----·------.. ·----+--------·--~·--t-----------·· 
A!Jências de Ítll\mto rm C!T : 4.8 6.9: 5.7 8.5 i 0.1 3.9: 21.5 ?3.0: l.b 12.5: 0.0 0.0: 4.9 !.9: U U: O O O O: 5.í' 7.9 
··-----------··-·----------.. ------------------+--------------+--------------+------------+·--------~·----t-----------·--+------------+··-------·---+--------·--··--+------~-----··+----·------·--
IJrganisollüS lo\ernationais : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : O.l 0.0 : 0.0 n.o : O O O O : 0.0 0.0 
·------------··- ·-··-----------------·-··----------+-·-·------···---+--··----------t------···----+-----·--··--·--+--------------+-·------·-----··+-----------t--··-----·-----+-----------#--+---~ .. ---·---
Fmrrrsas Privadas Nacionais : 3.~ 6.5 : H 6.2 : 0.6 1.4 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.3 (1 9 : 2.! LO : l.b 2.4 
--.. -··-~·----··· .. ···---·······---··-··--··---------··----.. ·-t~·------------+··-------------+-------------+-------------+-··---····--·-----+--··- .. -··-----t-----~~----+--··--·--------~+--··-··------··+-~-------·~-
Emrre5i15 fyj,:~dc,s M~tltinacionais : 1.9 4.4 : 1.9 4.0 i O.i 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.! 0.0 : 4.3 8.! : !.U i"i.O : U 4.0 
-------·----·· .. ···-----··-· .. -----------·--------·-·-+------··--·----+---·----··-----+--------·-----+-------------+------------+-----------+------------+----··-·---·--~-+--·----------+---------
Ass. Proonto<rs, Sindicatos, Cooperativas : b.O 9.4 : 0.4 -2.6: 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O O O : ?.5 6.9: 0.9 U : 0.0 O O: 0.0 O O: L4 LS 
----·-------······ .. --------.. ·-----------.-----------+-------···--··--+-------------+------------t------------·--+----------··+--·--.------·-+-----------+-~------·~----+----·---·----+---------
Setretaria d<· Ciência e letnolonia I SP : 2.8 7.0 : 8.5 13.0 : 3.7 U : !2.4 3LB: !3.9 18.5 : 9.7 42.0: 7.7 10.9: b.3 "I B : 0.0 .O O : 6.9 !5J 
.-" 
__ ,_ _ ~""""- ~ , , , ,,_ '''"- , -··-•·------··--·---·--~---+··------------+-•··~··---•••-·~-~·-+-------------+---~---- -~--••+------··---- ~-+----------M--+----------~+--------- "'""-"·+·----·-----~--t----------
Ciirntes IIJVersos l 33.4 69.6 l 3l.B 66.9 l 39.B 86.2 l 2U 37.2 l clí'J 56.4 l 26.6 44.9 i 35.8 83.3 l 3!l.7 743 l 3!1 · 67 3 l 33.0 b:U 
·--··~--·-·------·- ---·--·--+--· ·-· .. -----··-·-+-·---·-····- ·- .. -- ·-t---· .. --- ---·---+---~----·----+-----------~··+---···---- .. -~--+----------·--+--··---·--·· ...... ~+-----------+------------~ 
f'AIJLIPETRO 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 
!PT i 46.6 -6.8 l 46.4 !.6 l 50.2 0.4 l 36.8 3.3 : 50.2 2.0 l 59.4 !.4 : 50.5 2.5 l 45.7 4.1 l 55.5 2.7 : 48.1 O.B 
----------·--· - ---·--·----·-------------------+-------------+--------------+-------------t-----··------·· .. t------------··+-----·--------+------------+------·- -··--·--+-·---~--·-··---+-·~~--~-----·--
rn~ :~ ~:~ ~~~ ~:~ ~:~ ~:~ ~:~ ~:~ ~~~ ~: ~ ~ 
------····--·-------•-• _., ___ •··----··-------··------+----•H--------+------------+------------+·-··------·----+-------------+--··-------··---+~-----·-----+-··----.o~•-""----+-··-··-------i"" ________ _ 
CENTRO TECN. CELI!OSE E PAPEL 
--"·--------···-··------·---·-------------~---+-----··---·----+--------------+----------+-------------+-··----~~-----··-+--------------+--------~---+--------- ·-··-+·~----~·-~----+-----------
Tlfll DE : 1'181 : !'182 : 1'183 : !9\14 : !9\l5 : 1.'186 : 1'187 : 1'188 i 1.'18'1 i MtD!A 
CUHITF. i DESP llEC i DESP REC i DESP REC : IIESP REC : IIESP HEC : IIESP REC : DF.S!' REC i llf:Sl' i RfC i llfS!' RfC 
----··------- ····-····-····-------~---··-----------+··----------·-+·-------------+------····-- --+---·----··-----+----------·--·+··-···------------+-~---------+····---·····-· ' .. -.. -+------·--~-----··+ ··-··--··--------
Administração Ptlb!ica Federal : O 1 0.3 : U 2.5 : 7.4 12.2 : 1.4 li'.! : 2.0 6.2 : OS 1.9 : 0.0 0.0: 0.0 li O : 0.0 0.0 : !.5 4.3 
-----------••••••--·---·-··---------------------~t-------------+------·--··----·+-·-----------+--------------··+------------~.--+-----··--·~---+---------·--+-------~- •----+----·••••·--~··--+--·-------·M--
Empresas Esbtais federais : !.3 2.8: 0.6 0.7 : 0.0 0.3: 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.1 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O.l 0.0 : 0.2 0.7 
---··-··-------··· ·--- ------------------------+-----------+--------------+------·------+--------··---+---····--··--····+------··~------+~----------+---"·-----"""- -··+·~·---- .. ~-------+~-----
Empresas Estatais Estaduais ISPl : 151 62.0 : 17.0 50.9: 10.4 48.8: 9.7 3'1.0: 6.9 30.7 : 5.0 21.4 : 5.3 35.3: L6 !'1'1 : 0.4 7.5 : 8.5 41.0 
·---·---··--...:.------···*"···------------------·--+--------··--~+----------·----+--··---------+-----------··---+---'-··----~--··--+----------··--+-------------+--·-····---··----··-+-··--·~-------+---------~· 
Empresas Estatais Estaduais lou\rosl : 0.1 0.5 : 0.0 01 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.1 
""--~·--··--·· ·--·····-· ··---·-··---··--------------·-··-+··------------+·-------------+-------------+------·"------+---------.. -·---+--- , ________ "'·-+---------+---------··----·--+------·------+-----------
llnivmidadr;' : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 11.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 !1.11 : O O 0.0 : 0.0 0.0 
---------··-··-· -·-·---------~-------"-~-------·"--+----~-----·-+·--··-----·-··-+ .. ·--···-·-~--------t--··-····------·4----··-------l····-----·---~-t---------+ .. ----~---· """'""'~--}----·--- .. ------+---------
l\9rncias ór fn,mcntn Pm CH : 2.5 3.3: 13>1 16.0: 5.7 10.7: 5.6 17.0: 10.5 26 6: '1.6 22.8: U 5.9: 6.9 J:, 3: 2.6 7.8: 6.5 139 
----------~-·-··----·-----------····--~--------·-··-+··--····----·---·~-------·------t----·~-------··+--------------+--------~---·-··+---------·-··-··t-----------t--~------ .. ·--+-··-·------~---·+-----·-··-
Organismos Jnlrrnerit<nais : O O O O : -O O 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 1.2 6.~i : 2.5 3r1 : 0.0 U : 0.4 O.B --· ----·--------··-------.. ---····-------·----------+------------+-~·------··----+-------------+------··-··----+--···---------+-----·------+-----------+---------.--·..f----- ~----~-+--------
Empresas Prn·etlas Nacionais : U 3.6 : 0.5 0.6 : 2.5 5.1 : 0.6 4.9 : O.! 0.6 : L! 3.8 : 0.8 1.7 : 0.0 0.0 : 15 9.4 : 0.9 3.0 
------------··---·----·-··-·----------·-----------+---------------+--------------+-------------+-·----·--~---··+-------------+·------------+----------+-·-------------+-~·----.. ----+--------· 
Empresas Privedas Multinacionais : 0.0 0.0: 1.5 2.7 : 1.5 2.0 : 0.0 0.7 : 0.1 0.2 : -0.1 0.0: 0.0 0.0 : 0.1 O O: 0.3 U : 0.4 LO 
-----------0·-·-------·--------------------+--------·-+------------+-----··-------+--------··-+---··-------·-··-+-----~-----·--+----------+---------· .. ~--t-----~-----+-·---~-------
l\ss. Produtores, Sindicatos, Cooperativas : 3.4 3.2: 0.5 0.3 : -·0.0 0.5 : 0.0 0.5: O O O.b: 0.0 O .i : 1.9 2.3: U f'3 : 0.2 7.5 : 0.8 U 
·---------------- '"-'"'"'"'""'-"'"-------·------·---·---·,.•·-+---··----··----1·--~---""-"'---··-+-·--~----··---·--+--------··---··+•"--•·----·•••• .. -··+---·-M·O·---~----+-----""---~---+~-----·•--""- ''"'"•'"f----oo••-••••-•.0---·--+·------------··-
Seuetarit~ dP Ciência P Tecnologia I SP 1 1.3 ?..5 : 3.5 B.i 1 1.5 2.2: 0.7 3.2 : L3 b.5 l 3.?. 18.2 l 3.8 lO.b 1 L3 q :i : OJ 0.0 : L9 6.7 
-~------··-····-··-------·-----------------~--+---------·-----t--------------f-----------~+-------------+~------------+----------··--+--~--------+·----· .. --·--~--·--+------------·-A-------~--~--
Ciirntes llivrrsns : 16.7 15.1 : 13.1 15.4 i 11.5 13.7 : H.2 16.9: 9.1 22.7 i 9.2 22.B : 7.?. 15.7 : 8.4 40/, i B.l 3U : 10.8 19.0 
---------·---- '" --·-·-·-----··---~--------~---·-+------------+--~ .---------+------------+-----------·-+-----·-----·-··-+---·"--.-------+------·---+----·----·~-···-·+----------~--- ··+· . ·--
PALUPEJRIJ. i 0.0 O O: ·-0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 O O i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
----------- .. ---· .. -----------··---------------+------·--··- ~-+···----····------+--------··----+-··-----------+----------- --+--·---------··+-~----------+~-- .. ·--··--· .. ""·-+--~---~--·- .. -+-·---·~----------
!PT l 5B.2 b.~ : 48.7 2.8 l 59.6 Ui 70.B 5.7 : 69.9 6.0: 73.2 B.B : 78.0 22.0 : '18.? lU : fl6.5 :Jíl.O i 6fU 0.3 
----------- -- ..... _ ------ ---··- -·--·----·--··--------+ --------------+··---·---·-----+----------·--+ ---··-·--·------·+··---------··---+--.. -------·---+-----~ ··+--~---·--·-··' --~+------------ ~~ -+··------------
TOllll i 100 100 l 100 1.00 : 100 100 i 100 100 : 100 100 : 1.00 !00 i 100 100 : 100 .100 : !110 JOO : 100 !00 
~ . -·--·----------------·-----· .. ··--+------------·-- ~--·---·--·-····--+----------- .. -+_ .. _______ ---- t----·----··-· ..... -+--------------+·--------··--+--~---·- -.... '- -· .. -+--·--·-·---- ··- ··+ -------------- .• 

Nll::ELO TECN. mlllOS, CALÇAilOS E AFINS 
---·····················-·····-------------------+------------+-------------+-------------+------------+-------------+-------------+-----·---·-····+-········ ·---+-----------·-··-t·····-:;-··--·-
111'0 IIE : 1'181 : 1'182 : 1.'183 : 1'184 : 1'185 : 191lt, : 1'187 : 1'188 : 19!J<I : r~tDlA 
+··-·-···········+·--·-·-------+---·········-··+-------------+ -----··-------·+ -----------+--------------+-- ·-----.. -·····+------···· ----+-----------· 
lllf.NIE I IIESP REC I IIESP liEC I llfSP REC : IIESP REC I IIESP REC : !IESP REC I llfSP REC : IIESP IWC : llfSP REC : llfSP IH 
---- ·-------·- ,,_ "''--<--'"-- '--------~-~-------··--·--·+----·----------+---------------+-··-------·--+-----------+------------+-·-------------+----·-----+-------""""---+------·---· --··+M-•0------~--
Administrilçiin fYtblica FPderal : 0.0 0.0: 2.H 0.0: 44.4 92.0 l 20.5 57.4: 0.5 0.9 l 6.9 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 9.b 39.0 
----------- .. ····-----·---------------·-----·----+-··----------+--------·-----+------------1--------------+---·------····--+------·--· .. ·----r-----------+------------··--+~--·------~--·. ·~-l--------
Empresas [<.tctais fpúeraís : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 I 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 ·' 
--------··-·····-·····---------------·----------+-------------+--·~---~-------t-·-----------+-------------+-------------+---------+-------+-··------~-·+--·---·-_.;_----t------·-~--
Admínis\raçâo Pllhlira Estadual ISf'l : 0.9 0.0 : O .I 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : LO . 0.0 : 0.3 0.0 
-··-··-·--------··---···---------------~---·--------,·+---··-------t-------------+--------------+--------------+----------·---+--------------+-----------+-----·----- ~+-----·------· .. -+-----~--· 
Administração ~tniripal !outrosl : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O.l 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 
·------------------------·-----~---------+------------+-------------+-------------+----------~--+-----------+-··-----·------+------------+~----·---~··------+-------···~-·-·-+-··----·-~---~ 
Uníversid"dro : 0.0 0.0 : 2.3 1!.9 : 0.0 0.0 I 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.2 0.8 
~----·-----··--·---------------·-----~-----+-------··-----+-----·---------+----------------l--------------+----------···-+~-····------+------------+-·--·----------.J-------·-··---+"·---------
IIgências de f""'nto em C&T : 0.0 0.0 : 4.6 14.2 : 5.5 1.2 : 5.1 6.1 : LO 74 : 5.3 !.4.4 : 13.6 24.1 : 5.7 177 : 14 0.0 : U 7.0 
------------··· ~ ... , ... ··---· ···~·---------------··--· -+ ----*·----·--+··------------+-------------t-----------<>--+---·------~· ····+·*'·-~- ~--··---+-----------+--------... ·---4-·--·~···--··-~-+---~------
0rganiSIIOS lnterneríonais : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 ?..4 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.2 
------····------ .. ~ ---~-- . , ______ -··----·-----------+-~----------··-+--·*----·---~---+ ------------+------·-------+-----··--------+------------~+----------+-~·--··---- --· -+--··--·------·----+------------
Emprpsas Priv,d.s Narionais : 1.4 5.ó: 2.0 ·1.0: 0.?. O.l : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.5 ?.5 : 0.5 U 
------~------~--- '--·----·------~------~-~-----+------·----·~--+------- ------~+---·----------t---------------+------····---+-~~--------··+--··--~-----+---------·-----+--·-~--·~---+-----------
Empresas f"ri,,adas ~.rltinaciooais : 0.0 0.0 : 0.3 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 (lO : O O 0.0 : 0.0 0.0 
.. _ .. ________ -----·----··--·--·----------·~-------··--+-··----------+----·-··-------+-·--------··--+-------------+-----------+----------+··~-----~-t---------···~-·-+-~----··--- .. -f·~--------
Ass. PrrnMnros, Sindicatos, Cooperativas : 0.0 0.0 : Lb 3.6 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.2 L8 : O.l -0.4 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.2 0.4 
~"·--••+···----··--··---•·---··-~----+••••--•--··---··-•+,.••··-·••••"------+---•·----··----+-------··-----••+-·•·•--••--•·-~-··+--··••••-•••.,.•-•w••-+---•·--------+------·--·· ••• ••+-----,.,.--.~-~··-+--------·•·-----
Semtaría dr• Ciência e Tewologia I SP : "/2 38.0 : 2.3 l.I>.B: U 3.3: 0.5 0.6 : 4.5 26.8 : 5.B 46.6 : 10.2 32.0 : 5.6 240: 0.0 O O : U 16.4 
-------··-------· .,. ·····--· ·-------··----------------+----·---- -·-.--+------- ·--~-----+---------·----+------··----·-+------------··+--···· ·---···-.----+~----------·-+- --~----~---··-· -·~'"" -1--·----- ------ ..... + ~- -----------.. ~· ··-
Clientes llívc•·sos : !LP. 511 : lO.B 16.5 : 7.b 2.6 : !0."/ U : 6.9 6.9 : :1.8 7.4 : 4.2 !9.2 : 9.3 i'!• O : 8.5 56 2 : 8.6 15.'1 
'"'" - " -------·····---·--·------·------+-----··----- -··-+---- .. -----·--··+··--------------+---------------+·--··-·· -·· ··-·····--+ .. --- .... -------·- .. ··--1·-----·--------+-... ---- .. -' ~ - ' t 
Pl\liJPETR!J : 0.3 0.0 : O O 0.0 I 0.0 O O I 0.0 0.0: O O 0.0 I O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 ür• : O 0 0.0 : 0.0 O O 
--------····-·-- .. -... -.... -·· ·--·-------"-------------+------------·--···+-·~----- ·---------+---·--··--..... --·-+----------- -+··--~---~-.--'. -- t-- --·······-·---~+ ~-~---'" --··-·- +-- -····,·--···· ' .. o-+-_ .... -- .... ·------'" t ----·~-~--- .... " 
JPT : 79!. 46 I "13! O O : 41.2 0.0 : 63.! 3l.B: 78.8 ~ib.l. : 76.0 32.0 : "12.0 22.3: /9.3 ::c' A I 00.6 41.3 : 72.0 19.!. 
------------ ___ , .._ ---~ -·-'. ----·------··-·--··-----~----!---------------+··-----------·-+··---------·----+------------+--------------}-------------+---------··---+ .. ·------·---.......... -t-·-.. ---·. --~·-· .. ·-··} ····--~-- -··- --~ 
TOTAL I 100 !00 : 100 !00 : 100 !00 : 100 100 : 100 100 : l.OO l.OO : 100 100 : 100 JOO : l.OO l.OO : !00 100 
···--------···------------------·--+-------------··+-----------·---··-+---.. ·--------+--------····--+------------·+---·-----·~----+-------------+-"···---·-------- "--+------~--------t~~---------
NlhEO TECN. EOU!Pni\FNlOS !NlXISTRIA!S 
liPO DE : !'IS! : !982 : 19!13 : l'lfl.l l ll'll5 l 1996 l l9e7 l 19!lll l liJil!i l IÉJIA .-
+-- ·-~----··--····+--··-----·----t---~---------~--t-·---·-------··-+------------+-·-----~---+--------~---+---~----····--··+----··--·----+------
Cll ENTE : DESP REC : llfSP REC : IIESP REG : IIESP REC : IIESP REC : IJESP REC i IIESP REC l DfSP REC : IIESP REC i IIESP REC 
--·------··-··- ---------------------------------------+-·------------l-------------+-------------+----------····}------------.. -+---- "-------+-------~+--~----------+-------.:..-----+-~---~ 
Adminisbçiln Público Federal : 0.4 0.6: 0.0 0.0 : 3.6 7.8 : 19.0 19.8: 177 9.5 : 2.5 0.0: 0.4 1.4 : 0.9 l8 : 0.0 O O : 39 3.8 
-••--•--·· ''"'•'" 
0 
•• •••o '" ··- •••·--------------··-·•--.•·••-+-·"-----------+---·~---- -----~-----·-·••• •-••••-+-··-•• ----- •--···l •••----~~··••••- "'-+ ~----------~~+--M---~------+----• o_._.-··-- ••-+ --•-•••• -·•----·-,, ~--~ -----··------··-·-
fmprrsas fc.l;,tais lrôorais : L6 U: lU 20.9: 24.9 25.7: í'.B :1.0: 20.8 61.! : 46.8 86.3: 36.9 5LO: 29.4 1<0.7: 113 22.:!: 19.0 2'1.! 
------··---- ··----·-·---··-------------·------+-------------+-----···-··----+--------·-----+-----·--·------+-------------+-··-··--------+--------+------··-·---+··-···-----········+----
Administr"ção f\lblica Estadual ISPI : 0.2 0.2 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.1 
-~--------- .. - ------·---·------------------t-----------··+---··--·------+------------+----------+-----------+--~-·---------J------------+-··--··-·----· ·----+·-~-.--------··t------~------
Administraç.õo f'úblira Estaôual (outros) : 0.5 0.4 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 O{) : O O O O : 0.1 0.! 
------··----·· ··-·-·--·-------~---·----------"·---f---------··--+---···-------+--·---------f-----------+-----··--··--··+··--····------+----------t-·-------~-----t··---------- --+----------
Empresas fdalais Estaduais ISPl : 5.4 r.5 : 0.5 LO : 0.3 O.B : 0.1 U i 0.0 0.0 : U 1.2 : 0.5 -!.b : 0.3 0.4 : 0.5 0.0 i U L! 
-----·------·- .... ----·------------------------·-+--·----··--·---'!------· -··-----+---------··---+------------~+-------------+-----·----·-+------... --~-+----··--·- ·-·~ ---+--··----··---+-----------
Empresas Estatais EsL1duais (outros) : 0.3 0.0 : 0.! O O i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.1 0.0 
--------·-------~··" ··--------------··----------------··+·~------------+-·~----··-----+-~-----------+------------f-----··------+----------~--+~·---------+-·---··--·- ---··+-··-------··-~-----------
Administreç.'n Munirir«l (SPI : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : -0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O ()O : O O 0.0 : -0.0 0.0 
-- ··--·-~··--· .~ ...... ·----·· --.--------~- .. -----.. ·-----··+-··· ·- ·----·----+-"'-·"""'"- ·-··-~-+--- ~----·- .... ·-f·-· ----··-·~---··+ --··-.. ·-··---·--+--.. -------- ----+··-----------+- -~-·- .. ----·- '" --+-·--_ ....... -- ...... ·--+-----"-----·--~ ~ 
Ad•ínistr.,ç;o Municirel (outros) : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 
--·"'·--····--···•· . -~------- ·-·---------------·------+---··--'--------f .. ·-----·-------+---····--------+-------------+-----·--··-----+-····-··---------+--------·----f--------- ... ········+-···---·----··"'-+----·----~--·--
Agências dr Fomento rm C&T : !'.!L9 82.6 : 48.2 b7.5 : 44.8 60.8 : 7.1 2!.1 : 0.3 -0.1 : O O U : U LB: 3.\ U : H li : t'S.B 49.0 
----··-··--··· .. - ···-····- ·-·-·--·--.. ·--··---·-----·--·----+---------- ·-····--·+---·--~--------+···-----··-------+-------------··+-·---·------···---+··----····--····-··-+-··~----------····+--------- . ·+ ···-~ ···-····---~---·--
0f!)l1nismos lntrrnMÍilíl<,is : 0.0 0.0 \ !LO 0.0 ~ 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 L_() : f)_Q 0 .. 0 1 0.0 0.0 
--•• ••••--------•"' ••--• """ ~- "" ",_ "•-----·~----··--- ----··*·+-----··---------+ ---- ·----------+------------··--+··-··-------.--+--··---------- 1---·------------+-~~------- ---+-----··-- ·-------" . .,, .. ,+--·--- ·-·M-"'"" -•"' -+-·---·-------- •>'0 -~ 
EOI'r!'Sils Priv,óas ~'nrionais i 2.2 ·01 : LB -0.2 i !.5 U i 9.0 2'1.0 i U 0.2 i 2.1 3.8 i LO 12.3 i O O {)O i 0.0 (I O : 2.0 3.! 
-··-~-··-----'"·•-- "_,,. ____ --··-----··-----------+------------··+-------------+ ------·---·•••----+-----------··-+-··-------- w-- t- -·•••••---··---+·-----··-~----!·---·"•- ""- '"'" -"••+--- --····---·~--+···---·-------
Empresas Privod,, Multinacion,,is : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O P 0.5 : 2.8 13.4 : 5.6 lU : L e U : 2.2 8.7 : 0.0 (!! : 0.0 0.0 : 0.9 2.6 
----··--····---·· •' ·-···-···-·---.. ·-----------··-----··-+-----------~--+-- -~·-··-.---··-- t--·-·--·--------+-----------+---------·- -~-+--------··----+-----·-···-----+--·--····-- --· ·---+--~-----~ ... -... +--------~-
As>. Produtores, Sindicatos, CIJOf'erativas : O.B O O : 0.6 0:1 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 O O : 0.3 0.2 
------------ .. ··--- ·----··-------------~----------·+--------.~--·-----+-~---···-·····------+·~-------- .. ·----+-·---~--~·-··-··+-··--·--------··+··~-------··-----+----------+----·----··-·~t···-----·-------··+--------------
Semtari> de Cii\oti' e Tecnoi!Jilia I ft' : 0.3 1.3 : L4 1.4 : 0.0 -OJ : 0.! 0.0 : 0.3 -0 O : 0.2 0.3 : O.B . 0.3 : O O 0.0 : o O 0.0 : 0.4 0.6 
-----------.... ----··---.--·--------····----------·-+'"---··----··--··-+-~------------+-------··-----+--···----~-----+----------~-··+·-----------+-.. ------~---+-··--~------·--~+--------- .. --+·-~---------
Clientes llivrrsos 1 : 0.0 0.0 : 0.1 0.1 : 0.1 0.0 : 0.2 0.4 : 0.2 0.0 : O.B 0.7 : 5.0 16.0 : 5.8 PO.R : !.!0 :.o 5 : L7 2.3 ------------·· ----------------·-----~-----------}--··--~-----··+--------------+-··------~-----+-----~----··-+--··--------·-+····---.--------+------------·--+- ·-------~··--+--~···-----···--"·+---------~·~ 
PAlUPfTRD : o.o o.o : .. o.o -o o : o.o o.o : o.o o.o : o.o o.o : o. o o. o : o.o o.o : o o o o : o o o o : -o.o ·o.o 
---···--···· . -'" --·- ...... __ ...... ---- -·- ... -----·----·· .. ·--+ ---------··--+ " --------·----+--~--------- -·-t-~-~---·-~-~-··-l--····--·----··---+-~---·· ----~ .. ·--+-··--~-------·-+ -··--·---·--· ··- _,, -+ -·- .. ----·-·•>···· ·--+·----~---·-- '" ·-·~ 
lPT : 29.3 10} i 32.9 B.b : 247 3.0 : 59.0 1!.5 i 54.0 8.6 : ~U 5.9 : 5!.7 10.1 : 60.4 !1.5 : 75.8 ?5.6 : 4!5 B.l 
---------- .. ---- ""-----------------------+··----------+--·----------+------------f--------------+------------f---··-··-·----~-t~---~----+------··----+~-----···---··-+----------··-





"l 1 ENTE : !IESP RtC : IIESP REC i IIESP REC i IIESP REC : IIESI' REC i !IESP REC i IIESP REC i IIESP RFC : OCSP REC i I!ESP REC 
----------------·~·-··--"-----------------------+-------------t---------·----+-------------+------------t------··------+-··----------+------------·+--------- , .. ---+--------·--·- -+----------
Administroçlo Pública Federal : O.l 0.2: 0.4 1.3 : O.B !.0 : !.0 0.9 : 0.2 0.1 : 0.2 0.2: 0.0 0.1 : 0.0 O O: 0.0 O O : 0.3 0.3 
___ .. _____________________________________________ t----·----------+-----------+--------------+--------------+----------~-+--------------+--------t-------------·-+--------"~"·+------------
EopreSi\5 Est,1taís Federais : 0.! 0.3 : 0.! 0.1 : 0.1 O.l : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0.1 O O : 0.2 !.2 : 0.1 O! 
------·--- . - ___ ., ___ ·"---·------------+-------------+------~-·---·--··+----······-----+----~------+-----···-------+-----··-··----+---------+--·-··-·-- ···---+--~--~-----+ -----
Ad•inistraçán Pública Estadual tSPI : 1.0 1.7 : P.B ~-1 : 0.?. 0.9 : 0.1 0.0 : 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O.! 0.0 : 0.2 0.2 : 0.4 O.B 
---··---··---··--·•······•-··--~•-••------••·•-------··-f-------··-•·--f-••-•---------f-----------·•+----------·-••-f••••••-·•·•-·-·--••+------••-----+-•------wf--- .. •--•·••·-•"--+'"""--·-··----""-+-·•--------·---
Adoinistraç?o Pública E<.tadual (outros) : 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 O O l O O 0.0: 0.0 0.0 
-·-···----·--····· - .. ·----- -- ------- -------------··+-·--··---------·t·------- ··-····---+--------··-··--+-~----------+--·----------+-~---------+---~-------+-------- ... ··--- f .. ----------~·--·- ·+-------------· 
[llflreSi\5 fo.tolai<, Estaduais tSPI : 0.! 0.9 : 0.2 --0.! : 0.2 0.3 l 0.1 0.5 : 0.4 0.! : 0.6 0.3 : 0.! 0.0 : 0.0 0.0 : 0.! 0.4 : 0.2 0.2 
--··--~----··--·-··-····--·------------~-------.------+------------+--------------+-------------+------------+------··-··~·--+-----------·--t--------+---·--------+-------------+-------
EII!'rPsas fst,,tais fstactuais (outros) : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O.l : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 
----~----- ~--~ --·· ~--------- -----.-------------+--·----------+-----------+------------+------------~+--·----·--··---+--------·---+--------+--------------+ --------.. ·-··---+-----------~---
Adoinistraçâo Municipal !BPI : 0.0 O O : O.l 0.3 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 (I O : ü O 0.0 : 0.0 0.0 
---·-·----- .................. --- .. ------·-··-------------+------------t-----------··--+--------·----+··-------------+-··-----·-·-----+-··--·----------+-----------+··---··----··-· •-e-f---~-~-~----- .. +----------~-
Ad•inistraçjo Municiral (outros) : 0.0 0.0 : O .i 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 O O 
----------·-··-·---------·------------·--·------+---------·- --··+-------..: ------·-+-----··-· ----·--+-------------+--··-----·----+··-------------+------------+-----·--""" .. '+ ·- . --- ·- .• -- "" .• -+--····-----------
Agências de lomc~to rm CH i 0.4 0.6 i U U i !.4 3.6 i 5.3 6.9 i 2.! 0.9 i U 2.5 i 0.9 0.8 i U 11.9 : L2 1 .. 5 : !.6 1.9 
-------·-----··-·· ---·-"'---· ---·------ ·---·-------~---+-------·-----.. - !· .. ---·--·-·---- ---+---·-----··--·---t·····-------··-··t-------.. ·---.. -+------·------+----------·--·-1----··-- ..... " ... ·t-· -·- ·--... ·-- ... - -·--1--------------
OrganiSMD". lnlernarwneis : 0.0 0.0 : O.P 0.7 : 0.1 0.0 : 0.! 0.2 : O.l 0.! : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O O ('O : 0.0 O O : O O 0.1 
--------..----·-··-·-··-·-·· .......... - .. ·--·--------------+---··-.. --...... - ...... -J--·~--···---···· .. --··+---·-· .. ~-----~·---+-··--··-----~---··+----------·---+- .. ·~··-·---·--·····--t----~~--~·- .. -+----·-···""·-.. ··-·-··+--··-------·--·-+··---------------
Emrrrsas Pri\-'ttdas NAcionais 1 0.0 0.0 : 0.1 0.5 : 0.2 i.O l 0.0 0.0 l 0.0 0.0 l 0.0 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.0 l 0.0 0.3 1 0.0 OJ 
---------.. -· -- ...... --· ' ·---·-····--------- ----·-- -+----·····-------+---~---- ------ .. -+---------·----+··-··-··-··-·-··--+-----··---·· ----+·--- "' ---·----·+--~--··-----·+~--····---····-- .~ .. ·-!--- --------~--- -· ~---~~--------·· ---
[ii{'!PSilS f'rivodes Hul\inaciooais : 0.7 2.b : 0.3 0.8 : 0.0 0.0: 0.1 0.0: 0.0 0.! : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.3 : O O U : O.l 0.4 
--··-------· • ••-··------··---~----~·---------t-------------+··-·-----------+--------·----t------------+---------••-••••+----·•-------+----- ----+>---m•• --··--.. -f .. --··-·-----·~+-----------
Ass. Produtores, Sindicatos, Cooperativas : 0.0 0.0 : O O 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : O.! o O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
----------- ... --·---·--.. ·--------------------+---------··-···--+--------··------+--~----------+---~----·--+-------------····-+"·----------+--------+---------· .. -··+--~-------··+----------
Secn•taria QP Ciência e TecnoiQ!Jia I SP 1 5.2 20.3 i L3 3.5: 0.2 7.8 i 0<2 12.4 : 0.1 0.2 i 0.8 5.1 ! 0.7 1.0 : 0.8 0.9 : 0.4 !0.3: !.0 U 
·---·-·-----·-··--···----·------·-····----------·---~··+·----·----------+··-··-----------+--------------+------------+-------··---·-··t-------------t-------------+-------··-·· ----·-t-----··-·-~---+--------- .. ··-·-
Ou\ros : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 
_________ ,__ -~-··"·----··· .. ------------··---- ----+----~·--··-----+------- ------ t-------------+------------+--·-----·-··---- t ·----~~~----·--+-------------+---------~ ......... """"'"" ------·····- .... -+-----~----·· 
Clientes Jli Prc.os i 0.0 0.0 1 0.! O.B 1 0.2 1.2 i 0.2 0.9 i 0.1 0.5 i 0.0 0.! ] 0.! 1.3! 0.3 1.2 i 0.6 6.7 : 0.2 !.0 
-··---·-- -- -·- " ·-····- ·- ··---------------------+··----··-------·+-------------+ .. --··----··---+-··----------+----- ··-·--···· .. -+-------------+---·--------t--· --·---·-·- ~-~···+-~·-- -~---~- -·--·- .. +-----~--- .. ·--
PAI.IUPHRü i 0.5 0.0 i ·0.2 0.0 1 0.2 0.0 : PU 5U i óL3 '!()_O : 25.2 7L3 : 40.5 fli'.l : 347 f1l ;, : O O O O : 22.8 617 
---.. ---- ----·--- ----- ·-·. ---·-··------·-··--·--··----+---·--··-··-----+-------··· ------+-··----··------· +-------· ·-----··-+··------------· ·--- ~- --· -------·-··----+------··----· --l·.-- ··- .. - .. t .. -· ---·--·-'""" -·-' -+ --·------~-----. - ... 
lf'l : 91.8 73.4 1 92.9 fll4 i 96.5 84.0 : 68.4 23.3 : 4:L6 1.9 : 719 20.5 : 57.6 lU : b2.9 J:, O : 973 18.3 : 73.2 í'!l.B 
·----··---··--·-----------··-+---·----------+-·-·-------··--··+----- ............ ---+-·-·------------·-+---·---------·- "' f ....... ·----····· ··-·--··+--·-----------+----- '*"' - l --- -.-·---- ~ - .. ~ ··------------ --~-
TOTAL i 100 100 : 100 !00 i 100 !00 : !00 100 : 100 100 : !00 100 : 100 100 : JOO 100 : JOO 100 : !00 100 
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ANEXO Ill- DlSTRIBUIC~O PERCENTUAL DAS RECEITAS t 
DESPESAS REALIZADAS PELAS UNIDADES, 
POR TIPO DE ATIVIDADE <1981-1989) 
niVJSÃO liE ECONIJMIA E ENbFNHI'HlA liE SlSTFHAS 
.. " -'""' ~ -···· "" --- ·-----~~-----~------ -+·--·~---~---··-- -t·· ----~-------~+ --·---~-----~ ---t---------- --·-····+ ~----~-----~--t----···--·~----- .. ·-t~------·--~-.. +--·--~·-·-- . -... +----··--- ----· + ·---~ ···-------
Tlf~J IIE : 191ll : l91l2 : 191l3 : 1984 : !'185 : 191lb : 1'187 : !'1BS : 1'18'1 : I'ÉDIA 
+-----·············+···-----·· ···--+··············-··+----···------+--·-·····------+-----------+----------+--------··-+·---~---··+···-----~-
A TIVIDAIIE : IIESI' RtC I tiESP RtC : DE SI' REC : DE SI' REC : llf:~l' REC I DE SI' htC : llf:SI' REC I I!ESI' : llf:SI' R!: C i lltSI' REC 
······---- ----------------------+--------------+--··--··---· .. ---+-··-----··-·----t------··---··--+·--·---··------·-+--------·-------·t----------~--+···----------"-'"'••"+~-········-----·-·-""+------ .. ·---------... -
Pcsql.li5a P flrsrnvolvimento 1 21.~ ~!6.3: 3b.1 45.3: 29.3 b~í.4: 7.0 lB.3 t b.5 12.4 1 S.B i7.6: 7.1 J.O.i : 7.i 19Y ~ 3.7 5.7: 18.0 33.5 
--···- , .. -----·----·······--·---------------+··--·------------t·--·--·-----------+------------+----------------+--------------+--------~----·-+--·---------+-----···---·-·--·-"····t·---··--·-----~---·-+----------------
Est\idos lécn. Especializados : 22.3 31.3: 13.0 34.b: !7.9 f!S.7: 33.4 69.0: 52.4 85.6: 39.8 60.7: 21.3 60.2: 40.6 80.' : :JU 79.4: 2b.B 4B.b 
. ... . ··-- --·--.- - .. ------·---- --------·--+----------------+-·- --------·-·-··--+-----------------+-----·---------+ ----·--------- ---+-------· ---------+ ---------··--+-·· --·----- .. " ·- .... + ~- ....... -- -__ ._ ~. -+ ---···-·------~--
Tl•cn Esreciali1ados : 7.3 7.8: 3.6 3.0 : 42 5! : 5.3 10.6 : LO 1.5: U lU : 9.B ?b.5 : 2.3 0.' : ~ 0 12 8 : U 7.5 
. 4 . ..... -~--------~ .. --·---~---------·-· 
Proow)o F•rrcimE'fltal : O O 0.1 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 11.0 ·0.0 : O O 11.11: O O 0.0: O.l O I> ; O O O.J : O O 0.0 
-- . . . . -~- -..... ·- -- --··---------·---·· ··---+ ·------------+----·----· ------· +-----··--·---·--··+------~-------+---------·-···-·-+-------·----·""---+-------------+--····--··---- .. - ~ -·-- ...... -·· .. , .._ --·-+ ---~-·--·-··------
Pífw.cn do Cmh<'Cimentll5 : 7.5 0.9 : 5.8 O.ó : b.9 0.8 : 6J 2.0 : U 0.4 : 7.2 10.0 : 7.5 3.2 : 10.6 0.0 : P, 3 2.0 : 7.2 1.7 
.. _., ................... ____________________ +---"···---------+--·-----------·~+-···-----··-~---+------------+-------------+---------------+-··----~----+----.-------~-----1-------·------·t--~-------
Treinemrntn : 4.8 0.0: 7.8 O.l: 8.9 O O: 9.1 0.0: 5.7 0.0: 3.9 0.0 i b.O D.O: 4.6 0.0: 9.1 O O: b.b 0.0 
'""'""'"'""-••-••··-----------------+------------+--------------+~-------••>·--·-+--------------+-----·-·-------}·-------·· -------f-----------+--------·------·--•+--·--·· --------~--+-M----------
Infr;: Estrutura : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : ·0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 ; -0.0 0.0 
··----------····--·------------·--·------·-+--------------t---------------+--------------+-------------+-·····-------·---+----------··-+------·-----+---------·-----+-------------··+-----------~ 
Cuslos !ndirrtos : 33.4 15.8 l 32.3 12.5 : 3?..7 0.2 l 38.5 0.1 : 30.0 O.i : 38.7 0.0 : 49.3 0.0 : 34.8 o.n : ~3.8 -0.0 : 'J5.7 b.3 
··--·-·- .. -~-----··-----------··-----+··------··---·--·-+~--··---·---- ----+----·-----·---····-+---------------+------------ -·+- ----------~---+-"-·--------~---l-···----··--···- .... -· +--·-- ... - • -· ·-·-----+ .. ---·-------------
f'NIIf'Fli?O ; 3.3 7 7 i 0.7 JS : 0.1 -0.2 : o O O O : O O O O : O O O O : 0.0 0.0 : O O O fi : O O 0.0 : 0.9 2.4 
---------·--··-----·-····+--·······--·-·----·--··+------------·-··-··+-··--··-------·-··+-------------+--·-·-----------·+··----------------+--·------~---+--·· .. -----~ ·----------'1---------------
TOm : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 !.00 : 100 100 : 100 100 : 100 W' : IM 100 : 100 100 
---·------ --- ---·------------·---+--------------+·--------·--------·+--------·· ·- ---. ·--+--------------+--·-······---- .... ·-··-1-------·-···- ·- --·--·-+ ----··-··· -----·-+ .......... -
DIVlfÂO DE EIIIFICAÇÓES 
TIPO DE : l.'lfll i 198? : !'183 : !'184 : 1'185 : 1~86 i 1'187 i 1'188 : 1'189 IÉIJJA 
t---····-----··--1-- -------" - '"""' 1------- ---------+-----------·---!------··------+---------·----+--------··------+-- ------ -- - "t-·- ---·-- ·---- ·! -----·--------
ATIVI!IIlllE : DESP REC : l!ESP fiEC : DESP REC i DESP REC i IIESP REC : DESP ftl:C : IIESP REC : flESP RfC : DESP FEC : lfêl' REC 
--------·--.. -------~--+-··--·-------··-t···-----"'---····t--------·---·--+-------------·-····+--·--·•""'"--····--+---------------+-------------+-------- ----- --+. 
e lll':'.rnvolvimen\o : 8.8 21.3: 1.3 13.6 : lU lli.l : 10.7 22.1 : b.b iU : 8 l lb3 : 9.2 18.2: B.3 16 ·' : :~ 6 5.5 : 8.3 lb.b 
----- ----- --- -- -- ______ , _____ ------····-··+--··--------- ---+"·--------"- ···---+--·---------·------+··---------------+------~---------+-··-··-··------ -·····l--·--------------+-- ------------- ., +--------------- ··---- --~ ... ----------··- --
Esturlos Ttrn. Esrecializados l 7.8 f5.?. : 5A 1i.6 : 5.4 l~.O : 7.3 H.9 : t5 J2.í~ : 5.9 H.4 : 6.0 12.1 : h.~ H!.C : 4.8 b.O l 6.0 1L7 
, __ - ~ " " ·- . --······-··--·-----------~·-+-··- --------~-·-+--·-------·-----+--------·----··f·--------· .. -·---+-~----·- ----- .. -·-t···"""'"-"'"'----··-+----·----~-----+~·-- .. ---- ...... -··l··-·· .... ·--- -~---·-+--.. ----·---·---
Srrvico~> Térn. Especializados l 3J.5 5~!.8 l 42.8 68.B l ~.i6 llJ7 1 f!7.0 S5.9 : 29.9 70.7 : (!6.8 59.0 : 21.7 52.0 l 26.6 t1l.:l : PfL3 00.2 : 31.4 62.1 
...... , ____________________________ +-~------·-·----··-+----~---------+-··------------+-------------+----------- .. --+----------~--r-.---------+-·--·------~··--+-------~-----+----------
Pron!lrão fxrorimental : 0.1 O O : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 : O O 0.0 
-··------~----- .. ----------+--··--··--~------+--·-~·---- .. ·---··+·-------·---·-----+-·-----------+----------+ .. ·-··--~~·--·---+-~-~---~----t--"''" __ , .... ~. <>"· .. +---------+--·-·---~----
lllfll''•'o de Conhecimentos : 9.2 7.b i 9.4 /,O: 12.! !3.4 : 1L9 5.6: 12.6 3.5 : 12.4 6.5 i !BJ 14.2 : J3.! 3.7 : 121 b.l : !2.1 7.3 
______ _._. ______ .... _ .. ,_ ------------------+-----------··+--·----·------+-------------f-----------+-----··-------+···----·--·------+----------+-------·---·"""'·+-------~-------+----~-----
Tre>nnmrnto : 6.2 O.! : 6.5 0.0 : 7.5 0.0 : 8.4 2.1 : 10.1 -0.8 : 5_'/ 0.0 : 3.8 O O : 7.2 0.6 : 4.0 O O : 6.5 0.2 
·--·- ------·-----·----------------+---'"-··--------+--------------·-+ .. --------·----+---------~---+ --------~----·-+----~--·--·- .. --+------------!--··------~ .... ----·+ -· -----~-------+------··-----·-
lnfr;> Estrulllra i 0.4 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : LO 6.3 : U 3.5 : 42 49 : 2.8 2.0 : L2 Lb 
• ·-·-·----·---' -··----•·-··-------+-··---••-••----··+ ••-.--------,.--+--··---------··+-------------+··--••------··-·•-+•·-- ---·-•--•-••••- ••t-··-· .. -•·--·•-m~•-1•---·,.-- •• '" • " • } " '" " " """'" '"'""" 
r,r,ln-. JndirPtns i 32.0 0.0 : í'll.b 0 0 i 21.7 L8 : :~U 2.1 i 36.3 0.0 : 40.1 0.4 : 3!U 0.0 : é!4.0 O f> : 444 O 4 : 3U 0.5 
---•·•· " ·--•- .. "- .. -•·•·---------•••.,----+--·-·--------+·•---------·-··-+--··-------··--+------------+------------•-•·-+-·• '"'"'"""_'_- --~ '""' +-----------·•+ ~----- ·•·•--···~ • 1---- ---- "" --•· - +' --··•• --w··-----·--
PAlUIH88 i 0.0 0.0 i 0.0 00 i 0.0 0.0: 0.0 0.0: 00 0.0: 0.0 0.0 i 0.0 00 i 0.0 00: 0.0 00: 00 0.0 
--·--·--- --. -·" -··- '-----··-------------·· l·---··-·--····----1----------··--+---------··---+-------·· ···-··-·· + ------------·-+------·-------+-~·~---- ------+ ·----------··-···' ·-· +-··~ '"---~ ·---·-·-·-+ ·- -~- --·-~-~~-- '" 
TOl~l l !00 100 : 100 !00 : 100 100 : 100 100 : 100 !00 : 100 100 : !00 100 : 100 lC>Ii : 100 !00 : 100 !00 
----·----·------------------·----··-'"-+-------------··+---------·-----+-------------+··----.. -··-"·-----+-----·---··---·-+-·--··---.. -· .. ----+----~--··--+~-----·-~··-··--· -{-------------.. "---+·--··-··--------·-
~ 
IIIVJSÃO !IE ElflRIC!lii\IIE INDUSTRIAl 
--··--·----·· --------·-------------+-·· -------·"'""" ---+·· -··-··----------··-+····-------·-----·+-------------t--------·-------+---···--------+-----------··+------· ·-- --- -'·---- ........ -' ·+-- --·-----" 
llPO !!E : !9!11 : !91lí' I 19!13 i 19!14 \ 1.985 \ 19Bó \ 1'187 \ !9Bl! 1987 MÉDJA 
fll!VIlii\DE : IIESP IH I IIESP flfC I IIESP RFC I IIESP flfC : IIESP REf. I IIESP IIEC I IIESP flfC : I!ESP l!fT I 111SP flfC I!ESP flfC 
--------------· .. ·----·--·-------·-+---------------+·······------·""""--+-------------+-·-------------+---····-----------t··--······-··------·+---····-------+-·······----..... ___ ,+--------------------···+-----·-------------
f'e<;n:lise r lir"Pnvolvimento : 57 199: 25.9 5éi.4 : 3/d 4B.4 : 25.4 26,8 : 1b9 265 : 184 47,8 : 18.6 23.! i 2L9 2!) ;, : PU 13.0 : 21.2 37.1 
-···· ---- ~--·--·--------------~~-- t ... ----- -------- -+-- -·· -------- -.. ·-+---·-----------+-------------+-------··-----+--~---- --·~---+---·-----~---+-··· ----- ·---· ·--+·-----·------ .. ·-+-----------
E~.turlns Ttrn Esrecir~Jizados 0 O 3.~ : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 O O I 0.7 -O.B : 2.3 9.0 i 4.7 ~\4 : LI 0.0 i 0.3 0.0: 0.9 ?..0 
---- '" --·-··--·--·---------··---·--····--+--·--·---------+------------+---------------+-------~----+-----·----·----+---------·--+---------+--··--.-· .. ·"-··· ··-+---------··+·"·---·---
firrvi!;ns Ttkn. Especializados : ~n.q 41.6: 3b.b 30.5: 28.8 39.B: 28.7 44.3: 38.0 48.5 l 24.7 35.0: ?.0.8 57.3: 22J 58.6: 16.8 00.5: 30.3 43.e 
__ , .. ·- -------- ,_ .. _, ________________ }--------------+-··-----------+--···-~-------+--------------+~------··---+----~---·----+----------+--------·-- ······+-·-.. ·----.. ··----4-·---------
Prrdo.;lo Experimental : 6.4 ?7.6: 7.6 10.7 : 8.0 9.4 : 6.9 16.9 : 5.8 20.5 : 3.8 7.5: 5.1 13.3 : 3b !72 : 2.3 5.8 : 5.4 13.3 
-...... ___ ·--··--------·---------+---··---------+------·-- --~---+-------~-----+-~--- -----~----+---·-------····-·+ -------------··+-------------+---------····-+··--·-·"------··+--------
llífw·.;o dr ConherimPntos : U 0.1 I 2.4 0.0 : U 0.0 : 2.9 0.0 : 2.4 ··0.1 : L9 0.6 : U -0.1 : 57 O O : U OJ : 3.2 OJ 
__ ., __ ...... -... -----··-·------------~---·+··-··---·-------+----·----··---···l-··------------+-------------+··-----······---·-+------·------·-+-··---------+---------~-.. -·. 
Trrincmrn\o : U 0.0 : 1.4 0.3 : U 0.0 : 2.1 0.0 : 1.5 0.0 : U 0.! : ?..4 0.0 : 1 5 (; (• : U O O : 2.6 OJ 
·---·-·" ------- -- --· -----·--------+ ·-----··----~---t--·--------··--+-·----·------·--+-~------------+-------------·-+·· -·----· ·- ·----+---·------··-··-+··-· ... ·--"•·--·-- ·- + ·- ............ +- ..... ------··-----
Jnfr,<-[t~trutma l 3.0 7.2 : O.J. 0.0 : 1.5 2.3 ! 5.0 J.?..O: 3.9 !l.P : 0.2 0.0: 0.6 0.6 : 2 i P.t~ : 2.0 O.J ~ 2.0 2.3 
·-·-·······--------~---------+--·---------+------------+--·-----------+---------··--··+--··--- ··------· +·· ... ·--···-----""--+--------"·---+-·--·--·--------+·····~·,~-~·-~·----~·+ _._ ____ .. -----··-
Cvr;tn'1 lndirPtws : ?5.8 0.3 : ?.5.0 0.0 t 22.7 0.0 l ?9.0 0.0 I 30.0 0.2 I 47_3 O.i I 42.9 0.4 I 38.5 O.D : 46.2 0.0 I ;:14.2 0.2 
-·--- .. ·-····---------·---.. ·---+--·-------·~·----+········--- .. ·-----+-------·----·--+·--···---·---··---+--------·------·-+·------------·+-~-···---------+---------·----·~+·--·····--·--· .. --·"·"'+ ··---------
rm ICETRO : 0.0 O O: LO 3 1: 0.1 0.1: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 O O: 0.0 0.0: O.! O.b 
··--·--- .. """" ------------·---··----+-·--------·-·~- -+-·-··----------+-------------+------·--· ----·-+-~·-- ----.. -----·-·- +·· -·----------·· t-·--------·--+-----·-·-··"'''"' ...... ..J..------------·--+ --~--------
TOlAl : lOO lOO : !00 100 : !00 100 : 100 100 : !00 100 : !00 !00 : 100 !00 : 100 !00 : 100 !00 : !00 100 
___ .... -------·- .. ·--------------------+-------· -------·-+--------------+------------+· .. -------··----+---~ .. ·-····-··--··+·---~----------··+-------------+-- .. ·-------... ·-+---------.. ·------f--------·-·· 
III VISÃO IIE ENGfNHM!A ClVlL 
-·-·-- .. ·-----·---------------·--+-·------··------+----------·-·---+---··-··---·-·---+------~---~+-------····-+-----------·---+------~----+-······--···----~ -+-----~---------+-------------
' lli'D IIE : 1.981 : ll'?.í' : l\'33 : 1'194 : !'iíl5 : 1\'Bb : !'187 : í'ISB 1 l'iíl9 : MEDIA 
+--------------+··-··------------+-----····-------!-------------+-------------1----···---···--+-----------+---·-··--··-·· ---+--··-··----+----------
AT!VIIIAIJE : JIESP fiEC : IIESP RIT : !IESP REC : IIESP REC : IIESP IIEC : IIES!' fiEC : OC!if' f~C : IIESP K!'C : llfPP HEC i IIESP REC 
·•·--·--···-·•----··--··-·•·•---l~-··-----··-·- .. •-1·••··---···--·•··--+---··--------••+----·•·•··------+---------•••·--+·•·•---•----··~--+---··--•·---~·-+··•·•-•···---··•··- ··+···-~-·-··--·-·•••}--··---------00-
f'r•.~liJSC" Jl•srnvolvimento : ?.? U : ?.b l.b: 3.6 3.?: U 3.5: 3.! 0.8 : 2.9 3.1 : 4.3 2.0: U 4 I : U 3'1 : 3.5 2.3 
··----·--··-~-~·-··------~---·-----t---.-··--~---··l·-----··-·-----.-t-----··-·-------+'"--··--··----··-+----··--·-----··t--····---··-----+~-~---·---·-+------·--··--"''""·+--~----·----·--+··· ... - .. ---------·· 
f:cJqrlos Tftn. Espetializados : !.0 L3 : 22 2.4 : U V : 2.3 U : 1.4 5.B : 2.5 B.b : 4.2 4.3 : ~í4 :u, : 45 !U : 2.6 3.8 
--- -- -- ··-- ---- -----------·--------+·----.. ------·--+-··--··---------+-------------t--------·----·-·}··----- .. ------·+·- -~-~·- --------+~--------·"-·-+--.------ ·~---· · . r-------------+--- ~-----·------
Brr.mos Tócn. Espetializados i 58.7 BU i 53.8 SU : 48.9 78.3 i 449 8!.0 : 43.7 78.4 : 35.0 75.b: 3!6 86.! : 319 8/,_B : í'7.2 78.2 i 44.0 8!.9 
-------------···· .. ---·--------··--··+--------·-----+------------~+----------···--+------------··+----------·----+-·---·----·--····--+------------+----··--··-········ .. +--···-·"""- ··------+·- ···---~------
Produç;ío [)lrHimental 1 1.4 2.5: 2.8 4_4: f.2 3.8: 3.? 6.3: P.9 7.7: 4.2 7.9 1 2.7 7.1 1 1.0 4.A: 1.3 5.3: P."2 5.0 
••- .__o o " •••••<• ,, .. ,, ---------------•.0+----------··--+--·-·~---~·-h•---·-+-~·--·-~ .. _. '0•-··-- +-----~·-M----~·-+·------ ____ ._ --+ -- -----··--·------~-·--------~--+--·••"•.0•• --·- •- .O 
Ilifll'''o de Cooh~cimentos i 2.8 0.1 : 3.2 0.5 : 3.2 0.2 : 3.5 0.?. : 3.3 U : L9 0.6 : U 0.3 : U O 2 : ~1.3 06 : 3.?. 0.4 
--·-·· --"-··--·---------------------+----------- ··-+···---·---·-------+--------··--+--···--·---~------+ .. --• ·----------+---· .. ··-------·-+-··------~--··-+------··---·--· .. ····+- ---- ----·--~--+·----------~------
Treinemento : 3.1 0.6 i 3.5 0.0 i 5.1 0.0 i 4.0 0.0: 4.8 0.0 : 2.6 O O: 2.9 0.0 : ~i.l 0.0 : 4 l 0.0 : 3.9 0.1 
---· .. -------··---··-----·----------+--··-----------+------·-·----f-----------+--~------·-~--+-------------+---·-~----·····-+----------+-~-------··-··-·+-··-.. ----··~·-··+ -·--------· 
lnfr.>·Estruhtra : 0.0 O O : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O o. o : 0.0 0.0 : 0.2 -0.0 : O.l 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 : O. O -o.o 
-------·-------------------t------------·-+··-------------+--~---------+-------------+··--------------+------···------+--------+--·-·"---·~·- .. ·-·--- ~---------····+~·· .. ·-·-----~----
Cu<ctw lndirc\o; : ?0.9 46 : 30.5 3.1 i 35.5 9.6 i 37.5 7.4 : 40.9 b3: ~.09 4.2 : 52.4 0.3 : 46.3 0.6 : 53.0 0.5 : 3'1.9 4.4 
---- ---------·-··-.. ··--------------+--·---··---··-··-·+·---··--·-··-----+--------·------t-------------+-----··--··----+·~------·-··---+-----------~+---------~-· .. --~~-~-- .. -·~------·-t-··--· .. -·--·-----
f'lill..lf'F1RO : L9 4.9 : 1.2 3.6 : 0.5 22 i 0.0 0.0 i O O 0.0 : O O 0.0 : 0.0 ' 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i O.b 2.0 
----------· ~----- -----------------+-*------------+··-----------+-----·---··----+------------+------··------+--------·-----+------~-----+------------ '" +--·----~·~~----·+ --------·-
TDW : 100 100 : 100 100 i 100 100 i !00 100 i 100 100 : 100 100 i !00 !00 : 100 100 i 100 100 i !00 100 
----- .... ~ ----·- ._ ____ ------~-----------+---·-··-----·+- ·-·~---- -··---+------··--·· --+------------~---+-----------+-------------+-··-----·-··-----+--~---- .... -·· ··+ --·*·--··--------+------"·-------
lllVJSiiO III: HI!JENHARIA MITANICA 
IJPil IIE : !98! : I.'IB2 : l'IS3 : 1'184 : 1'1135 : l'lllb : l'IB7 : l'IB!1 i 1.989 i MÉDIA 
+----·······-+----·······----+------···-·····+---------····+-------------+-------····-·+--···-···-!-·---··-····+··-----~---+·-· 
ATIV!DAilE i IIESP REC i I*.SP 1\EC i IIESP REC i IIESP REC i IIESP REC i llESP REC i llES!' h'EC i llESP R+C : II[S!' R+C : llESP REC 
·--------------·---··--·----+-------------+------·---·----·--+---------------+------------+-----------·-·--+---------------+------------+-----------·-····+---.. --------------+----------------
Pr nuisa r llesenvolviMento : 18.9 38.6: 2!.3 26.3 i 21.4 24.5 : !5.5 18.2 : 8.7 20.4 : 5.9 !U: 4.5 2.5 : 5.8 2.3 : 6.5 2.4 : !32 2l.b 
-------------------------------+---------------+----------------+------------ ----+--· --------------+------------- .. -+-----------·------+----------------+------···----- .. '"-- t--··--··· --___ ,_ ··f ---------------
f<,\irt!ns 1An. Fsreciali1ados : 4b b.A i 16.4 .IA.b i IB.9 35.4 i 17.9 :l7.3 i B.B 174 : U 14.5: l.3 3.0 : O.R i' f, : I l O O : 92 18.9 
'"" -·-·--·~·------------------+------------t----··---·-----+------------+-------------+··-··---~------~-+-··---------···---+------------+-- .. - - --· ~ .. -- -·-+-----------·-- ------ ---}-----· ----------~ -
'>rmços lécn EspecializadO<; : 279 36.4 : 24.4 47.! : 25.6 29.8: 2l.B 26.9 i 25.4 39.4 : 2U :i0.6 : 25.7 69.2: 314 'li!~ : r~l.4 lU : 26.0 43.8 
...................... -------------------------+-····------------+---------------+------------t------~---------+--·····-----------+-----·---------·-+-······-~-- .. ·--··l··-.. ··-·····-· .. ··· -t-- .. ·---- - ---·-··· _, ______________ _ 
Prodnçõo Exrrrimrntal : 10.8 12.3 i B.b H i '1.4 5.6 : 9.9 9.7 : lU 16.1 : 9.1 19.5: 8.3 23.4 : 62 111 : Ir 7 !BS : 8.7 !O.B 
-----------------------------------+----------+----····------+------------f------------·--··---------+----~--··-··--+-----------+··------· --· ·-- -·!·~-··--·-· ----~· ---~------·-·· 
llifn•.áo de l:onhecimrntos : b.B 5.3: l.9 -0.0 : 2.3 0.0 : 2.8 0.0: 6.2 6.2 : 6.5 0.3: '1.2 0.0 : 6.6 0'1 : 4.5 L9 : 47 14 
---·-··---·-··-· .. ····----------------·i-------·------+-------------+---··---.----·-··+---··-··---··---+··~--·-------····~·~-·~----~-~----+---------~---+----------··-+-·-··-·"··--· .. ··-~---+~-------·--
rrrínnmrnto l 4.5 0.3 : 6.7 3.7 l 3.9 4.5 : j_4 6.9 l 4.{) 0.~) 1 3.4 ··0.0 : 2.4 0.0 : 5.1 0.0 1 ~-0 0.0 ~ 4.6 fU1 
··-· .. -·------·--·----------+---------------t--------·-----+--------··----·J------------+-------------+-----------·---+-----··------t··----·------ .. -·-+-----·"···-·---f· .. -----------
lnlrdstrutnra : 0.! 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.4 LO I 0.1 O O: 0.0 0.0: 1.3, 1.3: 5.0 65: l.3 1.9: 0.8 0.7 
-"·- -·---------------------····---··-+-··----------+-------------+------------+---······-------+~----··------··+-----··-----~+-------··---+·-···-·------·----}-------·-------+------- .. 
Custw; lndiretos : 26.5 0.! : 28.6 0.0 : 28.5 0.0 : 26.2 0.0 : 348 O 1 : 46.4 0.8 i 49.3 0.7 : 3'1? 0.3 : 47.5 0.0 : 32.8 0.2 
··- __ .. '-··- ........ ----····---··-··--------··+-------------+-- ~-------- --+--------·-··--+---------·--·--·-+------·-------+--·--.---···---····+ ·-··--··--------+-·"--··-··----~.-~ --+~ ----·- -·---- -+ '"~----·----
PI\Illi'ETRO : 0.0 0.0 i 0.! O.l i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 i O O O O : 0.0 0.0 
-·------------------------+----------------+-------------+--------··---+------------+---------·"·--+--··----------+-··--------+·------------+--·-"·--~--------+-------------
: 100 100 : 100 100 i 100 100 : !00 100 : 100 100 : !00 100 : 100 100 : !00 100 : 100 !00 : 100 !00 
·-·--------····--··-·--· ----··---··+····----····-----+----------·---!--------------+--··-·---------+---------··--· -+-·------~-· ---··+-··------· --·+--------'"--' -"· }-~----~-~-·-·--· ··+-···--·--·-------
IIJVISÍÍO llf ENilENfiARIA NAVAL E OCEÂNICA 
·--·•••-··------··~-··+-··---~------··+----~·---·•••---+-·•---··-••·•--·-••}-··---•·----··--+-----·----·•-••t··-----------}------··----f---oo--••••- ·••···+-----------···-+-··-----·•·-----
TIPO IIE i !ÇB! i !'1!l2 i !'IB3 i l'IB~ i !'IB5 : 198b i l'IB7 : !'IBB : l'iBÇ : tiDIA 
l·---~- .. ···--··-····t···--········ .. ~--~-t--~-----·~------+"'""'""""'"-'"··-~--+··-~-···-·····-· "'+··-----·--··----+--·"--··------··+··-~··"·-········ ··+······-··--·--····-··+··--@----------
Al!VlliA!IE : IIESP fi!C : !IESP fi!C : llfSP REC : DESP fi!C : !lfSI' fi!C : llfSP fi!C : IIESP REC : DfSP FH : IIESP REC : llfSP fi!C 
--------------------------+-----------+-------------+-------------+-------------+------·------+-------------+-----------f-·-------+-·---------+------------
Pos•]llise e llrsenvolvimen\o : 7.0 7.4 : H b.O : !2.5 2U : 15.3 19.2: 16.4 ?.U i lH ~57 i I>.S 5 (i U 0.1 i !.8 0.9 : 9.3 13.6 
·---- ---------------------------·+------------+-··------------+---------··---l------------·-+-----------·---+---···-------+-------------+--·--"---~-·~- .. -·-··+-------·-~---- .... +----------
Estl'tlos lécn. Especializados : !6.5 :l8.5 : 9.4 10.4 : 2.5 4.b: O.B 2.9 i 1.9 9.9 : l.O 3.2 : 2.3 5.2: 2.2 n : ?.B P:'I.B : ~i.5 14.9 
--------------·----------------·--+-----------+----------·--+------------+--------·--·-+-------------+----------~---+-----·-----+----·--·--·· _ .. _ ~-- t--··· .. ----·--- -·~t ______________ ... 
Srrviros T6cn. ESPecializados : 37.1 53.0 : 48 l 82.6: 37.6 "II.3 : 34.3 Jb.b : 20.5 bU : 2\6 c.0.9 : 43.2 89.5 : 40.1 9U : ?7.6 75.3 : 36.5 70.5 
~-~----····-· .. ···-----------·--··---+------··-···----+-·------·---+----------·--··+--------··----+-··--·· ·-··--··--+ .. --·---··--··--·-+-----------+----···-··-··-· .... -· -+-----~----·-··t --·------·· 
Prr•lw;âo rxrrrimenlal : 0.0 0.0 : 0.0 O O I -0.0 0.0 : O O 0.0 : 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : -0.0 O I : O.l O O : 0.0 0.0 
--····-· --------··--... -··-------------··+------------··+·-·---------- ·-+-------------+-··-----··-----+------·~------+----·- ""~--~-- .. ·-+·-·----------+-- ____ .... -----· '" .. + ··--··-----~-···---+----··-----·-
!lifusão de Conhecimentos : 4.8 0.4 : 46 O.ó : 5.5 !.4 I U U : 5.0 0.3 : U 0.1 : 3.0 0.1 : 46 O () i U 0.0 : 4.5 0.5 
___ .. _________ ,. ___ " ______ , __________ t----------+~--------·-+--------- .. --+----····------··+----------·-+-------· .. ·· .. ~----+--------··--··+--· .. --.. ·--~ ... ···-+--···-·-~ .. -----+--~-------
Treinamento : 5.7 0.4 : 3.8 0.0 : 7.! O.B : 7.8 0.0 : B.f' 0.0 : 44 0.0 : 2.2 0.0: 3.5 O O : 2.9 0.0 : 5.! 0.2 
-------·----··-------------------+··------------+-·----------+-------------+-----------··+·-----·~------+-------------+- ~---;---·---+-----.----·· .. -·-+---------·----+ .. ··--.. ·-··-----
lnfre-Fdruturo : 0.0 0.0 : 0.6 0.0 : 0.4 0.0 I 1.0 O O : 0.0 0.0 : 0.! 0.0 : 0.5 0.0 : O O 0.0 : 0.0 0.0 : 0.3 0.0 
-----"'-··-----··----------------~---+··-··-·---------+------··------+-------------+--------·-----+--··----------+---------·----·+----------~-+··-··-··-~---··--+----------~-~-+--------------·-
Cll<•los lntliroto'• : 20.6 0.3 : f'!l.B 0.4 i 34.4 0.3 : 3b.7 0.( l 39.9 0.2 : 49.2 0.?. : 42.4 0.0 i 4U O.f' : 60.4 O O : 38.8 0.3 
····--- .. ·---- ·--··------··--··---------··+----------··-+----·--------+-------------+------------+---··------··--t-·---·--····-----t------------+-------------·--··+··-----····----··+----------· 
l'lllltJPFTRO i O O 0.0 i 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: O O 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 
--·······"'··-----·---------··-----------+-------------1--·-----------+----------t------------t-·~----·------··+-------··----+·----·----+-----------·--+··-·--'--·~---~t---------
TOTAI. : !00 100 : !00 !00 : !00 !00 : 100 !00 : 100 !00 : 100 !00 : 100 :oo : !00 l.OO : lOO !00 i 100 100 
___ ._ ........ ------.··-------------------+-------····~···--+·------------+-----~---··--+··----------+---------------+--·-----·"----+---~--...:.:::. __ +--·----·"-----+··---·------·---+-----------
'v 
DIVISÃO DE MnDElRAS 
--------- - .. ···-------------··--l-----------+------------+--------------+------------+-·-----·· ---·--·-··+-~----·---------+---··---- ·---+------···-····--+--------------+---------
' TIPO DE I i\'81 I !\'BP. I !.\'83 I 1\'84 : 1'185 : !I'Bb : 1\'87~ : 1'100 : 11'8'1 : I'ÉillA 
AliVJDADE 1 DESI' REC : IlESI' REC : IIESI' REC : DESI' REC l lli'SP REC : m:SP RtC l IIESP REC l IIE!il' REC l IIE!il' REC l IJE!il' REC 
·-··· .. ·-·-----------------·-----+-------------+--··-----------+-----------····+-------------··+--~-----------+··--··--------~---+··----~----+------------·-··--+----·-------··+-----------
f'oselliso e Oesenvolvimmto I !0.3 13.9 : !1.2 !3.0 I 10.0 1l.B: 5.9 7.9 I 40 ld I 7.0 !L4 I 6.8 UI 7 9 96 I 7.9 8.6 I B.i? 10.3 
·····--··---------------~--------------~--------------+---------------+-------------+------··-------+------------~--t--····---------+---·-----··+--·--------····-··+····--·----··--.. +--------~---
Estudos Térn. ES!'ecializados : 6.2 ?'<.4 : 0.4 0.! : 0.7 L3 : B.O !?..! : ~í.3 6 8 : 3.5 5.4 I 1.9 0.4 I 6.0 13.1.1 : 32 5.! : 3.7 7.2 
·-··----·--··---------------·-------~---+------------+-·---------+--------------t-------------+-········-------·-+··---·---~-----+-----··--+-----------·---+··--·--------~--+------ .. -------~-
Sf'rvirO'i Tf>rn. Especializados I 24.7 43.2 I 38.5 68.5 I 31?.6 70.8 I 3U 53.5 I 3LO 55.6 I f'í'3 38.8 I PU 44.0 I f'5.0 31 :1 I 23.1 6U I i?B.3 52.! 
-·----~-·--------------·----------~--------------+ --~-----~----+--··- --·--··--+---·· ·-·-------+--····-··-·-··---+--------~----+--------·---+--------- .. --.··-!-------------+~---~---. 
f'rndllçân fxperimental I !.9.2 !9.7 I !3.9 !4.2 I !6.4 !59 I !44 18.8 I !74 27.5 I !51 42.7 I !9.3 46.9 I !Bb 43.7 i B.? !B 9: 15 8 27.6 
~---------··---·--+--~-------------+-·---·--------·--t---··- .. ·-··-------+-· .. -------·----+---------·--·--+---··--······----+---------···---+··· .. ··------···· ···+··---· .. --------·i--·-··----------
llifHIÓD dr Corrhecilll'll!OS I 3.8 0.5 l 6.0 4.2 I 6.2 0.1 : 6.9 5.6 I 5.5 4.0 I 1>.7 L5 I 7.8 1.7 I i!. O 23 : !0.3 2.2 : 7.1 2.4 
_ ......... -·-·--·-----·-·------------------+-------------+------------+----------+~----------+-------·--- .. --+··-----------+----------+-----·-·--l------------+--~-------
TreirMmento I B.O O .i I 5.3 0.0 I 3.3 0.0 I U 0.0 I 5.5 0.0 I P.4 O O I P.b 0.0 I !.3 0.0 I Lb 0.0 I 3.9 0.0 .-· 
"----·--- *"'"'"''·-·- ·-----------------+----·---------f-------------+---------.. ---+--------------+-------------+-----------+--------+----------·· -··+--~----~--:....--+-----------
lofrii-Es!rotora I O .i 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 O O I 0.0 0.0 I O O O O I 0.0 O O I 0.0 0.0 : 0.0 0.0 I 0.0 .0.0 : 0.0 0.0 
···>W·----------------------·t------------+---··--------t-~------------+-----------··-+--------···---···+----~---------+--·----------+-----····-------·--+--··----------+·----------
Costos JndiretO'i I P7.B 0.2 I 247 0.0 I 30.8 O.l I 2'1.2 2.1 I 31.5 0.0 I 42.9 0.2 I 40.5 0.0 I 30.1? 0.2 I 45.6 0.3 : 33.0 0.3 
-----·--------------~- --······-···-----·+·--·-----------+--··~---------+------- -----··---- -1--·----- ------··+····----------~· t-- ··-----· "-.- -···-+····-·--·-------+·------·---- ... -+---· ··------·---+-···--------··--
f'f<UPEmll I 0.0 O O I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I O O 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 O O I O O 0.0 I 0.0 O O I O O 0.0 : 0.0 0.0 
-··~·~------·~---·-----------------+-------------+-----· .. ·-·-----+-------------+----·----+--------------+···------------+---------r---------~ ··-+---------------+ ·------





l.'lll1 : lt!P? l 1983 : 1984 l 1985 : 1'1811 : 1'187 l 196!1 : 1'11l9 
+--· '""'" ---·••kN+••-••-- """'' -~+---------~--+ o4----~--·-·---·-t-----><-•• -·•••••+--···--···---- ••-+"" _____ H ___ OM• +-----·----~-+-------•••• '"'"'I - ••--•••••• oO• 
:nESP REC :DESP m:c :OESP REC :I!ESP REC illESP REC :I!ESP REC :liESP HEC :IIESP fiEC 
--·· ··---------· ·--··1 ---------------1--·-- --- ···-·-· ·-+ ---- ·------····· +---------'"·-··+------····· ----+---·-"""'''""·--·- }---.. ----------+··----~-~ -~- .. -+,...··------- -·--+ -- ---·-----~-- -~-----
f'rqpJjc.a r !l~;envolvímento l ~J ( 9.9: 4.2 4.4: 2.7 4.1 l 2.0 3.9 ~ l.9 4.8 l 5.4 5.8: 3.8 3A 1 6.4 5.7 1 ;:d :tb 1 ti ~).5 
-~------- ------+ ---------·- ··-+-· ----------+-------------+---··- ---·-- ····+·-··----- '' ······+-- ·-. ·-·-··--·----+-·-------·-·+···-··. ······. ·- ... '· ,. -------- .............. . 
F~,lw:nc, TPtn. Especializados 1 0.6 0.7 : O.i 0.3 ~ 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 1 O.i 0.1 : 0.4 0.4 : 0.2 0.2 ~ O.I O.D ; ü.? (),3 
----·- . ------------------------ -+------·-"--···---+----- ------.. -+---·-··------+ ,, ........ ---·---+-------.. ·----+-.. ---· . ·------+··--····---·---·+-----------+-------·--·· ·- ·'l-·-·---·--- .. ·----"'··-·-
~:rrvicns Técn. Fsrecializados l20.3 26.9 1E2.0 ~45.8 lf!L9 3L7 :?1.6 t:6.9 125.9 t~.3 :20.2 32.8 l?0.4 40.6 :21.1 34.5 118.7 3iJ : EL4 :iL6 
-~- .. ·-··-··----------~--------·----4--------------+-----------·-··+-------e-----f--.. ·-------··-+-··--·--··""----+------··-----+·---·-··------+-----------+ .. ···----.. -·--····+- ···----·--..... -~ ... - .. 
FxPrrímental :45.5 bl..2 :4LA 55.~1 :44.0 bl.5 146.2 67.8 !38.7 63.3 132.3 58.6 :~l~.4 ~i4.4 129.3 57.4 127.4 bt:.t! ~ 39.0 60.3 
.. ------·-- ... -------·---------····· . ·+-------·------+··----··· .. ---.. ·-t----·----·-----+-·---··-·-----+·--·-·---------+-·--·---·-"·""'"-+------·----··+--------··--+--------·---·~"-
]lj-ip(ào dr Conhrcimentos : :i.B 0.:4 : ::1.4 LO : ::L4 0,9 : t9 0.8 : 2.1 0.4 l P.i 0.2 : 2.8 0.1 l 3.1. 0.7 : 3.0 P.3 
r r r- ht;mrr:t o 11 !..b o.a : e.e 0.7 : l.B 0.4: u 0.0 : 0.9 0.5 ! LO 0.0 I i.i 0.0 I L5 0.0: u 0.0 i u o 3 
--. -·----- '" ___ . ----······-·--··-··-------- t----·---·-----+- ----· , __ " ___ +---··-·------+--· ·- ----~-----+--------------+-··--·--·---·"'-+-·" ·-- ............ ~--------·--·-·t-- ..... ·~· -----·- j. ........... 
l ntr t1-F stn 1tur a I 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O. O L!. O I 0.0 o o : 0.0 0.0 : o o 0.0 i ()_(\ 0.0 
"'"-·---· .............. "·-----...... ··-+--···------.-·--·- ... ·J-•••"'"""'"-'""--+--'" ............... -+-------·-------+---··---·--···--+~"--··- -- -··--+--.·- ···----~·--!--------- ... ---f·-------- ............ L.-··· 
Cu>1% lmlirrtos :23.0 0.2 :?6.P L3 126.1 H :26.8 L! :3D.5 i .b 138. 'l 2.~; l37 .O i.i 138.4 L5 l4H c-~./, ~!f'\ ü ' > J .•• 
- ..... --·-·------------- -- t ·-------------+--"'"""'"""""""-- --1 "" ---........... __ +-- --·----------+-----------·--·+------.. . .. +-· ~ . ~ ........... ---·-+-·---------·--+----
F'Nt.lf-'F!RD : 0.0 0.0 : 0.2 o q : o o 0.0 1 0.0 0.0 : o o O. O l (di o o : o o 0.0 : 0.0 0 .. 0 : ü.O 0.0 ' 
- "-· .. ---------··- -------- ----·---+------------- ']------ ............ ---+------·----·---+--·- ....... -----+-·---- --------. ~-- ···-----·. --+- ........................ -t--- -------·---·+ 
·:nTt-1 l lOO JOO l lOO wo 1 100 lOO : 1.00 !00 : 1.00 100 : 100 JOO ~ 100 lOO : J.OO lDO 1 100 j_Q(i ~ 100 100 
,•' 
DIVISÃO N: MINAS E 6E(l001A APliCADA 
-----····--········----------------+------------+--------+----------+----............... -+----· 
TIPO DE : 1'181 : l'lllí' : 1983 I 1984 I 1'185 I 1'196 19117" 1'11lt! 1'189 IÓIA 
+-------+--------+-----------+---------+-------+-------------+---~--+--------+--------+ 
ATIVIDADE I IJE!l!' REC I IJES!' REC I fiES!' REC : fiES!' REC I DES!' REC I DESP REC I fiES!' REC I llES!' llfC : DESP REC I DESP REC 
-------------------------+----------+---------+-------------+----------+------------+----------+-------+---------+------+------
f'e5~uisa e llesenvolvimento : LO 0.6 I L2 0.5 I 1.5 0.5 I 2.5 L7 I 3.1 ?..! I 3.0 2.7 I 2.2 2.3 I Li 0.5 : L4 o.b I LS 1.1 
----··-----··-----~-----------~-+----------+----·----~---+--------~··--+--------.. -+------------+----~-~----+---------+--·-·---••w---t-·-•"•~---··---··+------
Estud<JS Técn. EsPecializados I 17.4 !9.0: PU 30.2 I 15.4 23.8 I 21.3 42.6 I 16.! 41.7 I 16.4 37.3 I 18.2 34.5 I 24.8 35.1 : 13.7 3b.l : 19.4 29.5 
----------------------------+------.. ---··-+----------+-----+- -+------+----·---+- +-------··-·-+-------+-------
Servicos Térn. Esrecializados : 32.3 39.9 : 40.7 51.0 : 25.9 46.5 : 27.5 53.3 I 28.1 52.4 I 28.9 57.3 I 23.7 60.3 I 22.! 61.8 I 19.3 58.7 I <8.3 49.6 
··----~-------------·-----------+----------+-----------t---------··-t-----------+---------+------+--~----+------~---+----- .... ··----t-----
Prmluçlio Experimental I 0.0 0.0 I 0,0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.7 I 0.3 0.2 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.1 
llifusão de Coohecimentos I 4.0 0.5: 5.7 0.0 I 6.1 0.3 I 7.0 1.6 I 7.7 2.3 I 5.3 2.3 I 5.5 2.7 I 5.6 30 I b.i 4.5: 5.7 (.2 
---·--··------·-------------+-------·-----·------+--------+------+-------·----+------------+---1---------+--------+------
Treinamento I 5.4 0.0 I 10.3 0.0 I 10.0 0.0 : 9.0 0.0 I 8.4 0.1 : 5.1 0.0 I 4.0 0.0 I 6.2 0.0: 9.8 0.0 I 7.5 0.0 
-----··-··--··-----------------+----~-----+-~-------+----.. -----+------------+------------+---.. --------+--.. --4------~----+--------r---
ln·'ra·Estrutura : 0.0 0.0 I 0.1 0.0 : O.! 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0: 0.0 0.0: 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 
_,_:;.-_., ____ ,~---------------+-•-'"---------+----------f-------+---------+---------··+------··---+-----~---+ .. ---------fw-----~---•·+-
CUstos lndiretos : 20.9 0.0 I 3?.8 0.0 I 28.3 0.5 I 32.6 0.1 i 3ó.6 O.b I 41.1 0.1 I 46.4 0.2 I 40.3 -0.5 : 49.6 0.2: 34.9 0.1 
-------------------------------+------------+-------------+------------+--------+-----------+-----------+-------+-------------+-------+------
f'AlllPffRO I 19.0 39.8 J-!í'.7 18.3 I 12.7 28.4 I 0.0 0.8 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 I 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 3.4 !8.4 
-------------------+-------+------+-~-----+--------·-+---------+---~-~---t---------+-·-~---··--+---------1·----
rn~ :~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~~~ ~: ~ ~ 
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lllVlsOO l1E OUíMlCA E ENGIJI!IARJA OUIM!CA 
-··,·---~-----·---------+----~------·--t··--------·-"·--+-------·-----··+------------+-----------~-+-·------------·---+----------~------···-····-~ --~--~-- ··-.. ·---·--·----l" " .. ~------------· 
TIPO llE : 1'1tl1 : !'IIli' : !'183 : 198~ : 1.\'P.S : 1986 : 19!l7 : 1'186 l\'B9 : l'tD!A 
+-------------···-+----·----··----+--··-----------f·-------------+---------------+------··----t----·-----+--·----- .... ···+- ··--·-----···'"·--~- .. --------·-· 
nl!VIOOIIE : llESf' REC : llESP REC : !IESP REC : llESP REC : llESf' fiEC : llESP REC l llESP REC l IIFSP ~IC : llt2f' REC : IJESP REC 
·------- .. ·--------------------------··---+-------··------+---------·-----+----··--------+--------------·+--------------.. -+-"·-··--····--·---+-------------+--·----·-----··"·-+-----~-----"''-+-'·----------
f'r<q!li5,1 e lies!'flVO!vimento l 15.8 17! l i'O O HLB: i'/.4 H6.l l 18.4 27.9: 15.7 345: 146 1"1.5: 16.8 17.5: !45 !9 1: 115 5.6: lU 26.0 
.. -------------------··--------·---+--·· ··---·--··-"' ... f-- ~---·-··-··- ---+-··-··--·--·-··-··+·------------+----------·-··+-~------------+--··~-- ---··-+--·· .. ------- ---+----····-----~-+------··---·-
Estudos Tétn. Especiali1aóos : 0.0 O.i : LO 2J l 1.7 f~.7 : 1.1 3.1 I O.b 3.0 : 2.1 9.7 I 2.1 -3.8: 3.9 7.0 l 1.:1 L2 l 1.5 3.3 
-- .. _ ......... ___ ----·-----------------+-------------· .. +··-------··-----+-----------.. ---+-.. ----~------+~------------+-----··----~+-----------+------~-----~-t-···~·-·----+·--------
r~rviços Técn. Especializados : 33.7 b3.9 I 30.5 52.4 I 2B.b 47.b : ?e.l 49.2 I 19.4 44.0 I 23.6 39.8 I 21.8 49.8 I 22.2 40.4 1 47.7 : 26.3 49.7 
----------------------------------+---------·----+------·------+-------------+--------------+-------------+-~----------+----------+-"-·-----··--·~·-+-~----~--·-··-+----------··-
Pr<>rluceo Exrcrimental l 9.4 !3.7 l 93 1!.2: 8.7 IO.B l 10.2 16.5 : IL5 15.1. : 74 16.2 : 7.2 29.0 : 8.2 í'7.~i : B.9 ~2.4 : B.9 17.5 
'" ---- ----·-··----··----------~--------+--------------+··----··-------f----·--~-----+-------------+·--····----------+--·-----~------+------------+-··------·- .... -·---+ .. ·----··-··--·~--4-·------------
llifucão dP Conhecimentos : 3.2 L7 : 2.9 L8 l 3.0 U : 4.0 2.8 l U 2.9 : H 3.3 : 4.2 L8 : 6.2 1..3 : 3.2 3.0 l 3.9 V 
------------------------·-+-------------+-------------+----·---- .. -----+---·----------+--------·-··-·--+-------~-~--+-----------~--+---~-------- .... +-----.. --------1------------
Trrinamrntn l 1.5 0.0 I LR 0.0 I 1.7 0.0 l 3.4 0.2: LB O.P 1 1.5 0.0 : 2.2 0.0: ;1.1 fi 0 : ~t8 0.0 : 2.3 0.0 
....... -- ..... _- ------·. -·--·---···· --+-------- ~-·-····f----···· ---··---+ .. --·-------··--+ ------- ---··--·-··+-----··-·---·-.... +--- -····-···-- .... : .. f···· -------... -' ·t -·· 
lnfre·lstrutura l 5.B 0.7 l 4.0 0.0 l OJ 0.0 l 0.0 0.0: 0.0 0.0 l 0.7 L4 : Li -12 : 2"1 UI : 0.4 -0.0 : L9 0.5 
-·--"'"- ----·---.------------------~-~-··+---· ---------+--~-----------·---~-----~--+---""--------+--------------+-'"-'--··-- .. --~--+----------··-+------··--- "" ·-+ "•-----.... -... ~- ·----} ·---···----·----- .. 
Cu<.tns lndirntos : 30.6 0.2 : 30.4 0.1 : í'8.9 0.2 : 348 0.3 l 37.i 0.4 : 46.2 0.1 : 44.7 0.2 l 39.2 0.0 : 52.8 O.l : 38.0 0.2 
·------·--······----·-·-----------------+---------------+-------------+-------------·-+-·--·----------+-----.. --------+------··------+------------·-+-----·--·---··---~-·----"---------+------------~ 
PAll1 lPfTHil l O O 2.b : 0.2 O.b : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0.0 l 0.0 O O : O O O O : O O O O : O O 0.5 
·-·~-... ---·-------------· --··--·--!-·~---------.. ·------+- ------··--··-·· ---+---··---··-·· ···--+-----------··-+-·------------- t-·--·--·--·------·--1"·-------------t --------·- "' ···~ """•+·--··-·-- ... -.. ··-, .. _ ... + -·· ··----------~ 
TOlf1! l 100 100 l 1.00 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 : 100 100 
••·-·---··----·•·•--••••--•·----+---••••-----··-+----·-----·.,----+--~·---------+------··-------+-----------·~-t-•"---·~·w-------+-----··,----·--+---··-------·••.,+---""""-·•----··-+---·•-----~-
,, 
DIVISÍÍO DE TRATAMENTO lJE MINÉRIOS 
-------~~---------------·--------+-·--------------t-------------------+-····---~----····-+---------------+·---------·----+------------+··---------J---------------+~---··---------·-·+ .. ·--------------
TIPO llE : l91ll : 1982 : !983 : !984 : ll'fl5 : i91l6 : 1987 : l91l0 : 1989 : I'ÉOIA 
+----------M-+------~-----+·----------·---+ ------------··+---------------+----·-·•••-·-----+-------------+·••••-------• 0 ••1--•••••·------·• _ ... +---·•••••-••••••------·•• 
ATJVllll\llE : llESP REC : IIESP REC : IIESP REC : IIESP REC : OESP IIEC : I!ESP REC : IIESP REC : 1\ESP REC : llES'P IIEC : IIESP REC 
--·· ----------------------------+---- ---------~-+-------------+--~---------+--------------+--------------+----------------+--------------+-··· -· ''" ·-·· -·- " 
PP~f!tdstl r lWsenvolvimento : 30.6 72.3: :.10.5 ~k-~i \ 1.6.7 7L9: 8.3 iO.b: 13.3 :{().3 1 17.3 32.4 l B.3 9.3: 1?.~) í'B.fl: ;:\_() l8.3 1 l/.5 40JI 
.... , .. ~ ·- '" ·-----······-.------~--f··--·~---.-----~-·+-~-~---·------+···--··--~-------+-----~---- .... ·--··t··· ·----~--···-· .... "t----~-- --·---······-+··~-----------+ --···~ ··----·· " ........ ---··· "" + .• - ...... ----·-----·· 
[c,[nrlns H~n. Fspncialilados : 0,0 0.0 l 0.2 0,8 : O,í' 0,0 l L7 9,6 : O 9 lb,ó l 4.0 lU : 3,1 t<A : 73 ?,!, 4 : B.3 45 B : 2.5 13,0 
---· ..... --------··-------------------+-------.. -----+-------------+-----·~----+---·----------+-----··------t-------------+-------------+--··-------~ ..... --+--·~-, .. _______ ... +--- .. _______ _ 
Serviços Tf>cn. Especializados l 16.5 27.4 : i'3J 4U l í'IL3 í'L4 : 34,0 76,8: í'IL4 47,2 : IU 32,8 : l3J 1.6,9 : 5,7 lOi:: 8,3 3,4 : l9J 33,5 
··-···-···-·,,·····-----·-----,·----·,!-,·---------·,+------,·---,·-+-----------+------------+--,·----------+------·-,·---+------------+··--'··----··" ,-1-----------··-+--··----------
l'room;ão Experimental : 5.1 0,2 : U -0,4 : U bJ : 3.2 2,0 l 3,5 L9 : 7 5 lU : 18,7 ~\U : f'LO 23 ;:, : !7.4 32,6 : 9,0 lU 
---·------------.. ·---------------··---t------------·--+-··-·------·-··----+-------------+-----··--------·+-------------+---------~--··+-----------··-+-·--·--·--~·····+--··--··----···-+-··--------·----
Jiifo<,éo de Coohecimentos l U 0,0 : L3 0.0 : í',3 0,0 : 3J 0.0 l L2 3.4 : 2,0 0,0 : 5,8 0,0 : lP.r U : B7 O O : 3B 0,5 
-·-··-"·-----------------------------+--·-----------+-.. ·---···--------+-------------+---------·--+------··-------+------------+··---_:.---+-,·-----·-----·-+----·---·-----~·"·-------------
Treioamento : 9.0 0.0 : U O O l H 0,0 l L8 0,0 : U 0,0 l 0.8 OJ : 22 0,0 : 1.3 0.0 : 1.0 0.0: ?,7 0,0 
-·----··--···---·------------+--·---~-- .. ---·-··+·-· .... ~ ..... _ .. _,. _____ +~·------~-~----t---·------~---+---··---------+-·----··-··--···--t------.--------+-----·.,·--'-~. -.~t--~·--··--------+-"··"-----------
Jofr;,-f<:írntura l O O Q,O : 0,0 0.0 : 0.0 0,0 : 0.0 O O : 0.1 0.0 : 0.0 0.0 : 0,0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : O O 0.0 
••--------·----------------f-w---------••-t~---··--------+-------------+----··----~--~+-------------+··---------·--+----------~-+-··-----•"-•••--f---------~---•-}---··-------
Custos lodiretos : 37,2 0,0 : 3'U 0,0 : ~L2 O O : 47,9 LO : 5L5 O,ó : 53.8 í'.2 : 48,8 0,0 : 40.0 O O : :;12 -0.0 : 448 0,4 
....... ~-·--· .... ·,·--~------------------··+-~----··----f--··---------·~-+---~--~----'*--+--------------+--··-·--------··--+~--------·---- .. -+----~-~------~t· .. ------~--~-- ....... +----·-··· .. ----····t---·----·· .. -~. 
Pl\li!PETRO : 0.0 0.0 : 0,0 0,0: 0,0 0,0 : 0.0 0,0: 0,0 0,0: 0,0 0,0 : 0,0 .,.o: 0,0 O O : 0.0 0,0 : 0,0 0,0 
'"'""'""' ·-- '"'"-''"""''"''""---------··-._---+··--~----·-----+---·-··~------+---------···~~-+-----~--·--·~·----~-~-----~~·t--~---------····+--------~-··-f--------- .. ,,. .. ,-+,----··W•M-MO<"'"'-+-·---------:--~-
TOTN : 100 100 : 100 100 l 100 !00 : 100 100 : 100 100 : 100 IOO l 100 100 l !00 !00 : 100 100 : 100 100 
_, __ .. ---------·-------··----------+-------------+--·---.---··----+------··-- ·----+-------------+---------------t---------------+-------·--t--··-··---~--+~----·-·· ---+--·--·---------
CENTRO llE IIESHNIJLVIMENTO FEf!fliJ\/lÁRJO 
---.--------··---------·+-------·--------+----··--------+--------------+-------------+--- -------------~+---------· ----+-----------+------.--- ········+-----.. ·-------···+------------
Tlf'O llE : 1981 : 1'11l2 : 1'183 : 1'184 : 11'85 : 11'1l6 : 1'187 : 1'100 : 19119 : MÉDIA 
+--------------t-------------+---------·---+-----------·--+-------------+------------t ---------+---------· --- -··+-····--·-------- t·· -·--------~-
Al!Vllli\DE : !IESP REC : IIESP REC : IIESP REC : llfSP REC : DESP REC : PESP REC : DESP HEC i Wi~i!' IH : DfSP REC i OCSP f{C 
------ --- ·-· -----------··-------------·+-----------·-+ -------------+· ·----------·-+ ·-~--~-----·---+·-------------+-------------+-------··----+---------·-----+------------ --+ .. ·------------·· 
f'os~'lise e llrsenvolvimf'!lto : 1.7 0,3 i 8,7 3.1 : f"U 3LO i U 37 : f:(LO eH : POJ 3U : 10,4 2U i 13,'1 8 9 : 13.7 15,4 : 13,0 !8.1 
-- ~ --····· -- -------·---------+------~------+·· ----------·-·--+-----------.. ·-+------------+---------··--------+---·----------+----~---------+- -----· .. -- ''"" .. -.. +·"""" ----- ······----··+--------------~--- .. 
Estud05 Trrn, Especializados : 0,0 0,0: 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0,8 OJ : 0,0 0,0 : 0,3 1.3 : LO U: 0,5 ?f' : 0,4 0,8 : 0,3 0,7 
--- -------- -··----- ------------------+----... ------------+-----------------+-------··-----+--------------+-------------·-- t-----------·--+--·-----------+-········--··· ··-······· t------------ --.. +--------------
Servirrys Tl<n, Especializados : 38,7 94,9 : 39,2 75,0: 42,8 60,2 : 54,9 89,3 : 45,0 72,6: 3!,2 63,9 : 26,2 68,3: 33,! 72,4 : 34,9 73,4 : 38,2 73,6 
-.--------------------------·-----f----------+-------------+----··--------+-------~-----+------------t-·--·-~-------+--------+------------··--+-····----------+~-~-----
Prooução Experimental : 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : L9 3,5 : U lU : 3,9 10.3 : L7 2J 
---·····--·-------------~---------------t------------···-+------·····----····+-------------t-------·------+--------------·{------·-·-·--··~--+--~---~------f---------·--·-+----··--~--~----·-t--·---------
l!ifliSâO dP Coohecioentos i U 0,0 i 8.1 U i U OJ i 5 b 2,1 i 3.1 0.0 : 2 .. 2 0.1 i 2J 0,0 i 5.0 0 0 i to 0.0 i 5,0 U 
···------~-·--· .. -·-·····--------·-------+------·-----·--f----·--------+~----------+----------·---+-----------···-+-··~----------+·'"----- .. ---·---+· .. ·----··-·--·-----+---.-·-·------·-+-----------
lrr•Jnamento : 5.3 ?.! i 66 0,0 : 3,0 OJ : U 0,0: 2J O O : 2.8 OJ : 10.1, 0,0 : 2.0 O (I : 2.1 O O : H 0,2 
.... --- -- "---·---------··----~-------+-·-------------~---f·*- -···-- ··-------t-·-----------+-------------··-+----··----··--·-t------------4-------·-+------~------+- ·---- .. -----+-~----~--~-~-
lnfra-Estrlllllra : OJ 0,0: 0,0 0,0: O O 0,0 I 0,0 O O: LO U: 0.7 "0,3: 0,0 0,0 I 0.0 0.0: O O O O I O. e 0.4 
--- ---·----·- ----- ----------------------·-+--·----- ------+-····--.. - .. -----+--------------+-------------+------------~--1------------+----------··t--·----- ·-·- ·----+-----.. ··----~-·+ ~----------
Ctldos lnnirotos : 47.1 2J : 37,4 !48 : ?.5.1 8,0 : 33J U: 28,2 U : 4?,6 0,2 : 4U O,B : 38.3 f'.4 : 4!.0 0.0 : 37.8 lB 
--------------------------------·-+--------------+------------+------------+----~---------+-----·---------+--------------+--------------+---···-------"--+----·--·---····-+··---··--_...-~---
I'AIJL!PfTRC i 0,0 0.0 : 0.0 0.0 l 0,0 0,0 : 0,0 0,0 : 0.0 0.0 : 0.0 0,0 : 0,0 0,0 i 0.0 0.0 : 0.0 O O : 0.0 0,0 
··-·" -~ -·---- .. --···-------------------+-·····----------+--··---------.. -+----··------~--+----··-------- t---··------~--+----··------- +------~" ---+----------·-··--+·~---··---------+---------~ ... 
101111. i !00 JOO : !00 !00 i !00 100 : 100 100 i 100 100 : 100 100 i 100 -100 i 100 JOO : !00 !00 : !00 100 
··----------··--------········------+-·---··-------+··---··----··---+-----------+-------------+--·~-···-----·-·----+-·-----------·-+·~----~--~--+---··---·--"·····--+"-"~"'·"-------+----·~~------~-
CFNTPD DE ESJUDOS llE FER1 I LllANTFS 
IIPD DE 198.\ í982 !983 .\984 .\'185 1986 191l7 !988 i)iN MÉDIA 
l-------------+··--·----~·-···- .. --}-·--------------+--------------+--------------+-·--·----------~--·-+·------------+-·······-------------+---------·-·------ .. +~-------------
ATlVl!ll\llE : DESP REC : llESP REC : DESP REC : llESP REC : DESP REC : I!ESP REC : llESf' REC : lf:Sf' RFC : DESP REC : llfSP REC 
·-·--------· ---------------------- .• +·-----------------+-------------·---+-------------+-----·----------+·--"----------- ~--------- -------+----------------+------- ---- ----- -··- ->--·----------+--~----------
f'fY')I!ÍSa e Desenvolvimento l 5.8 s.:i: 9.~1 35.8 ~ i5.4 f!7.8: 7J i0.7 l 12.0 49.6 l 10.3 26.0: i7J 18.0: 14.4 -3.8: tO.O 20_Li: H.3 20.4 
-----····---------------··------+---------------+~·-·-·---.---·"-----+-----------·--+--------------+-------------·-+-------···-·------+-------~--------t---.. ·---------·· -----·-·+ . --------------l---·-----~-~-----··-
!stwinc, lécn. tspecializados : 22.0 732 I 9.8 7.4 : 2.4 5.2: 5.3 23.4 I n 1.8 I 2.9 7.4 i U 18.0 I H f: 'i i ib PI i 8.6 2'1.9 
Esrecializados 49 3.b : 7.8 146 : 19.8 38.9 : 22.3 54.0 : 23.9 4U : ll\4 26.5 : 16.0 66.8 i ji, 9 g; lU i.i5.6 : 1.3.8 26.2 
. 1--·- -----------
f'roôucâo Fxrerimenhl 0.3 0.0 1 0.9 0.0 l OJ 3.3 1 1.2 0.0 l 0.6 0.0 l L9 35.9 1 8.2 -10.7 l 0.::1 5_,1 ~ 2.3 9.7: 1.5 4.8 
-------····-----------~----··-·-- ·--+-------------+--------------t--·---------·--+----------··----·-+--·-----------+-~---------- .... -"'""+---··-----·----+----·-----·---- -·- -+-·------------·---.. 1--·---------------
llifw,i\o dP Conhrriftlf'ntos : 1>6 3 9 i 7.8 2.4: 13.8 4.8: 123 b.3: 7.2 O 7: 1.5 U : 7.8 7 9: 16.9 P:1J1: 13.4 12.! : 9.7 5.3 
-----------·--------------------+-·------------·-·-+--------------+----------·---+--------·----+---------.--------}------------.~----+-----··--------+~-- ···-·"'"'" ·-·---~+-··--·-----·-·-~ .... ·---+-- ·-·--·--------~-
Trcin21l1POto : 8.9 0.0: 22.6 OJ : 9.5 9.2: 6.0 ~).5: 6.3 0.0 1 5.:-1 0.0: 3.8 0.0 l 5.7 0 .. 0: 3.4 0.0 9.3 !.7 
lnfP --í.strubJrB : 28.3 l.09 : 13.2 3?.7 I 2.3 107 : 0.1 0.0 : 0.9 0.0 I 0.6 o o : 0.0 0.0 : 0.0 O J_1 I 0.0 o o : 9.0 llb 
·--·-+------ ----------+-----·-··--·-··--+----------·-·-·- +--------------·-+-------------·--+---------~---·--+-·-··--.---·---+··-·-----------· -+ .. ____ ··-----·--+------~------ ··-
Ct~sins lndirrtos : P3.1 0.0 : 20.4 0.0 : 36.7 0.0 : 15.8 Ol : 46.6 0.8 : ~13.0 0.0 : 42.~\ O (I: ·lU \:o : 44.6 0.0 : ?r6.8 0.1 
-------· '""""•••••4 '"'•---·"'"""'" """''"'" !--··-·•-•+•"••••-•·-··+-··--•·-----·•-••.-•!"•""'---".-••"'~ _,_ ""' 1--· ·-"' ,.,, __ ---"- ~ ··-••m•H-... ---··-t ---~--~ .. ·------
I'N,Ii .. lf'f'fl:f.l o o 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : o o o o : 0.0 0.0 : o o o o ~ 0.0 o o : 0.0 o o 
-'"--------·---1·------~----·----+-------------··---t---------·--.------+ .. -------'-··-·----· ... f- --------·-·--··-+·----------··-+-.. --··---· ------- .. "+ --------·-------.. +--- ' -------·----
TOlf:l !00 100 : 100 1.00 : 100 .100 : l.OO 100 : 100 JOII : HIO 1()(1 : .100 l.OO : 100 H/) l iOO 100 l 100 100 
--·----··----------···---·----+-----··----·---+------·---·-----+----------··--+------ ------- -t-------·-------+ --------------+-------------+-· .. ·-~- -···-- """ +-----·--·--·-··~···" ~·~ --------~----
CENTRO llE TECNOL06!A TEXTH. 
----~-~-------··--------------------~----+-------------+--------------+--------------+-~------------+--------------+-------------------+----------·---+----------........ -+--------------~--+-----------------
T!Pil llE : 11'8! : 11'82 : 11'83 l 11'84 : 11'85 : 11'86 : 11'87 : l'lllB : l9il9 : MÉDIA 
+---------------+------------+-------------+------------1---------------+--------------+-------------+---------~----+--- ------------+ --------------
ATIV!DAIIF : llESP REC : IIFSP RfC : Jlf.SP RfC : IIFSP REC l llf.SP RfC : DESP RfC : IIFSP h'!:C i llf.SP IH : Jlf.SP REC : llf.SP RfC 
---·-·--.. -------------·------··f----------------+----------------+-----·-----------+-----------~----+--------------+----------------- .. -+----------------+--···----------- ···t-~--··-~··----~-·l·"-··-~-~----~ 
f'p;qqi;e e l!esenvolvimento : B.B 13.7 : 6.7 9.3 : 0.3 0.0 : í'.O 6.7 : U 4.3: l.l B.O : 0.4 0.1 : 2.3 H : 0.0 0.8 : 3.8 b.1 
•••*"'*'----------·----------------··-+-----------+--·----------t-----~-------t-------------t-------·-----··+----·-----w---+------------t--··•--•·---·• --·•f--·----------+--.. ---------
Estmi!J5 Técn. éspeciali1ados : 5.8 !0.! : 3.6 Lb : 0.9 0.0 : L9 !.4 : 0.8 12.5 : 0.0 0.0 : 0.1 0.0 : 6.4 ) 8 : 3.5 1?.8 : 3.0 4.2 
-- ---------··-------------------------+-----··-------+·-.. --~-----~+------~ .. ------+----·-------1------··-·-------+··--···-----·-~-·-+-----_,..~----~+-·----------···--+--~--· ··--~ .. -+---··--------
Sermos Térn. Especiali1ados l 35.! 69.9 : ~2.9 79.5: 42.6 '15.1 : ~9.9 M.S: 42.6 78.8 : 37.7 87.4 : 42.3 91.9 : 40.9 78.9 : 41.0 33.3 : 4U 79.7 
·------------·--------------+··---·---------+---··----·--·--·---+-·------·-------+ -------·------+-···-------------+----------·-··---··-+-------------+-· -- --------·- ··- . -} -' --------------·--1--------···----
fYod\IÇéO Expprimental : 0.0 0.0 : -0.0 O. O: 0.1 0.1 : 0.2 0.2: O O 0.0 : 0.0 o o: 0.0 O O : o o o o : o o 0.4 : o. o 0.1 
--~--- ···-··"-··-------------·--------+------------+·-------------+-------------t----------~·--+----------- ... -l-.. -·--·-····------+-----------+----··-------~ ..... -l----·---------t--··---------
Jiilusõo de Conhecimentll5 : 13.1 124 : 13.5 9.6 : 1b.6 4.7 : 10.2 b.l : 8.5 U : 6.9 4.5 : 14.3 5.5: 15.7 U : 93 0.0 : l2.5 6.7 
--·---·· _ .. ----·•••-••-•·•··-----··---"""---f----·---------+-····"""-----··--+··---~---•·----+----~----··-··--+----··-----~-·~····1··'"""" ,_., ___ .,_,,._+,•---••W-••-·•---+·~-----·•--·-""'""''"'-+---··--•·---··--t-------~-----
TffÍflarnrnto : b.B 0.0 : 3.6 0.0 : 4.2 0.0 : 1.3 0.0 : 1.0 0.! : 0.7 0.0 i í'.2 ~.0 : 2.1 O O i 5.! O O : 3.5 0.0 
__ ,. ____ , _____ .~---·--------··-··+··--··---··--·--··t-----·-------+-------------+-----------~-t-·"·"------ .. ·--+------····----+------··---+··------.. -----· .. t-··~""-'--·------···-+--------
lnfr<t-[strutnra : 0.0 -6.! : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 6.7 20.7 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0: 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : O O O O : 0.7 2.3 
_ ............ ___ , ___________________ , ________ +--··---·--·~---t··---------··----+------------+--·------~----+--------------+-------------+~------------+----··--··--· .. -~+-------------t···-·-~--·--
Cnc.tnc, lnrliretos : 30.4 -0.0 i P9.7 0.0 i 35.3 0.1 i 27.9 0.1 l 4P.3 0.0 i 53.5 0.0 : 40.8 2.5 : 82.6 U! : 4U 2.7 : 35.1 0.8 
---····-··--·-----------,---.. ---··----+---------------+------------+------------+-------------+---.. --·---------+--~····---··----+--· .. -------.. ·--·t------··----~·-···--+······~~----·- .. ···-+---~-------~-
f'IUIPfTRO : 0.0 0.0 i O O 0.0 : 0.0 0.0 i 0.0 0.0 l 0.0 0.0 i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 O O : O O 0.0 : 0.0 0.0 
··-· .. ---··-· ·-----------------------+--------------+-------------1-----------··--+-----------+--------------+---------·-·-··-··+··------------+--------- ---+-----··-------1-----------·-···· 
TOT!tl i 100 100 i 100 100 l 100 100 i 100 !00 : 100 JOO : JOO !00 i 100 100 i 100 IOD i 100 100 : 100 100 
-·. -- " --· ....... '"'" --------------------·+-----------··-+--------------+---------------+----------·--··+-- ._. _______ .... .---+---···--- ............. +-----· ---.... ·-·--l----~·~· .. ··--'. -· ·-+- ... ' .. "'""'--·--+-----------------
.•' 
CENTRU TECN. t'Ellll OSE E PAPEL 
.. --- " - "--------------------------~-~--+ ··-----· ------+-~-----------··+-----~-------+-----------······-+··------ ---···---+-------··-----+-------------+---------.. ·--·+·--····----------+------------··-
nro DE : !'IS! : !982 : !'183 : 1984 : !985 : !91lb : !987 : !'ISO : i9ll'i : lfDJA 
+··----------··-t-·--····--------+-------------+----~-------t--···--------t-·---·····"-··-----+--·--------+-··-------------+-- ... -------------+-----------------
ATIVIDADE : DESP REC i DESP REC l DESP REC i IIESP REC : !IESP REC l IIESP REC l DESP REC l DESP HEC : DESP REC : IIESP REC 
----- . -.... ----------------·-------+-------------+-------------+-··---·--------+---------------+---------------+--------------+-----····.-····----+-------------·· + ---------~-~t--·---------
Pr'.']UÍ5a" lle,envolvimento : 7.4 B.9 : 1.5.8 !8.7 l 18.6 15.2 l 1b.5 291 : 186 43.1 : lU 37.5 : lU 29.8 l 15.8 25.5 : 13.3 366 : lU PU 
~-·-·---------------------------- .. ·-+-----------·--+--------------·-+----------------+---------------··+-------------·-+·------·"-~-·+---------~-+--··---------- -+--··----·---~--+------~-~--·--
[t;tl!r!n~: Tf.m. Especializados I 4.3 5.0 I 0.5 0.1 I 2.8 3.r/: 2.5 7.6: 0.9 2.7 I 0.9 f!.b: 2.6 3.4 I 1.3 e.::i I 0.6 1.1! 1.9 3.4 
-··- ·---••""""-•""""'------------··----••+---·•---·•·•----~--------··---·--+----~--··-----+-----·--~·----t·•-••••••---••••"•4""+--··-·-••••-·•-·•••-+----·---·--~---+--~-----··-·"---+--•••"'"'"--'---t-----------"• 
St'rviços lécn. Especializados : 35.3 BU : 33.4 75.:1 l 23.9 1>6.9 : 22.1 62.5 : 16.1 5.1.4 : !5.1 46.! : !3.0 53.6: 1LH 58.5 : !!.8 ~i2.6: 2U M.B 
--·---·--------------------~-----+-··----------+-----------+-------------+----------··+-------------+---------~+-------------+-··----------·--+~--·--·---~---·---1·~-----~-----~----
Prodi!Çâü Experimental i 0.0 0.0 : 0.0 0.0 l 0.0 0.0 : 0.0 0.1 l 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 ''.2 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 : 0.0 0.0 
---------·----------------------+------------+------------+-----------+------------+-------·-·--+~---··---·---+-------~-+----·-------·-+--------+--~----~-
llifi~C,ão de Conhecimentos l !3.3 5.5 l 14.4 5.9 i 18.2 !4.0 l 5.9 0.8 l 5.9 0.7 : 7.8 12.9: 7.8 1?..0 : 10.0 7.3: 47 9.6 : 10.1 7.3 
---------·----------~-----------------~----··-----··-··+---------------t----------··--+-------------+------------+--·--·----·-----+--------··--+---------···~----+·-------·· .. ·---. .. -f- .. ·------------
TreJnamrnto : U 0.0 l b.B 0.0 l 7.2 0.0 l 5.5 0.0 1 3.3 0.0 1 3.0 0.0 1 3.5 0.0 1 3.7 O O : 4S 0.0 : 51 0.0 
_..__._ ·-~-------------------------+----~--------+··-------------+---··---------+-------------·f--------------+----------~-t------------+··--··---··-----·H+---·----------+----------~-·----
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ANEXO IV - RELAÇ~O DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, POR TIPO 
TIPOS DE ATIVIDADES 
PESQUISA APLICADA E DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL 
desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de produtos; 
desenvolvimento, aperfeiçoamento e/ou controle de processos, de 
variadas naturezas; 
desenvolvimento, projeto e/ou modificações de protótipos; 
- ~~penvolvimento e/ou otimização de equipamentos; 
desenvolvimento e execução de plantas-piloto; 
pesquisa e desenvolvimento de sistemas complexos, tais como de fontes 
de alimentação, de controle de vazão, de injeção, de tamponeamento, 
de conversão de energia térmica, etc; 
desenvolvimento e/ou otímização de uso de materiais; 
desenvolvimento de programas computacionais e softwares, de 
diferentes aplicações; 
desenvolvimento de sistemas de informação; 
pesquisa e desenvolvimento de metodologias, modelos e/ou métodos de 
análise (modelos matemáticos, estatísticos, computaçionais, etc); 
desenvolvimento de materiais de referência e novos padrões; 
pesquisa e desenvolvimento de técnicas de projeto e de fabricação, e 
do planejamento do processo produtivo 
ESTUDOS TECNICOS ESPECIALIZADOS 
- estudos t~cnico-econ8micos e de mercado; 
estudos de oferta e de demanda <de produtos, materiais, minerais, 
sistemas de transporte, etcl; 
apoio analítico à elaboração de projetas industriais; 
diagnósticos de setores industriais; 
análises de custo (de matérias-primas, insumos, etc l 
const de cenários econômicosj 
estudos e subsidias à formulação de programas ou politicas 
tais como tributária, habitacional, energética, etc. 
estudos de viabilidade técnico-econômica de novos 
materiais, processos, equipamentos, etc; 
produtos, 
estudos de diversificação e de planejamento estratégico de empresas; 
estudos de oportunidades de pesquisa, de capacitação tecnológica em 
certos setores, de necessidades de treinamento, etc.; 
estudos de fontes alternativas de energia, de consumo energético em 
certos setores industriais, etc. 
estudos de 
etc ); 
risco <deslizamentos, escorregamentos~ assoreamentos~ 
análises de impacto ambiental; 
estudos geolÓgico-geotécnicos e hidrogeológicos gerais; 
avaliações de potencialidades minerais em áreas determinadas, 
prospecção de mineralizaçÕes, etc.; 
estudos de navegabilidade de rios e de aproveitamento hidroviário; 
estudos de localização e de assentamento industrial, populacional e 
rural (estudos de uso e ocupação do solo); 
elaboração de mapeamentos e cartas, tais como aeromagnética, de 
macrozoneamento, geotécnica, geológica, geotermal, etc.; 
estudos de sistemas de transporte, avaliação e reaparelhamento de 
frotas, análise de transporte de minerais, 
cargas, etc. 
estudos de fluxos 
estudos de racionalização de sistemas de infra-estrutura, tais co~o 
de abastecimento de água, de esgoto, de malha ferroviária, etc. 
SERVIÇOS TECNICOS ESPECIALIZADOS 
- testes e ensaios diversos (mecânicos, físicos~ químicos~ geofísicos, 
biol ices~ etc. i; 
- serviços de aferição de equipamentos; 




desempenho de resistência e/ou de 
de equipamentos, de estruturas, de 
fundações, etc. I; 
ínspeções e vistorias técnicas; 
- levantamentos diversos (geológicos, hidrogeológicos, geotécnicosJ 
gravimétricos, florestais, etc ); 
sondagens e medições (estrutrurais, de potência, etc.); 
serviços e projetas de engenharia diversos (projetas de obras, de 
consolidação de áreas, de infra-estrutura urbana, etc.); 
serviços de fundição e usinagem de peças; 
serviços de instrumentação; 
serviços de terraplenagem e drenagem; 
- serviços de prospecção de sub-solos; 
serviços de topografia e batímetria; 
caracterização tecnológica e qualificação de materiais, de 
equipamentos, de minerais~ etc.; 
tratamento químico de solos; 
- beneficiamento de minériosi 
serviços de observação e acompanhamento (de defeitos, de deformações, 
de fissuras, de temperatura, etc.); 
retiradas de amostras para ensaios e testes; 
- serviços associados à fabricação e montagem de equipamentos; 
serviços de recuperação de áreas degradadas; 
ão de edifícios; 
- tratamento de resíduos industriais; 
- serviços de metrologia diversos; 
serviços de controle de qualidade de produtos e processos, incluindo 
desenvolvimento de sistemas de garantia de qualidade, especificações 
de parâmetros e procedimentos para controle de qualidade, 
estabelecimento de regras decisórias para aceitação/rejeição de 
lotes, etc. 
atividades de normalização, que incluem, além da elaboração de 
especificações e normas técnicas, o estabelecimento de recomendações 
para normalização, a elaboração de textos base para normalização, 
análises comparativas de normas e métodos, etc.; 
serviços de assistência técnica e de apoio tecnológico diversos, 
incluindo serviços de perícia, fiscalização, acompanhameto técnico e 
supervisão de obras~ 
serviços de monitoração 
de sondagens) , etc. ; 
consultor ias, laudos 
(de escavações, de 
e pareceres 
cravação de 




produção experimental de peças, componentes e equipamentos de base; 
produção de pré-séries em unidade-piloto de fundição; 
-produção experimental de materiais com propriedade física especial; 
elaboração e 
( explosão) ; 
processamento de ligas e metais por processos especiai~ 
processamento de refino metalúrgico; 
produção de pós-metálicos; 
produção de areia normal brasileira; 
- usinagem de compensados aerovi ios especiais.; 
atividades de produção experimental dos laboratórios de materiais de 
referência inorgânicos; de cer ica; de instrumentaç ; de metalurgia 
extrativa e de apoio quimico; de desdobro e beneficiamento de 
madeiras; de engenharia mecânica; entre outros; 
DIFUS~O DE CONHECIMENTOS 
organização de cursos§ simpósios e seminários; 
apresentação de trabalhos em conferências, 
mesas redondas, etc.; 
elaboração de documentos técnicos e normativos; 
palestras, encontros~ 
produção de material informativo e de divulgação (como por exemplo, 
audio-visual>; 
elaboração de manuais e cadernos de orientação diversos; 
atividades de editoração e publicação de documentação científica e de 
material para distribuição (mapas, boletins, inventários, etc); 
atividades de treinamento de pessoal para a indústria; 
colaboração com entidades científicas e tecnológicas; 
atividades de intercâmbio tecnológico, cooperação e assessoria mútua; 
atividades relacionadas ao processo de transferência de tecnologia; 
atividades docentes. 
TREINAMENTO 
- cursos internos de capacitação de recursos humanos; 
- cursos externos de aperfeiçoamento e especialização; 
- cursos regulares de 
"mestrado e de doutorado. 
raduação, envolvendo elaboração de teses de 
INVESTIMENTOS EM INFRA-ESTRUTURA 
implantação de novos laboratório:.· (como os de ensaios físicos e 
mecânicos, de instrumentação, de catálise industrial, de ensaios de 
materiais cerâmicos, de ensaios não destrutivas, de ensaios 
magnéticos, etc); 
consolidação, complementação, modernização ou automatização dos 
laboratórios existentes (como os de acústica, de análises químicas, 
de medidas de vazão, de motores, etc.); 
implantação de novos núcleos ou centros tecnológicos (como do centro 
de estudos de fertilizantes, do centro tecnológico de prevenção de 
incêndios, dos núcleos de calibração e avaliação de instrumentos do 
mar, do núcleo de transformação mecânica, etc.); 
substituição de equipamentos e montagem de novas instalaçÕes; 
- credenciamento de laboratórios junto ao INMETRO 
APOIO ADMINISTRATIVO E CUSTOS INDIRETOS 
cantatas com clientes e elaboração de propostas; 
trabalhos administrativos diversos; 
serviços de apoio gerais (tais como gráfica 1 serviços computacionais, 
oficina mec ica 1 trar1sportes, etc.); 
serviços de manutenção e reparo de equipamentos; 
coordénação de programas; 
eventos promocionais; 
- sistema de banco de dados interno; 
serviços prestados à Secretaria Estadual de Ciência e Tecnologia de 
São Paulo; 
atividades técnicas alocadas em projetas específicos (elaboração 
de textos técn 1 c os, papers, ati v idades de cooperação técnica, 
elaboração de teses de mestrado e doutorado, etc); 
atividades de busca documentária e de documentação técnica; 
"projetes especiaisu 1 
governamentais; 
ou seja. 1 
férias e faltas de pessoal; 
técnicos alocados em outros 
provisões contábeis (depreciação, licença-prêmio, etc); 
- custos fixos 
órgãos 
272. 
ANEXO V - RELAÇRO DOS CLIENTES, POR TIPO 11981-19891 
rASA DI\ mE1ll\ 00 BRASIL -1)18 
CEI\6-cENTRO DE AF'íl!O PEQ. I'IED. ~. EST. SP 
CEDflTE-cENTRO DESEIN . AF'!l!O ltCN!aJ EJlOCACI\I] 
CltH::!JMI'!\IlH!A MINEIRA DE METAIS 
CliJHQMJE:SI\0 IIACl(JNAL DE ENERGIA NUCLEAR 
CllP-üJNSELHO N.IICHlltll DE PETRÜLEO 
f~O DE TEmJLOOJA INDUSTRIAL -FTl 
lBllf -INSTITUTO SRI'.S. DESEV . FLG'REST AL 
lltpRO-!NST . NllC IIETRDL. , IIDR!IAL . E OOAL. W!l\JST 
llf' l-!NST. NllC l üiiAl Pfl!lf'R l EDADE lffilliSTR l AL 
lOC-lNSTITUTO BAAS!lflRO !iD CAft 
lPEA-lNST .!"J\NEJAMENTD ECDNOI-iiCD E SOCIAL 
lPEIHNST. PESQUISAS ElllERGET!CAS E N\D_EI'.llES 
IIEC/Fllll!\RTE-FUNDAÇ/1[) Ni'.CHJ1""l DE AilTE 
"lN!STtRIO DA AGR!CUl TUR< 
MltllSTtRIO DA CltNClA E TEC!IDLOO!A 
M!N!Sl!R!O DA MA~!NHA 
MliHSTtRlO DE DESElMJLVli'IENTO lFJlAND 
MlNlSTtR!ü 00 EltRCITO 
MHUSTtRIQ DAS MitM\5 E ENERGIA 
SECIR!\1\-SECR. COM. lNTER!'I!NIST. REC!RSOS 00 Mq 
SIJDt;~-SlFER!NTENDENC!A 00 DESENV. !li\ AIII\ZONIIl 
Slll:EPE-SLFERINT. llE llESEtNOLVIIIENTO DI\ PESCA 
S!JDHEVEA-SUPEF:HHENDENC!A !li\ BORRACHA 
E-UNI\1'1\N-Sllf'ER!Nl .NACIONAL MARINHA liERCANTE 
Total de Clientes: 
Total de Projetos ~1tratados: 137 
í1CESHA-CIA AÇOS ESPECIAIS DE ITABlRA 
ALI3REJS-ALUM1NIO DO ,BRA:3Il SJA 
BANCil 00 BRASIL SfA 
!W...C-BANCO t«!OIJAL DE CRtD!TO COOPEHAT!V!l SIA 
ll!IDES-!Wal 111\Cl!JNAl !JESEN\1. E!:íl!(l!IICi.J E SOCIAL 
!Hl-!Wal 111\Cl!lNAl DA HAE!TilCIIO 
CAEEB4:!A AI.JXIUAR El'lf'RESAS ELtTRlC!\S llRASILElRAS 
CARA!BA METAIS S/A !NllilSTRlA E C!l!'lt:RCIO 
COC-CIJ!li'I\NHlA llRASILE!RA 1lf CBBRE 
CBTU-CIA BRASILEIRA DE TRENS lf'J\ANOS 
CE!JRACE-cENTRIJ !JRAS. COOSTR. Ellll!P. ESCBLAilES 
CEF-CAJKA ECOI~lCA FEDERI\l 
CHcSF<lA H!DFELETR!CA 00 SAO FR!lliC!SCD 
CDDEVASF-clA DESENV .00 VALE DO SlíiJ fRA'lC!SCD 
CGSlPA-ClA SJGEqúRG!CA PAL1L!STA 
CPRIHlA DE PESOlllSA DE RECURSOS MlNEPJllS 
CSN-C!A S!DE!lúRBICA tlAC!ONAl 
C\I!ID-ClA VALE 00 RIO DOCE 
!liJCEGE!J--RlO DOCE GEOUJG!A E MlNERilCIIO SIA 
DOCEN,~'JE-VALE llO RIO DOCE RA'JESAÇIID 5/A 
EBTU-ENI'RESA ílRASllilRA DE Tru\NSPIJRTES I.IRBi\lhlS 
ELETRilBRAS-CENTRHlS EltTRlCAS BPJlSlLEIRAS S/A 
ELETRIJNORTE-cooRAIS ELtTR. NORTE 00 BRASIL S/ A 
ELETRilSIJL -cENTR!ilS EltTRIC.l\S Sl.l. 00 BRASIL SIA 
EIIBHAPA-EI'\."RESA BRAS. PESOlllSA I\S1iíJPECUARIA 
EMBI'.4TEL -EMPRESA BRASIL. TELECOOHC!\ÇÕES S/ A 
ENAS.H~J'Ilt""SI\ DE RAVE!lf;í1íü DA AMAZON!A SIA 
ENSEFER-fNI'REs.A DE ENSENHARlA FERRIJ'JJAR!A S/A 
fGSftRT!l-fERTILliA~ITES FOSFATADOS SIA 
Ff;!J--FLDRESTAS RIO !lDCE S/ A 
FRDRAPE-PETRilllf'.As FRuTA NACHlil!\L PETRilLE!RilE 
FUNDAÇ./ID Bi\l.ol 00 BRASIL 
FI.IRNAS CENTRJ\lS ELETRICAS S/ A 
GE!PIJHJ1'flESI\ BRASILEIRA !'LANEJ. TRANSPORTES 
l~J'.EL-INDilSTRlA DE MATERIAL !lEUCG 00 BR!\S!L 
!TMPIJ B!NACIIJi.lt\L 
NlTROFtRTJL S/11-fERTlllZANTES NJTROG.NE S/A 
NUCLE!JRAS-Ellf'RESAS NUCLEARES ílfli<SlLE!RitS S/A 
NI.UfN-NLICLEP.f;AS ENGENHI\Fn li 51 A 
PETR08RAS-PETRDLEO BR;;SILEIRO SíA 
PETRDM!s.A-rtft;O!JR4S MlNERií!;líO SíA 
PETRDOUlMiCA Ull!AU SIA 
I'ORTilllAAS-E!li'I1ESA DE I'ORT!JS 00 I!RAS!l S/A 
RFFSIH\fDE FERRINlAAlA FEDER!ll.. S/A 
S!DERilMS-S!DERllRil!A llllASllEIRA SIA 
SNllP-SERV!COS NAVES. BACIA 00 PRATAS/A 
TELE!lilAS-TílECOMIJNlC{JÇÕES I!RAS!LE!RAS S/A 
TELESP-TELECIJIIUNICl'.;:tlES DE PAULO SIA 
TRENSIJRB-EMPRESA DE TREIIS !JRllANGS DE I'ORTD ALE!lilE 
ULTRAF(RT!l 5/A lND. CIJII. DE fERT!LlZAIITES 
Tot~l de Clientes: 52 
Totai de Projeto; Contratados: 448 
CEl'AM-FlliiD!ii;I\IJ PRtl'. FARIA UM 
CIJiiDEPIJAAT -SECRET. DE ESTADO M CUL T\f\A 
!lAEE-DEPi'RT.i\SUAS E ENERE!A Elt:TIJIJ EST .DE SI\IJ PAULO 
Di'ESP-!JEPART.i\ERIJV!AA!O 00 ESTI\00 DE SI\IJ PAULO 
!JEPARTAHENTD AIJTAROO!CO TRANSP. COLETIVOS 
DEPARTI\i1000 H!DROVIARJO 00 ESTI\00 DE SI\IJ Pil!LO 
DER-DEPA.qTAMENTü DE ESTRADAS DE RODI'SEM DE SI\IJ Pil!LO 
FCTH-FUNlllii;I\IJ ct!iTRO TECNOL06ICO DE HIDRALlllCA 
RltlDAP-fUMl. DO DESE~'\IDLV .ADMlN!STAATl'líl 
ltliJCOOP-lt.'ST!TUTD IJR!El'JTAÇI\I] COOP. HAB!T.-Sf' 
INSTITUTO FLORESTAL -SECRET .EST.NEG.A!lil!CULTLIAA 
i?ESP-!NSTlTtnO DE PREVIDENCJA EST.SI\IJ PAULO 
MEI'lffi!AL Di' IIJÍR!CA LAT!NA-SECR. EST. CUL TUR4 
MUSEU DA C!L".H BAA.SJLEIAA 
PALAClO N!JVE DE JULHO 
f'!NI\f:llTECA 00 ESTI\00-SECRETARIA EST. Di' CUL TUM 
PRO!:ütHJRIJP() EXECUTI'Iíl PROTE\1í!l AD CONSIJl'llOOR 
AADIO E TELEV!sllO CULTURA 
SECRETARIA DA CUL TUM 
SECRETA.qJA DE CltNClA E TECNUUJGIA !SCTDEi 
SECRETARIA DA tnUC!ii;rr:J 
SECRETAH!A 005 NEGóCHJS DA JUSTli;f; 
SECRETARIA DOS NEGóCIOS 00 liiTERl!JH 
SECIIETAR!A DE ll!R\5 E IIEl!J lil'l!l!OOE 
SEffiETAIUA !lA Sl'lllll!:IDEPMT.IJE !JIJRI\S ro'ill!CAE 
stCRETAIUA lliJS Tllf:!NS?(IIlTES 
SUDELPA-SUPER!NT.DESENV.LITORAL PAULISTA 
TRlllUtl.l\l DA JUST!!;A 00 ESTAIJ!J DE SlliJ PAllO 
Total de Clientes: 29 
Totai de Contratados: 7li 
!V - Al!-l'ltllSIRflCCiO pjlat lCA ESIADliAL - [!JTíl[JS ESTADOS 
f 
ADEI'lll-lllll\ltl!STR!ill{RA DO ESTAIJ!J DE ~ltlt!S GEMlS 
CEDJC-CEIITRO DE IJESENVOLV!IíENTO !NOL.E ClllíERCl!ll 
IJEPMT AlíENTO llE ESTRADAS OC RODASEM llE SERS!fE -DER/SE 
IJEPTO. EST. PIJRTOS RIOS 1::1\NAlS 00 RS 
llEPAf\TI\MENTO TRAilSP.HlllROVlAAlOS llE SER6lPE-DTH 
flJNDAÇII.J JOIIU Plii-:ElROIMG 
6APLA~-GOVEf\1lD 00 ESTAIJ!J OC SA'ITA CA1MlNA 
INSTiTUTO JONES lliJS SAI'ITDS NEVES/ES 
lPAR!IES-FUr.'lL !NST .PARI\NAENSE IJESENV .ECON.SOCllll 
t1UTEC-Nl1CLEO DE TECNOlOGIA INDUSTR!Ill/CE 
SECRET.lND .a:t\ OG ESTADO 00 RIO GRANDE 00 NORTE 
SEffiET.AGRIC.E A!lfl.STEC.DD ESTAIJ!J 00 CEAM 
stOO.a:t\.ClOClA E TECNOLOGIA 00 ESTAIJ!J 00 ACRE 
stCRET .IJE ESTADO lliJS TRANSPORTES 00 ESTAIJ!J 00 PAAANA 
stCRETP,qlA llE f'LAilEJAI'iENTO DO ESTADO Rlü E.NDRTE 
SECRETARIA lô'll.a:t\.00 ESTAIJ!J DO ESP!RITO ~'TO 
stOOAR!A OBRAS, TíWl3PORTES E ENERGIA 00 ESI.SERE!PE 
SECRETARIA f'L!\IlEJ. E CilORD. GERAL 00 ESTAIJ!J 00 Pflilll 
stOOAíllA DE f'L!\1-'EJI\MENTO 00 ESTAIJ!J llE SERSli>t: 
SOCIEDADE llE HA!llTA!;IIU 00 ESTAIJ!J 00 1\MAZONAS 
Total de Clientes: 2i 
Total de Projeto; Contratados: 37 
V - El'lf'llESilS ESIAIIHS ESTADUAIS - $l f'1U.l) 
BANESPA lli\NCO 00 ESTAllO DE SHo !'MO SIA 
BANESPA S/A l!lNEAAÇilO E EOU!PAIIOOOS 
CAIXA ECUNOIHCA 00 ESTADO DE SHíJ PAIJ..O 
ClllH!A DESENV .HAB!TAC!ON.AL ESTAOO SlíO Pl\iJLO 
CEASESP-C!A ENTREPOSTOS AH!".Al.SER!\lS S.PI\iJLO 
CESP-CllMPA~'H!A HF.JlStHCA OC SHíJ PI\LtD 
CETESB-C!A DE TECNiJUJtlA SANEAI!EtlTO íli\S!CO 
CODESPfiLJLO--CIA DE DESEt~VOLVIME~HO DE SHo PAULO 
C!JN[SP-c!A CONSTRUÇÕES ESffiLAHES 00 EST.Siíü PI\LtO 
CPFL -elA PI\LtiSTA DE FOOCI'l E lUZ 
IJER:S!\-OCSENVOLV!ME~TO ROOOV!An.JSIA 
ElETROPA!R.O-ELETR!ClllAIJE DE SHo PI\LtO S/A 
EI'IPLASA-f.111'1lESA METROP. f'i.A!'UlilAN!JE SlíO PAIJ..O 
EMTU-f.I1PilESA METROP. TRANSPORTES Uílíli\NOS 
FEPASA-fERRIJV!A PAIJUSTA SíA 
m<DAC/'..0 CESP 
lr!ESf'-lMPRENSI\ OfiCIAL 00 ESTAL"IO S/A 
METRD-c!A. 00 METROPOL!TiiNIJ lJf SlíO PI\LtO 
PROilt"SI'-c lA . PROCESS . DA!lllS EST . SlíO PI\LtO 
PROMLlCEHIA .l'!lílM .PESíl.CIENT. TECil.EST .Siíü PAIJ..O 
SAilESP-coMPM'HlA ~NTO ílAS!CO EST.Siíü PAIJ..O 
Total de Clientes: 2i 
Total de Projetos Contratados: 3b6 
VI - EMPRESAS ESTATAIS ESTADUAIS - OUIRDS ESTADOS 
CBPM-CllMPANHJA BAIANA OC PESQUISA MINERAL 
CE.ETRAf'i.I\IOHENTRAlS ELETR. 00 AMAZOOAS S/ A 
CEl6-CEh'fRA!S ElEIRlCAE lJf 6ülfls 
CElPA-cENTRA!S ElETR!CAS DO PAPÁ S/A 
CEM!G-cENTRAIS ELETRlCAE DE MINAS GEP.I\!S 
C!A.ADM.DESENv.APEAS E D!STR!TDS lNDS.PARA 
Cf1~:ASE-CIA. AGR!COLA DE SERGIPE 
COMPANHIA DE NAV'EGA':'AO BA 1 ANA 
COMDUSA-CIA.frifUiORAM .E DESENV .URBANO EST .ESP .SANTO 
ClJMPANH!A OE ÁSUA': E ESSDTO 00 EST.R.8.hffiTE 
ClJMPANH!A DO METíltJI'üUTANO 00 RHJ llE JANEIRO 
!'Ufl{l(H'fTI\lS DE SOlAS SIA 
11!~ MIJRRO ASUOO SIA 
MlWEROf'AR-MlNERAIS 00 l'tiiWlA Sll\ 
!lANE?AR-ClA SANEAMENTO 00 Pll!W<A 
Total de Clientes 15 
Total de Projetos Contratados: 43 
PREFE!Tiiii.'l 00 IIUNIC!P!O llf S~O PAlllD-PIISP 
SfCRETMIA DAS F!NI\NI;flS-PIISo 
TR!!lUNHL DE bms 00 IIUNIC!P!O llf S~ PAlllO 
Total de Clientes: 
Total de Projetas Contratados: 36 
Vl!l - 1\ll!ilNISillACilO PIJ!lj lCA MU!jiCII'fll - QIJJJlj]S illlN!CíP!OS 
PllEFElTIJRI\ IIUNICIPHL llf JOCMEI 
PREFEITURA MllNICJPHL llf PETROPOL!S 
PllEFElTIJRI\ IIUNIC!PAL ESTHNCIA CAMPOS 00 JOffilll!l 
PllEFElTIJRI\ MUNICIPAL EST.BRAr,~A PAULISTA 
PllEFE l TIJRI\ MllN !C lPAL llf SAL TO 
PREFEITURA MIJNICIPAL llf CAJAMM 
PllEFElTIJRI\ IIUNICIPAL llf SANTO Atffiílf 
PllEFE!Tllí'.A IIUN!ClPAL llf OLINJJH 
Total de Clientes: 
Total de Projetos Contratados: 15 
lX - EMPRESAS MUNl C!f'Al S - SilO PAULO 
CMTC-Clll M!JNJCIPHL llf TRANSPORTES COLETJVOS 
Total de Cliente-s: 2 
Total óe Projetas Contratados: 8 
X - fJf!lESêS !1itHCi?íllS - !liJilliJS UICif!!lS 
CIJ!lPANH!A ll!: HABlíi\ÇiíO Iii\ !liUlAOA SANTlSTA 
!'ROil!:SAN-PROGRESSO E ll!:SE!Ml.V. ll!: SANTOS S/A 
Total de Clientesc 
Total de Projetos Contratadosc 3 
ESJ:OlA Plll!Tf.CNJCA DA Uíi!\lffiSlDI\CE DE !ll\0 PAliLO 
Fll TE -FUNJJAí110 ll!:SENVOL V lfiFJITO TEOO. . ENSENfiA,q l A-USP 
f~(l-FlJN'DAÇ~O ESTUDOS 1AGPJ.Il!OS lUlZ DE OlHí\'01 
FUIJDAÇI10 CHRIST!ANO !JHONl-\f!!ll 
HJNDI\ÇOO INSTITUTO ll!: AotilWISTRi\Çiíil DA USP 
INSTITUTO ll!: B!OfiSlCA Iii\ l.FRJ 
UNIVERSIDADE FEil!:PJ\l DA PAA~lBA-l.FPB 
Uí<ESP-uillVCJiS!D~]E EST~~ PAUllSTA'J.M.F.' 
u'NJCA~f-NUCLED DE f'OllT!CA C!HIT .TECiliJUlGICA 
IJNIVERS!DI\CE ll!: SANTA IIMIA 
UNIVERSlDI\CE DO AMAZONI\S-FAC. TEOO.!lS!A 
UIHVERS!DADE FEil!:RAl RURAl 00 RIO DE JANEIRO 
UN!VERSIDAQE FEDERAL DO PARA 
Total de CH!!Iltes, 13 
Total óe Projetos Contratadosc êl 
CAPES-COORD. APERfE!ÇDAII. PESSOAL NlVEL SIJF'ERl[f; 
CllP\HilNSELHO I\,'4C. ll!:SENV. Clf11T. TECiliJLOGICO 
FAPESf'-FUNDi\ÇiíO AMPI'.RO PESO. EST. SOO PAULO 
FINEP-F!NANCIADORA DE ESTUDOS E PROJE105 
F!F'EC-BANCO DO BRASIL S/A 
M!C/ST! -SECRETARIA DE TEC.NOLOS!A HIDiJSTRI?i. 
Tota1 dE C1 ieGtes 6 
Total d2 Projetos Contratados: 462 
Fl\0-fOOD 1\tiD 1\BfllC.IJRili\NlZ.!lf UE lliHE!l !li\TlONS 
!DRC-lNTE!IN. llE\IEL. RESEAACH COOEil 
llAFA-INST.LI\TlNO AMrRICI\NO llE FEl1RI.1 E I!CO 
!f'lk-!NST .I'Ell LE PlANTE ltllNIJ L 'AIIB!ENTE SPA 
LATll-lliOOf\1\TOOlO TEOOJlB!Cíl llEL LIRU6UI\Y 
OEA-!JRf'Jili'UIAÇI\0 OOS ESTADOS MER!CI\NOS 
!ltliJ-OOGfiNHAC)íO OOS Ni',ÇÕES liN!OOS 
Pílll0-ffi:JGRAJ11\ DAS NA,r{lES UNIDAS ?1\PJ\ O OES!JNiJlVIME~10 
Total <fe Clientes: 
Total de Projetos Contratados: 2í 
Al'JJI'.!\S S/A-!'1\r"i]S E PAPELÕES ESPECIAIS 
ADUIIDS FIWUJ\ S/A-1\DUIIDS E !NSETIC!OOS 
ALPET ALFA PRiJDUTOS PARI\ !ND.OO PETRCILEO LTDA 
Al1F.Ril.4TIVA !JE. llE M!NI\S SIC L TDA 
MPlllii\B S/1\ C!JHRllLES AUTIJI'\ATJCDS 
ANTOOlO A.fl!lílíli'<\YA SER\Ili;OS llE ENSENHMIH SiA 
AAACillJZ FLOílESTHL S/A 
AAAXA SIA-fERTlLIZANTES PRiJD. DUl~!CDS 
ARCOS SOLDA EltTR!Ci\ AliTOSHiA 5/A 
AATEC-AA COODlCJIJJAOO E ENG. LTDA 
AZEVEDO E TRAVASSOS PETROLEO SIA 
BALTAZAR - l!!CRO-US!NA H!llRELtTR!Ci\ 
BANCO H l'lll S/A 
llANOO VALBAAS DE INVESTIMENTOS S/A 
BERNAAD!Nl S/A !NllilSTRIA E OOMf?.:!O 
BRANWE-EW!lEENDIMENTOS !li\'IAIS S/A 
BRASE!XDS S/A 
BRASIMET OOMfRClü E !NllllSTR!A SíA 
BHEVET-BUP.N1AH1H f#:AQüWf{S DE PRECISM LTDA 
BROTTO S/A !íiDilSTR!A E C!li1tRC!O 
CAFM!HlA AGRO FLOOESTAL MONTE ALEG?f 
CAHl-OOMPANHlA H."fRlCANA lNíiJSTRlAL DE ONHlJS 
CHLt:AllOS ElLER lIDA 
rAI..CAOOS ~ SIA 
CALCAOOS SI\I'IELLO SIA 
CALCAOOS SM'!JALOS SIA 
CALCA!JOS TERRA S/A 
CllMRGIJ COO!lEA PHR!llEO 'S/ A 
CAI<~T!J'!NT!CA SIA -EQU!Pi'~'iENTOS INDUSTRIAIS 
CAOllM A1ZI LTDA 
CAHBIJU.IRJ SIA - INDOSTR!AS OO!MICAS 
CAHBON!FERA CHICIUM S/ A 
CAKB!l'l!FERA l'lETRCí'(JL!TI\Ni< S/A 
CBA--!:CMPAilrllA llRAS!LElRA llE ALUI'iHHG 
COC - lh'DilSTRlA PESAOA S/A 
cfÍm-tlA llRASILElRA METALURGIA E MlNfJ1AI;I\il 
Cllí'íl-C!A BRASILEIRA llE PROJHOS E OllRAS 
tllli-C!A EQIJ!PAI1AOCI1A llE lABOflAT JIDllrnilOS 
CElTA CDNSTRUTOflA E lt.'Cil!li'ORAllüRA l TDA 
CELULDSE Clii'.P.I\P.A S/ A 
CERflMICA íiERBl SiA 
CETENC!l-EtlSENHAAlA S/1\ 
C!A ASR!C!JIJ\ E FlORESTAL SANTA BARBARA 
C!A ASRD !NilUSTR!Al I'IONTE ALESRE 
ClA NACIONAL DE Cll'lENTO PORTLAND PERUS LTDA 
ClA PAULISTA DE FERTIL!Zf~NTES 
C H\ ROSS 1 DE AUTIJ!'IOVE l S 
CJA V!DAARIA SANTA 1'11\Rlf'l/\ 
C!ALBAS-CCMPANHIA ltlllUSTRlAL DE ALBAS 
ClCA-tlA INDUSTRIAL DE C!JNSERVA AL!Mtlli!C!A 
C!HEL --cllMtRC!O E INDúSTRIA !lEI LA S!A 
C!P-t!A !NilUSTRIAL OE PEÇAS 
C!T -tiA DE TEOOLOS!A INDUSTRIAL 
CLOCt: S/1\-lNDOSTRIA E COMf:RCHJ DE Allli'ilN!D 
mA-tiA llE NAVEGACIIO llA AI'.AZONlA 
DJEL-CIJNSilRCIO NAC HIDlHEIROS CONStU. SIA. 
Dll-CCMPMIJIA DE lNJJúSTRlA E C!JNSTRUÇM 
Dl1IND METAIS LTDA E PJJXILIAR METAIS SN'~ 
ffi>4PANHIA ANTHHTICA DO RID DE JANEIRO S/A 
C-fli'PANH!A I:IHART!CA PAULISTA Stn 
Cllf'ANH!A !JRASILEIRA DE OO!l!'IEtm:S 
Clli!PANH!A CMB!JNlFERA l.llliJSS(H',~ 
C01"PANH!A C!I!!ERC!O E CIJNSTRI.JÇÕES 
Clli!PANHIA DE CELIU!SE DA IIAH!A 
Cllf'A\'H!A ELETROOU!MlCI\ PAULISTA 
Cüii0 ANHlA ESTAN!FERA 00 llRASll 
CIJIPI\\'HJA INDUSTRIAL SANTA 1'!1\TILDE 
DJ~t0ANHIA MELHJR.AMENTOS DE 5AD PAUJJ 
CDM?ANHIA NITRü-OOlMICA B,~ILEIRA 
CüNFA\'HlA SUlHNO DE PAPEL E CELULOSE 
Cllf'ANHIA ULTRAGI\Z S/A 
cotlSAG-aJ;STRUTOAA ANDRAOE SUTJERREZ 
cot&IRCIO ENilE\IU/OOE-RIO 
CIJNSDRC!O lHEl'ii\&-PROENSl 
ctltlSTR\JÇÕES E OJIERC!O cr.l'iARBO CORREI\ S/A 
DJNSTR\JÇÕES ELETRICAS ELTEC S/A 
CONSTRUTOOA Nüf'JlERTO ODEBRECHT S/A 
DJNSTRUTOI1A PALlil B .llllGHOS !1\N L TilA 
CONSTRUTiJR4 POOTilPM L TDI\ 
DJNSTRIJTOOA POOTIJI\RlA 
CONSTRUTOOA OOElRüZ SAL\1110 S/A 
cotêTRUTOOA VALONBO L TilA 
CREDI!WUHlAOCil DE INVESTIMENTOS S/A 
CRlSTAL!TE-cR!STAlS VIDROS DE SEGURANÇA LTIJA 
CRIJZACO FUIIDJÇ/\0 E MECANICA LTIJA 
DESTILARIA liNIVALEII S/A 
DI Bf<t:BilR!O D!STR I'LI\.NEJ . DE TFWr::POOTES 
D!GIU\B S/HABOO!\TilRIO DIGITAL 
IlHE'~ I'Rüll'JTOS GiJlMICOS S/A 
DUílATEX S/A 
EC!L S/A PRO!l'JTOS S!ST. DE MED!I;AD E CO~'TRüLE 
EC!SA-ENGENHAIUA OJIEHC!íJ E INDúSTRIA S/A 
ELA TRAir::POOTES E OJIERC IO L TllA 
EU\STJC S/IHND. MTEFATOS DE BIJR!'.IDJA 
ELETRf.KAJNTROLES VILLMES L TDA 
ELETROME1A:_ HCOS FWQS S!A 
ELEVADGF~ES OH~: S/t: 
ELFUSA-SEHPJ. DE ELETRCfUSHO l TDA 
El'i<íl-ENGENHAHIA E l'ltlílUINAS 5/A 
OCIJl S/1\...00.C!ll'lER!:IO E !IIDOSTll!A 
ENEFER COOJl TO!l!A l'RiiJE!i!S SIA 
EI'IGEMSA-ENSENHiiR!A E !1ATER!A!S LT!ll\ 
~lROS ESPECIAlllAOOS S/A 
ENSEV!X SHi ESTUOOS E I'OOJETIJS OC ENSE~lA 
ENGEX SIA Ellli!PI\I'!ENTIJS ESf'EC!AUli\DIJS 
EPA?Ji-El.'GENHAA!~ I; I'OOJETIJS SIA 
EPC-OOEiiHM!A I'OOJETIJS E aJI'<SlllTIJR!I\ 
EGUlPA'!ENTIJS Vllli\RES SIA 
ERIEZ-PRüDUTOS ~T!CGS E METAlORGlCOS 
ESTI\CAilPOS ENG. E I'ESillllSAS DE Sll.IJS l TDA 
EOCATEX Hli'lERAÇIIO LTOO 
EOCATEX S/A INDúSTRIA E COMtRC!O 
FABRICA DE TECIDOS Tl\111\ot Sll\ 
FABRICA NAClO!ll\l DE Vllf'iíES 5/A 
FACIJM 00 BRASIL-COH.ELETR.I1AH SERVIÇOS LTDA 
FEH-FABR!CA DE ESTRUTIJMS METAUCI\S 
FlAÇ1í[l TECfli\SEil SANTANA S/1\ lNDS.SERi\lS 
FlfiUE!Rfl)(l FERRI\Z CGIS.ENG.DE W.iJJETOS lTDA 
FIUJRONSHILTROS Cf IJRONZE SINTERIZADOS 
F!LSAN ENSENHiiRlA E SERVIÇOS S/A 
FlLSAN ElllllPMNTOS E SISTEMAS S/A 
F!RPI\Vl-CONSTRUTORH E PAVlHEh1ADIJRA S/1\ 
FLOSUL-FLIJRESTHMEh'TD 00 SlJl LTJJI\ 
F~'H'E!CULOS E EQUIPH!lEliTIJS SIA 
SlACIJMET-IIARiJDIN INDúSTRIA DE 11ADE!AAS SíA 
131'1 1\RTEFATIJS DE lliJRROCHA LTJJI\ 
SMDELI\R-lNDúSTRIA E DOMEF~JO S/A 
SRANiJL lflllOSTRIA,COMtRC!O E EXPDRTI\Çil>J SIA 
SRUPíl DE FABRICANTES DE CARPETES 
G'JS,L!VON!US ENSEN!'AA!A E CüNSTRUÇõES LTDA 
HIDROSERVICE ENSENHiiRIA LTJJI\ 
HlNDJ-COMPI\NHIA BRASJLEIPJ\ DE HABITAÇÕES 
HGESCiHNDOSTRIA DE MQAS LTDA 
Hl'l)ROCAABD CüNSlU SERI'!ÇOS TECNlCOS LTDA 
ICC-INífJSTRIA CARBOGU1MICA CATARINENSE S/A 
lECü-ELC CDORDENADDH PROJETO !THIP'J 
lESIHNTERNI\C!ONAl DE FJlSENHI\RlA SIA 
I ~<PC -li'IDS .I<IJ\ll!N P!iPE!.. E !Iill.llSE S . A .
IIW:E-!NllOSTRlA NA'Ift. 00 CEARA S/1\ 
!NllOSTR!A DE ilEBIOOS 1\NTI\RCTICA tmiJESTE S/A 
!Nlli'JSTR!I\ IIECAN!CA RILOOS lTDA 
lNilllSTR!A IIETAUlílll!Cf.\ N. !iEIHlAA 1\PA.~ECIDA 
!NDUSTR!Al ARTE TtCN!CI\ 
!NüUSTR!AL E f1Eh~11L PROFER SIA 
!NilllSTR!AS CA.RC SIA -1\1'1\REUIDS !'(j)]IDJS 
lNilllSTR!AS DE PAPEL Sl~Q SIA 
!ND'JSTR!AS MONSANTO S/A 
HIDtlSTRlAS OOlM!CI\S CI\TASOASES LTOA 
INSTRUMENTOS ELtTRIOOS EllGRO S/A 
INTER I.IH!JE-ENBENHAR!A OOlMlCI\ lTDA 
!NTERNA!IE ENBENHAR!A 
lRSA ll.ffRClO TORRES SIA 
lSS-SER\I!SYSTEM CüiH IND.LTDA 
lTI\0 SIA PLANEJiii'.EiiTO E EIJGENHAR!A 
J . MAlUCElll COrlSTRlTOR'\ DE OBRAS L Tilii 
JAAHO PO\'RY ENBENHAR!A L TDA 
JARAc."i!JA SIA !NilllSTRIAS IIECAN!CI\S 
JAL S/A CONSTRlTORA E !NCiJ!l!'OAAIJIJ 
J!MO OO!MJCA lNDIJSTR!AllTOA 
JIJI\OO!M lEONCIO Al!IES - BELI\FAANCA 
LABRA-!NllúSTR!A BRPSILElRA DE LÁPIS S/A 
lAGOINHIHillMINISTRAOOAA E CO!'lSTRlTORA LTDA 
UASH!SAS DE Al!RI!NIG S/A 
LICHT ELETRO-fLETROiilCA li!JA 
UNEA Dl LEGNO IND.E COM. LTOA 
LOJAS Alf"t.RICA'4HS S/A 
LPC Jh'DúSTRJ AS Al!IIE~'TlClAS SIA 
11. DFJHNI SIA IIETAlt.IRBICA 
MAC LAREN ESTALEIROS E SE~•JCOS MARlTlrJS SIA 
MANGELS SlltJ BERNI'JlOO SIA 
IIMU!NAS!rMAOO!tlAS NACIONAIS S/A 
rtr;STER·-CDfHR . DIMENSIONAL I ND . E CC!M. L TDA 
fif~-M1NERAÇÕES BF~PSILEIHP~S REUN!C'AS 
MDX-H~G~NHARIA DE PRGJETOS LTf,\;:; 
l'iECAr -MECAillCA FINA SIA 
IIEPEL 
I'Eillllii!JRAS-!UI\L lllli~ICA BRI\SILEJRA LTOO 
I'ETI\LilRtilCA SANTA ROSA L TilA 
l'lf.TRIJ ElllllPili'!ENT!JS PARA ~~~ LiDA 
IUNERAÇ/l() OOJlAAOO LTOO 
MlNERAÇI\0 I'.OR!lO VELHO SIA 
MlN!cRA\l~O ORIENTE NOVO SIA 
~~~~RAÇ~O RIO XIN8U S/A 
~lNERA\)1\0 SERRAS 00 LESTE lTOO 
lrJNA2kCON5lll.TORlA E PRIJJET!lS S!A 
HIJT!HCAS SIA TRANSMISSÕES E m3fiENAGENS 
M TlALlOY ENGENHARIA DE IMTERlAlS LTDA 
NAilSEN S/A !NSTfllllfJHOS llE PllfC!SI\0 
NINEMÇllO TAíl!JMA 
NlTR!FLEX S/A INDúSTRIA E COMtRCIO 
NITROCAROONIJ S/A 
O!H Eif'REENDlMt'11TOS Ulll\ 
ODESRECHT Hi\RR!SON EilGENHAR!A DE MWI'.S 
ODONTD-al!'.í'RCJAL lt1PilRT!\llORA LTOO 
O!C-ORGI+.~!ZAÇM IIIDUSTR!AL CENTEi4AR!D LmA 
OX!TE~iO S/A-!NOOSTRIA E COMERCIO 
PANIJROL 00 BAASIL/AÇOS FINOS PIAATlNl 
PARANAPANEMA S/A fll~U, !HIJ E aJNSTRU\1\0 
!'EllfiE!RA 00 HORTO LT!ll\ 
PEllfiEIRA SI.JI\!U!ll\ LTDA 
!'EllfiE!RA HIJRRO Gl'ANJJE S/A 
PElJfiE l Ri\ O . R I BEIRO LTOO 
PENTEC-PENE!RAS INDUSTRIAIS LTDA 
PERXRD!HUNSTRIJI;ÕES IHIJ. E CO!'i. LT!ll\ 
PlANA'IE-ESCR!TúRIO TtCNICO PIJ\IlEJAMEiiTO 5/A 
PLEUSTQI; EIIDENHAAIA E SERVIÇOS SIC LTM 
POl!TEHIJ 5/A INDúSTRIA E Clll'íRC!O 
PROBEL S/A 
PRIJDUTOS O'JlMICOS ELEHEIROZ S/A 
PROftRT!L 5/A 
PROMFTAL-Ph~DUTOS rETALúRGICOS S/A 
PROMON ENGENHfiRIA 5/A 
PRDSIT 1NDúSTF:Ifi E 
ílU!MBRASlHl'JlM!CA !N!AJSTRIAL b."t~SlLE!Rfi S/A 
RACIONAL ENGENHAH!A S. A. 
~Wlllí)!- SiA-YE!CWlS E !!1PLEMEiffilS 
REPSHIP REPMIJS lli\VAIS lTOO 
REXROTH HlllAAIJllCA LTDA 
RlE!lHAMR FOONIJS INDUSTR!AJS lTDA 
R!PASA S/A 
RO'IER EO~lPMNTOS nllJUSTR!A!S LTOO 
OOllE-SI.JL ~1'\ER!CA!ll\ DE E!iGEMl'\H!A S/A 
SMRl6 SIA- MOINHOS RIO SR!;1,'DE~'SES 
EFJHO MINEAAÇBO S/A 
S111J PAilO AI..PMOnTAS SIA 
SCAC-SOC!Elli'\llE aJNCRETD liR!'ADD CENTRlfi.JE S/A 
SCHAH!N CURY ENGEIIHAH!A E CIJIERC!(] L IDA 
SCílPUS TEIJiOLOO!A, !NililSTR!A E iXIMtllC!O LIDA 
SEBEP-SEll'IICOS llR!\S .ESPECIAL -PETROLEO lTDii 
SEI'lRAill\ S/li DE N!N"...RAC111J 
SERVIÇOS DE EWoENHI\RlA RüOOftRHEA SIA 
Sfl<VIX ENGE~iiRR!A SíA 
SlD lNFORr~TlCA SIA 
SlllERílRG!CA fHl SIA 
SlDERffi'SlCA J. L. Al!PERTI S/ A 
SlDFJlílRS!CA MENDES JUN!Ofl S/A. 
SlllERílRG!CA NOSSA SRA. APMECIDA 
SlFaJ S/A 
SlKAB-TRADING S/A 
SlSTF.IIA-AUT!JIIAÇ.!íü INDUSTRIAL LWA 
SOOEMINE-El'f'RESA OC MlNEPJI!;M LTDA 
SOUT -ENERGIA SDLAH L TDA 
SIJLOTEST-APMELHOS MEcANICA DD SfU LTDA 
SDNOO.SA-OOE!iHMlA EEOTECNIA m<DACêiES L IDF\ 
SllNOOSIJlD-SDNDi\EENS,ENSAlffi EEOT. FUNDAÇ-é'.ES 
TECCIN-TECNDLOOlli Eft lNSTRtll'IEIDA:;IIO LTDA. 
TECTRONIC 
TEXTIL BEZERRA EE MF!lEZES S/A 
TfXT!l GABRIEL CALFAT SiA 
THEMAG D-t1ENHAf\IA LTDA 
i.INJCIJIHJNIM EE aJNSTRUTOHAS SIA 
lll'llEED-EEDLOGlA E Mlh'ERACl\0 S/A 
USINA !li\ llAAllA SIA -ACI.CAA E IIL!Dl. 
IJSlNA !lM I'IARTJN:ID!CENTRO TECNOL. COPERSI.CAA 
VALEC -Eilil. CIJNSTiliJÇÕES E FERRO\/ lAS S. A. 
VALESUL ALlllíNlO SIA 
VERDY~~ - H!DR03EMEADL~ LTDA 
\IEROL!lE-ESlALElRCS F:EUNJOL'S 00 llRASlL S/A 
iiAlS!WA !NDUSTR!fL LlDA 
ZANJNJ SIA 
Total de Cli~tes: 265 
Total de Projete.;; Contratados: 3'16 
XV - El'li'RESAS !'RlllíillílS lliU!WAC!ONA!S E ESTRANGEI?J\S 
3fi 00 BRASIL L TOA 
AJ!NOMDTO lNTE~!lERJCANA JND. E COM. LTDA 
ALCHN-ALUMIN!O 00 BRftSIL NORríSTE S/A 
Bli\'ER 00 BRASJL S/A 
B!LLITOM METAIS S/A 
!lRlSTDL BfiOCOC.I{ -liiSTRillENTOS 00 BRASIL S/A 
CIA 601JD\'EM 00 !lllHS!L 
COOI'HNHIA ATLANTJC lJE PETRóLEO 
COOI'HNH!A NESTLÉ 
ClJi!'lliiS 00 BRASIL SIA 
OOil CDRN!NG 00 !lllAS!L LTDA 
OOil PR[)DlffDS !lUÍMlCOS LTDA 
ETERN!T SIA 
FOf:D 00 BRP.SlL 5/A 
GANil-NillL 00 BRASIL LIDA 
GENERAL MOTOf:S [~ BRASIL S/A 
lCDTEMAIGA1t3-NI\JL/KOPPERS-JRPA 
JDAC!JN lNL 
INDúSTRIA E !ll!'.ÉRClú lii\HO 110 BRASIL S/A 
INDúSTRIAS BESSY LE\~R LTDA 
JNL>úSlf\11\S OUÍMlCAS ELETRO CLORO S/A 
lNfERfOilEST AB-SL'EC lA 
1SHlDRAS-JSH1HA~!f.tJH'ifi DO BRASIL 
JIJHNS!JN E JOHNSüN SIA 
LIPS DO BRASll S/A 
lHli.J!D CliRB!l'I!C lNll!lSTRIAS S/1\ 
~S-BENS DO BRASIL S/A 
P!lf:::E:R Hi\NflUW DO BRASIL IND. E rol. lTilll 
l'ERIJXIDOS 00 !IRI\Sll 
PlRELU S/1\--roiP!l.~lA lNlJI.JSTRlAl !IRI\SllE!RA 
PPl-PlJLP AND Pl't"ER lNTERN:~ClilNAL/!iaS!CA 
íll!l~!O PRODUTllS OO!M!CllS roi.E lN!lS/A 
RHGDIA S/A 
S/A E"AUTlSTA ilUfllASCO E H!JQS Ullf\ 
&'llllHHNEilAÇIIQ !lE A.~IANTO S/A 
SA!IllM-SOC . AlSüOOE I PJ\ 00 "NlJRD. !IRI\S I LE!Rll SI A 
SEREJNA--P.DMINJSTRAÇIIQ E PAAT!Clf'ACÕES SIC 
SHAHP S/A EOO!PI'S'lENTOS F.LETRON!CllS 
SH'tl OlJlNJCA S/A 
TELM - CDI'IPAGíllE FRANI;AiSE 
TGYlllll\ XIJX I 00 !IRI\S!L - llllll. rol.l'll\ilU!W\5 
TOYOTA 00 !IRI\SIL S/A-INDOSTRlA E COMERCIO 
TRITllln SOCIE!li\D ANOOIM !NlJI.JSTRIAL Y CM. 
USA CHENICALS INDúSTRIA E CMRC!O LTilll 
VOO r.() BRASIL -IN!l COiUE NED !DORES l Tilll 
\líli(Sil!iGEN 00 !IRI\Sll S/A 
XYLOCHIF.IE/RHODIA 
Total de Clientes: 
Total de Projetas Cantratados: í98 
XVI - llSSl]Çlll,.,'\lES Df f'íliJDlJTDRES. BlNJ)lctiffiS E COOPtRATlVAS 
ABCP-I\SSOC IAÇIIQ !lAAS I LE l RA C !F.OOO POR11lllllll 
ABJTAM-I\SSOC.!JAAS.OE ftlBOS E ACESS.OE METAL 
A!lilS-f.SSOClA;:/'..0 BflASILEIRA OE r.E!:ANJCA !lE SOLOS 
A.SSOC:IAÇAG BRAS.DA IND.flJf1?UTADDRES E PERIF. 
COOPERATIVA MlSTA DE PESCA NlF'iJ-BI1P.SlLE!f:A 
lllPEilSOO'\IH:!JOI' o COOAA. 1'1100 o llCOCAA E· fiJ:OOL 
~ tliC!.Ell 1lE TIDUJll!A lNJJUSTRlfll 
lll!'J\Cü!HNST! TUTO llflASI\SlLElRO llE ClJICREl1J 
!F!B!lAI'I-!NSUIJMEiffil 1'1100 o Flll!lAS \IEllET J\I'IAZ o 
SE*ril-SER\I!ÇO W\CHJNAL llE llf'RENlllZI\SElllNlliJSTRifll 
SES!>SERIIlÇO SOCIAL 00 CJJ'\ERC!D 
Sll\lllAAPA-SHID o DAS E~,"RS DE NAVEGo 00 l'ilRA 
SINDICEL 
S1h'DUSCON/SP 
Total de Clientes o 18 
Total de Projetas Contratados o 36 
CAlÇARA ClUBE - SANTOS 
ClUB AThttTICO PAULISTANO 
C!JNDOI'í!N!O PORTAL 00 llilRiJ'itil 
CONJliHO RES!IJENC!fll Vllll l'íü!JIJMEiHD 
CONSERV o!lft!lMALI'íUSICfll IRCARLOS CAI'íi'OS 
Total de Clientes: 5 
Total de Projetos Cootratadoso 5 
XVlll - f'J:SSIJM flSJCAS 
ALVARO DE SOUZA lli\RROS 
CA'lLOS I'Ellliu JENS 
ANTONIO SILVA OLIVEIRA 
ELIAN.'\ I'IAnní Rlii!05 
JAMES A CAPPA 
WILSON ll'J!OiHELLA 
Total de Clientes, 6 
Total d2 Projetas Contratados: 7 
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